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B L T I E M P O (S. Meteorológrico N.).—Probable hasta las 
seis de la tarde de hoy. Toda E s p a ñ a : Buen tiempo 
poco nuboso. Temperatura: máxima de aver *̂, 
villa y Málaga; mínima, 13 bajo cero en Burgos E n 
Madrid: máxima de ayer, 5,2 (1,45 t . ) ; mínima 4 h » ^ 
cero (7.30 m.). (Véase en quinta plank el S t í n £ -
teorológico.) 
M A D R I D — A ñ o X X I U — N ú m . 7.512 ipaxtado 4 6 6 . - R e d . y A d m é n . . A L F O N S O X I . ^ - T e l é f o n o s 21090, 21002. 21093. 21094. 21095 y 2 1 0 ^ 
La verdadera fiesta 
del niño 
Coincidiendo con estas fechas pascua-
lee, en las que el e s p í r i t u se siente a t r a í -
do singularmente por dos i m á g e n e s de 
belleza ideal — l a Madre, el N i ñ o — no-
venta y dos mujeres italianas, las m á s 
fecundas, las de mayor n ú m e r o de hijos, 
han escuchado en R o m a la voz paternal 
del Pont í f i ce . H e aqu í un hecho que nos 
brinda un tema de hoy, un tema de 
siempre, bien como l a fiesta de N a v i -
dad es asimismo l a que proyecta su luz 
sobre todas, cuai l a p r o y e c t ó ©1 d í a qUo 
nació Jesucristo sobre el pasado y e l 
porvenir del mundo. 
Pero s i todo cabe en la actualidad de 
unas horas que recuerdan e l m á s t ras -
cendental acontecimiento h i s t ó r i c o , un 
aná l i s i s del grandioso misterio de' B e -
lén, nos hace ver a l N i ñ o , a l Dios que 
nace, a aquella "gran luz descendida del 
cielo a l a tierra" y nos l leva a pensar 
en los hijos de los hombres "verdaderos 
tesoros que Dios h a confiado a las m a -
dres", como h a dicho el Papa , y quere-
mos ver en ese punto concreto nuestro 
tema s ingular de hoy, desglosado del 
gran tema religioso general. 
T a l como se h a dicho con r e i t e r a c i ó n 
que l a Navidad es l a fiesta de l a f a m i -
lia, a ú n pudiera decirse que ea l a fiesta 
del n iño . Que ese es e l concepto cr is t ia -
no de l a sociedad y de la vida. E l padre 
para el n iño , la famil ia p a r a el n iño , 
todo ordenado p a r a el n iño, c u y a a lma 
es preciso cuidar exquisitamente, como 
un d e p ó s i t o p r e c i o s í s i m o que l a volun-
tad de Dios nos entrega para que coope-
remos al cumplimiento del fin que tiene 
asignado. 
De aquí la gran oportunidad de co-
mentar, o m á s bien glosar, hoy esa v i s i -
ta de las madres italianas a l Pont í f i ce 
y las palabras que e l Vicario de Cris to 
les ha dirigido. E l Santo P a d r e consi-
dera "gloriosa" l a condic ión personal de 
la madre, hasta el punto de que entre 
las infinitas glorias de l a V i r g e n M a r í a 
s eña la como "la pr imera" la de ser M a -
dre de Dios. E s t e concepto sublime de 
la maternidad, que es exclusivamente 
cristiano, resulta extraordinariamente 
fecundo p a r a informar la v ida entera 
de la famil ia y de l a sociedad. A l ele-
var la condic ión de l a madre y s i tuar 
a é s ta en el preeminente lugar que le 
corresponde se infunde y a a l a famil ia, 
piedra b á s i c a del edificio social , un es-
pír i tu y u n a norma. "Dios—dice el Pon-
tíf ice a las madres—os h a l lamado a 
cooperar con E l en su m á s divino acto, 
esto es, en dar l a vida, lo cual es un 
g r a n d í s i m o honor," L a consecuencia flu-
ye sola: s i es Dios el que a s í rinde ho-
nor a las madres, ¿ c u á l no s e r á é l que 
les deba l a sociedad h u m a n a ? 
Pero he aquí que toda l a a l t eza de l a 
mis ión de los padres e s t á en los cuida-
dos y en l a e d u c a c i ó n de sus hijos. ¡ Y 
en este punto c u á n t a luz da l a concep-
ción cr ist iana de l a famil ia p a r a adver-
tir el peso y el a lcance de l a responsa-
bilidad que se contrae! E l P a p a recuer-
da que en u n a o c a s i ó n a un padre que le 
d e c í a tener doce hijos le rep l i có que D ios 
hab ía tenido doce veces confianza en él. 
Y luego desarrol la hermosamente este 
pensamiento. Cristo—dice en resumen— 
quiso morir por cada una de las almas, 
¿ c u á l no es, pues, la magnitud del teso-
ro que entrega a irnos padres a los que 
va otorgando hijos, s i pone en sus m a -
nos, de cada vez. un objeto por el cual 
Ea se sacr i f i có has ta el tormento y has-
ta l a muer te? 
M e d i t a c i ó n tan propia de l a Navidad 
no es p a r a interrumpida en esta consi-
deración, s in extraer de el la sua conse-
cuencias naturales. Y é s t a s no pueden 
tr m á s que a un terreno: el derecho de 
los padres a l a e d u c a c i ó n de sus hijos. 
Aquí es donde e s t á l a clave de ese res-
peto al a lma del n i ñ o que l a Igles ia 
siente, proclama « infunde y del cual 
se han apoderado como de un t ó p i c o los 
que con una finalidad u otra, que no es 
el n iño mismo, su p e r f e c c i ó n espiritual, 
su desenvolvimiento,1 su vuelo h a c i a l a 
poses ión de l a verdad, quieren especu-
lar sobre la conciencia infantil . ¡ Q u é 
gran mentira es en l a boca de laicos y 
de neutros ese respeto que es el mejor 
tributo que se le puede rendir a l n i ñ o ! 
Se le respeta en s u debilidad f ís ica , 
guiándolo y c o r r i g i é n d o l o hac ia su pro-
pio bien, s in dejarlo entregado a l ries-
go que no conoce, y a nadie se le ocu-
rre pensar en que pueda hacerse cosa 
distinta. Y es inicuamente falso e h ipó-
crita disfrazar de respeto a l a infancia 
en el orden espiritual, todo lo que pre-
cisamente se encamina a separar a l a l -
ma de su fin. 
Pero no pretendemos ahora desarro-
llar una a r g u m e n t a c i ó n que es eviden-
te para todos, incluso para los adeptos 
del laicismo. Nuestro propós i to se cum-
ple con haber inducido a l lector a que 
en esta fiesta de Navidad, d í a en que 
nació el Divino N i ñ o , dedique unos ins-
tantes a pensar en los grandes proble-
mas de la infancia e s p a ñ o l a y robustez-
ea su dec i s ión de mantenerla libre de 
cuanto pueda envenenar su e sp í r i tu y 
apartarlo de Dios. 
E L D E B A T E 
d e s e a a s u s l e c t o r e s y 
a n u n c i a n t e s t o d a s u e r -
t e d e f e l i c i d a d e s , c o n 
o c a s i ó n d e l a s P a s c u a s 
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E C I D O L O D E L O S O J O S V E R D E S 
L O S T R E S V O T O S 
l a suave y be l l í s ima narrac ión de E S T E B A N M A B O E L , 
se pub l i cará la semana p r ó x i m a 
L A A D O R A C I O N D E L N I Ñ O D I O S P O R L O S P A S T O R E S E N B E L E N . — R e p r o d u c c i ó n del m a g n í f i c o c u a d r o de R i b e r a , q u e s e c o n s e r v a e n P a r í s , e n e l M u s e o del L o u v r e 
L O D E L D I A 
L o s e s p a ñ o l e s e n C o b a 
El Papa recibe al Sacro Colegio Cardenalicio 
m—mm^ 
P í o X I r e c o m i e n d a " o r a r , o r a r y o r a r " p a r a c o n s e g u i r l a 
p a z de l m u n d o . U n a a l u s i ó n a l a s l e y e s de e s t e r i l i z a -
c i ó n y l a d o c t r i n a d e lia I g l e s i a 
(De nuestro corresponsal) 
R O M A , 23.—Su Santidad h a recibi-
do al Sacro Colegio Cardenalicio para 
la ceremonia tradicional de f e l i c i t a c i ó n 
de las Pascuas . E l decano, Cardenal 
Granito di Belmonti, l eyó un mensaje 
de homenaje, en el que af irmó que en 
el A ñ o Santo se han experimentado 
s e ñ a l e s visibles de que Dios e s t á con 
su Igles ia y su Vaticano. R e c o r d ó la 
adhes ión u n á n i m e del mundo al A ñ o 
Santo y la gran afluencia de fieles a 
R o m a para invocar aquella paz que el 
munido no encuentra 
A c o n t i n u a c i ó n se refirió a l a perso-
nal p a r t i c i p a c i ó n del Papa en las gran-
des m a n ü e s t a c i o n e s religiosas, as i co-
mo su comstaote y afectuoso i n t e r é s por 
dos desventuradas oacaones c a t ó l i c a s , 
E s p a ñ a y Méj ico , continuamente ator-
mentadas por las vejaciones. E l C a r -
denal Granito a g r a d e c i ó al. Papa el ha-
ber pro?e05<=Ñ3 a las C^DOEizac - ; - : '^ y 
Beatificaciones realizadas, y t e r m i n ó 
formulando augurios y votos por me-
dio de l a Virgen y de los nuevos San-
tos. 
P í o X I respondió agradeciendo y 
constatando l a efectiva benevolencia 
mostrada por Dios a su Iglesia, y a 
s u Vicar io durante el año , y a ñ a d i ó que 
é s t e ha sido verdaderamente A ñ o de 
R e d e n c i ó n , no sólo porque en él h a coin-
cidido su centenario, sino porque la Re-
d e n c i ó n ha sido renovada en las almas 
y en los corazones. T o d a v í a quedan tres 
meses para finalizar el A ñ o Santo, y los 
que y a han pasado son una g a r a n t í a del 
porvenir. D e s p u é s el P o n t i ñ c e sa ludó 
a todos los peregrinos que aún han de 
l legar a él, y dijo que no les h a r á dis-
fcursos importantes como se h a b í a anun-
ciado, sino que m á s bien desea c h a l l a r 
con sus m á s dilectos hijos. 
Acerca las leyes de es ter i l izac ión, 
í r ni-ii.-^ afirmó que e l pensamiento 
de l a Igles ia es claro y se ha l la expre-
sado en el decreto del Santo Oficio dé 
1931 y en la Enc í c l i ca "Cast i Connu-
bii", que tanta resonancia ha tenido. 
L o s fieles y los Pastores e n c o n t r a r á n 
en dichos documentos el genuino pen-
samiento de l a Iglesia. 
P o r lo qué se refiere a l a s i t u a c i ó n 
internacional, frente a tantas descon-
fianzas, contrastes, negociaciones y va-
nos intentos, s ó l o se puede decir una 
palabra, y a que todas las d e m á s que 
derivan de los esfuerzos humanos y 
aún de la generosidad humana han re-
sultado inút i l es . E s t a palabra es—dijo 
el Papa—"orar, orar y orar". E s t o ha-
ce el Papa , y quiere que hagan todos 
los que desean la paz, concordia y bien-
estar, los que e s t á n obligados a juz-
gar las cosas que se acaban y las que 
no se acaban. 
S u Santidad terminó impartiendo la 
Bendic ión A p o s t ó l i c a . — D a f ñ n a , 
E l p r e s e n t e n ú m e r o d e 
E L D E B A T E 
c o n s t a d e 
V E I N T I C U A T R O P A G I N A S 
S u p r e c i o . e s d e V E I N T E C E N T I M O S 
I N D I C E - R E S U M E N 
2 4 d i c i e m b r e 1 9 3 3 
Glosario, por Eugenio d'Ors P á g . 3 
L a v ida en Madrid. . P á g . 5 
Hoy se conmemora el naci-
miento de J e s ú s , el mayor 
acontecimiento de los si-
glos, por Justo Pérez de 
Urbel P á g . 7 
E l nacimiento y l a infancia 
de J e s ú s a t ravés de la 
p o e s í a lírica española. . . P á g . 8 
L a gran e n s e ñ a n z a de la l i-
turgia de Navidad y su 
f ó r m u l a suprema es la paz P á g . 9 
Los nacimientos, objeto de 
profundos estudios de la 
naturaleza, por Enrique 
de Angulo P á g . 10 
L a paz sea con vosotros, por 
Ricardo L e ó n P á g . 11 
Virgilio en las cercanías de 
B e l é n , por Lorenzo Rlber P á g . 11 
Nochebuena, por el P . B r u -
no Ibeas P á g . 11 
Turismo _ — P á g . 12 
Notas del blook. , .. P á g . 13 
Mano de santo ( íoCetfn) , 
por L u b y P á g . 18 
1 Notas gráficas de aotnalidad P á g . 14 
Teatro 
A t r a v é s de E s p a ñ a (Mur-
cia) 
Soledad, por F . L l u c h Garín 
(dibujos de Mairata) 
Ajedrez 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera 
Cines 
Cartelera de e spec tácu los . . . 
Deportes 
Anuncios por palabras 
Escenas m a d r i l e ñ a s (Calor 
de familia) , por Lu i s F . 
de Sevi l la (ilustraciones 
de Delgado) 
P á g . 15 
P á g . 16 
P á g . 18 
P á g . 18 
P á g . 19 
P á g . 20 
P á g . 21 
P á g . 22 
P á g . 23 
P á g . 24 
P R O V I N C I A S . — E l presidente de la 
Generalidad, g r a v í s i m o . — E l "lock-
out" de Gijón, en v í a s de resolverse 
(págs. 3 y 4). 
—o— 
E X T R A N J E R O . — S u Santidad recibió 
ayer al Sacro Colegio Cardenalicio. 
E l procesado por el incendio del 
Reichstag, V a n der Lubbe, h a sido 
condenado a muerte; los d e m á s pro-
cesados, absueltos ( p á g s . 1 y 8 ) . 
L a s noticias que nos llegan de C u b a 
son para producir l a mayor inquietud. 
No es posible guardar silencio sobre 
ellas, ni seguir, como has ta abora, ex-
tremando l a prudencia, con el p r o p ó s i t o 
de no herir e n lo m á s m í n i m o l e g í t i m a s 
sentimientos de los cubanos. S i c a l l á s e -
mos ahora, ante lo que ocurre, deja-
r í a m o s sin l a debida defensa y apoyo, 
el i n t e r é s y l a v ida de muchos e s p a ñ o l e s 
que habitan en aquella Repúbl i ca . 
U n a c a m p a ñ a de nacionalismo en la 
que el desorden que reina en la i s la bus-
c a con a f á n un aglutinante, se e s t á lle-
vando a extremos que han producido y a 
varios c r í m e n e s de los cuales han sido 
v í c t i m a s nuestros compatriotas. Y eso 
no puede ser. Muchas medidas que per-
judicaban notablemente a los e s p a ñ o l e s 
residentes en C u b a han sido adoptadas 
s in que l l e g á r a m o s a expresar por nues-
t r a parte l a protesta. Q u e r í a m o s dejar 
a un pueblo hermano, cuya independen-
c ia d e s e a r í a m o s de c o r a z ó n ver libre de 
ajenos intervencionismos, el m á s amplio 
margen p a r a su desenvolvimiento. D u -
r a s eran las restricciones adoptadas y 
las creemos injustas a d e m á s ; pero en-
traban hasta cierto punto en la po l í t i ca 
interior de un p a í s y en los derechos que 
é s t e tiene p a r a regirse como le plazca. 
Pero el asesinato estimulado por de-
claraciones tan vagas y tan peligrosas 
como la que ayer s e ñ a l á b a m o s del mi-
nistro cubano de la Gobernación , v a m á s 
a l l á de cuanto puede consentirse. A na-
die podrá hacerle creer el señor Guite-
ras esas especies inveros ími l e s de que 
los e s p a ñ o l e s intervienen en la po l í t i ca 
de Cuba nada menos que a mano a r m a -
da. Los e s p a ñ o l e s en Cuba no han he-
cho ni hacen otra cosa que trabajar con 
constancia y con honradez, lo cual re-
dunda en no poco beneficio de aquella 
is la. Y no es posible que s irvan ahora 
con sus haciendas y coli sus vidas de 
pasto para que los revolucionarios que 
no se entienden arreglen sus diferencias. 
E l Gobierno españo l h a prometido y a 
hacer en favor de nuestros compatrio-
tas l a s gestiones necesarias. Queda, 
pues, en sus manos actuar como sea 
procedente. P o r nuestra parte, conste 
con la mayor e n e r g í a una decidida pro-
testa. 
P o r l o s fueros d e l a a u t o r i d a d 
L o s Tribunales que entienden en la 
intentona revolucionaria anarquista han 
suspendido el funcionamiento de la Con-
f e d e r a c i ó n N a c i o n a l del Trabajo 
( C . N . T . ) ; tanto de sus organismos 
generales como de los comarcales y de 
localidad. L a reso luc ión se funda en el 
articulo 41 de la ley de Sindicatos, que 
autoriza, en efecto, a suspender a aqué -
llos, cuando se dictare p r o c c s a m i e n í o 
por delitos cometidos en cumplimiento 
de acuerdos de los mismos o v a l i é n d o s e 
de medios que ellos hubieren propor-
cionado. 
Aplaudimos l a medida. Y con nosotros 
l a e l o g i a r á n , sin duda, las personas que 
amen el imperio de la just ic ia y de la 
ley, y velen por los fueros de la autori-
dad. 
A nadie puede parecer infundada la 
sanc ión . No la impone a su arbitrio nin-
guna autoridad gubernativa; d í c t a l a un 
Tribunal , aplicando la ley. Y u n a ley 
justa , de cuyo sentido social, por cier-
to, no puede dudarse, y a que s a l i ó de 
manos de un Gobierno socialista y a 
E l hecho cr imina l que motiva la me-
dida, es la pasada revo luc ión ; l a mag-
propuesta de su ministro del Trabajo , 
nitud de sus estragos dice de l a justi-
cia del castigo. 
L a C . N . T . ha sido el verdadero au-
tor del crimen. Los jueces que entien-
den en la causa han llegado, a . lo que 
se ve, a esta conc lus ión . Antes que 
ellos la o p i n i ó n públ ica lo había denun-
ciado así . L a rebel ión obedec ió a un 
acuerdo de aquella entidad; sus jefes 
y caudillos fueron los mismos caudillos 
y jefes del Sindicalismo—hable el co-
m i t é nacional revolucionario detenido 
en Zaragoza—, los medios, dinero, ex-
plosivos y armas los ha proporcionado 
p r ó d i g a m e n t e la misma o r g a n i z a c i ó n . 
M á s ; sus propios per iódicos han con-
tado a todos los vientos lo que se pla-
neaba. ¿ Q u é menos, pues, que inutili-
zar, por medio de la suspens ión , a este 
poderoso y temible delincuente ? L a sus-
pens ión , por el pronto, e n t i é n d a s e bien, 
y como medida provisoria; porque, lue-
go, en la sentencia s e r á obligada la 
diso lución. 
Nadie tenga, tampoco, por impol í t i -
ca la medida. Ni se alarme pensando en 
represalias de exasperac ión . No ha sido 
este el pr imer levantamiento de esta 
clase; tres v a n en poco tiempo. L o s an-
teriores, vencido el peligro, no cono-
cieron medidas de rigor; se usó con las 
asociaciones r e v o l u c i o n a r í a s una polít i -
ca de debilidad, de condescendencia. Los 
resultados y a se han visto. 
No se hable, en fin, de las activida-
des obreristas de aquellos Sindicatos. 
Son mentidas. A l anarcosindicalismo 
nunca le han interesado sus miembros, 
si no es como instrumento de sus cri -
mines. Soltar los lazos que atan a los 
obreros a l a o r g a n i z a c i ó n es manumitir 
a aquél los , que le tienen enajenadon 
su trabajo, su dignidad y hasta s u vida. 
E l Estado frente a l a C . N. T. no dia-
loga con entidad profesional ninguna; 
se halla en presencia de una banda re-
volucionaria, de la cual se ha de de-
fender..., s i es que no quiere mor ir a 
sus manos. 
D e r o g a c i ó n a c e r t a d a 
Hace nueve días que aparec ió en la 
"Gaceta" una orden creadora de doce-
na y media de Jurados mixtos; los 
unos triguero-harineros, y los otros vi-
t iv inícolas . 
Comentamos en esta misma sección, 
al día siguiente, c ó m o nos e x t r a ñ a b a 
mucho que se, siguiese "la perniciosa 
costumbre" del bienio lamentable "de 
crear ó r g a n o s burocrá t i cos antes de 
qUe tuvieran una fu fnc ión definida que 
desempañar" . Y r a z o n á b a m o s , por qutí 
nos parec ía totalmente inút i l e inopor-
tuna la creac ión de tantos nuevos Ju-
rados mixtos, de especies t a m b i é n nue-
vas, puesto que hasta ahora, o no exis-
t í a n semejantes a los creados—como 
era el caso de los triguero-harineros-
(Cont inúa a l final de l a primera columna 
de segunda plana) 
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M A D R I D . — A ñ o X X I I I . — N ú m . 
£1 conflicto de Gijón, en vías de resolverse 
P a t r o n o s y o b r e r o s de l a . c o n s t r u c c i ó n h a n l l e g a d o , en 
p r i n c i p i o , a u n a c u e r d o . E s t e no s e r á f i r m e h a s t a q u e 
! a s a p r u e b e n u n o s y o t r o s e n l a s A s a m b l e a s q u e c e l e -
b r a r á n . L a h u e l g a de c a m a r e r o s de L a s P a l m a s h a q u e -
d a d o r e s u e l t a p á r c i a l m e n t e 
L A POLICIA DE Z A R A G O Z A H A RECOGIDO T O D A L A DOCU-
MENTACION DE LOS SINDICATOS UNICOS 
O V I E D O , 23 .—En el Gobierno civil 
e s t á n reunidos los patronos y obreros 
-del ramo de la construcc ión de Gijón, 
con el gobernador, discutiendo las bases 
de so luc ión para el "lock-out" patronal 
de dicho ramo. L a discus ión es muy la-
boriosa, pues la so luc ión consta de tre-
ce bases, y a las dos de la tarde sólo 
habían discutido la segunda. No obstan-
te, se conf ía en-una solución. 
P r o t e s t a n c o n t r a el a l c a l d e 
T a m b i é n v is i tó al gobernador una Co-
mis ión "de Concejales de derechas del 
Ayuntamiento de Siero para hablarle de 
su incompatibilidad con el alcalde de di-
cho Ayuntamiento, que es sociaJista, el 
cual repetidas veces les ha coaccionado 
llevando en camioneta mineros de las lo-
calidades mineras del concejo para pro-
mover alborotos en las sesiones. Con es-
te motivo, los concejales de derechas, 
que son m a y o r í a , no asisten al Ayunta-
miento desde hace a l g ú n tiempo, y han 
manifestado al gobernador que, si no es 
destituido el alcalde, r e n u n c i a r á n a sus 
cargos. 
cogido toda la d o c u m e n t a c i ó n que ha-
bía en los Sindicatos Unicos, y a que 
estas organizaciones han sido disueltas, 
conforme a n u n c i á b a m o s ayer. 
U n a n o t a del g o b e r n a -
d o r de Z a r a g o z a 
Z A R A G O Z A , 2 3 . — E l gobernador ha 
dado una nota por "radío", en l a que 
agradece a la poblac ión de Zaragoza y 
a su Ayuntamiento su nombramiento de 
hijo adoptivo. A ñ a d e la nota que, en 
vistas de que se ha restablecido la nor-
malidad en la ciudad, y, atendiendo a 
ios ruegos de numerosas personas y en-
tidades, ha decidido, levantar las mul-
tas que pesaban sobre los tranviarios 
y conductores de autobuses, y permitir 
la readmis ión de los inspectores de tran-
v ías . 
U n d e t e n i d o 
Z A R A G O Z A , 2 3 . — E n Sádaba h a sido 
detenido Angel O tal, • a l que se le ocu-
pó en su domicilio una pistola, tres 
S e a p r u e b a n , en p r i n c i - S X ^ t ' í . U t t 0 c u o h i í l 0 ' ^ l^uete de 
cartuchos de escopeta y r e v ó l v e r y va-
rias hojas subversivas. T a m b i é n se le 
encontraron 900 pesetas en billetes. E l 
detenido quedó , a dispos ic ión del Juz-
gado de E j e a . 
p í o , u n a s b a s e s 
O V I E D O , 23.—Hasta, cerca de las ocho 
de la noche duró l a . reunión de patro-
nos y obreros del ramo de la construc-
ción, de Gijón, con el gobernador. E n 
principio se l l e g ó a un acuerdo, que los 
representantes de ambos sectores no 
aprobaron en firme, hasta tanto no ex-
pongan las bases acordadas en las asam-
bleas que al objeto han de celebrar con 
sus c o m p a ñ e r o s . 
E l a n t i c i p o r e i n t e g r a b l e 
O V I E D O , 23. — U n a C o m i s i ó n de l a 
F e d e r a c i ó n de vigilantes y capataces de 
minas v i s i t ó hoy a l gobernador para ro-
garle gestione del Gobierno el env ío del 
anticipo reintegrable a las empresas mi-
neras con objeto de que se pueda pagar 
a los obreros jubilados. Los obreros no 
han cobrado t o d a v í a el mes de septiem-
bre y se les debe el de noviembre; y 
eñ cuanto a los vigilantes y capataces, 
la C a j a especial que tiene la F e d e r a c i ó n 
h a adelantado y a 30.000 pesetas para 
pago de jubilaciones y subsidios a los 
cien jubilados que tiene. E l gobernador 
les dijo que h a r í a las gestiones oportu-
nas para normalizar la s i t u a c i ó n . Los 
comisionados le expresaron que de lo 
contrario t endr ía que gestionar de las 
empresas la readmis ión de esos vigilan-
tea y capataces. 
Q u e d a n s i n e f e c t o l o s d e s p i d o s 
C A R T A G E N A , 23 .—Ha causado gran 
s a t i s f a c c i ó n entre el personal d e l a 
Constructora N a v a l la noticia de que 
han quedado s in efecto los despidos 
anunciados. E l p r ó x i m o viernes llega-
rán a esta poblac ión el ministro y sub-
-eecretario de M a r i n a para estudiar per-
sonalmente las obras que se rea l i zarán 
para continuar los trabajos. 
P e t i c i o n e s de S i n d i c a t o s 
M U R C I A , 23. — P o r los Sindicatos 
a g r í c o l a s se han dirigido telegramas al 
Gobierno en suplica de que se les con-
ceda auxilios por los daños que las he-
ladas de estos d í a s han causado en las 
cosechas de naranjas , patatas y toma-
tes, en L o r c a y Agui las . Se calculan 
que las p é r d i d a s pasan de u n m i l l ó n de 
pesetas. 
S e c o n f i r m a n l o s d e s p i -
C o m p a ñ í a m u l t a d a 
L A L I S T A O F I C I A L , p o r k h i t o De ocho a diez grados 
bajo cero en VaUadolid 
V A L L A D O L I D , 23.—Desde hace dos 
d ías reina un frío Intenso. 
Durante el d ía la temperatura regis-
trada es de cinco a siete grados bajo 
cero, y por la noche llega de ocho a 
diez grados. Los tejados, así como el 
arbolado del parque y los paseos, apa-
recen cubiertos por l ina espesa capa de 
escarcha. 
M u e r t o de f r í o 
— ¡ V a y a ! No e s t á m a l . A m í , e s t e a ñ o , el r e i n t e g r o . . . a l a P r e s i -
d e n c i a del C o n s e j o . 
Las elecciones rumanas Los españoles de Cuba 
Z A R A G O Z A , 2 3 . — E n Calatayud, en 
las a f u e r á s dél pueblo, se e n c o n t r ó el 
c a d á v e r del labrador Vicente Torres, 
que m u r i ó de fr ío . 
L a s or i l l a s de l D u e r o , h e l a d a s 
Z A M O R A , 23.—A caiusa del frío tan 
intenso que hace—diez grados bajo ce-
ro—la nieve efi la calle se h a conver-
tido en una capa de hielo. L a s orillas 
del río Duero e s t á n heladas, como asi-
mismo muchas c a ñ e r í a s , las cuales han 
estallado. 
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A s i s t e n c i a a p a r t o s 
SAN A T O K l O S A N T A A I J C I A ' 
w m nnCTOR m i m m w 
E ) p a r t i d o g u b e r n a m e n t a l t i e n e m á s 
de d o s t e r c i o s d e m a y o r í a 
B U C A R E S T , 23. — E l ministerio dei 
Interior rumano ha publicado los datos 
definitivos de l a s ' elecciones celebradas 
recientemente en Rumania , Son los si-
guientes: _ 
N ú m e r o total de votantes, 2.977.364 
Partido liberal gubernamental. 54,92 
por 100 300 diputados; nacional cam-
pesino. 15,98 por 100, 29 diputados: na-
cional campesino ..Lupus, 5,51 por ion 
11 diputados: liberal do Bratiano, 5.30 
por 100, 10 diputados. 
E l partido liberal gubernamental dis-
pone en total de 387 diputados, es de-
cir, "de. una m a y o r í a de m á s de los dos 
tercios. 
IIIIIIIHIlllllllllllllllllllll nniiiniiiiii 
L A S P A L M A S , 23. — E l gobernador 
ha impuesto una multa de 2.000 pese-
tas a Metropolitana Coppa. L a causa 
de la multa obedece a haberse robado 
50 kilos de dinamita del d e p ó s i t o de la 
Compañía . 
D i r i g e n t e e x t r e m i s t a d e t e n i d o 
G I J O N , 2 3 . — L a P o l i c í a ha detenido a 
Avelino M a r t í n e z Madrera, otro de los 
dirigentes en esta ciudad del pasado 
movimiento. Quedó a d i spos ic ión del 
Tribunal de Urgencia . 
Se reúne la Esquerra con 
los partidos afines 
, e» 
P a r a t r a t a r de l p a c t o e l e c t o r a l y 
de l a c r i s i s p r ó x i m a 
fiCM POPULAR OE RONDA REPARTE 
1.500 CENAS A LOS POBRES 
R O N D A , 23. — Con motivo de la 
Pascua de Navidad, y recaudado su im-
porte entre las personas caritat i tvas 
de Ronda, l a secc ión femenina de A c -
c ión Popular ha Organizado el repar-
to de 1.500 cenas entre los necesitados 
de esta ciudad. T a m b i é n se h a n cele-
brado solemnes funerales por los muer-
tos, en la pasada c a m p a ñ a electoral y 
un "Te Deum" en a c c i ó n de gracias 
por el triunfo obtenido. 
E n bene f i c io d e los p a r a d o s 
C A C E R E S ( 2 3 . — E n el G r a n Teatro se 
ce lebró hoy la anunciada A s a m b l e a or-
ganizada por la Derecha Regional A g r a -
ria para mitigar el paro forzoso. Asistie-
ron numerosos propietarios, industria-
les y comerciantes. Se n o m b r ó u n a Co-
m i s i ó n que se e n c a r g a r á de la distrl-
bucióff de fondos y de los alojamientos 
d é los obreros parados. A d e m á s , Dere-
cha Regional A g r a r i a h a d e s e m p e ñ a d o 
792 lotes de gente obrera, que t e n í a n en 
el Monte de Piedad. 
C o m e s t i b l e s a f a m i l i a s 
d o s e n F e r r o l 
F E R R O L , 2 3 . — E l alcalde de esta 
ciudad rec ib ió un telegrama del presi-
dente del Consejo die A d m i n i s t r a c i ó n de 
la Constructora Naval , en el que con-
f i rma los despi<ios de empleados y 
obreros. 
L a p o b l a c i ó n e s t á a l a r m a d í s i m a , m á -
xime que para etBeotuar estos. despidos 
no se tiene en cueaita la a n t i g ü e d a d 
del personal, y s ó l o se t ra ta de reducir 
las plantillas a l a s imprescindibles ne-
cesidades del servicio. 
G e s t i o n e s p a n a d a r t r a -
b a j o a i o s p a r a d o s 
T O L E D O , 23.—Se ha posesionado de 
su cargo el nuevo gobernador don Jo-
sé Mortesin Mendoza, quién, por medio 
del alcalde, se h a informado de las 
gestiones realizadas para proporcionar 
trabajo a mil cuatrocientos obreros pa-
rados. Como hasta ahora no se dispo-
ne de fondos m á s que para tres d ías , 
los obreros rechazan l a oferta y exi-
gen una semana. DI gobernador ges-
t ionará un auxilio e c o n ó m i c o del Go-
bierno, y confía en que se l l e g a r á a 
una so luc ión favorable. 
L a h u e l g a d e c a m a r e -
r o s de L a s P a l m a s 
L A S P A L M A S , 23.—Ha quedado re-
suelta parcialmente ¡a huelga de ca-
mareros. E l paro só lo c o n t i n u a r á en ba-
res y hoteles, en donde no se admite 
a parte del personal. 
D o c u m e n t a c i ó n r e c o g i d a 
Z A R A G O Z A , 2 3 . — L a Pol i c ía ha re-
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Folleto Nuevos Tratamientos 
H O M E O P A r i C O S 
Tuberculosis, piel. etc. Gta. S. Bernardo, 4 
o existia sólo uno, en Valdepeñas , cual 
sucedía con los v i t iv in íco las . 
L a "Gaceta" de ayer nos da l a razón, 
y deja s in efecto la orden creadora de 
dichos Jurados. Nos parece acertadisi 
mo. Los Jurados mixtos en. c u e s t i ó n no 
tienen funciones definidas de qué ocu 
parse,: ni hubieran tenido asuntos de 
q u é ti-atar. ' . " 
S i el ministro "dé Agricul tura perse 
vera en este é a m í h o de . ir librando a l 
campo sepafiOl de l a plaga burocrát i 
ca que sobre él se ha abatido en los 
ú l t imos tiempos;, m e r e c e r á el apoyo de 
cuantos de veras se preocupan por lo 
intereses de la Agricul tura . 
n e c e s i t a d a s 
O V I E D O , 23.—Por iniciat iva de las 
s e ñ o r a s y ^efiorítas afiliadas a l a sec-
c ión femenina de A c c i ó n Popular, se 
repartieron hoy entre 44 familias ne-
c¿s i tadas lotes de comestibles, para la 
cena .de Nochebuena y comidas de al-
gunos días . E l reparto, que c o m e n z ó a 
las diez de l a m a ñ a n a , . no t e r m i n ó has-
ta las ocho de la noche. A estos dona-
tivos contribuyeron eficazmente varias 
personas y comerciantes, que cedieron 
comestibles. 
E n a c c i ó n d e g r a c i a s por 
el t r i u n f o e l e c t o r a l 
M U R C I A , 28 .—En la iglesia de San 
B a r t o l o m é ae ce lebró esta m a ñ a n a una 
misa de c o m u n i ó n , en a c c i ó n de gracias 
por el triunfo de derechas en las pasa-
das elecciones. Asistieron los directivos 
y afiliados ,de A c c i ó n Popular y gran 
n ú m e r o de fieles, entre los cuales figu-
raban numerosos j ó v e n e s . 
P e r o no s e c o n s i g u i ó l l e g a r a u n 
a c u e r d o def in i t ivo 
B A R C E L O N A , 23 .—Esta tarde se re-
un ió el C o m i t é ejecutivo de la Esque-
r r a , con algunos elementos de otros 
partidos, especialmente de Acc ión C a -
talana. E n l a reunión trataron del pac-
to electoral, sin que se llegara a un 
acuerdo definitivo. Se. asegura que los 
s e ñ o r e s Companys, Pi S u ñ e r y A y g u a -
d é trataron de la conveniencia de re-
solver urgentemente l a cues t ión de la 
crisis que se h a de producir en el Go-
bierno de la Generalidad. No temaron 
n i n g ú n acuerdo. 
L a L e g i ó n de H o n o r a 
u n ex c o n c e j a l 
B A R C E L O N A , 2 3 . — E l ex concejal de 
l a L l i g a don Enrique Maine, que ha 
sido candida'to de dicho partido en tas 
pasadas elecciones, ha recibido una co-
m u n i c a c i ó n del cónsul de F r a n c i a , en 
l a que le comunica que el Gobierno 
f r a n c é s le h a nombrado caballero de la 
L e g i ó n de Honor, con motivo del acuer-
do tomado por ed Ayuntamiento de 
Barcelona en 1922, en virtud del cual 
d e s t i n ó medio mi l lón de pesetas p a r a la 
res taurac ión de un pueblo francés des-
truido durante la Gran Guerra. 
L l e g a e l m i n i s t r o de M a r i n a 
B A R C E L O N A , 23. — E n el expreso 
de Madrid l l e g ó el ministro de M a r i -
na, señor Rocha, a c o m p a ñ a d o de v a -
rios amigos. 
A t r a c a n a u n c a r r e t e r o 
B A R C E L O N A , 23 .—En la carretera 
de Labordeta ocho individuos, pistola 
en mano, salieron al paso del carrete-
ro Juan Font, le quitaron el dinero 
que llevaba encima, y le dieron una pa-
liza, i . , 
Q'DUFFY ACUSADO DE INCITAR AL 
ASESINATO DE DE VALERA 
• 
D U E L E N , 2 3 . — E l general O'Duffy h a 
sido citado a comparecer ante los T r i b u -
nales militares irlandeses para respon-
der de la a c u s a c i ó n de haber incitado al 
asesinato de De Valera en un discurso 
pronunciado en Ballyshanon. E l jefe de 
los "Blusas azules" ha especificado y a su 
defensa en el periódico "Derry Journal". 
L O S C A T A R R O S mejoran y la tos cesa con 
P A S T I L L A S C R E S P O 
Contingentes de pescado 
español para Francia 
L o s de l p r i m e r t r i m e s t r e de 1 9 3 4 
P A R I S , 2 3 . — E l periódico oficial pu-
blica la l ista de contingentes atribuidos 
a E s p a ñ a para diversas clases de mer-
c a n c í a s , para el primer trimestre del 
a ñ o 1934. 
E s t o s contingentes son los siguientes: 
Primero. Pescados de m a r frescos o 
conservados en estado fresco mediante 
procedimiento fr igor í f ico , tales como 
barbudas, salmonetes, barbadas, lengua-
dos, mulos, rombo y mejillones, 570 quin-
tales m é t r i c o s . 
Otras clases de penados: 2.200 quin-
tales métr i cos . 
Segundo. Pescados secos, salados y 
ahumados, 500 quintales m é t r i c o s . 
L a s importaciones de estas mercan-
c í a s p o d r á n comenzarse a part ir del 1 
de enero p r ó x i m o , excepto para los ar-
t í c u l o s a que se refiere el apartado se-
gundo, de los cuales no se autoriza ex-
p o r t a c i ó n alguna hasta nueva orden. 
L o s p r o y e c t o s f i n a n c i e r o s 
P A R I S , 2 3 . — E l Senado h a empezado 
esta m a ñ a n a el examen, en segunda 
lectura, del proyecto financiero. 
R e d u c e n e l s u e l d o a l o s 
d i p u t a d o s c h e c o s l o v a c o s 
P R A G A , 23.—Los partidos de la coa-
l ic ión han presentado en l a C á m a r a de 
Diputados un proyecto tendiendo a re-
ducir nuevamente en un cuatro por cien-
to las indemnizaciones p a r l a m e n t a r í a s 
para 1934. 
L o s diputados cobrarán, caso de apro-
barse estas reducciones, 3.900 coronas 
mensualmente. 
L a s dietas de los presidentes del Se-
nado y la C á m a r a s e r á n reducidas en 
un 19 poi 100 y las de los ñ c e p r e s i d e n 
tes en un 14. 
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B I B L I O G R A F I A 
F ó r m u l a i m p u l s o r a 
P a r a proporcionar ocupación a todos los 
trabajadores, trabajo abundante a las 
industrias y multiplicar sus ventas el 
comercio. Cinco pesetas en l ibrerías. 
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A t r a c a d o r d e n u e v e a ñ o s 
"El estfimngo 
e s e l m a n a n t í a / 
d e a l e g r í a d e í a v i d a " 
C u í d e l o u s t e d , 
con una buena alimentación 
y a/gunas cucharadas de 
I M ó n í c o 
del Dr. Vicente 
V E N T A E N F A R M A C I A S 
D E C L A R A C I O N E S D E L E M B A J A -
D O R D E E S P A Ñ A 
L A H A B A N A , 2 3 . — E l embajador de 
E s p a ñ a , López Ferrer , h a declarado no 
saber nada sobre las noticias relativas 
a una pet ic ión del Gobierno de Madrid 
al de los Estados Unidos para la pro-
tecc ión de los ciudadanos españo les rer 
s id en t es en Cuba. 
P r o t e s t a s e n C h i l e por 
v a r i a s d e t e n c i o n e s 
OE DIEZ W i W E t f l 
M O S C U , 2 3 . — L a Orquesta F i l a r m ó n i -
ca de M o s c ú , que e s t á considerada co-
mo la mejor de la Unión S o v i é t i c a y co-
mo una de las principales del mundo, 
e s t a r á dirigida durante dos conciertos 
por una n iñ i ta de diez años . 
E s t a prodigiosa niña se l lama Mar-
garita Heifetz, directora de la Orquesta 
Infanti l del Conservatorio de Leningra-
do. Margar i ta es pariente del famoso 
violinista ruso Hascha Heifetz. 
H e aquí el programa de las piezas 
musicales que e s t a r á n bajo la direcc ión 
de la n i ñ a prodigio: 
"Cuento del T z a r Su l tán" , "Capricho 
Españo l" , "Scheherezade", la "Sinfonía 
Incompleta", de Schúber t , y var ias de 
las. danzas de Greig. 
E n uno de los conciertos, Margar i ta 
e j e c u t a r á al piano un recital de las 
obras m á s importantes del genial m ú -
sico polaco Chopin. 
I n s p e c c i ó n s o v i é t i c a e n l o s 
f e r r o c a r r i l e s r u s o s 
Ñ A U E N , 23. — Comunican de M o s c ú 
que, por iniciativa del comisario sov ié -
tico de Guerra , Voroschiloff, se h a en-
cargado ayer a un grupo de comisarios 
po l í t i co s del Ejérc i to y de la Mar ina la 
inspecc ión del servicio ferroviario en va-
r íos distritos. Por de pronto, y a han s i -
do inspeccionados por representantes 
del E j é r c i t o rojo los trabajos de los em-
pleados ferroviarios en las estaciones de 
M o s c ú , Leningrado y Charcov, y han 
declarado que t o m a r á n severas medidas 
con todos aquellos funcionarios que no 
cumplan con su deber, 
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L I N O L E U M 
a precios económicos 
C A S A V E L A Z Q U E Z . Hortaleza, 47. 
Te lé fono 13324. 
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P L U M E R O S 
Cepillos, Hules, Llnóleum 
Artículos de Umpleza ̂ y . menaje. 
G R A S E S . Clavel. 8 (esquina) Tel. 16190 
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L e a u s t e d n u e s t r a s e c c i ó n de 
a n u n c i o s por p a l a b r a s . E n e l l a 
e n c o n t r a r á n u m e r o s a s o f e r t a s 
i n t e r e s a n t e s 
S A N T I A G O D E C H I L E , 23.—Con 
motivo de la de tenc ión de varios direc-
tores de per iódicos de Santiago y pro-
vincias, se ha producido una protesta 
general entre los periodistas, v iéndose 
el Gobierno obligado a poner en liber-
tad bajo fianza a algunos detenidos, 
entre los que se encuentra el señor j n 
mael Matte, director propietario de 
un periódico local—Associated Press. 
N o t a de l a L e g a c i ó n 
de l P e r ú 
L a L e g a c i ó n del P e r ú nos ruega la 
publ icac ión de la siguiente nota: 
" L a L e g a c i ó n del P e r ú , debidamente 
informada, declara ser absolutaments 
falsas las declaraciones atribuidas al 
comandante Guerra, jefe de la flotilla 
del Amazonas, sobre la ac tuac ión de? 
c a p i t á n Iglesias, miembro de la Comi-
s ión de Let ic ia , y a que se refiere uní 
telegrama de B o g o t á , publicado en los 
diarios el s á b a d o ú l t i m o . " 
L a f l o t a a é r e a d e V i l l e m í n 
l l e g a a L o s A l c á z a r e s 
— « — . — 
C A R T A G E N A , 23. — Comunican de 
Los A l c á z a r e s que esta m a ñ a n a , a las 
diez, l l egó una escuadrilla francesa com-
puesta de 28 aviones al mando del ge-
neral Villemin. Los aparatos, después 
de aprovisionarse de esencia, empren-. 
dieron de nuevo el vuelo a la una de la 
tarde con rumbo a P a r í s . 
S e e l e v a e n Z a r a g o z a e l 
p r e c i o d e l a c a r n e 
Z A R A G O Z A , 23.—En la reunión d É 
la Comis ión de abastos del Ayuntamien-
to se acordó que, en vista de la eleva-
c ión del ganado lanar, a partir del pró-
ximo -miérco les la carne de ganado la-
nar experimente un aumento y se ven-
da: l a de primera, a .4,40 pesetas; la de 
segunda, a 3,80. y la de tercera, a 3.20 
pesetas el kilo. 
S e v a a c r e a r u n p r e m i o e n 
l a U . d e O v i e d o 
C o m o h o m e n a j e al c a t e d r á t i c o 
d o n A n i c e t o C e l a 
O V I E D O , 23 .—En la Universidad se 
ce lebró hoy una reunión, a la que asis-
t ió él ministro de la Gobernación, con 
! el fin -de- organizar un homenaje al ca-
I tedrát i co de Derecho Internacional don 
! Aniceto Cela. Se acordó crear un premio 
llamado Cela, al que p o d r á n opositar los 
alumnos de la Universidad. 
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D e s v a l i j ó l a c a j a de u n m e r c a d o , 
e n l a q u e s ó l o h a b í a 3 5 c e n t a v o s 
F I L A D E L F I A , 23*—Un n iño de nue-
ve a ñ o s de edad penetró en un estable-
cimiento de frutas y dió el alto a las 
vendedoras, apoderándose en seguida de 
todo el dinero de la caja, que consistia 
en treinta y cinco centavos. Inmediata-
mente el muchacho echó a correr, sien-
do perseguido por las vendedoras y un 
P o l i c í a de tráfico. 
E l po l ic ía a l c a n z ó al muchacho, le 
q u i t ó el arma, que era un revó lver de 
madera construido por el infantil atra-
cador. • 
D . G A R C I A 
F á b r i c a n a c i o n a l o r f e b r e r í a . 
M a r a v i l l o s o s a r t í c u l o s p a r a rega lo s 
P r í n c i p e , 1 0 . S a l , 2 á l 8 . E s p a r t e r o s , 1 6 y 1 8 
H O T E L N A C I O N A L 
E S T A N O C H E 
C E N A - - B A I L E D E N O C H E B U E N A 
25 pesetas con vinos y champang. 
E n t r a d a y consumic ión , 10 pesetas. , 
R E S E R V E S U M E S A 
Hoy y m a ñ a n a , a las cinco y media, 
T E - B A I L E 
STO SOBRE LO! 
CELEBKftOOS O W T E EL A i 
L o s f a m i l i a r e s t e n d r á n que abonar 
5 0 p e s e t a s , s e g ú n a c u e r d o del 
A y u n t a m i e n t o d e L o b ó n 
B A D A J O Z , 23.—Por el Ayuntamien-
to de Lobón se han puesto comunica-
ciones a, los familiares de los que fue-
ron enterrados c a t ó l i c a m e n t e durante el 
presente año. E n dichas comunicaciones 
se les previene a ios familiares que han 
de abonar en el Ayuntamiento, en el 
plazo m á x i m o de veinticuatro horas, 50 
pesetas por el funeral del fallecido, ya 
que existen aprobadas las ordenanzas 
del repetido impuesto por el delegado de, 
Hacienda de la provincia y a d e m á s fl-
grura consignada dicha cantidad en .el 
presupuesto actual. 
11 
M A T U S A L E N . — P u e s , s e ñ o r , e s t o y f a s t i d i a d o . L l e v o y a p a g a -
d a s d o s c i e n t a s m i l p e s e t a s d e u n s e g u r o de v i d a de t r e s mi l que 
rm feto» c u a n d o e r a j o v e a , 
("Smitih's'", Sydney.) 
— ¿ E s c ier to q u e l a m u j e r de M a r t í -
n e z h a t e n i d o d o s g e m e l o s ? 
— S í . 
; — ¿ N i ñ o s , o n i ñ a s ? 
— P u e s no r e c u e r d o si u n o e s n i ñ o y 
l a o t r a n i ñ a , o a l c o n t r a r i o , u n a es n i ñ a 
y e l o t r o n i ñ o . 
C L u s t i g e Kolner Zeituug", Colonia.) 
ROBO EN ONA IGLESIA OE 
B l L i B A O , 23.—Durante la noche pa-
sada, seg-ún noticias que se reciben de 
Sodupe, penetraron unos ' desconocidos, 
violentando la puerta, en la iglesia de 
S a n Pedro, del barrio de L a Cuadra. Se 
llevaron las Sagradas F o r m a s y cuanto 
dinero encontraron en los cepillos. Con 
é s t e son tres los robos que se han co-
metido en la misma iglesia en menos de 
dos años . 
G I J O N , 2 3 . — E n los locales de l a J u -
ventud C a t ó l i c a Femenina el padre Lo-
zano, de la Residencia de Paules, dió es-
ta tarde una conferencia solamente pa-
r a las afiliadas a la Juventud. E l orador 
desarro l ló el tema "Lo que es y significa 
el rotarismo". F u é muy aplaudido por 
la enorme concurrencia. E n breve dará 
otra conferencia públ ica sobre este 
tema. 
S O M T A Q I O S O 
á ^ L u s t i g e Blaetter", Berlia.) , 
F u n e r a l e s p o r el O b i s p o de H u e s c a 
Z A R A G O Z A . 23 .—En la iglesia de 
S a n t a E n g r a c i a se celebraron solemnes 
funerales por el alma del Obispo a® 
Huesca, padre Mateo Golom. Asistie-
ron a loe mismos las autoridades ecle-
s i á s t i c a s y liversas representaciones. 
N u e v o t o n s u r a d o 
P A L M A D E M A L L O R C A , 23.—í1* 
recibido la tonsura ec les iás t i ca de 
nos del Arzobispo-Obispo de Mallo1^3 
don Abelardo López Peyro, alumno i0' 
temo de este seminario y fig-ura des-
tacada de A c c i ó n Cató l i ca . Ocupó ^ 
cárgtr de presidente de la Asoc iac ión 
Fami l iares y Amigos de los Religio3*?* 
L a s o b r a s del PMar 
Z A R A G O Z A . 23.- - L a * n s c r T ':ó" pg¡ 
r a las obras del Pilar asciende a PeS 
t&s 4.591.330,40. 
O^v'ngo 24 de diciembre de 1983 
E L D E B A T E ( 3 ) 
Domingo 24 de diciembre de It»»» 
Van der Lubbe condenado 
a pena capital 
E l ie fe c o m u n i s t a y los t r e s b ú l -
g a r o s a b s u e l t o s 
U n a r t i c u l o i n j u r i o s o p a r a E s p a ñ a 
t • 
(Crónica t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
B E R L I N , 2 3 . — E l "Franckfurter Zei-
tung" de anteayer publica una crón ica 
sobre E s p a ñ a de su corresponsal en M a -
drid, lo m á s calumniosa y vi l que en 
la larga historia de nuestra leyenda ne-
gra puede encontrarse. H a s t a ahora los 
judíos y masones, enemigos de nuestra 
patria, tenían al menos la precauc ión 
de no injuriar sino a la E s p a ñ a dere-
chista. E l corresponsal del "Franckfur -
ter Zeitung" inaugura con su crónica 
una nueva é p o c a : l a de ofender por 
igual a todos los e spañoles . Comienza 
con el efectista relato de la muerte de 
dos n iños en Zaragoza durante los su-
cesos y termina asegurando que "el 
cuerpo de E s p a ñ a aun e s t á enfermo 
de numerosos viejos males". E l resto 
es para deeir que no hay sino miseria 
y corrupción, esclavitud y o l i garqu ías , 
incultura y desprecio a la ley. S i se ha-
ce una relat iva e x c e p c i ó n con A z a ñ a es 
para dar a entender que el dinero de 
los anarquistas h a sido entregado por 
las derechas. 
Creemos que ha llegado el momento 
de que nuestro Gobierno intervenga se-
riamente. L o que ese señor h a escrito, 
no ge tolera en n i n g ú n país . A l que sus-
cribe por una errata en una de sus 
crónicas , que le hizo formular un ju i -
cio desfavorable para el Gobierno ale-
mán, le h a sido l lamada la a t e n c i ó n por 
las autoridades. ¿ Y vamos a dejar nos-
otros que así se denigre a todos los es-
p a ñ o l e s ? No seremos perfectos, pero 
que, al menos poseemos alguna buena 
cualidad, que otros pueblos quisieran 
para si: por ejemplo, la piedad. 
Con gran e x p e c t a c i ó n de púb l i co y ex-
traordinario lujo de precauciones se ve-
rificó esta m a ñ a n a en Leipz ig la pro-
m u l g a c i ó n de^la sentencia contra los pro-
cesados por el incendio del Reiohstag. 
E l Tribunal , con v a l e n t í a que le hon-
ra, absuelve a los tres b ú l g a r o s y al 
jefe comunista, y, aceptando (por ha-
bérse lo concedido el Reiohstag anterior) 
la modif icac ión de las leyes de este Go-
bierno, condena a muerte a Lubbe. Y 
aquí lo doloroso. Mientras que entre 
el comentario y a propós i to de N a v i -
dad ni una sola voz se levanta pidien-
do clemencia para el desgraciado, que, 
aun siendo responsable, no hizo sino 
quemar parte de algo que hoy casi n a -
die en Alemania quiere, es nada menos 
que el servicio oficial de l a P r e n s a r a -
cista quien afirma ©a una nota, que l a 
sentencia de Le ipz ig ©s "tina paladina 
equ ivocac ión" ( la palabra alemana re-
sulta todavia m á s dura) , y que no co-
rresponde al sentido jurídico actual del 
pueblo a l emán . E l diario de Goebels ©1 
" A n g r i f de esta noche, da a plana l a 
noticia de que los tres comunistas fue-
ron a c o n t i a u a í l ó i de le sentencia de-
tenidos de nuevo, y en un recuadro 
con redondilla, bajo ©1 titulo: " ¿ S e de-
c a p i t a r á a Lubbe ?", examina el proble-
m a de s i se le deberá cortar l a c a -
beza, s e g ú n l a s nuevas disposicio-
nes, o simplemente ahorcarle. L a Pren-
s a d e m o c r á t i c a y j u d í a comenta favo-
rablemente l a sentencia, que prueba l a 
independencia del Poder Judicial. L o s 
nacionalietas, finalmente, toman pretex-
to de los resultandos de aqué l la para 
escribir contra el comunismo. 
L a noticia d« l a intransigencia de 
F r a n c i a y l a ma la d ispos ic ión de I n -
glaterra para las demandas alemanas 
daría miedo en este país . Menos mal 
que, absorbido por sus compras de N a -
vidad no lee los p e r i ó d i c o s . - r - B É B M U -
D E Z C A Ñ E T E . 
« • « 
L E I P Z I G , 23.—Se ha sabido que el ex 
diputado comunista Torgler, absuelto en 
el fallo dictado es ta m a ñ a n a del proce-
so que se le s e g u í a , en unión de tres acu-
sados b ú l g a r o s y de Vander Lubbe por 
el incendio del Reiohstag h a decidido 
continuar detenido en calidad de "schutz-
haft" (voluntario), con objeto de asegu-
rar su seguridad personal. 
Por su parte, los tres acusados búlga-
ros Dimitroff, Popoff y Taneff han s i -
do puestos a d i spos ic ión del ministro del 
Interior del Reich que es el llamado a de-
cidir acerca del procedimiento de expul-
sión que contra ellos pueda seguirse. 
Todo esto sin perjuicio del proceso 
que pueda s e g u í r s e l e s por delito de alta 
traic ión y acerca del cual, s^lo es compe-
tente el ministerio público. 
» * « 
B E R L I N , 2 3 . — E l Obispo protestante 
Hossenfelder, que hace algunos d ías 
abandonó la d irecc ión del partido cris-
t iano-a lemán, ha presentado esta m a ñ a -
na la d imis ión de su cargo de Obispo de 
Bradenburgo. 
Suspende sus sesiones el 
Parlamento francés 
No s e h a r e s u e l t o n i n g u n o de los 
p r o b l e m a s t é c n i c o s f i n a n c i e r o s 
(Crón ica t e l e f ó n i c a de nuestro oo-
respoosal) 
P A R I S , 23 .—En las primeras horas 
de la madrugada del día 24 s e r á le ído 
el decreto de c lausura del Parlamento. 
E l Gobierno Chautemps h a obtenido an-
tes de las vacaciones de Navidad la 
aprobac ión de un proyecto de saneamien-
to financiero, la de un e m p r é s t i t o de 
10.000 millones, votada hoy por la Cá-
mara, y l a de dozavas provisionales pa-
r a los dos primeros meses del a ñ o pró-
ximo. E l proyecto financiero no respon-
de a las necesidades reales de l a econo-
m í a nacional. E l nuevo e m p r é s t i t o au-
menta considerablemente las deudas del 
Estado; las dozavas provisionales pro-
longa la s i t u a c i ó n anormal de la H a -
cienda y demuestra que tampoco h a sido 
posible este a ñ o preparar con tiempo 
oportuno el presupuesto del a ñ o que vie-
ne: Dos problemas han caracterizado a 
la ú l t i m a etapa parlamentaria. Uno t é c -
nico, o sea, las dificultades e c o n ó m i c a s 
y financieras de la n a c i ó n ; otro pol í t ico, 
es decir, de una m a y o r í a en la Cámara . 
E l problema técn ico no h a sido resuelto, 
sino aplazado. Se h a aprobado un pro-
yecto, pero no el proyecto de saneamien-
to, se ha recurrido a un nuevo e m p r é s -
tito, aumentando as í las cargas del pre-
supuesto de los a ñ o s venideros. 
E n una crónica anterior hicimos refe: 
rencia a los p r ó x i m o s vencimientos de 
la T e s o r e r í a para atender a estos ven-
cimientos, y para suplir las deficiencias 
de los ingresos presupuestarios en los 
meses que van a venir, han sido conce-
didas al Gobierno amplias facultades de 
recursos al ahorro públ ico , puesto que ©1 
tipo de i n t e r é s y las condiciones del em-
p r é s t i t o s e r á n fijadas por decreto. E n -
tre tanto, ©1 déficit de la balanza co-
mercial no l leva camino de mejorarse. 
E n el mes de noviembre ú l t i m o h a sido 
de 600 millones de francos; en los once 
primeros meses del a ñ o que v a a termi-
nar ha alcanzado l a c i fra de 9.308.726 
francos, en fin de a ñ o será de m á s de 
10.000 millones. P a r a acometer de fren-
te estos problemas, para encararse de-
cididamente con las dificultades, el Go-
bierno n e c e s i t a r í a u n a m a y o r í a parla-
mentaria, y esto es lo que no h a podido 
conseguir hasta ahora. L a reducc ión de 
los sueldos de los funcionarios f u é apro-
bado con l a a b s t e n c i ó n de los socialis-
tas, hoy han sido los socialistas los que 
han dado sus votos al Gobierno para la 
aprobac ión del e m p r é s t i t o . Con un mis-
mo Gobierno se quiebra y se suelda el . ! 
cartel . E s t a es la circunstancia que ca-
racter iza la gravedad de la s i t u a c i ó n po-
l í t i ca francesa. Todos los esfuerzos han 
resultado inút i l es para conseguir que el 
Parlamento realice obra eficaz. Y como 
el p a í s se muestra cada día m á s des-
contento de ese juego, cada día m á s an-
tiparlamentario, los radicales y los so-
cialistas h a n creído ver un peligro para 
©1 rég imen . H a n sido, pues, soslayadas 
las dificultades reales, ha sido desaten-
dido el problema t é c n i c o para resolver 
el po l í t i co . T a l es el secreto de la dura-
c ión del Gobierno Chautemps, de la apro-
b a c i ó n del proyecto de saneamiento y 
de la v o t a c i ó n del e m p r é s t i t o . S ó l o que 
las dificultades que no se resuelven se 
agravan. E n el pa í s l a i m p r e s i ó n es cada 
d í a m á s concreta y m á s definida, de que 
el Parlamento impide gobernar, de que 
prefiere las soluciones de facilidad a las 
que exigen esfuerzo,-de que antepone tai 
intereses de grupo a los generales de la 
nac ión , aumenta y complica la gravedad 
de la s i t u a c i ó n . — S a n t o s F E R N A N D E Z . 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
A c c i ó n Popular 
L a s o f i c i n a s e s t a r a n c e r r a d a s 
h a s t a e j d í a 2 9 
Recibimos la siguiente nota: 
«Con el fin de poder hacer una lim-
pieza general en las oficinas y apro-
vechando las fiestas de Navidad, se 
cerrarán é s t a s hasta ©1 p r ó x i m o jueves, 
inclusive. Se ruega, pues, a los afi l ia-
dos y a l públ ico en general, que »e 
abstengan de acudir a dichas oficinas 
hasta el viernes, d ía 29, en que se 
r e a n u d a r á n normalmente los trabajos .» 
D o s a t r a c o s e n M á l a g a 
M A L A G A , 23 .—En el Puente de T e -
t u á n cuatro individuos, armados de pis-
tola, a tracaron a l cobrador de u n a caaa 
de comercio y le quitaron 500 pesetas. 
P o r la noche, otros dos atracadores ro-
baron a un obrero 50 pesetas. 
Unos ladrones escalaron un tabique, 
que da a la joyer ía de Santa Maria , y 
se apoderaron de a lhajas por valor de 
8.000 pesetas. 
: ' : ; : i i i i i i r ' 
E l i lus tre p in tor y c a t e d r á t i c o d e l a E s c u e l a d e P i n t u r a , d o n E d u a r d o 
C h i c h a r r o , que h a s i d o n o m b r a d o d i r e c t o r g e n e r a l d e B e l l a s A r t e s 
O L C L T A R Í O 
E U G E N I O Y S U D E M O N I O 
L I X 
E U G E N I O E N L A L E Y E N D A 
Y nada más. Los días corrieron encima de ello, los días y la car-
ga de historia de cada día. Trae esta carga un corrosivo veneno. La 
distracción todo lo barre y el olvido todo lo quema. L a vida de un 
hombre^ aunque sea la de un hombre con la propina de un ángel, 
¿a quién iba a preocupar demasiado, en aquella hora ardiente de la 
humanidad, en que tantas y tan brillantes eran cotidianamente sa-
crificadas en la doble pira de las guerras sin fin y de una lacerante 
disensión religiosa?... España nunca parece haber tenido en mucho 
la suerte de sus hijos que caen en tierra extranjera: ojos que no ven, 
corazón que no siente. Peor todavía, cuando, en vez de la tierra, son 
el aire y el mar el escenario único de una tragedia oscura. Calla el 
aire, el mar arroja un botín cualquiera, suficiente a una vaga ex-
plicación, hurtada a enojosos compromisos diplomáticos. Que Euge-
nio desapareciera sin rastro significaba una aventura sin crónica. 
En cuanto a Zaquiel sus idas y venidas de la sombra a la luz, habían 
sido siempre negocio privado. Ni parientes ni amigos pueden produ-
cir reclamación sobre la existencia de un demonio. Por su parte, Eu-
genio, parientes no los había tenido nunca; amigos, apenas... E n la 
época inmediatamente anterior a su fin, por ventura ya no le queda-
ba ninguno. 
Retrospectivamente, el elemento fantástico del desenlace de su 
vida Uñó todos los recuerdos y huellas que de la misma quedaban. 
No tardó demasiado en producirse un estado de opinión general, en 
que podía inclusive dudarse de que el Licenciado Torralba hubiese 
jamás existido. Casi ayuna de crónica, la historia había pronto de 
tomar visos y contextura de leyenda. Desde los años de la vida de 
f estro hechicero hasta aquellos en que Cervantes escribe y publica ''Quijote" no media un intervalo excesivo. E n el "Quijote", sin em-
bargo, se habla de aquél y de su maravilloso viaje a la Roma asal-
tada como de un divertido cuento, incluido al acervo folklórico. 
Mientras más se ensanchaba el conocimiento popular del caso, más 
podía dudarse de su efectiva realidad. Mejor dicho, dudarse, no se 
dudaba. Ni siquiera se dudaba... ¿Se toma el trabajo de dudar so-
bre el argumento de las comedias de magia su embelesado espec-
tador? 
Ni sobre su argumento—y ello es justo—ni sobre su moraleja—y 
ésto acaso lo es menos—. E l voto que había tomado como blasón y 
lema nuestro Fausto español, aquella su definición conjugada de la 
Inteligencia como Danza y Muerte, que en Milán fué interpretada 
para mejor suerte del sospechoso Ascanio, como vulgar carta de sui-
cida, como una versión del consabido "Que no se culpe a nadie...", 
hubiérase prestado a muy largas meditaciones. Nadie las hizo. Na-
die las ha hecho, por centurias y centurias. Acaso la empresa—di-
gámoslo tan lejos de la humildad como de la vanagloria—"para nos-
otros estaba guardada". 
Hasta donde nos han llegado las fuerzas, cumplida está. 
Eugenio d'ORS 
(Reproducc ión reservada.) 
D o s h e r i d o s g r a v e s e n u n 
c h o q u e d e t r e n e s 
B A R C E L O N A , 2 3 . — E n la e s t a c i ó n 
de Sans chocaron un mixto y un mer-
c a n c í a s . Dos viajeros resultaron heri-
dos de gravedad, tres de p r o n ó s t i c o re-
servado y veinte leves. 
I D E A S C L A R A S S O B R E 
PROBLEMAS POLITICOS FUNDAMENTALES 
L E A U S T E D L A S E N C I C L I C A S D E L E O N X I I I Y P I O X I 
S O B R E E L O R I G E N D E L P O D E R . "Diuturnura..." I N T I M A U N I O N D E L O S C A T O L I C O S 
E S P A Ñ O L E S . "Curo multa..." L A C O N S T I T U C I O N C R I S T I A N A D E L O S K ^ I A D O S . I n -
mortale Dei..." En c í c l i ca s de Su Santidad León X I I I O-20 pesetas. 
C O N T R A L A S S E C T A S S O C I A L I S T A S . "Quod apostolicl muneris..." D E L A L I B E R T A D H U -
MANA. "Libertas..." Encío l ica de Su Santidad León X I I I 0,ZO 
E N C I C L I C A A E S P A Ñ A "Dilectissima Nobis..", de Su Santidad Pío X I 0,20 . " 
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^ ' m Descuento a partir de 500 ejemplares. 
Sé oponen a la concesión 
de un socorro a los pobres 
L o s c o n c e j a l e s s o c i a l i s t a s del A y u n -
t a m i e n t o de A v i l a 
A V I L A . 2 3 . — L a Comis ión de la C a -
sa Social C a t ó l i c a , encargada de recau-
dar fondos con destino a obsequiar con 
comidas durante diez d í a s a las fami-
lias menesterosas de la ciudad, recibe 
numerosos donativos con ta l fin. L a Co-
m i s i ó n so l ic i tó del Ayuntamiento le fue 
r a concedida alguna cantidad para in-
ver t i r la en favor de los pobres, pero 
l a m i n o r í a socialista se opuso a ello, 
alegando que el dinero s e r v í a para ha-
cer po l í t i ca . Como los concejales de de-
recha replicaran que s ó l o se pre tend ía 
que en estos d í a s de júb i lo las familias 
h u m i l d í s i m a s puedan comer, los socia-
l i s tas reiteraron su aserto, lo que dió 
lugar a un gran alboroto. 
E n l a C a s a Social se h a recibido un 
donativo a n ó n i m o de 1.000 pesetas. 
El presidente de la Generalidad, gravísimo 
L o s m é d i c o s t e m i e r o n u n f a t a l d e s e n l a c e d u r a n t e l a m a d r u -
g a d a de a y e r . S e h a l o g r a d o h a c e r l e r e a c c i o n a r , pero e l 
e s t a d o s i g u e s i e n d o d e s e s p e r a d o . E j C o n s e j o de l a G e n e -
r a l i d a d s e h a l l a r e u n i d o e n s e s i ó n p e r m a n e n t e 
E L S E Ñ O R M A C 1 A R E C I B I O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S A N -
T E S D E P R A C T I C A R S E L E L A O P E R A C I O N 
, U L T I M A H O R A 
B A R C E L O N A , 23. — L a enfermedad 
que aqueja al s e ñ o r M a c i á ha tenido 
un retroceso muy notable. E n las pri-
meras horas de la madrugada el es-
tado del s e ñ o r M a c i á era de suma gra-
vedad, y, a las once de la m a ñ a n a , los 
m é d i c o s dieron un d i a g n ó s t i c o dicien-
do que el s e ñ o r M a c i á se habla agra-
vado. A primera hora de la tarde, el 
presidente de la Generalidad s e g u í a en 
igual estado que esta m a ñ a n a , dentro 
de la gravedad. 
Hemos tenido o c a s i ó n de hablar con 
el doctor Vilardell , m é d i c o de cabecera 
del s e ñ o r Maciá , quien ha manifesta-
do que en este momento el enfermo se 
halla, no sólo en perfecto estado de 
lucidez, sino que hasta sorprende la 
vitalidad y resistencia que demuestra, 
no dejando traslucir en casi nada, ni 
en el aspecto ni en el á n i m o , el esta-
do de gravedad en que se encuentra 
S e g ú n dicho doctor, padece el enfermo 
« n a ec los ión parcial intestinal, que se 
le p r e s e n t ó ayer por la tarde. Su es-
tado no es completamente desespera-
do, pero, en realidad, hay muy pocas 
esperanzas de que. dada su edad, pue-
da superar la crisis, aunque és ta no 
sea insuperable. A favor del enfermo 
e s t á su naturaleza y su resistencia ad-
mirables, así como su gran fuerza de 
voluntad y su moral, que no decae un 
momento. E s t a m a ñ a n a h a ' ordenado 
que se le afeitara, y la mayor, parte 
del tiempo lo pasa conversando con sus 
familiares y amigos. 
S e g ú n la impres ión que hemos re-
cogido de una persona muy allegada 
y que entra en la habi tac ión del en-
fermo, es que e! señor Mac iá se en-
cuentra muy grave y sin esperanza 
ninguna de que mejore. 
A las dos de la tarde el presiden-
te de la Repúbl i ca ha preguntado por 
te lé fono , y se le ha contestado con una 
impres ión pesimista. 
E l Gobierno de la Generalidad se h a 
reunido en Consejo, y, a la sal:da, el 
s e ñ o r S a n t a l ó m a n i f e s t ó que no tenía 
nada que decir. A la reunión as i s t ió 
'también el ex ministro s e ñ o r Compa-
nys, el presidente del Parlamento cata-
lán y el alcalde, señor A y g u a d é . 
R e c i b i ó los S a c r a m e n t o s 
B A R C E L O N A , 23.—Lo que ha pa-
decido el señor M a c i á es una atonía in-
testinal, y con este motivo tuvo que 
ser cortado parte del intestino, pero 
se le h a presentado gangrena. Los mé-
dicos, que dan por segura la muerte 
del enfermo, e s t á n en estos momentos 
reunidos; los cuales, ya que es un ca-
so que no tiene so luc ión , discuten sólo 
respecto a lo que puede durar el enfer-
mo. Han pensado también en hacerle 
una nueva intervenc ión quirúrgica . Des-
de luego, hasta ahora no se deciden a 
ello, pues tendrían que cortar por di-
ferentes sitios el intestino. E l señor Ma-
ciá, a pesar de que ha habido empeño 
en ocultarlo e incluso en negarlo en 
los centros oficiales, recibió los Santos 
Sacramentos muy devotamente antes 
de prac t i cárse l e la operac ión , y, ante 
los que estaban presentes, se reconci l ió 
cox! Dios, pidiendo a Nuestro Señor le 
perdonase todo el mal que hubiera po-
dido hacerle. E l sacerdote quo le admi-
nistró los Santos Sacramentos es el 
cura encargado 3 la capilla de San 
Jorge. 
E r este momento los familiares del 
señor Mac iá se encuentran rezando, 
arrodillados, ante una imagen de la 
Virgen de Montserrat, pidiendo a Dios 
que haga un milagro para que sane. 
Como quiera que el enfermo ha re-
cibido los Santos Sacramentos antes 
de la operac ión , t r a t ó la famil ia de si . 
en vista del estado desesperado del en-
fermo y de que é s t e conserva todavía 
su pleno conocimiento, ser ía convenien-
te que los recibiera de nuevo. 
D i c e e l m é d i c o de c a b e c e r a 
B A R C E L O N A , 23.—A las ocho de la 
noche el doctor Vilardel l , que es el m é -
dico de cabecera de Maciá , d ió una ex-
p l i cac ión sobre l a crisis de l a enferme-
dad. M a n i f e s t ó que no h a b í a contradic-
c ión entre los partes facultativos, tan 
optimistas hasta ahora, y el pesimista 
de hoy. A ñ a d i ó que la gravedad no se 
debe a que se h a y a retrocedido en el 
proceso post-operatorio, que presenta un 
aspecto corriente, sino a los f e n ó m e n o s 
corrientes en enfermedades de esta cla-
se y a la edad avanzada de Mac iá . I n -
s i s t ió que la o p e r a c i ó n se l l e v ó a cabo 
con todo é x i t o , como s i se t r a t a r a de un 
enfermo joven. D e s p u é s de l a o p e r a c i ó n 
t e n í a u n a paresia intestinal, que suele 
presentarse siempre en las operaciones 
en cavidad abdominal, pero que es mo-
m e n t á n e a y se vence f á c i l m e n t e . E s t a 
paresia suele durar dos o tres d ía s . E n 
esta o c a s i ó n se produjo t a m b i é n pare-
sia, pero a las cuarenta y ocho horas 
e m p e z ó a vencerse, como lo demuestra 
el hecho de iniciarse la e x p u l s i ó n de ga-
ses y materias fecales. Loe doctores es-
taban satisfechos, m á x i m e que, por otra 
parte, M a c i á no presentaba a f e c c i ó n a l -
guna a l pecho. Pero ayer por l a noche, 
yo—di<?e el doctor Vilardel l—me di cuen-
ta de que las cosas no iban bien. E m -
pezaba de nuevo a reaparecer l a pare-
sia, se produjeron v ó m i t o s biliosos y se 
Más de cien muertos en 
un accidente ferroviario 
E l e x p r e s o P a r í s - E s t r a s b u r g o a l -
c a n z ó a un t r e n p a r a d o 
c e r c a de L a g n y 
L A N I E B L A F U E L A C A U S A D E 
L A C A T A S T R O F E observaron en el vientre s í n t o m a s de 
o b s t r u c c i ó n intestinal. Consecuencia de 
l a i n t o x i c a c i ó n que se iniciaba, el enfer-j L A . G N Y 23 (urgente). — E s t a noche 
mo ten ía dolores, disnea y dec ía incohe-1 han choca'do dos trenes de la l ínea P a -
rencias. 1 ríg. .stra,sburgo. en la e s t a c i ó n de Lagny , 
E s t a madrugada, los doctores Vi l^r - ; arrabaleg de p a r í s 
dell, C o r a c h á n . P i S u ñ e r y Sayer, que; L a s v ñ m e T a s noticias s e ñ a l a n que se 
estaban reunidos en consulta, ante la , retirado de entre ios escombros de 
gravedad del enfermo, dieron el comu-llos trene3 siniestrados m á s de cien ca-
rneado alarmante. Ni un solo momento' d á v e r e s 
se dejó de prestar los cuidados necesa^ E1 tren habia galido de p a r í s a 
r íos al enfermo; pero de tres a cuatro i las 19 25 con destino a Estrasburgo fué 
de la madrugada p a r e c í a el desenlace, alcanzado en ^ proxiinidad€s de di . 
inmediato, hasta el punto de que se t e - , ^ e s tac ión por el expreso P a r í s - E s -
m i ó que no durara ni una hora^ P<"-|trasib hab ía salido d€ la ^ 
fortuna, a fuerza de los cuidados facul-i de t s t a capital pocos momentos des-
tativos y de la resistencia f í s ica del Pa - i„uég a * r 
c í e n t e se v e n c i ó la crisis . Por medios P E n el momento de ocurrir el acciden. 
t e r a p é u t i c o s se l ogró hiciese una defe- detenido, sien-
cac ión . Aunque sigue muy grave, mejor 
dicho, g r a v í s i m o , no se teme un fatal 
desenlace como esta madrugada a las 
cuatro. 
E l A r z o b i s p o de T a r r a -
g o n a v i s i t a ai e n f e r m o 
B A R C E L O N A , 2 3 . — E l Consejo de la 
Generalidad sigue reunido en espera de 
acontecimientos. Hoy estuvo a ver al se-
ñ o r M a c i á el general Batet, quien dejó 
tarjeta. T a m b i é n fué Companys; sin em. 
bargo. no se dejó pasar a nadie m á s que 
a los m é d i c o s , famil iares y sirvientes 
que le atienden. 
L a ú n i c a persona ajena a la casa que 
p a s ó hasta M a c i á fué el Arzobispo de 
Tarragona, doctor Vidal y Barraquer . 
quien sostuvo una larga entrevista con 
el enfermo. 
» * « 
E l subsecretario de la Gobernac ión 
m a n i f e s t ó , al recibir a los periodistas, 
que el s e ñ o r Maciá se encontraba gra-
ve debido a una a t o n í a intestinal, que 
los m é d i c o s juzgaban de mucha grave-
dad. Con este motivo, en la Generali-
dad está reunido permanentemente el 
Consejo, por las derivaciones que pudie-





P r e m i o s a u n o s m a r i n e r o s 
q u e s a l v a r o n a d o s n i ñ o s 
F E R R O L . 23 .—En la s u b d e l e g a c i ó n 
m a r í t i m a de este puerto se h a celebra-
do el acto de entrega de premios a los 
marineros Manuel Alvarez Pere ira y 
Aniceto Garc ía Castro, que salvaron la 
vida a dos n i ñ o s que cayeron al agua. 
L e s hizo entreg-a de los premios el ge-
neral don J o s é Maria Franco de Vi l la-
lobos. 
T E N E R I F E , 23.—Se ha celebrado un 
banquete de despedida en honor del j u -
gador de fútbol Cayol , que esta nochp 
sale para la P e n í n s u l a , con el fin de in-
corporarse al equipo del Madrid. Hubo 
brindis. 
T A N G E R , 23.—Por haber ascendido 
en su c a r r e r a h a sido trasladado a Me-
lilla, donde d e s e m p e ñ a r á la d irecc ión 
de la Sucursa l del Banco de E s p a ñ a , el 
interventor del mismo Banco en T á n -
ger, don E m i l i o Sanz E l señor Sanz ha 
desarrollado durante veinticinco años 
una beneficiosa labor para E s p a ñ a , pri-
mero como delegado en la antigua Co-
m i s i ó n de Higiene y ahora como vice 
presidente de la Asamblea legislativa 
internacional. Los e s p a ñ o l e s en esta ciu-
dad se lamentan de que el Gobierno es-
pañol , conocedor de esta labor, no In-
tervenga p a r a evitar la marcha del se-
ñor Sanz. pues su traslado significa una 
verdadera pérdida para los intereses es-
p a ñ o l e s . E n realidad no se t ra ta de for-
mulismos acostumbrados, sino de una 
gran pérdida , cosa que nuestros compa-
triotas en T á n g e r quisieran evitar . 
O V I E D O , 2 3 . — E l p r ó x i m o d í a 27 co-
m e n z a r á en los locales de las escuelas 
graduadas de Siero la tercera Semana 
P e d a g ó g i c a de Asturias , organizada por 
el inspector de P r i m e r a e n s e ñ a n z a don 
Antonio J . Onieva, con la cooperac ión 
de la A s o c i a c i ó n de Maestros nacionales 
del partido de Siero. 
M U R C I A , 23.—Comunican de S a n Be-
nito, que en el sitio denominado C a r r i l 
de Torres , cuatro enmascarados, forzan-
do la puerta accesoria de una casa , pe-
netraron en su interior y, pistola en ma-
no, obligaron a los d u e ñ o s a entregarles 
cuanto dinero h a b í a . Conseguido esto, 
se dieron a l a fuga. 
do embestido por el expreso a una ve-
locidad de ochenta k i l ó m e t r o s por hora. 
Aunque por el momento es imposi-
ble precisar con exactitud las causas de 
la c a t á s t r o f e , é s t a parece ser debida a-
la espesa niebla reinante. 
L o s muertos que han sido retirados de 
los escombros de los trenes siniestrados 
han sido provisionalmente colocados a 
lo largo de la v ía . 
L o s heridos menos graves han recibi-
do asistencia en Lagny y los que reves-
t ían mayor gravedad han sido tras la-
dados a P a r í s , donde han ingresado en 
diversos hospitales. Dos de ellos fallecie-
ron al ser hospitalizados. 
Se han personado en el lugar de la 
c a t á s t r o f e las autoridades del departa-
mento, así como el ministro de Obras 
públ i cas , quien ha dictado las medidas 
oportunas para que se proceda al sa l -
vamento de los viajeros que aun se en-
cuentran aprisionados entre los restos 
de los vagones destrozados. 
« * # 
L A G N Y , 2 3 . — L a terrible c a t á s t r o f e 
ferroviaria ocurrida esta noche se pro-
dujo a las ocho de las noche, en las pro-
ximidades de la e s tac ión de Lagny . 
L a s primeras noticias del accidente no 
le daban importancia y hasta las 12,50 
no se ha sabido que el mismo r e v e s t í a 
todos los caracteres de una gran c a t á s -
trofe. 
E l n ú m e r o de muertos es superior a 
100 y el de heridos es ¡bastante creci-
do también , habiendo entre ellos nume-
rosos de gravedad. Se teme que el n ú -
mero de victimas sea mucho mayor, 
aunque por el momento no se pueda pre-
c isar el n ú m e r o exacto. 
L o s e s t r e n o s d e a y e r 
La Acción Católica 
V a n a s e r r e o r g a n i z a d a s t o d a s l a s 
J u n t a s de C ó r d o b a 
C O R D O B A , 2 3 . — E l presidente de l a 
J u n t a Centra l de A c c i ó n C a t ó l i c a h a v i -
sitado al Obispo de esta d ióces i s , con el 
que ce l ebró una detenida conferencia. 
E l señor H e r r e r a v o l v e r á a esta ciudad 
en el p r ó x i m o mes de febrero, p a r a re-
organizar todas las Juntas de l a s distin-
tas secciones de Acc ión Cató l i ca . 
Durante su estancia en Córdoba, tam-
bién ha conferenciado el señor H e r r e r a 
con el secretario del Centro de Propa-
gandistas de Sevil la, y ya ha quedado 
organizada una tanda de Ejerc ic ios , que 
se ce l ebrará en la m a g n í f i c a c a s a de 
la sierra, y a la que as i s t i rán 47 ejer-
citantes. 
ESTIWfl OFFW US iWLflS Y 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 23.— 
Cuando entre gitanos se cerraba la ven-
ta de unos burros, Atntonio S u á r e z (a) 
"Gato" c a n t ó una copla que e s t i m ó 
ofensiva Manuel P e ñ a , el cual con una 
navaja c a u s ó la muerte al cantador. 
E L D E B i T E A l í o n s o X I , 4 
H O T E L R I T Z 
COMIDA D E N O C H E B U E N A 
C U B I E R T O 1 5 P E S E T A S 
n J J ~ / - . t t a rtitn a / - . x t i - . > á , T « ^ . ^ no habla n l A m e n t o s Ideo lóg icos 
L e n a d e f i n d e a n o c o n C H A M P A G N E L A N S O N r Personaíe Para eno 
R F S F R V F M m c c a c l5311 parte PrinciPalk"nia l a culpa es de 
K L o L K V b N S U S M E S A S i la Ideología del s e ñ o r A n ü c h e s , que pa-
C O M I C O . — " M i a b u c l í t a , l a p o b r e " 
Tiene de c o m ú n esta comedia, l a me-
jor de Lu i s de Vargas , con todo su tea-
tro, el estudio c u i d a d o s í s i m o de sus per-
sonajes, verdaderos tipos cada uno de 
ellos; hasta las figuras de segando pla-
no, en una g r a d a c i ó n primorosa de notas 
reales. 
Pero con alguna frecuencia el autor, 
d e s p u é s de haber t a z a d o tan flno estu-
dio de tipo, s o m e t í a a los personajes a 
un plan preconcebido que se s egu ía con 
demasiada rigidez, lo que produc ía a ve-
ces una lucha entre el tipo dotado de 
c a r á c t e r y, por consiguiente, de voluntad 
y la voluntad, de su creador. 
E s t a wex no-hay conflicto. Los tipos, 
trazados de-manera primorosa, viven li-
bremente-, con absoluta espontaneidad, y 
su verdad llena toda la comedia de una 
grat í s ima. senciTlez. Todo ^s natural y 
fluye en todo momento, con entera ló-
gica, de,los antecedentes. 
No es. • o b s t á c u l o e s tá sencillez a la 
habilidad del- autor, que ha sabido si-
tuar a sus personajes ante escenas y 
situaciones tan propias de ellos, en rima 
tan perfecta con su sentimiesto y su 
ps i co log ía , que las aceptan y entran en 
ellas y reaccionan, sin que nada sea 
forzado, duro ni falso. 
Se centra la obra en dos personajes 
fundamentales: una señora anciana, 
primorosamente pintada y un nieto, 
fruto de unos amores de juventud de 
s u ún ico hijo, que se unen, se compe-
netran y se quieren en una nota cons-
tante de ternura sana, ajena a todo 
mat iz sensiblero. Rodea a estas figm-
ras un ambiente expresivo de hogar 
moderno, f r ío y frivolo, a l que l a ha-
bilidad, graciosamente socarrona y h á -
bil de la abuela, v a dando cohes ión y 
consistencia. 
L a s escenas, graciosas, o r i g i n a l í s i m a s 
algunas, se exponen con diálogo terso, 
limpio, ingenioso y ameno, impregna-
do siempre de esa ternura de buen grus-
to con que el autor h a sabido rodear 
dr delicadeza y respeto a la venerable 
abuela. 
Só lo esta e x a l t a c i ó n de la ancianidad 
tan olvidada y menospreciada en eeta 
época haría recomendable la comedia, 
pero la hace m á s aún la limpieza ab-
soluta de toda ella. 
L a i n t e r p r e t a c i ó n f u é un acierto 
constante. Loreto Prado, siempre den-
tro de la respetabilidad de su persona-
je, le dió graciosos matices y con fa-
cilidad pasó con verdadero arte de la 
nota h u m o r í s t i c a de chocheces y m a n í a s 
a los momentos de emoc ión . 
Milagros L e a l hizo un chiquillo de ca -
torce años, decidido y chuloncillo, que 
f u é una verdadera monada, un constan-
te acierto de verdad, fuera siempre de 
lo peligroso de estas interpretaciones: 
la e x a g e r a c i ó n y el afeminamiento. So-
ler Mari , muy bien, y el conjunto, digno 
de todo elogio. 
Un éxi to completo y feliz; el púb l i co 
s i g u i ó la obra con i n t e r é s creciente y 
l l a m ó al autor para otorgarle largas y 
nutridas ovaciones. 
Jorge D E L A C U E V A 
M A R I A I S A B E L . - - " E 1 c a s t o 
d o n J o s é " 
E l asunto tr iv ia l y repetido del hom-
bre puro y morigerado a quien saca de 
quicio una mujer insinuante, desvergon-
zada y guapa, h a sido desacreditado tan-
tas veces en el s a i n e t ó n a s t r a c á n es co, 
que cuando el señor A m i c h e s se h a 
acordado de él para darle c a r á c t e r de 
tragedia grotesca se ha encontrado con 
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r a ascender a la tragedia grotesca no 
ha sabido desprenderse de los concep-
tos materialistae y ep icúreos que han 
hecho grosero e inmoral a todo nuestro 
teatro cómico de los ú l t i m o s tiempos. 
A s i el señor Arniches, desconocedor 
del fundamento moral de una castidad, 
tiene que confundir al casto con el tí-
mido, apocado y ridiculo, no sabe, tea-
tralmente, lo que es y significa una cas-
tidad, y asi la trata, primero con in-
comprens ión y luego con un desden cí-
nico, que produce tristeza y molestia. 
Nunca ha dicho el señor Arniches. que 
sepamos, que la rel igión es incompati-
ble con la nobleza y lealtad y con la 
limpieza física, pero da la casualidad que 
muchas veces, como en esta obra, los 
solapados, los traidores, los desleales y 
los rastreros encarnan en el tipo viejo 
y tóp ico del beato. Dos ejemplares de 
é s t o s abominan de la luz, de la limpie-
za y de la higiene y hacen novenas pa-
ra que revienten los que se oponen a 
sus miras ambiciosas y ruines. 
Tipos de cartón , como la castidad de 
Don J o s é . E l que sea de tan mala clase 
esta castidad no evita algunas escenas 
de seducc ión , que lindan con lo escan-
doloso, ni que triunfe el concepto des-
moralizador y ancho, de que para c ü a t r o 
d ías que se va a vivir, lo mejor es no 
privarse de nada. 
A la dureza de los tipos corresponde 
lo forzado del desarrollo, pród igo en es-
cenas falsas y pueriles; algunas veces 
surge brillante el ingenio del autor, pe-
ro el peso de tanto convencionalismo y 
la claridad de un desenlace previsto, lo 
oscurecen todo. 
L a magní f i ca c o m p a ñ í a percibió des-
de el primer momento la resistencia 
del público, y, crec iéndose ante el pe-, 
ligro, hizo verdaderas heroicidades, al-
guna como la de López Somoza, al exa-
gerar la escena de la seducción, de un 
realismo de mal efecto. Ju l ia L a jos, 
t a m b i é n , aunque obligada por su pa-
pel. Mar ía B r u , Isbert, Tudela, Soria, 
Pedro Gonzá lez ; todos, en fin, l u í h a r o n 
como buenos, pero no lograron evitar 
que en el segundo y tercer acto so-
naran protestas. 
J . de l a C . 
N A V I D A D E N E L 
E l e s t a d o d e l s e ñ o r M a c i á 
B A R C E L O N A , 24.—- D e madrugada 
facilitaron en l a Generalidad el siguien-
te parte facultativo: "A pesar de con-
t inuar en estado de gravedad el hono-
rable presidente de l a Generalidad, no 
se han observado en estas ú l t i m a s ho-
ras signos nuevos desfavorables." 
L o d e l M o n a s t e r i o d e 
P u i g , r e s u e l t o 
V A L E N C I A , 2 8 . — E n P u i g h a queda-
do resuelto el conflicto que h a b í a entre 
el alcalde y eíl clero del Monasterio. 
A y u n t a m i e n t o a s a l t a d o 
p o r l o s s o c i a l i s t a s 
G R A N A D A , 23 .—En el pueblo de B u r . 
quitas varios elementos socialistas asal-
taron el Ayuntamiento y destrozaron la 
d o c u m e n t a c i ó n , especialmente la rela-
cionada con el reparto de arbitrios. 
B o l s a d e P a r í s 
8 por 100 perpetuo 
8 por 100 amortizable..^, 
Baaoo de F r a n c i a 
Crédit Lyonnais 
Soc ié té Générale 
Par ls -Lyón-Medi terráneo 
Midi 
Orleáns 
E l e c t r i c i t é del Sena Prlorite .^ 
Thompson Houston -
Minas Courrieres 
P e ñ a r r o y a 
K u l m a n n (Establecimientos) 
Caucho de ladochina 















¡ N a v i d a d en el m a r ! — s u s p i r ó mi in-
terlocutor, hombre maduro, pero fuer-
te, con el cutis de bronce y con esa ex-
presión un poco soñadora y un poco 
triste de casi todos los marinos.—. Y , 
al cabo de una pausa meditativa, aña-
dió: 
— L a l i teratura y la pintura han "tra-
tado" millones de veces ese tema emo-
tivo: Nochebuena y A ñ o Nuevo en el 
mar: pero lo han tratado, por lo gene-
ral, con vistas al tópico, o f rec i éndonos 
la misma o parecida escena y los mis-
mos personajes: el piloto y el timonel 
enfundados en sus ropas de agua y so-
portando con admirable estoicismo el 
viento duro que si lba en las jarc ias , la 
mar gruesa que bate imponente los cos-
tados del buque y el buque mismo, que, 
izado por las olas, se eleva y encabri-
ta, o se hunde de proa, crepitando, oru-
g í endo y bamboleándose , como un bo-
rracho o como un poseído. . . 
— ¿ Y todo eso no es m á s que... lite-
r a t u r a ? — i n q u i r í : 
—Hoy..., poco m e n o s — s o n r i ó el m e c á -
nico—. A ú n hay quienes pasan en el 
mar la Nochebuena de ese modo: los 
proletarios del mar. Pero, ¿ y en loa 
m a g n í f i c o s t rasa t lánt i cos , con banque-
tes y orquestas y bailes á bordo? 
Los t r a n s a t l á n t i c o s modernos son los 
pr ínc ipes , los "nababs" del o c é a n o , y 
para nosotros, los marinos, tripulantes 
de los "destroyers" y de los p e q u e ñ o s 
cruceros de guerra, envidiados palacios 
a flote, naves de maravil la. . . ¡S i usted 
supiera el efecto que produce, ha l lán -
dose en el mar una noche de Noche-
buena o de fin de año , sumergido en 
tinieblas espesas y en... los m á s dulces 
y m e l a n c ó l i c ó s recuerdos, ver pasar, 
casi al alcance de la mano, a veoee, 
u n de esos veloces y eopléndldos trans-
a t lán t i cos , no menos e s p l é n d i d a m e n t e 
iluminados y con el alegre rumor de sua 
m ú s i c a s y de sus fiestas a r i s t o c r á t i c a s : 
baile, "champagne", bellezas femeninas, 
«confort» , placeres...! Luego, en seguida, 
aquella v i s ión embrujadora se aleja , se 
desvanece en la distancia, y el silen-
cio y la noche toman a envolvernos, en 
un sudario de m e l a n c o l í a , " d e j á n d o n o s 
l levar» en nuestro barquito calado, fr ío 
y estrecho. D e j á n d o n o s l levar m a r ade-
lante; pero... llorando por dentro, l a 
amargura de esa Nochebuena de nues-
tras vidas solitarias y errantes, desli-
gadas, sabe Dios has ta cuándo , del mun-
do y de otras v idas 'muy queridas... 
Sin embargo, l a punzadora tristeza 
que se experimenta a l ver p a s a r aquel 
t ransat lánt i co , s í m b o l o de la felicidad y 
del triunfo, tiene un consuelo: el ro-
manticismo del marino, cuando lo es de 
pura sangre ed pensar que esos hermosos 
buques modernos, que esos verdaderos 
a l cázares flotantes, zarpan de un puerto 
a una hora fija, p a r a fondear en otro, 
a hora f i ja t a m b i é n , cubriendo a ñ o tras 
año el invariable recorrido. Y eso s im-
boliza o tra cosa: la existencia, l a v i -
da placentera, pero vulgar y rutinaria, 
sin emociones nuevas; la v ida gris, por 
lo igual y monótona , e inexorablemente 
generadora del tedio y del hastio... Nos-
otros, en cambio, bohemios y aventu-
reros del mar, bogamos en é l en nues-
tras naves de g u e r r a con un rumbo 
que, a menudo, s e ñ a l a el... ocaso, de-
j á n d o n o s mecer en brazos de l a suerte. 
¡ E s la p o e s í a eterna de l a aventura, lo 
mismo en los buques que en l a s almas, 
cuando almas y naves bogan a l a deri-
va, siempre adelante, y... n a d a m á s ! 
Nuestros barcos, parias del o c é a n o , no 
saben de esas fiestas suntuosas, de esos 
bailes y de esos refinamientos de la 
elegancia y del lujo a bordo: no h a y en 
ellos ojos femeninos que alegren las 
veladas, ni voces de mujer que recreen 
con su ternura a su frivolidad los o ídos 
de los tripulantes. L a Navidad en el 
m a r es siempre triste para nosotros... 
Nuestros cuerpos se hallan en el bu-
que; pero no nuestras almas... Nuestras 
almas vuelan lejos...: al hogar lejano, 
mientras las mentes evocan con todos 
sus detalles el cuadro familiar de No-
chebuena o de Año Nuevo, en otro t'em"-
po; el perfil de la madre adorada, de 
la esposa querida o de la novia boni-
ta y enamorada, que en la "foto", que 
preside nuestro camarote, nos sonr íe di-
c iéndonos: "¡Te espero!". 
Sí; es triste la Nochebuena en el m a r 
y todas esas noches h o g a r e ñ a s , consa-
gradas por la tradic ión . M á s tristes aún 
a bordo de un buque, sin luces, sin m ú -
sicas, sin bailes, sin "champagne" y 
sin a legría . . . E n esas noches, la de No-
chebuena o la de fin de año, sobre to-
do, el oficial de guardia suspira, pensa-
tivo, cuando de cuarto en cuarto de ho-
r a el timonel "canta el rumbo"; y se-
g ú n avanza la noche, el barco se entris-
tece, las conversaciones se extinguen y 
las actitudes meditabundas se imponen. 
C a d a cual busca discretamente la so-
ledad, para a c o m p a ñ a r s e mejor de sus 
recuerdos í n t i m o s , mientras los centi-
nelas, t a m b i é n ensimismados, repiten 
maquinalmente sus "alertas". 
¡ A v a n t e , avante, siempre sobre el m a r 
oscuro y sin t é r m i n o ! 
E s a s noches la m a r i n e r í a se acuesta 
temprano: renuncia por su propia vo-
luntad a l a mayor libertad que le es 
concedida. 
Algunos intentan alegrarse, permane-
ciendo sobre cubierta y organizando al-
go parecido a una "ronda" de villanci-
cos. ¡Pero es en vano! E l intento fra-
casa siempre. Infaliblemente las guita-
r r a s y los acordeones enmudecen en se-
guidas, mientras el navio avanza en l a 
oscuridad sol itaria y perdido entre las 
dos Inmensidades del cielo y del mar... 
¿ D e s p u é s ? D e s p u é s , las nubes, que 
tal vez se rasgan de pronto, dejando 
en el espacio un enorme balcón, a l que 
se asoma l a luna; la mar iner ía , que se 
recoge a sus alojamientos; el buque, que 
adquiere l a apar ic ión de un barco sin 
gente, de un "buque fantasma", y el ofi-
c ial de guardia, que... suspira de nuevo, 
ahora m á s hondo, porque en una nube, 
plateada por la luna, ha creído ver ©1 
rostro de un ser idolatrado, que le son-
ríe env iándole un beso... Y los ojos del 
oficial, que no parpadearon nunca fren-
te a la muerte, se han humedecido... 
Curro V A R G A S 
|||l!!<Bllin!Ílilll!BIIMIIIlH"|B|l,lM!l>llB>lll,l|lll>'E> 
C L A R E S 
L a m e j o r a g u a m e d i c i n a l y d e m e s a 
Paliques femenino 
E P I S T O L A R I O 
y 
E s p a ñ o l e s : ¿Qué es 




E n Invierno puede tomarse «1 
U R O D O N A L con suficiente canti-
dad de tila. María Luisa o de cual-
quier infusl&n callente. 
3 documentos necesarios 
E n c í c l i c a a E s p a ñ a 
« D I L E C T 1 S S 1 M A N O B I S " 
D e c l a r a c i ó n d e l E p i s c o p a d o s o b r e l a 
C o n s t i t u c i ó n . D i c i e m b r e 1 9 3 1 . 
D e c l a r a c i ó n d e l E p i s c o p a d o s o b r e l a 
l e y d e C o n g r e g a c i o n e s re l ig iosas . 
M a y o d e 1 9 3 3 . 
Tres folletos, 20 c é n t i m o s cada uno. 
Venta: Oficinas de' informes, Alfonso X I , 4 
Pedidos: A. C. de P., Alfonso X I , 4. 
oiiniiiiiiiiiiniiiiiaiiiniiiiniiiiHiiiiiiiiiniiiiiiiiiiniiiiniiiniiiiii 
171 r Y F R A T F P R E C I O S D E 
LJSLiDx^. í- H i S U S C R I P C I O N 
Madrid 2,50 pesetas al me». 
Provincias 9 pesetas trimestre 
P A G O A D E L A N T A D O 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
Banco Nacional de Méjico., 
W a g ó n Lits. , 
204 
97 
Ríot into 1-624 
Petrooina (Compañía Pe tró l eos ) . 399 
Boyal Dutoh 1-813 
Minas Thars is 288 
Seguros: L.'Abeille (accidentes)... 564 
Fén ix (vida) 605 
Owenza 
Piritas de Huelva 1-610 
64 Trasat lánt ica 
D E L C O L O R D E i 4 T O N í f A 
- s - M I C R I S T A L - ! - L A 1 U 1 1 1 A 
Se oye hablar de é l la a todas horas 
y en todas partes. " M señor T a l con su 
discurso ha dado l a t ó n i c a de..." "Este 
hecho nos da l a tónica. . ." 
E m p i e z a n por darle a uno la tónica , 
y concluyen por darle la l a ta . 
E s t a s m a n í a s per iód icas , que consis-
ten en coger una palabra que, por su 
novedad o su uso inesperado, sorpren-
de, y sacarle todo el jugo rep i t i éndo la a 
cada momento y^a propós i to de las co-
sas m á s e x t r a ñ a s , si pueden ser des-
agradables por la pesadez, indican en 
el fondo una plausible tendencia a htu-
cer m á s elegante l a e x p r e s i ó n . S i a ve-
ces no se logra la elegancia y se cae en 
l a curs i l er ía , e l hecho no pasa de ser 
Tina desgracia, y las desgracias deben 
ser consideradas piadosamente. 
Se ve que hay mucha gente ansiosa 
de adornar, con gusto su lenguaje, y que, 
falta de medios propios, e s t á a l a caza 
de cualquier palabra que oye o lee y 
que le parece bonita, y a sea esta pala-
bra rec ién nacida o importada, y a sea 
v ieja con afeites, ya se l a emplee en 
un sentido distinto del que s iempw 
tuvo. 
E l que encuentra una palabra así se 
pone tan contento como l a pobre mu-
chacha presumida que encuentra una 
ñor p a r a embellecerse. Y en seguida se 
aprovecha el hallazgo, y la expres ión 
m á s vulgar y v a c í a de todo pensamien-
to puede presentarse trufada con la pa-
labreja. Hasta que el abusD l a marchi -
ta y h a y que t irarla . 
A i i o r a le ha tocado la suerte a "la 
tón ica" . A propós i to de cualquier asun-
to se nos habla de la tónica . De todos 
los labios se puede ver sa l i r la pala-
bra, aun entre un "haiga" y u n "méndi-
go". Especialmente abunda s u uso ac-
tual en la pol í t ica , y puede decirse, y se 
dice, que los po l í t i cos en candelero se 
pasan l a vida dando la tónica . ¡ P a r a 
que los murmuradores g r u ñ a n que los 
po l í t i co s prometen y no dan nada! 
L a t ó n i c a no es una e x p r e s i ó n que 
puede presumir de joven. H a y gente 
que la conoce casi desde n iña , y cuen-
ta que hace de esto muchos a ñ o s . Pero 
era modesta y recatada, y no sab ía an-
dar sino en boca de mús icos , que se enr 
t e n d í a n por medio de ella, t en iéndola 
por la primera nota de una determina^ 
da esca la musical. 
V e r l a hora fuera de los dominios del 
arte, lanzada a l mundo y metida en po-
l í t i ca , es algo que desconcierta, tanto 
como encontrarse embriagada a urna 
persona a quien siempre se tuvo con 
fundamento en olor de seriedad. 
¿ Y qué tiene que ver la tón ica con la 
p o l í t i c a ? L a po l í t i ca no suele ser ar-
monía, y por regla general antes que 
concierto es desconcierto. Cuando de un 
pol í t ico se afirma que con un acto o 
con un discurso h a dado l a tónica , si 
se examina bien tí caso puede verse 
que lo que realmente ha hecho h a sido 
desentonar. 
Pero en el fondo, y sobre todo en cier-
tas circunstancias, no deja de haber r a -
zones que explican la re lac ión. V i e j a es 
l a popular sentencia que dice: "Este 
mundo es un fandango". S in duda, el 
mundo pol í t ico , es m á s fandango toda-
v í a que el resto del mundo, y es natu-
ral que para que pueda a c o m p a ñ a r s e 
de m ú s i c a haya que darle la tónica . 
L o que desgraciadamente ocurre es 
que los pol í t icos dan la t ó n i c a y nos-
otros somos los que danzamos, general-
mente, muy contra nuestro gusto. De 
manera que mientras la palabra e s t é 
de moda y se repita machaconamente 
a cada paso, cada vez que l a oigamos 
debemos pensar tristemente: 
— ¿ N o s dan la t ó n i c a ? Seña l de que 
nos tienen en danza. 
Tirso M E D I N A 
L a s m e j o r e s m a r -
c a s d e 
V i n o s , L i c o r e s , 
C o m e s t i b l e s . 
P é c a s t a i n g 
P r í n c i p e , 1 3 . - ^ T e l . 1 2 2 0 0 . 
C a v i a r ruso . O s -
tras . M a r e n n e s . 
F a i s a n e s . P u l a r -
d a s . C e s t a s p a r a 
rega los . 
A l o s q u e t i e n e n i n t e r e s e s e n C u b a : 
Se les ínfortna que e l señor M A N U E L G O M E Z W A D D I N G T O N . hijo y 
sucesor del 
SEÑOR P E D R O GOMEZ 
( E S T A B L E C I D O 1 8 6 5 ) 
h a decidido abrir un departamento para la admin i s trac ión en Cuba de bienes 
de todas clases con positiva experiencia y eficacia para la defensa de los in-
tereses de sus clientes. Personal idóneo. 
C A L L E L L I N A S , 5 4 . A p a r t a d o 2 0 6 




L A X A N T E S A L U 
CURA CON IA MAYOR 
SUAVIDAD El ESTRE 
Ñ1MIENTÓ 
Pídase «A Formocíov 
E l triunfo d e m i equipo se debe a que h e m o s 
fortificado nuestros m ú s c u l o s c o n J a r a b e S a l u d . 
A u n q u e el n i ñ o se entregue a deportes, si su 
sangre n o e s t á v i ta l izada y sus huesos n o tie-
nen la debida r e c a l c i f i c a c i ó n , q u e d a r á des-
m e d r a d o y enfermizo Por lo tanto, u n n i ñ o 
déb i l , antes que el ejercicio, necesita reconstituir 
su o r g a n i s m o c o n el f a m o s o Jarabe 
H I P O F O S F I I O S S A L U D 
Aprobado por la Academia de Medicina. - Es eficaz en cual-
quier mes del año No »e vende a granel. 
mi 
" M E T A L 
L A M P A R A 
encfWTiR o e 
M f l X I M f U U Z T 
MINIMO [OHSIMO 
X . X . (Puebla de la Calzada, Bada-
joz) . — Respuestas: 1.* P a r a documen-
tarse, s e g ú n desea, en cuanto a orga-
n izac ión de las "Casas del Trabajo", di-
rija su consulta al señor Cerro. Insti-
tuto Obrero, Alfonso X I , 4, tóadrid. 
2* T o d a v í a no se t ira en la nueva 
máquina . 
P u s i l á n i m e (Valenc ia) .—Si reflexiona 
serenamente l l e g a r á usted a esta con-
c lus ión: que dada la salud de ella, se 
explica, que, sin dar o ídos a las sen-
satas manifestaciones de usted, e s tá 
dispuesta a casarse por encima de todo, 
o lo que es lo mismo, aun no dispo-
niendo usted m á s que de doscientas pe-
setas mensuales, como ú n i c o s ingresos 
para vivir; y que, dado lo imposible, se-
g ú n usted afirma y es verdad, de crear 
un hogar burgués con tan parcos recur-
sos, no le quedan a usted m á s que dos 
caminos: aplazar la boda hasta que us-
ted logre proporcionarse otros ingre-
sos, o... poner t é r m i n o a las relaciones, 
no realizando un disparate, que equival-
dría a la desgracia de los dos. 
U n a ( L o g r o ñ o ) . — B u e n o , vamos a ver, 
s e ñ o r i t a : ¿ A usted le gusta o no ese 
hombre? Porque ahí e s t á el "quid". L a 
timidez, el "pavo", el azoramiento, que 
experimenta, s e g ú n declara, cuando se 
encuentra con él es un "s íntoma". Y 
si la interesa el g a l á n , y si, como dice, 
se t ra ta de un muchacho excelente, en 
lugar de pedir "recetas" para no po-
nerse colorada, lo que debe usted ha-
cer es... darle a entender, claro que co-
rrectamente, "que debe definirse". L o 
otro, lo del "pavo", es lo de menos. I n -
cluso resulta un atractivo más . . . 
Curioso impertinente (Huelva).—^Res-
puestas: 1.» E s posible, aunque no fre-
cuente, porque lo frecuente es que en 
ese plan acaben c a s á n d o s e . 2.* Menos 
frecuente dicho final, pero... también , 
t a m b i é n , se casan, aun siendo él veinte 
a ñ o s mayor que ella, sobre todo cuan-
do se han conocido desde que ella e r a 
una n i ñ a y él era un muchacho. 3.a No. 
Tradlcionallsta "Cedófllo" (Bul las ) . .— 
E l amable lo es usted, respetable lector. 
Respuestas: 1." B a s t a r á que le diga a 
ese s e ñ o r cr i t icón y murmurador, ¡ como 
tantos!, que E L D E B A T E se publicó 
desde su primer n ú m e r o (1 de noviem-
bre de 1911), con censura e c l e s i á s t i c a . 
Nada m á s . 2.a P a r a nada intervino ni 
tenia que intervenir la persona que nom-
bra. 3.a Desde luego. 
U n maestro (Zaragoza) .—Nos pre-
gunta si puede admitirse "la teor ía so-
cial ista (de un profesor marxis ta) de 
que l a Moral y el Derecho son dos 
c írculos que tienen radio desigual y un 
mismo centro, h a l l á n d o s e el c írculo De-
recho comprendido en el de la Moral". 
U n a pregunta: ¿ E s t á usted seguro de 
que eso lo h a escrito o lo ha dicho un 
social ista? Nos choca... Pero, de todas 
maneras, he aquí la respuesta. L a Moral 
y el Derecho son dos c írculos con el 
"mismo" centro y "radio", o mejor, 
un solo circulo, dentro de] cual ambos 
modos de la conducta y ambas rela-
ciones del bien, se ajustan perfecta-
mente, sin dejar por eso de distinguir-
se. E n t r e la Moral y el Derecho hay 
la diferencia que es natural entre el 
medio y el finú pero t a m b i é n hay el 
ajuste que entrs el medio y el fin se 
dan mecesariamente. Loe medios son 
para el fin, y al fin se llega por los 
los medios; luego la Moral es "por" 
el Derecho y el Derecho "para" la Mo-
ral. Ahora bien: no se concibe el medio 
sino en derechura del fin, ni es eficaz, 
sino llegando a él; he aquí, como usted 
ve, la identidad del radio. L a voluntad, 
en la relación moral como en la jurídica, 
parte de] propós i to del bien., de la inten-
ción recta: no caben dos voluntades y 
dos conductas, u n a propon iéndose el 
bien como fin y otra prescindiendo del 
bien en los medios para lograrlo; el 
punto de partida es y tiene que ser el 
mismo: he aquí la identidad del centro. 
L o que no obsta para que exista, evi-
dentemente, una diferencial real entre 
lo moral y lo jur ídico , tan real como la 
dis t inc ión entre el medio y el fin. 
U n a manchega ( Y é b e n e s , Toledo).— 
No haga caso de esas bromas. L a Man-
cha es quizá la ñ o r de Cast i l la : t ierra 
próvida, con pueblos m a g n í f i c o s ( ¡ e s e 
Tomelloso!) y hombres y mujeres, en 
que abundan las m á s altas virtudes de 
la raza. E n ella^, a d e m á s , en las mu-
jeres, la belleza es don de casi todas. 
Mírese usted al espejo... 
U n microbio (Mohón, B a l e a r e s ) . — 
¡ C a m a r á con el s eudón imo . . . ! Y en par-
te ¡con l a consulta! Porque preguntar-
nos, entre otras cosas parecidas: " ¿ P o r -
que Dios Omnipotente no h a b í a de con-
ceder a A d á n y a E v a (y a nosotros) el 
goce de todas l&s delicias del P a r a í s o 
terrenal?" es una pregunta bastante... 
seria y "microbiana". L o del P a r a í s o 
para nosotros, de acuerdo en que resul-
tar ía un plan "bomba". ¡Ah í es nada 
los dolores f í s i cos y morales, y las lu-
chas, y las ch inchorrer ías de que se ve-
ría uno libre! Sí, s eñor : s er ía estupendo 
que e s t u v i é r a m o s en el P a r a í s o , y la 
"ideica" de usted un acierto. Pero... 
A d á n y E v a (que son a los que debiera 
usted haber dirigido l a pregunta que 
nos dirige a nosotros), nos jugaron una 
mala pasada, dando oídos a l a serpien-
te diaból ica . ¡ Y aquí estamos, y... a s í 
estamos! Y a ve usted, lector, c ó m o . 
¡ P a s a n d o las "negras"! No cabe duda. 
Uno de Sa lamanca (Vitigudino, Cuen-
ca) .—Pregunta usted: " ¿ P o r qué los 
per iód icos suelen hablar del "gato de 
Ossorio y Gallardo" ?" Por lo visto por-
que don Angel t e n í a un gato, tan pers-
picaz como su d u e ñ o , y de ahí que se 
declarase" republicano... a tiempo, a 
tiempo para obtener de la Repúbl i ca 
triunfante la r i c a cordilla, cuando y a 
la m o n a r q u í a no pod ía dárse la . ¡ V a y a 
"minino" cuco! 2.* A esta pregunta, una 
sonrisa como respuesta, s i m p á t i c o con-
sultante, de ese no menos s i m p á t i c o V i -
tigudino. Y - y a e s t á bien, ¿ v e r d a d ? 
P i l i y Tito ( M u r c i a ) , — U n "duetto" 
"cañón", a juzgar por los respectivos 
autorretratos; pero tapibién ambas, con 
las cabecitas (por dentro), edhas una 
pena... Se explica que los novios e s t én 
"aterrados", s e g ú n ustedes dicen. Y si 
se c a s a n , , ¡ c o m o para hacerse pistole-
ros! Se exp l i cará t a m b i é n . 
E l Amigo T E D D Y 
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E L D E B A T E ( 5 ) 
Domingo 24 de diciembre de 19S8 
A V I D A E N M A D R I D 
E l f r a n q u e o d e las t a r j e t a s 
E l administrador principal de Correos 
n0s remite la siguiente nota: 
"A fin de evitar molestias y retrasos, 
se recuerda al públ ico que el franqueo 
de las tarjetas de v is i ta escritas o no, 
y siempre en sobres abiertos, es de 0,15 
pesetas por cada env ío ." 
A s a m b l e a d e t o c ó l o g o s d e l 
S e g u r o d e M a t e r n i d a d 
Ayer t e r m i n ó la Asamblea de m é d i -
cos tocó logos del Seguro obligatorio de 
jilaternidad, que dió comienzo el 19 del 
actual. A ella han asistido representa-
ciones de todos los Colegios e s p a ñ o l e s 
« se ha aprobado por unanimidad un 
proyecto de convenio que se h a de pro-
poner al Instituto Nacional de Prev i -
sión para que e s t é en vigor durante el 
año 1934. 
L a mesa de la Asamblea fué presidi-
da por el doctor don Fulgencio Navarro 
Blasco, de Madrid, y a c t u ó de secreta-
|rio el doctor don Eduardo P é r e z L . 
Echeverría, de A l m e r í a . 
L a s conclusiones de dicha Asamblea 
se han hecho llegar al Consejo general 
de Colegios Médicos , a fin de que é s t e 
procure, con el- Instituto Nacional de 
previsión, una m á x i m a g a r a n t í a para 
sus beneficiarios. 
P r e p a r a t i v o s p a r a l a I I S e -
m a n a d e l L i b r o 
Se ha clausurado l a E x p o s i c i ó n de 
proyectos a r q u i t e c t ó n i c o s para las ins-
talaciones de l a 11 F e r i a del L i b r o que 
ba de celebrarse en Madrid durante el 
mes de mayo de 1934. 
E l acto rev i s t ió la mayor solemnidad. 
Asistieron el s e ñ o r ministro de Es tado 
y numerosos invitados, los óua les exa-
minaron detenidamente la expos ic ión ins-
talada en los locales de la C á m a r a Ofi-
I c i a J del Libro. Inmediatamente después , 
| s e reunieron el C o m i t é de Honor cons-
| tituído bajo l a presidencia del ministro 
l[de Estado, y e l C o m i t é Organizador, 
.1 constituido por una r e p r e s e n t a c i ó n de la 
Sección de Editores, de l a C á m a r a Ofi-
cial del Libro. 
j E l presidente de l a C á m a r a , s e ñ o r 
Ruiz Castillo, expuso a l C o m i t é de H o 
, ñor los trabajos realizados hasta el mo-
mento presente y el programa que se 
proponen cumplir y m a n i f e s t ó el vivo 
deseo de que l a F e r i a anunciada cons-
tituya en el a ñ o p r ó x i m o y en los suce-
sivos un acontecimiento de la primave-
ra madr i l eña y un exponente e locuent í -
simo de los esfuerzos y el grado de des-
arrollo alcanzado por l a industria edi-
torial española . 
E l señor P i t a Romero m a n i f e s t ó la 
s impatía v i v í s i m a con que el Gobierno 
de la Repúb l i c a v e í a l a anunciada feria 
y prometió su m á s decidido concurso pa-
ra asegurar el é x i t o del Certamen. Los 
señores Usabiaga y M o y a Gas tón , en 
nombre de los ministros de Ins trucc ión 
pública y de Industria y Comercio, ofre-
cieron igual concurso. A n á l o g a s mani-
festaciones hicieron el alcalde de Madrid 
y el presidente de la D i p u t a c i ó n . 
L a C á m a r a ob se q u ió d e s p u é s a los in-
vitados con u n a copa de honor. 
A u t o n o m í a f i n a n c i e r a d e 
los M u n i c i p i o s 
E n el curso de conferencias organiza-
do en el Ateneo por A c c i ó n Municipa-
lista madri leña , h a dado una conferen-
cia el abogado del E s t a d o don Pedro 
Redondo sobre el t ema " A u t o n o m í a fi-
nanciera de los Municipios españoles" . 
Estudió el r é g i m e n legal, administra-
tivo y jurisdiccional de algunos p a í s e s 
I europeos «n lo relativo a la adminis-
tración de l a hacienda' local ; hizo his-
toria de las fuentes tributarias que te-
n ían los Municipios e s p a ñ o l e s hasta que 
se aprobó l a ley sustitutiva del impues-
to de consumos, de la subord inac ión y 
vigilancia en la A d m i n i s t r a c i ó n muni-
cipal por parte del Es tado y en el or-
den jurisdiccional de la escala continua-
da de recursos en v í a gubernativa, con 
caracterizados matices po l í t i cos en los 
organismos encargados de la reso luc ión 
de las reclamaciones. 
E x a m i n ó los efectos que produjo en el 
p a í s la s u s t i t u c i ó n del impuesto de con-
sumos en este orden, mediante el esta-
blecimiento de impuestos directos esta-
blecidos en favor de los Municipios. 
E x a m i n ó , por ú l t imo, el Estatuto m u -
nicipal que recog ió y a m p l i ó el proyec-
te^ de exacciones locales de 16 de junio 
de 1919. A l examinar el Estatuto dice 
que el r é g i m e n implantado en el mismo 
es cuasi a u t o n ó m i c o . 
E x a m i n a con este motivo las fuentes 
tributarias municipales y la libertad pa-
r a poder establecerlas por los Munici-
pios, dándose su propia ley e c o n ó m i c a 
"mediante el llamado r é g i m e n de carta . 
E x a m i n a d e s p u é s el r é g i m e n adminis-
trativo en cuanto al control de los de-
legados de Hacienda para la aproba-
ción de las exacciones municipales que 
se establezcan por las Corporaciones lo-
cales y de las Ordenanzas para la apli-
cac ión de las exacciones municipales, 
de ten iéndose en él examen del r é g i m e n 
jurisdiccional, estableciendo la diferen-
cia m a r c a d í s i m a entre el r é g i m e n ante-
rior completamente centralizado y el ré -
gimen actual por virtud del cual se se-
para en primer lugar del conocimiento 
de estos asuntos a los gobernadores y 
d e m á s ó r g a n o s po l í t i cos p a r a encomen-
dar su re so luc ión a los Tribunales eco-
n ó m i c o s independientes establecidos en 
las Delegaciones de Hacienda, termi-
nando con ellos l a v í a gubernativa. 
Se ocupó , por ú l t imo , de l a adminis-
t rac ión de las exacciones municipales 
del Ayuntamiento de Madrid y dice que 
esta a d m i n i s t r a c i ó n provoca un s innú-
mero de reclamaciones ante el Tr ibunal 
e c o n ó m i c o , mayor que el de todos los 
impuestos del Es tado en esta misma ca-
pital, poniendo de relieve la forma en 
que se instruyen y resuelven estas re-
clamaciones por el Ayuntamiento, pro-
poniendo las reformas que convendr ía 
establecer en i n t e r é s del acierto en l a 
r e s o l u c i ó n y de l a rapidez en el despa-
cho, con lo que d e s a p a r e c e r í a n las que-
jas continuadas en esta materia . 
E l orador f u é muy aplaudido. 
L a t é c n i c a d e l a m a d e r a e n 
de distintos tipos de bosques y de gran-
des construcciones de madera. 
Asist ieron a l a conferencia la Junta 
directora de l a C á m a r a de l a Madera, 
la mayor parte de los elementos made-
reros de Madrid y un gran n ú m e r o de 
ingenieros y arquitectos que aplaudie-
ron al conferenciante al terminar su in-
t e r e s a n t í s i m a d i ser tac ión . 
U n o de los g l o b o s s o n d a 
I ! 
PUBLICIDAD hlOX 
S i n 
q u e l e c u e s t e n m á s 
s u s c r i s t a l e s , s u v i s t a 
s e r á e x a m i n a d a c o n 
t o d a m i n u c i o s i d a d 
p o r u n M e d i c o e s p e -
c i a l i s t a c o n l o s a p a -
r a t o s m a s m o d e r n o s 
e n l a m e j o r i n s t a l a -
c i ó n d e E s p a ñ a . 
l a c o n s t r u c c i ó n m o d e r n a 
E l ingeniero de Montes, don F e m a n -
do N á j e r a , d ió ayer la pr imera confe-
rencia del ciclo organizado por la C á -
m a r a E s p a ñ o l a de la Madera. 
E m p e z ó el acto con breves palabras 
del presidente de l a C á m a r a , don Octa -
vio Elorr ie ta , dando cuenta del objeto 
de estas conferencias y de las materias 
que h a n de estudiar, haciendo al mismo 
tiempo resaltar la personalidad t é c n i c a 
del conferenciante.' 
A c o n t i n u a c i ó n el . señor N á j e r a diser-
tó sobre " L a t é c n i c a de l a madera en la 
c o n s t r u c c i ó n moderna". D e s p u é s de un 
í i gero estudio de las aplicaciones de la 
madera desde los primeros albores de 
la Humanidad has ta su reciente trans-
f o r m a c i ó n en hidratos de carbono obte-
n i é n d o s e del s e r r í n y l e ñ a s alimentos 
para e l ganado de extraordinario valor 
nutritivo, s a c ó la consecuencia de que 
l a madera es l a materia p r i m a que m á s 
beneficios h a reportado a todas las ci-
vilizaciones y que aunque algunos creen 
que sus aplicaciones van disminuyendo, 
no s ó l o no es así, sino que, por el con-
trario, s u consumo v a aumentando, ha-
b i é n d o s e llegado durante el a ñ o de 1930 
a l a fabulosa c i fra de 1.500 millones de 
metros cúbicos . 
Hace un estudio comparativo de las 
principales c a r a c t e r í s t i c a s del acero y 
de l a madera, con ejemplos muy curio-
sos, que ponen de manifiesto la supe-
rioridad de é s t a en su forma bruta so-
bre a n á l o g a s piezas m e t á l i c a s del mis-
mo peso, debido principalmente al m a -
yor momento de inercia de las seccio-
nes de las piezas de madera. A pesar 
de esto, la madera ha ido perdiendo im-
portancia en l a c o n s t r u c c i ó n debido al 
mismo tiempo que a los progresos de la 
m e t a l ú r g i c a , al desconocimiento que de 
a q u é l l a se t e n í a y que oblígaiba a l inge-
niero a prescindir siempre que podía 
de los absurdos coeficientes de resisten-
cia que daban los formularios. T r a t a de 
la d u r a c i ó n de la madera, presentando 
como testigos las estatuas egipcias de 
madera que se conservan con edades de 
siete mi l a ñ o s y árbo les en pie con dos 
mil quinientos a ñ o s . 
A n a l i z a la estructura a n a t ó m i c a de 
l a madera desde el punto de vista de la 
e b a n i s t e r í a y de l a cons trucc ión , estu-
diando la d i f erenc iac ión de especies, el 
despiezo, l a c o n t r a c c i ó n y la resistencia 
m e c á n i c a . 
E s t u d i a , por ú l t i m o , las modernas 
aplicaciones de l a madera y la utili-
dad de los conectores modernos para 
las ensambladuras; torres de madera 
p a r a las estaciones de "radio", que se 
construyen hasta de 160 metros de al-
t u r a y que dan un rendimiento en ante-
n a tr iple que láfe m e t á l i c a s : el empleo 
de l a madera en av iac ión , con la que 
e s t á n hechos los aparatos que han ba-
tido los ú l t i m o s "records", incluso la 
escuadra de "hidros" del mariscal R a l -
bo; la madera bakelizada con sus apli-
caciones e l é c t r i c a s ; los tableros lamina-
dos y contrachapeados; las casas de m a -
dera desmontables de fin de ¿ e m a n a ; 
grandes puentes, "stadiums", audito-
riums. t u b e r í a s de madera para conduc-
ción de agua, etc. 
Se proyectaron numerosos gráf icos , 
dibujos, m i c r o f o t o g r a f í a s y f o t o g r a f í a s 
e s t r a t o s f é r i c o s 
E l globo sonda, que, con el fin de 
obtener datos de la estratosfera, l anzó 
el Observatorio M e t e o r o l ó g i c o el miér -
coles 13, a las seis de la tarde, ha sido 
recogido a m e d i o d í a del jueves 14, por 
el labrador Justino Gálvez , en el pue-
blo de A l a c ó n (Teruel ) . 
T o d a v í a no se tienen noticias de los 
restantes globos lanzados el día 14. 
U n v i n o d e h o n o r a l se-
ñ o r A z p e i t i a 
E l d í a 29, a las once de l a noche, l a 
P e ñ a F l e t a o f r e c e r á a su presidente 
efectivo, don Mateo Azpeit ia, un vino de 
honor p a r a festejar su e l ecc ión de dipu-
tado a Cortes. . 
E l acto t e n d r á lugar en el domicilio 
de dicha entidad ( F a r m a c i a , 12). Todos 
los que deseen asist ir a él pueden reco-
ger las tar je tas en la C a s a de A r a g ó n , 
r e s t o r á n Molinero y A c c i ó n Popular. 
R e p a r t o d e d o n a t i v o s 
L a A s o c i a c i ó n Matritense de Caridad, 
que preside el s e ñ o r Garc ía Molinas, h a 
celebrado su entrega tradicional de' so-
corras en m e t á l i c o a 500 famil ias nece-
sitadas. 
— L a Obra de l a Bienaventurada L u i -
sa de Mar í l l ac ce lebró t a m b i é n un re-
parto extraordinario de ropas y v í v e -
res a los pobres. 
E x p o s i c i ó n d e d i b u j o s infant i les 
L a A g r u p a c i ó n A r t í s t i c a Castro-Gi l 
i n a u g u r a r á oficialmente el d í a 26, a las 
doce, l a e x p o s i c i ó n de dibujos infanti-
les. E s t a p o d r á vis i tarse todos los d ías , 
de cinco y m e d í a a siete de l a tarde, 
hasta el d í a 10 de enero p r ó x i m o . 
C h a r l a s o b r e t e m a s teatra les 
Se h a celebrado en el Liceo F r a n c é s 
una char la sobre teatro. Luego de una 
p r e s e n t a c i ó n breve, a cargo del presi-
dente, don Guillermo Soubrié , los s e ñ o -
res G ó m e z de la S e m a ( J . ) , C h a v á s , Se-
s e ñ a y D í a z de Mendoza ( C ) , desarro-
llaron, cada uno desde distinto punto de 
vista, el t ema " L u z a la bater ía" . 
A s i s t i ó un numeroso públ i co , que t r i -
butó a los oradores muchos aplausos 
al f inal de su d i ser tac ión . 
E s t a d o s a n i t a r i o 
C a s a de A r a g ó n (Carretas, 10). — 5,30 
t., fiesta familiar. 
Centro R í o j a n o (Arenal, 26).—5 tarde, 
fiesta familiar. 
O t r a s n o t a s 
Círculo de Bellas Artes. — Organizada 
por la Escue la P lur i l ingüe se ha cele-
brado la fiesta escolar del primer tri-
mestre, en la que tomaron_ parte los 
alumnos de seis a catorce a ñ o s , que de 
manera magistral interpretaron en bai-
les la m ú s i c a de acuerdo con su capa-
cidad ar t í s t i ca individual. 
Miguel F le ta l eyó en el intermedio 
unas cuartillas a propósito de la ense-
ñanza rítmica y de la influencia de la 
m ú s i c a como poder creador. 
E n " E l taller de juguetes" los n iños 
alumnos hicieron verdadero alarde de in-
sospechado temperamento art í s t i co y 
musical. Merecidamente escucharon nu-
tridas ovaciones por parte del numero-
s ís imo y selecto públ ico que l lenó la 
sala de fiestas del Círculo. 
R e g a l o s d e P a s c u a 
REGALOS DE REYES 
L a s personas de m á s exquisito y 
delicado gusto, saben que encon-
trarán en objetos de per fumer ía y 
b i su ter ía los regalos m á s apre-
ciados. 
Y entre éstos: Los m á s nuevos, 
los m á s bonitos, los m á s origina-
les, e s t á n sin duda en la 
G R A N P E R F U M E R I A D E 
A L V A R E Z G O M E Z 
S E V I L L A , 2 
E l Agua de Colonia Concentrada 
de esta casa, goza de fama mundial 
Programa de la Semana 
de Estudios Pedagógicos 
S E I N A U G U R A R A E L D I A 2 9 
Mayor, 1. Puerta del Sol. 
G r a n s u r t i d o d e j u g u e t e s 
" A L M A C E N E S D E L P E I N E " 
M A N T A S P A R A R O P E R O S 
H O T E L A S T U R I A S 
L a mejor s i tuac ión de Madrid. 
Habitaciones desde ocho pesetas. Pen-
siones desde 18 pesetas. 
S e g ú n " E l Siglo Médico", c o n t i n ú a el 
frío, y con él, los estados gripales y los 
procesos catarra les de todo g é n e r o . L o s 
enfermos c a r d í a c o s han dado lugar a 
gran n ú m e r o de accidentes de descom-
p e n s a c i ó n y a l desprendimiento de algu-
nos é m b o l o s , que provocaron tocos de 
reblandecimiento cerebral. L a m a y o r í a 
de las dermatosis se han exacerbado. 
E n los n i ñ o s se han manifestado asi-
mismo los efectos del frío, de una par-
te por los procesos catarrales , lo mismo 
que en los adultos, y de otra, por los 
efectos locales del frío, m á s corrientes 
en ellos que en los mayores, y que se 
traducen en eri tema pernio ( s a b a ñ o -
nes) . 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
E s t a d o general.—^Descienden aún m á s 
las presiones que ocupan hoy todo el 
Centro y S u r de Europa , por cuyas re-
giones e s t á el tiempo bueno, con vien-
tos flojos y nieblas. 
Por E s p a ñ a t a m b i é n h a subido la pre-
s ión, e l cielo e s t á algo nuboso por el 
Cantábr i co y C a t a l u ñ a , por el Oeste es-
tá despejado o casi despejado con vien-
tos flojos. 
Tiempo probable: Regiones del Inte-
rior, nieblas por l a m a ñ a n a y buen tiem. 
po; resto de E s p a ñ a , buen tiempo poco 
nuboso. 
N a v e g a c i ó n m a r í t i m a : M a r poco agi-
tado por todo ei l itoral español . 
Temperaturas de ayer en E s p a ñ a . — 
Albacete: M í n i m a , 4 bajo cero; Algeci-
ras, 4 m í n i m a ; Alicante, 14-3; Alme-
ría, 15-5; A v i l a , 8-8 bajo cero; Badajoz, 
9-3 bajo cero; Baeza , 14-4; Barcelona, 
12-4 bajo cero; Burgos, 1-13 bajo cero; 
Cáceres , 14-2; Ciudad Real, 5 bajo cero 
m í n i m a ; Córdoba, 12-2 bajo cero; Co-
ruña, 1.0-1; Cuenca, 9-7 bajo cero; Ge-
rona, 2 bajo cero m í n i m a ; Gijón, 12-1 
bajo cero; Granada, 14-1 bajo cero; G u a . 
dalajara, 7-6 bajo cero; Huelva, 15 m á -
xima; J a é n , 15-2; León, 2 m á x i m a ; L o -
groño, 2 bajo cero m í n i m a ; M a h ó n , 13-5; 
M á l a g a , 15-4; Melilla, 7 m í n i m a ; Mur-
cia, 13-2 bajo cero; Oviedo, 10-1 bajo 
cero; Fa lenc ia , 4 bajo cero y 12 bajo 
cero; Pamplona, 6-4 bajo cero; Palma 
Mallorca, 1 m í n i m a ; Pontevedra, 1 bajo 
cero; Sa lamanca , 3-11 bajo cero; San-
tander, 10-0; San S e b a s t i á n , 10-1; San-
ta C r u z Tenerife, 0 m í n i m a ; Segovia, 
4-6 bajo cero; Sevilla, 15 m á x i m a ; So-
ria, 8 bajo cero; Tarragona, 13-4; Te-
ruel, 6-9 bajo cero; Toledo, 8-6 bajo ce-
ro; Tortosa, 1 bajo cero m í n i m a ; V a -
lencia, 13-0; Valladolid, 4 bajo cero y 
9 bajo cero; Vi tor ia , 3 bajo cero y 7 
bajo cero; Zamora, 2 bajo cero y 10 
bajo cero. 
P a r a h o y 
Casa de A r a g ó n (Carretas, 10). — 5,30 
tarde, concierto de rondañla. 
Centro R í o j a n o (Arenal, 26).—5 t., fies-
ta familiar. 
P a r a m a ñ a n a 
EL 
I 
E l horario que r e g i r á en la p r ó x i m a 
m Semana de Estudios P e d a g ó g i c o s , 
es el siguiente: 
D í a 29 diciembre, diez m a ñ a n a . — S e 
inaugura la Semana con la ce lebrac ión 
de la S a n t a Misa. Once m a ñ a n a , don 
A g u s t í n Serrano de Ha/ro: «Metodo lo -
g í a de la e n s e ñ a n z a de la h i s t o r i a » . 
Cuatro tarde, don Antonio M a r t í n e z : 
"Valor educativo de l a M ú s i c a en los 
centros de e n s e ñ a n z a . 
D í a 30 diciembre, diez m a ñ a n a . — D o n 
R o m á n S á n c h e z ( « R u b r y c k » ) : «La edu-
c a c i ó n f í s i ca en las e scue las» . Once 
m a ñ a n a , don Enrique H e r r e r a : «La 
F . A . E . , su historia, su a c t u a c i ó n en 
la lucha escolar, su pos i c ión en el mo-
mento ac tua l» . Cuatro tarde, don I s i -
dro A J m a z á n : « O r g a n i z a c i ó n de una 
escuela g r a d u a d a » . 
D í a 31 diciembre, diez m a ñ a n a . — D o n 
Pedro Serrate: «El patriotismo y su 
educac ión» . Once m a ñ a n a , don Daniel 
Dlorente: « E d u c a c i ó n -de la p iedad» . 
Cuatro tarde, don Teodoro Romanil los: 
«El m é t o d o Decroly: una lecc ión prác-
t ica sobre este m é t o d o » . 
D í a 1 enero, diez m a ñ a n a . — D o n A l -
fonso Iniesta: « U n a escuela de Pr ime-
r a e n s e ñ a n z a » . Once m a ñ a n a , don Juan 
Tusquets: « L a d e s m o r a l i z a c i ó n s i s t e m á -
tica de la j u v e n t u d » . Cuatro tarde, se-
ñor i ta Josefina Oloriz: «Metodo log ía 
del l e n g u a j e » . 
D í a 2 enero, diez m a ñ a n a . — D o n Ma-
rio G . Pons: «EH problema educativo 
y las organizaciones c a t ó l i c a s de 
« S c o u t s » . Once m a ñ a n a , don Domingo 
L á z a r o : « L a P s i c o l o g í a del e sco lar» . 
Cuatro tarde, s eñor i ta Dolores Nave-
r á n : « In troducc ión del m é t o d o activo 
en l a escueJa tradic ional» . 
D í a 3 enero, diez m a ñ a n a . — D o n Jo-
s é M a r í a T o r r e de Rodas: «La Asocia-
c ión de Padres de F a m i l i a y la coope-
rac ión esco lar» . Once m a ñ a n a , don 
Juan Tusquets: « L a escuela nueva: Sus 
aciertos y sus errores» . Cuatro tarde, 
don Antonio So lá G a r r í g a : « L a s Cien-
cias E x a c t a s en la e scue la» . 
D í a 4 enero, diez m a ñ a n a . — D o n Mi-
guel Herrero Garc ía : « E s c u e l a s de co-
operac ión social; so luc ión al problema 
de l a escuela ún ica» . Once m a ñ a n a , 
don Antonio Vallejo N á j e r a : « N i ñ o s 
nerviosos y dif íc i les». Cuatro tarde, don 
Arturo Cayue la : « C ó m o se adapta un 
bachillerato c lás ico» . 
D í a 5 enero, diez m a ñ a n a . — D o n Joa-
quín Esp inosa: « N e c e s i d a d de organi-
z a r una co laborac ión m é d i c a en las es-
cuelas privadas: M é t o d o s de implanta-
c ión» . Once m a ñ a n a , don Lui s Ort iz: 
«Or ien tac iones sobre una ley de Ins-
t r u c c i ó n públ ica» . 
P a r a m á s detalles. S e c r e t a r í a de 
l a F . A . E . , Claudio Coello, 32, entre-
suelo, Madrid. T e l é f o n o s 51739 y 51738. 
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Ortografía, Ar i tmét i ca y problemas, por 
correspondencia. Convocatoria Hacipnda. 
Solicite folleto.—Uceo Hispano America-
no. Ferraz , 30. 
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C A L V I C I E 
Curación radical por los agentes fí-
sicos. Infalible para activar los pro-
cesos vitales de las Glándulas de Se-
crec ión Interna (causa primordial de 
la alopecia). Pida usted libro solven-
cia científica gratis, enviando fran-
queo 60 c é n t i m o s a Laboratorios 
Apartado 331. Sevilla. 
El Ayuntamiento trata del enlace ferroviario 
C o n á n i m o de q u e el C o n c e j o f ije s u c r i t e r i o a n t e e s t e 
p r o b l e m a . E l s e ñ o r L o r i t e i n f o r m ó s o b r e los p r o y e c -
t o s de l d i s u e l t o C o m i t é de E n l a c e s 
A y e r a m e d i o d í a se ce lebró en el 
Ayuntamiento una reunión, a la que 
asistieron el alcalde, concejales y t é c -
nicos para t ra tar de la actitud que el 
Concejo ha de adoptar frente al pro-
blema de los enlaces ferroviarios. E n 
la reunión da ayer los concejales se 
limitaron a escuchar el informe del ar-
quitecto señor Lorite , que formaba par-
te del disuelto C o m i t é de enlaces y 
que pertenece a la actual Comis ión que 
ha de dictaminar sobre la continua-
c ión de estas obras. 
E n realidad, el informe del señor L o -
rite no vino a añad ir nada nuevo a lo 
y a conocido sobre la c u e s t i ó n de los 
enlaces. L a importancia de esta reunión 
estriba en que con ello se da el primer 
paso hacia la f o r m a c i ó n de un criterio 
del Ayuntamiento en cues t ión , que tan-
to afecta a los intereses municipales 
de Madrid, cual es la cons trucc ión del 
enlace ferroviario s u b t e r r á n e o . 
E x p r e s ó , en primer lugar, el s e ñ o r 
Lorite su temor de tratar una c u e s t i ó n 
en la que se h a mezclado la po l í t i ca , 
y dijo que su propós i to era exponerla 
sólo en el aspecto t écn ico . 
E l primitivo proyecto del ministro de 
Obras p ú b l i c a s — r e c o r d ó el señor L o -
rite—, no sólo se refería a los enlaces 
ferroviarios, sino que t a m b i é n h a c í a re-
lac ión al plan comarcal de Madrid. Se 
e x a m i n ó , c o n c r e t á n d o s e al orovecto de 
los enlaces ferroviarios, el realizado 
por el ingeniero «reñor Reyes, s e g ú n el 
cual habr ía de construirse una esta-
ción en la G r a n Vía . Todos los t é c n i c o s 
se mostraron conformes en la necesidad 
de enlazar las l íneas del Norte de Re-
p a ñ a con las del Mediodía . 
Expuso el s e ñ o r Lorite el c a r á c t e r 
con que pertenAció al C o m i t é , nombrado 
por el señor Prieto para estudiar la 
real izac ión de las o b r a s . E l nombra-
miento lo hizo el ministro por indica-
ción del alcalde, y aquél le cons ideró 
como representante del Concejo. E s t e , 
sin embargo, no le conf irmó el nombra-
miento de reioresentante municipal, v 
así sucedió , aue unas veces se le consi-
deraba como tal y otras no. según con-
venía al Ayuntamiento. 
Dijo d e s p u é s que el C o m i t é de enla-
ces c o m e n z ó a actuar, pencando en el 
plan comarcal y en el gran Madrid, 
per^ nue lues'o hubo de renrretarsp a) 
nroblema de los enlaces. Seña ló en 
este punto las posibles discrepancias 
entre los intereses de la ciudad v los 
de la poli tí ferroviaria nacional. 
E l A y u n t a m i e n t o se o c u -
ra unir los pueblos y a existentes, y sin 
atender a las regiones de riqueza na-
tural. E n E s p a ñ a , dijo, los ferrocarri-
les se han hecho para ir a los pueblos 
y no para crearlos. 
Sostuvo que p a r a real izar nuevos 
emplazamientos s e r í a preciso respetar 
los derechos de los accionistas de las 
c o m p a ñ í a s ferroviarias. E n cuanto al 
t ráns i to de m e r c a n c í a s se m o s t r ó par-
tidario de un ferrocarril de circunva-
lación, bastante alejado del núcleo ur-
bano, para que no estorbe la expans ión 
de la ciudad, y que enlace pueblos con 
riqueza propia. E l t ráns i to de viajeros, 
que se hace mediante autobuses, con-
vendría hacerlo por el 'enlace subterrá -
neo. No es fundado el temor de los que 
piensan que los viajeros no se deten-
drán en Madrid. Es to , a juicio del se-
ñor Lorite , e s t a r á en re lac ión con las 
ocupaciones del viajero. 
Cons ideró p é s i m a m e n t e emplazada la 
es tac ión del Norte. T a m b i é n mal em-
plazada, aunque no tanto, la del Me-
diodía, y p r o p u g n ó la cons trucc ión de 
una gran e s t a c i ó n terminal dél ferro-
carril Madrid-Burgos, en el emplaza-
Tr'pnto del antig-uo h i p ó d r o m o . 
P a r a el señor Lori te , el problema de 
los enlaces era una necesidad, que h a b í a 
que afrontar dentro de unos años . Sin 
embargo, no m o s t r ó su d:sconformidad 
frente al comienzo de las obras, en 
a t e n c i ó n al enorme paro obrero exis-
tente en Madrid. 
Levemente a p u n t ó su preferencia de 
construir el túnel , no por la Castel lana, 
sinc hacia la parte m á s alta, criterio 
que no tr iunfó por considerarlo menos 
acertado los ingenieros. 
H a b r á que r e b a j a r l a e s -
t a c i ó n de A t o c h a 
p ó de l o s e n l a c e s 
E l Ayuntamiento, en opinión del se-
ñor Lorite . no h a estado ausente del 
problema de los enlaces, toda vez que 
aprobó el plan de ex tens ión de Madrid 
que comprende, en primar lufirar. la ter-
m i n a c i ó n del ferrocarri l Madr id -Bur-
gos: después , el de c i rcunva lac ión v 
como una consecuencia de esto, los 
enlaces entre el Norte y el Mediodía . 
E n realidad, af irmó, el ministro de 
Obras púb l i cas no hizo m á s que co-
menzar por las obras que los t é c n i c o s 
municipales consideraban en ú l t i m o 
t érmino . 
rns;et ió d e s p u é s -el s e ñ o r Lorite en el 
conocido problema del defectuoso em-
plazamiento de las estaciones ferrovia-
rias de Madrid, que atribuve a influen-
cia de la po l í t i ca sobre el trazado de 
las l íneas , ya que és to se ha hecho pa-
L O Q U E D I C E L A 8 A D E M A D R i n 
Ateneo (Prado, 21).—7 tarde, recital de 
violin, por He ínr ioh Haftel, 
( S á b a d o 23 de diciembre de 1933.) 
Esos ingentes partidos de « m a s a s » 
que se l laman Republicano Socialista 
Independiente, A c c i ó n Republicana y 
Partido Federal , tan numerosos y po-
tentes que, entre todos, han consegui-
do reunir tres diputados, organizan un 
homenaje a «El Liberal» y su hermani-
to pequeño . Pero los directores de am-
bos han acordado, por unanimidad, su 
« a p l a z a m i e n t o » . Porque lo que ellos di-
cen. Hicieron una c a m p a ñ a para que 
no se disolvieran las Constituyentes, y 
las disolvieron. Pretendieron restable-
cer la conjunc ión electoral republica-
no-socialista, y no se res tab lec ió . El los 
hubieran querido que las nuevas Cor-
tes no se reunieran, y a la v ista e s t á el 
é x i t o obtenido. Bien sabemos todos que 
«el pueblo» a p l a u d i ó con entusiasmo 
tales c a m p a ñ a s . Pero, la verdad, fuera 
del «pueblo» nadie les hizo caso. «Lle-
vamos por todo ello L U T O E N E L A L -
M A , y nos sentimos poco propicios a 
ser protagonistas de fiesta alguna. Com-
prendemos,, s in embargo, la noble fina-
lidad que con ello se proponen los ge-
nerosos iniciadores del homenaje, y no 
lo rechazamos. ¿ E s un servicio m á s 
que se nos pide? ¡Concedido! Nos l i -
mitamos a proponerles que lo aplacen 
para cuando e s t é hecha la U N I O N R E -
P U B L I C A N A , que nos parece I N E X -
C U S A B L E y U R G E N T E . Entonces , s i ; 
iremos adonde se nos quiera l l evar»; 
y contentos y satisfechos por haber 
cumplido con efl deber. 
«El Soc ia l i s ta» hace una l lamada con-
movedora « a los republicanos desen-
cantados de la Repúb l i ca» . L a s apela-
ciones que a sus correligionarios se les 
haga "en el Parlamento" no les inmu-
tan. L a R e p ú b l i c a y a no puede ser. " H a 
entrado en la curva descendente y todo 
el esfuerzo que e x i g i r í a sacarlar de ella 
es superior o equivalente al que necesi-
tamos hacer para ponerla resueltamen-
te cara a l futuro de las m á s atrevidae 
c o n c e p c i o n e s » . « P o r eso hacemos nues-
t r a a p e l a c i ó n fuera de las Cortes y l a 
enviamos a todos los puntos de E s p a -
ña» . Pensamos en los republicanos de-
fraudados y q u i s i é r a m o s «que su pesa-
dumbre, que su des i lus ión , pareja a 
nuestra propia des i lus ión , les dictase 
una l ecc ión de rebe ld ía semejante a l a 
que nos h a dictado a nosotros. Deses-
perar, no. Evolucionar. Corregir erro-
res. Rectif icar pasmos. Aceptar del 
tiempe su lección". Deben pensarlo. No 
hay otra salida: "Avanzar o retroce-
der. Más a l l á o m á s a c á de la Repúbl i -
ca burguesa." 
E l Gobierno debe inmovilizar a los 
enemigos del r é g i m e n . A c c i ó n Popu-
lar se e s t á armando. E s t á organizan-
do bandas de rompehuelgas. Y eso no 
se puede consentir. Porque si llegase 
un día em que el Partido Social ista 
tuviera q u e "defender" l a R e p ú b l i c a 
por medio de l a huelga general, po-
drían estropearla. Y « l a huelga ( ¿ la huel-
ga genera l? ) es un derecho constitu-
cional. Por tanto, las entidades rompe-
huelgas son extralegales". ¿Y de la ac-
titud del s e ñ o r Primo de Rivera , qué nos 
dicen ustedes? « N o se podrá enjuiciar, 
ni aludir oiquiera, a la obra de la dicta-
dura". (Enju ic iar , sí. Insultar , injuriar, 
calumniar, no. Y quienes durante dos 
a ñ o s han tenido en sus manos todos los 
m.edk4 de probar que cuanto dec ían an-
tes d^estar en el Poder, y quieren repe-
t ir ahora impunemente, no eran injurias, 
insultos y calumnias, menos, Y quienes, 
a su vez, pueden ser enjuiciados, me-
nos.) ¿ Y de este atropello de ;as de-
nuncias del fiscal, qué decir? ¿ S e Hu-
biera podido hablar de Casas Viejas si 
antes hubieran hecho lo mismo? 
Por ú l t i m o , s é p a n s e las siguientes no-
ticias que proceden de una persona "que 
ejerce l a jefatura de un grupo parla-
mentario y que acaso las comunicase a 
otros parlamentarios en una rec ién te 
oonvensac ión de pasillos". L a po l í t i ca de 
derechas la dirige, en realidad, una 
"emineincía gris" que se l lama don A n -
gel Herrera . L o s s eñores Herrera y Gil 
Robles comieron un día con el duque de 
Alba . E l primero había inspirado un ar-
t ícu lo para E L D E B A T E , que terminaba 
diciendo: ¡ V i v a la R e p ú b l i c a ! Pero luego 
c a m b i ó de parecer. L a p o s i c i ó n de A c c i ó n 
Popular es una habilidad para restaurar 
l a Monarquía . Y a e s t á acordado todo. 
H a y mucho dinero. M u c h í s i m o . Tanto 
que "dos diarios vacilantes, acreditados 
por s u constante evolucionismo, han es-
tado a punto de pasar a manos de los 
populistas. E s tanta, que estamos te-
miendo que lleguen a comprar el aire y 
el sol, ahora que las oportunidades de 
comprar son tantas. Y en el t i m ó n del 
E s t a d o — a l a vista estos poderes adver-
sos—don Alejandro Lerroux.. ." Pero no 
es dinero monárquico . ¿ Q u é es? Miste-
rio. E s t á bien, ¿ n o ? 
" E l Sol" dedica un editorial a l a de-
fensa de los e s p a ñ o l e s en C u b a . Y 
" A B C " piensa que l a resistencia a la 
a m n i s t í a y a la aprobac ión del acta del 
s e ñ o r Calvo Sotelo son motivadas por 
una " o b s t r u c c i ó n sospechosa" de quienes 
fueron derrotados en las urnas y no son 
capaces de hacer una revolución, pero 
no se resignan a su triste papel de 
fracasados. 
T a m b i é n "Heraldo"—pudoroso—ere e 
que se deber ía aplazar el homenaje que 
les han organizado sus cada día m á s 
numerosos admiradores, hasta que los 
republicanos se unan. Porque "mientras 
tanto—dice—nos sen/timos poco confor-
tados con nuestra obra actual." E n t o n -
ces s e r á el momento de "enaltecer"—co-
mo los organizadores del homenaje—los 
"valores inmarcesibles" de " E l L i b e r a l " 
y el "Heraldo". E n otros dos editoria-
les avisa que viene el fascismo y sostie-
ne que los diputados tienen derecho a 
enjuiciar la obra de la Dictadura. 
" L u z " medita: " E s p a ñ a es el p a í s 
donde m á s se habla y menos se en-
tiende de po l í t i ca" . "Diario U n i v e r s a l 
comenta el a r t í c u l o de " E l Socialista", 
invitando a los republicanos a la revo-
luc ión: " ¿ H a y alguna r a z ó n m á s que 
la necesidad de buscar de nuevo un ca -
ble r e p u b ü c a n o , para no ahogarse, que 
sienten los socialistas, d e s p u é s de su 
fracaso electoral?" 
Se manifiestan recelosos " L a N a c i ó n 
y " L a Epoca" respecto de las posibles 
maniobras de las izquierdas para des-
viar el Gobierno del camino que le han 
s e ñ a l a d o los resultados electorales. H a y , 
incluso en el partido radical , quienes 
quieren resucitar l a c o n j u n c i ó n republi-
cano-socialista. E n cuanto a la l lama-
da de " E l Social ista" a los "republica-
nos desilusionados", es significativa. 
H a y que estar vigilantes. E l segundo 
de los colegas mencionados piensa que 
la C . E . D. A . e n c o n t r a r á pronto cerra-
do el camino de l a legalidad. 
Entiende igualmente " L a Epoca" , a 
propós i to de la reciente v o t a c i ó n sobre 
las actas de Pontevedra, que "alguna 
de las m i n o r í a s " de derecha h a consi-
derado cancelado prematuramente el 
pacto electoral. 
" L a T i e r r a " "se ha quedado perplejo" 
al conocer la noticia de que "se arroja 
de l a legalidad a l a Confederac ión N a -
cional del Trabajo , colocando al margen 
de todas las leyes a m á s de un mi l lón 
de trabajadores." "Informaciones", ha-
blando del mismo asunto, se expresa 
asá: " L a ley de Asociaciones votada por 
las propias y r a d i c a l í s i m a s Cortes Cons-
tituyentes no se ha cumplido ni un 
solo día. Sus m á s destacados propugna-
doree, ministros d e s p u é s de ella duran-
te muchos meses, nada opusieron" al 
escarnio diario de su incumplimiento 
y del reiterado alarde de v iv ir fuera de 
l a legalidad. ¡ S i hasta los valedores de 
los rebeldes los hemos visto encarama-
dos a l g ú n tiempo en poltronas minis-
teriales!... En este caso concreto, como 
en otros a n á l o g o s , la Confederac ión Ge-
neral del Trabajo cotiza semanalmente 
miles y miles de pesetas para invertir-
las sin n i n g ú n recato en preparar y 
aun l levar a cabo l a l lamada revo luc ión 
social; es decir, que constituye un E s -
tado dentro de otro Estado. Ante esa 
s i t u a c i ó n de hecho, ¿ p u e d e la autori-
dad inhibirse u n d í a y otro, claudicar 
con los revolucionarios y dejar que pren-
da sobre los e s p a ñ o l e s civilizados y 
mantenedores del orden la amenaza 
constante de los inciviles, los inadap-
tados y los vividores a costa de l a tran-
quilidad p ú b l i c a ? " Considera, igualmen-
te, intolerable la actitud revoluciona-
r ía de los socialistas que,, cuando ga-
nan las elecciones hacen lo que les da 
l a gana y, cuando las pierden, quie-
ren hacerlo t a m b i é n . 
Dijo que, para que el t ú n e l enlace 
con la e s tac ión del Mediodía , es preci-
so rebajar é s t a cinco metros, y termi-
nó afirmando que la nueva Comis ión 
nombrada se encuentra con el proble-
ma de f i jar el destino que h a de dar 
al túne l , y c ó m o h a de unirlo con l a 
e s t a c i ó n del Norte. 
D e s p u é s del informe del s e ñ o r L o r i -
te, varios concejales hicieron algunas 
preguntas. E n los socialistas se vió un 
deseo de encauzar p o l í t i c a m e n t e la 
cues t ión . E l s e ñ o r Cordero p r e g u n t ó 
sobre el peligro de hundimiento en la 
traída de aguas. C o n t e s t ó el señor L o -
rite que no existe tal peligro, sino que 
ha habido un p e q u e ñ o resquebrajamien-
to en la bóveda del canal y que, por 
precauc ión , se c o r t ó el agua para re -
parar la averia, s in que el túnel su-
ponga n i n g ú n peligro. 
P id ió el señor Saborit que fuera acla-
rado lo relativo al descenso del em-
plazamiento de la e s t a c i ó n del Medio-
día. Dijo el s e ñ o r Lori te que para en-
lazar el túnel coa la e s t a c i ó n de Ato-
cha se hab ían estudiado v a r í a s solu-
ciones, y se a c e p t ó la de hacerlo por 
debajo dei «Metro» y de los colectores, 
con lo cual y a se daba por supuesta 
necesidad de rebajar la e s t a c i ó n . No 
ha sido esto una sorpresa, sino que, 
deliberadamente, se e s c o g i ó por mayo-
ri entre los t é c n i c o s esta s o l u c i ó n co-
mo n á s acertada. 
I n t e n t ó el s e ñ o r Muiño que los t é c -
nicos municipales emitiesen en esta 
reunión un criterio definitivo. Es tos , 
por boca del s e ñ o r Casuso, manifesta-
ron que no conocen detalladamente los 
antecedentes del proyecto, y que, para 
emitir un dictamen, necesitan estudiar 
aquél convenientemente. 
E l informe del s e ñ o r Lor i te , recogi-
do t a q u i g r á f i c a m e n t e , s e r á repartido 
entre los concejales para que lo estu-
dien, a fin de que pueda tomarse u n 
acuerdo sobre l a actitud del Ayunta -
miento en estos problemas. 
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M O T O R D I E b t L " C L I M A X " 
PARA ACEITES PESADOS 
S irt cornpre»o# . 
arraneando absolo> 
tamente en frío, 
sencillo f muy per-
feccionado, se paga 
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Pídanse prospectos al ÍPARTAOO 743.--MAdRID 
Recauchutados 
P a r a f u e r a d e M a d r i d s e p r e -
c i s a r e c a u c h u t a d o r y v u l c a n i -
z a d o r m u y p r á c t i c o y c o n p4 
b u e n a s r e f e r e n c i a s , p a r a jefe 
de t a l l e r . 
O f e r t a s , b a j o n ú m e r o 7 2 9 9 . 
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N e u r a s t e n i a « ' f ™ ^ 
S A N A T O R I O N E U R O P A T I C O , Caraban-
chel Bajo (Madrid) . Tres pabellones. Uno 
especial para s e ñ o r a s . Cuatro médicos . 
Tratamientos modernos. Director: Doc-
tor Gonzalo R . L a f o r a , P L A Z A D E L A 
I N D E P E N D E N C I A , 8, M A D R I D . 
¿QUIERE QUE SU HIJO SE CONSTRUYA SUS JUGUETES? 
Visite l a Casa V i u d a de A. Macarrón, Jovellamos, 2 y verá las ú l t i m a s novodades. 
I N M E N S O S U R T I D O E N C A J A S D E P I N T U R A S 
Domingo 24 de diciembre de 193S ( 6 ) ; E L D E B A T E 
3 1 A D i a i J —Auo AAJLxi.—-i\ u ^ , ^ 
N O T A S P O L I T I C A S 
A y e r por la m a ñ a n a el señor L e r r o u x 
ce l ebró en su domicilio part icular una 
conferencia, que duró m á s de u n a hora, 
con el general Franco . 
P o r l a tarde el jefe del Gobierno es-
tuvo trabajando en su despacho de la 
Presidencia del Consejo. 
L a E m b a j a d a de E s p a ñ a 
e n R u s i a 
B l .ministro de Es tado m a n i f e s t ó a los 
periodistas que no t e n í a ninguna no-
t ic ia que comunicarles. 
Se le p r e g u n t ó s i h a b í a algo sobre l a 
E m b a j a d a de E s p a ñ a en R u s i a , y el se-
ñor P i t a Romero respond ió que t o d a v í a 
no se hab ía tratado nada sobre este pun-
to, Dijo luego que no e x i s t í a por ahora 
n i n g ú n proyecto de c o m b i n a c i ó n diplo-
m á t i c a y que la presencia de embaja-
dores en Madrid ser ía ú n i c a m e n t e a que 
é s t o s vienen a E s p a ñ a p a r a pasar estas 
fiestas. 
A u d i e n c i a en P a l a c i o 
E l Presidente de la R e p ú b l i c a f u é 
cumplimentado ayer m a ñ a n a en P a l a -
cio por don L u i s Gui l l én Bastos y se-
ñora , don Francisco L ó p e z de Goicoe-
chea, don J o s é C a ñ i z a r e s , d o ñ a M a r í a 
B e r n a b é de Valera , don Leopoldo G a r c í a 
D u r á n , don Víc tor M a r í a Becerra , go-
bernador de Pontevedra, don Baldomc-
ro Camporredondo, director de Propie-
dades, y don Domingo^ B a m é s . 
L a d e s e c a c i ó n de l a l a g u n a 
d e l a N a v a 
Todos los diputados por Fa lenc ia v i -
s itaron ayer al ministro de Obras p ú -
blicas para pedirle la pronta deseca-
c ión de la laguna de L a N a v a , no s ó -
lo para prcporcionar trabajo a los obre-
ros parados, sino t a m b i é n para higie-
n izar aquella r e g i ó n . 
E l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o 
na al ministro de Obras p ú b l i c a s la 
instancia pidiendo que se acometa con 
rapidez el estudio del ú l t i m o trozo del 
ferrocarri l de referencia. 
E l ministro les dió impresiones opti-
mistas. A n u n c i ó , desde luego, que él 
decreto nombrando la C o m i s i ó n se pu-
b l i cará el martes p r ó x i m o . 
L a v i c e p r e s i d e n o l a d e l C o n s e j o 
L o s diputados por Santander s e ñ o r e s 
P é r e z del Molino, Valiente, Fuentes P i -
la, Zamanlllo y S á i n z R o d r í g u e z con 
otros diputados de las provincias intere-
sadas en efl ferrocarri l Santander-Medi-
t e r r á n e o entregaron ayer por l a mafia-
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L a s u p e r s t i c i ó n e n p u g n a 
c o n l a v i d a c i v i l i z a d a 
da origen a dramas intensos 
donde el interés que inspiran 
personajes ex traños presta ma-
yor fuerza a te. acc ión. T a l ocu-
rre con te. i n t e r e s a n t í s i m a nove-
te de O. L Y S 
El ídolo de los ojos verdes 
que publica esta semana la gran 
revista l i teraria 
LECTURAS PARA TODOS 
Con objeto de brindar a sus lec-
tores todas las facetas de la mo-
derna literatura, d e s p u é s de esta 
obra se publ icará en l a misma 
revista, n ú m e r o de la semana 
próx ima. 
L o s t r e s v o t o s 
narrac ión bella y conmovedora 
de E S T E B A N M A R C E L 
P a r a e l a ñ o p r ó x i m o 
• se preparan a los lectores y sus-
criptores de 
LECTURAS PARA TODOS 
g r a t í s i m a s novedades. E s t a re-
vista no p e r d o n a r á esfuerzo para 
corre aponder a l favor del p ú -
blico. 
N ú m e r o suelto, 30 c é n t i m o s . . 
Suscripciones a l Apartado 466. 
M A D R I D 
l«lBI!iIWimil«llBI)imilfll!iHlllBIIIS«l!il C A T A R R O S , 
T O S , FATIGA 
J A R A B E M A D A R I A G A 
B E N Z O C I N A M I C O . S E D A N T E 
R E M E D I O E F I C A Z 
Venta en farmacias. Madrid y provincias 
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A L M O R R A N A S 
L a Pomada Hemorroidal y los Supo-
sitorios Hemorroidil del doctor Ribal ta 
son los ú n i c o s que al ivian en seguida y 
curan radicalmente las almorranas in-
ternas y extemas. Prospectos gratis. 
F a r m a c i a de la Viuda Ribalta , R a m b l a 
de Cataluña, 44, Barcelona.—Madrid, G a -
y ó s e , Arenal, 2. — Bilbao, Barand iarán . 
A y e r publica l a "Gaceta" el decreto 
nombrando • vicepresidente del Consejo 
de ministros a don Diego M a r t í n e z B a -
rrio. 
B i e n e s i n c a u t a d o s a l a 
C o m p a ñ í a d e J e s ú s 
L a "Gaceta" publica otra re lac ión de 
bienes incautados a la C o m p a ñ í a de Je -
sús. D icha re lac ión es é s t a : 
M a d r i d . — V i ñ a con olivos y solar en 
Cbamart in de la Rosa, sitio "Antiguo 
Camino Alto de la Castel lana y Bendi-
ción de Campos". 
Solar en C h a m a r t í n de l a Rosa, en 
el "Prado de la Magdalena", calle par-
ticular de la Madre de Dios, sin n ú -
mero. 
Solar en Cbamart in , sitio "Prado de 
la Magdalena", calle part icular de la 
Madre de Dios, sin n ú m e r o . 
T i e r r a en Cbamart in , en el sitio del 
"Prado o de la Magdalena". 
T i e r r a en Cbamart in , en el sitio 
"Arroyo de los Morales o de la Plaza". 
T i e r r a en Cbamart in , en el sitio de 
Valdeperales, llamado " A r c a de P e r a -
les". 
T i e r r a en Fuencarra l , "Camino del 
río o C r u z de las Fornas". 
T i e r r a en Cbamart in , en el sitio de 
" E l Valle". 
T i e r r a en Cbamart in , en el sitio lla-
mado "Valdeacederas". 
Solar en C h a m a r t í n , en el barrio de 
la "Ventilla", con fachada a l a calle de 
Vizcaya . 
L a d e c l a r a c i ó n circunstancial de las 
fincas y los d e m á s antecedentes de las 
mismas se hallan a d i s p o s i c i ó n de aque-
llas personas a quienes interese su co-
nocimiento en las oficinas de este Patro-
nato, calle del Duque de Medinaceli, 2, 
todos los d í a s laborables, de cinco a 
siete. 
N o t a s v a r i a s 
A las once de l a m a ñ a n a t o m ó pose-
s i ó n de su cargo e l director general de 
Registros, s e ñ o r Arder íus . A l acto a s i s t i ó 
el personal de l a D i r e c c i ó n y amigos par-
t iculares del nuevo director. E n t r e el se-
ñor A r d e r í u s y el director saliente, s e ñ o r 
Varaihona, se cambiaron loa discursos 
protocolarios. 
* « * 
A l a una t o m ó p o s e s i ó n de la Direc-
c ión de Prisiones don H i p ó l i t o J i m é n e z . 
A s i s t i ó el alto personal de l a D i r e c c i ó n 
y del Cuerpo. E l director saliente pro-
n u n c i ó palabras de encomio p a r a el se-
ñor J i m é n e z , quien hizo l a p r e s e n t a c i ó n 
del personal. E l nuevo director agrade-
ció las palabras de su antecesor y pidió 
al personal su co laborac ión para el me-
jor d e s e m p e ñ o de l a m i s i ó n que se le ha 
encomendado. 
« • « 
Se h a encargado de la s e c r e t a r í a par-
t icular del subsecretario de Justicia, el 
abogado don Pedro G ó m e z . 
» * « 
B O M A , 2 3 . — E l presidente del Con-
sejo, Mussolini, h a recibido esta m a ñ a -
n a a l s e ñ o r G a r c í a Valdecasas , dirigente 
del partido po l í t i co e s p a ñ o l F a l a n j e E s -
p a ñ o l a . 
L e r r o u x y M a r t í n e z B a -
r r i o en P e d r o n e r a s 
O U E N C A , 23.—Han pasado el d ía en 
P e d r o ñ e r a s , en u n a finca del s e ñ o r Men-
dizábal , el jefe del Gobierno y el minis-
tro de l a Guerra . L o s s e ñ o r e s Lerroux 
y M a r t í n e z B a r r i o fueron cumplimenta-
dos por el gobernador. 
E l m i n i s t r o d e C o m u n i c a c i o n e s 
Z A M O R A , 23 .—Ha llegado el minis-
tro de Comunicaciones, s e ñ o r Cid, p a r a 
pasar las fiestas a l lado de su famil ia. 
E l m i n i s t r o d-e l a G o b e r n a -
c i ó n en O v i e d o 
O V I E D O , 2 3 . — E n el expreso de esta 
m a ñ a n a l l egó el ministro de l a Goberna-
ción, don Manuel R ico Avello. Interro-
gado por los periodistas, se e x c u s ó de 
hacer manifestaciones p o l í t i c a s , diciendo 
que s u viaje e r a puramente particular, 
pues h a venido a pasar los d í a s de N a -
vidad con su famil ia . 
La FAE pide se derogue 
el reparto escolar 
C o n l a s c i r c u n s c r i p c i o n e s s e s i e n t a 
el p r i n c i p i o d e q u e los a l u m n o s 
s o n un p a t r i m o n i o de l E s t a d o 
E l presidente de l a Conf ed>eraoión 
Cató l i ca de Padres de F a m i l i a h a di-
rigido al ministro de I n s t r u c c i ó n públ i -
ca una instancia concebida en los si-
guientes t é r m i n o s : 
«L i nombre de l a C o n f e d e r a c i ó n C a -
tó l ica de Padres de F a m i l i a , que me 
honro de presidir, integrada por aso-
ciaciones die toda E s p a ñ a , he de expre-
sar a V . E . el disgusto que h a produ-
cido en nuestro á n i m o la orden minis-
terial sobre cirounsoripciones escolares, 
publicada en la « G a c e t a » del 3 de los 
corrientes. 
E n esta d i spos i c ión se s ienta el prin-
cipio, nuevo en el campo p e d a g ó g i c o 
y en el jur ídico , de que los alumnos son 
un patrimonio de los Centros de E n s e -
ñanza , y esos alumnos, e x c e l e n t í s i m o 
señor , son nuestros hijos, para los que 
reclamamos el derecho de elegir Ins -
tituto, m í n i m o de libertad de que go-
zamos en el actual r é g i m e n de ense-
ñanza , y de la que ahora parece se nos 
priva. 
Nuestros hijos concurren a los Ins -
titutos p a r a aprender, y es l ó g i c o que 
tengamos el derecho de llevarlos a 
aquellos centros en que, a nuestro ju i -
cio, se real iza este fin. Con ello, ade-
m á s de respetarse un sagrado derecho, 
se estimula la f u n c i ó n docente en be-
neficio de la cul tura nacional. 
Si a l g ú n Instituto, por su prestigio 
tradicional y por l a labor meri tor ia de 
sus c a t e d r á t i c o s , tuviera una p o b l a c i ó n 
que rebasara sus posibilidades docen-
tes, a m p l í e n s e é s t a s , d ó t e s e de cuantos 
elementos de todo orden' sean precisos 
para atender debidamente l a f u n c i ó n 
que la sociedad rec lama, y que no se 
pretenda por medios coercitivos que 
unos Institutos que nacieron sin am-
biente, y buena prueba de ello es que 
viven s in alumnos, sean llenados por 
estudiantes habidos en recluta forzosa 
para l a m i s i ó n de ocupar aulas desier-
tas. E l l o nos d a r í a l a triste s e n s a c i ó n 
de que tales Centros, s i s u c r e a c i ó n 
ha respondido a a iguna conveniencia, 
no ha sido precisamente l a de los alum-
nos. 
E n nombre de los derechos inaliena-
bles que nos confiere la paternidad, y 
por todo lo expuesto, a V . E . , atenta-
mente, suplicamos que. se digne dero-
gar la d i spos i c ión de referencia.) 
y 
Correos.—Fueron aprobados en el se-
gundo ejercicio los opositores siguientes: 
N ú m e r o 637, don Gabriel G a r c í a F e r n á n -
dez, 18,46; 639, don Antonio G a r c í a y Gar-
cía, 23,54; 646, don Rufino G a r c í a Ibá-
ñez, 15,00; 647, don J o s é Garc ía Hipó l i to , 
20,31, y 649, don Alfredo G a r c í a Jauret , 
18,20. 
E s t á n convocados a este ejercicio pa-
ra el d í a 26 los opositores n ú m e r o s 688, 
689, 692, 701, 708 y 709; como suplerites 
se citan al 714, 725, 733, 746, 749 y 754. 
I n s p e c c i ó n M é d i c o - E s c o l a r de Madrid. 
Con objeto de proceder al ejercicio prác-
tico entre opositores a la plaza de Psico-
tecnia del Dispensario m é d i c o - e s c o l a r de 
Madrid, se convoca para el d í a 26, a las 
diez de la m a ñ a n a , en la E s c u e l a Central 
de Ingenieros, a los s e ñ o r e s Art igas Pas-
cual, Rubio P a l m a , V á z q u e z Velasco, B e r -
nard Morales, González F e r n á n d e z , I sa -
sa Adaro y Pereira Redondo. 
Judicatura .—El Tr ibunal de oposiciones 
a la Judicatura h a seña lado el lunes 8 
del p r ó x i m o mes de enero, a las nueve 
en punto de la m a ñ a n a , para empezar 
los ejercicios de oposición, y para la 
práct ica en su primer llamamiento se 
cita a los opositores comprendidos desde 
el n ú m e r o 1 al 50 de la lista del sorteo. 
ASAMBLEA DE LA FEDERACION DE 
AGENCIAS DE VIAJE 
Á 
Recibimos el siguiente telegramá": 
" B A R C E L O N A , 23. — Reunidas en 
Asamblea la F e d e r a c i ó n de Agenc ias de 
Viaje se trataron asuntos generales de 
turismo nacional, y se n o m b r ó la s i -
guiente directiva: presidente, Eusebio 
Cafranga; vicepresidente, L u i s M a r -
s á n s ; secretario, J o s é S e r r a ; tesorero, 
Mariano Montob ío , y vocal, L u i s Berto-
lotto. Se acordó celebrar una reunión 
de elementos t u r í s t i c o s en el p r ó x i m o 
mes de febrero, ofreciendo el patrocinio 
del Patronato Nacional de Tur i smo." 
A L H A J A S 
P A P E L E T A S 
D E L MONTE 
L A C A S A Q U E MAS P A G A 
S A G A S T A , 4 < ^ A 
iiiiwiiiniiiiiwiiiHiiiiiniiniiiiiB^ 
C A M P O S , m é d i c o - ortopédico . M A D R I D 
H E R N I A S 
Aplico bragueros c ient í f i camente y toda 
clase aparatos ortopédicos . Augusto F i -
gueroa, 8. T e l é f o n o 42331. 
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I A T E N C I O N , A F I C I O N A D O ! 
Solamente las escopetas V I C T O R SA-
R A S Q U E T A son las a u t é n t i c a s S A R A S -
Q U E T A . No fiarse de nombres imitados. 
¿ U l l l l l l l l l l l l l i i i i i i i i i i i i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l " 1 1 ^ 
Tni i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i»111111' ' 
iiiiniiiiininiiiHiiiiHiiniiiiHiiH^^ 
A R B O L E S F R U T A L E S 
forestales y de adorno 
V I Ü E S A M E R I C A N A S 
Primera casa española de vides ame-
ricanas 
Antonio Alonso - L O G R O Ñ O 
E s t a casa necesita representantes 
P I D A S E C A T A L O G O G R A T I N 
« a i i i i n i a i i B ^ 
F á b r i c a camas 
V A L V E R D E , 3. cpd. — R I E G O , 13 
V A L V E R D E l . — B R A V O M U R I I I.O. 115 
S U C U R S A L V A L L A D O I J D : M I G U K I 
I S C A R !5 
Jarabe antiepiléptico 
d e F . U R G E L L 
( F ó r m u l a dél Dr. Bayó) 
De positivos resultados en la E P I L E P 
S I A y toda clase de afecciones nerviosas. 
De venta en todas las farmacias y cen-
tros de específ icos y en los depós i tos que 
indica el. prospecto. 
Precio de venta: pesetas, 5,70 frasco 
(timbres incluidos). 
Vende una participación 
días antes del sorteo 
E r a de l n ú m e r o q u e h a r e s u l t a d o 
a g r a c i a d o c o n el t e r c e r p r e m i o 
U c e n t e n a de los d o s p r i m e r o s , r e -
p a r t i d a en M u r c i a e n t r e g e n -
t e h u m i l d e 
L A S P A L M A S , 2 3 . — E l administra-
dor del HospitaJ Militar, don Cir i lo 
Martí , depositario dél billete, al que 
ha correspondido el tercer premio, lle-
va una part i c ipac ión , por la que perci-
birá 131.375 pesetas. Iguales cantida-
des perc ib irán el comisario de G u e r r a 
don A g u s t í n Portillo, y algunos jefes y 
oficiales de Intendencia. U n mozo de 
limpieza que llevaba una p e q u e ñ a par-
t ic ipac ión , la v e n d i ó pocos d ías antes 
del sorteo al portero de la dependencia. 
V e n d e d o r e n l i b e r t a d 
N I Ñ O S , N I Ñ A S y J O V E N E S 
retrasados mentales, ps i copát i cos o dif íc i les . 
Tratamiento c ient í f icamente individualizado y acentuadamente familiar en el 
Instituto P s i q u i á t r i c o P e d a g ó g i c o . Parque espléndido . Consulta, de 3 a 5. 
C A R R E T E R A H I P O D R O M O - C H A M A R T I N , 58. Te lé fono 30090. 
B A R C E L O N A , 23.—Ha sido puesto 
en libertad el vendedor de per iód icos y 
de lo ter ía Miguel M a s n á u , que ayer fué 
detenido por baber vendido cincuenta 
pesetas de m á s en participaciones del 
cuarto premio. Se ba dispuesto que se 
publique un edicto baciendo un l lama-
miento a los poseedores de las partici-
paciones con el fin de bacer un pro-
rrateo para el pago de las cantidades 
que les corresponden, d e s c o n t á n d o s e , 
por tanto, una parte para poder pagar 
a todos. 
• * •* » 
C V I E D O , 2 3 . — E l núínero 20.610, 
agraciado con sesenta mil pesetas en el 
sorteo de Navidad, fué encargado a Ma-
drid por el Casino de Muros del N a -
lón. y e s t á repartido en muchas parti-
cipaciones entre los socios del Casino. 
E n t r e é s t o s hay el júbilo consiguiente. 
7 5 . 0 0 0 p e s e t a s en M u r c i a 
A L M O R R A N A S - - V A R I C E S - - U L C E R A S 
C L I N I C A D O C T O R C L L A N E S . Tratamiento científ ico garantizado, sin operac ión 
No se cobra hasta estar curado. Hortaleza, 15. Te lé fono 15970. De 11 a 1 y de 4 a 7 
LA GRANJA " E L C I G A R R A L " 
Ofrece huevos para incubar. Pollitos de las razas Leghorn. Castellana, P r a t y 
Rhode. Gallos y gallinas seleccionados para reproducc ión , gallinas de primera 
postura. C A N T L L E J A S . T e l é f o n o n ú m . 20 
i f in'üiin'iiiwiiiiBTiii]' 
A R T I C U L O S P A R A R E G A L O 
ULTIMAS N O V E D A D E S 
I M P O R T A N T E : Seguimos liquidando a precios excepcionales todos los art ículos 
de temporada: Abrigos, Impermeables, Gabardinas, Batas, Batines, Trajes de 
"sport", Chaquetas de Ant í lope , Chaquetas de "Golf", "Sweaters", Mantas de lana, 
Pie l y Seda para viaje, Raquetas, Skys y Juguetes. 
A M E R I C A N S T O 
A v e n i d a C o n d e P e ñ a l v e r , 8 y 1 0 . M A D R I D 
5 
C O N T R O L 
I N S T A L E U S T E D A P A R A T O S R E G I S -
T R A D O R E S I N T E R N A T I O N A L P A R A 
E L C O N T R O L E X A C T O D E L A S 
E N T R A D A S Y S A L I D A S D E S U P E R -
S O N A L 
U n o s pocos minutos perdidos al d ía en la 
e n t r a d a del personal representa miles de 
pese tas perdidas al a ñ o . E v i t e d iscus iones y 
r e c l a m a c i o n e s a la h o r a de p a g a r los jorna-
les. E s c r í b a n o s d á n d o n o s los datos de sus 
p r o b l e m a s ; nosotros les h a r e m o s un estu-
dio, r e s o l v i é n d o l o s s in gasto a lguno p a r a 
ustedes . R e l o j e s de serenos. L a m a y o r va-
r i e d a d de precios y modelos. A p a r a t o s re-
g i s t r a d o r e s del costo exacto de los traba-
j o s . A p a r a t o s p a r a contro l del t r a b a j o de 
l a s m á q u i n a s . R e l o j e s e l é c t r i c o s de regula-
c i ó n a u t o m á t i c a . C e r r a d u r a s e l é c t r i c a s re-
g i s t r a d o r a s . S e ñ a l e s de a l a r m a , etc. 
U n i c o s e s p e c i a l i z a d o s 
G A S T O N O R G E , C . A . . S e v i l l a 8 
M A D R I D 
M U R C I A , 2 3 . — E l premio de 75.000 
pesetas, correspondiente al n ú m e r o 
33.199. ha caldo en Murcia, pero hasta 
este momento se ignora q u i é n e s son los 
agraciados. E n esta capital se ba ven-
dido la centena y aun la decena de los 
premios primero y segundo. E s t a s apro-
ximaciones las juega gente bumilde. 
* * * 
M U R C I A , 2 3 . — E l per iódico local " L a 
Verdad" s a c ó ayer a las dos de la tar-
de un número extraordinario con la lis-
ta e in formac ión de la lotería . Dicho 
n ú m e r o fué muy bien recibido por el 
público, a g o t á n d o s e todos los ejemplares. 
E n a u t o m ó v i l e s , previamente contrata-
dos, miles de ejemplares fueron trasla-
dados a los pueblos cercanos para su 
venta, consiguiendo incluso en muchos 
sitios, como ocurr ió en Elche , llegar an-
tes que los per iód icos alicantinos. E l 
n ú m e r o constaba, a d e m á s , de bastantes 
gráf icos . 
Del incidente en un 
Centro cultural 
L a Secretarla de Prensa de las J u n -
tas de Ofensiva Nacional Sindical ista 
nos remite una nota, con ruego de pu-
bl icac ión , en la que hacen constar que 
les interesa dejar en claro: 
"1.° Que, en efecto, el Fomento de 
las Artes es una entidad que, s e g ú n los 
estatutos, tiene finalidades de índo le 
cultural y educativa. Pero en la actua-
lidad elementos comunistas han con-
vertido ese centro en cobijo de sus ac-
tividades y focos de propaganda roja. 
2. ° Que varios socios, entre ellos a l -
gunos afiliados a las J O N S , trabajan 
en el seno del Fomento de las Artes 
para que é s t e se libere de semejante 
tendencia comunista, impuesta por una 
minor ía , siendo esta la causa de que se 
produjesen los incidentes. 
3. " Que el Fomento de las Artes 
percibe subvenciones del Estado, Dipu-
t a c i ó n y Municipio, que entedemos debe 
aplicarse en fines culturales, pero no 
en propaganda s o v i é t i c a como hoy 
acontece." 
GESTORES DE LS 
OIPÜTIICION BE GUIPUZCOII 
S A N S E B A S T I A N , 2 3 . — E l nuevo go-
bernador civil, s e ñ o r Muga, se ha po-
sesionado de su cargo. F u é visitado por 
varios gestores de la D i p u t a c i ó n , que 
fueron a presentarle su dimis ión, pero 
el gobernador les c o n t e s t ó que c a r e c í a 
de instrucciones respecto al asunto. 
Tribunales de Urgencia 
E n el ministerio de Justicia fa^n* 
ron ayer la siguiente relación de ¡1/ 
tencias dictadas por los Tribunales , 
Urgenc ia de provincias: 
J a é n . — A Juan J i m é n e z Collado 
cuatro meses y un día de arresto pow1 
nencia i l í c i t a de armas de fueig0 * 
Gregorio Olmedo Cantero, a dos aiw 
once meses y ornee d ías pris ión menor5 
mul ta doscientas pesetas como aut í 
delito atentado. ^ 
Hue lva .—A Francisco García Presa, 
da, a cuatro meses y un día de arre* I 
to mayor por tenencia ilegal de ar¿"l 
de fuego corta. 
S e v l l l a . - - A Dionisio Cabello Suár» 
absuelto, por delito de tenencia de ar 
ma de fuego, quedando retenido a ^ 
pos ic ión del gobernador civil de k 
vincia. 
Granada .—A J o s é R a m í r e z Martuie, 
por tenencia de a r m a de fuego, a l 
pena de cuatro meses y un día de arre, 
to mayor. A Francisco Garc ía Ibágj. 
por igual delito, a seis meses de arr̂ 1 
to mayor. 
A l m e r í a . — A Pedro Mart ínez Maq-j¡, 
da. por tenencia de armas, a un a$ 
pris ión menor. A Migue! Cuenca ? ^ 
por coacciones contra L u i s RodrigJ 
Munuera. condenándo le por falta J 
de Huelgas a cincuenta pesetas m i j 
con arresto sustituto de diez días. 
M u r c i a . — A Francisco Muñoz (^^1 
por tenencia i l í c i ta de armas, a 5 
meses arresto mayor. 
Coruna .—A Santiago Rodríguez, 
cuatro meses y un día de arresto 
tenencia i l í c i ta arma. A Antonio Vel 
Barre iro se le absuelve, pero queda re;*, 
nido, mientras existe prevención 
a larma. 
Pontevedra.—A Juan Enrique Fey 
n á n d e z Díaz , a cuatro meses y un 
de arresto mayor, accesorias y co; 
por tenencia i l í c i ta armas. A MajJ 
Fuentes F e r n á n d e z , a dos meses y ¿ 
día de arresto mayor y 250 pesetas 4 
multa por delito desobediencia. A 
Garc ía Céspedes a cuatro meses y ¿ 
día arresto mayor, delito tenencia aj 
mas. 
L o g r o ñ o . — A Casimiro Ramos 
a un año, ocho meses y veintiún diar 
de pr i s ión menor y 500 pesetas de 
multa. 
Tenerife .—A Guillermo Relojero Pé-
rez, por tenencia i l ícita arma fuego, a 
400 pesetas de multa por concurrir 
atenuante ser menor (dieciocho años), 
L e ó n . — A S e v e r í a n o González García, 
a ocho meses pr i s ión menor, por tenen-
cia i l í c i ta arma. 
Gerona.—A Fernando Méndez San-
ohez, a cuatro meses y un día de arrê  
to mayor, accesorias y costas, por ti 
nencia i l í c i ta a r m a . 
Zaragoza .—A Gregorio Martin 0 
ses, a ocho a ñ o s y un día prisión m; 
yor, por delito contra la forma de G> 
bierno. A Manuel P é r e z Martínez 
cuatro años , oobo meses y un día 
pr is ión menor, por delito contra la fo: 
ma de Gobierno, y a cuatro meses y 11J 
día de arresto mayor por tenencia ilíd 
ta arma. 
C a s t e l l ó n . — A F é l i x Hernández Hi 
rrero, Rafael G o n z á l e z S á n c h e z y Ail 
tonio M a r t í n e z Selda, por delito teñe: 
c ía i l í c i ta armas, a seis meses arres 
mayor a cada uno, y absolviendo a PJ 
tricio M a r t í n Ramos, por supuesto de! 
to tenencia i l í c i ta armas, quedando r 
tenido a d i s p o s i c i ó n . gobernador civil, 
Al icante .—A Miguel Alfonso Giná 
nez, a seis meses y un día de prisió 
menor y 250 pesetas de multa, por d; 
lito atentado agentes autoridad. 
Oviedo.—A V a l e n t í n Rodríguez Re 
dr íguez , J e s ú s Amado García, JaimJ 
R o d r í g u e z G a r c í a y Silverio Vega Jui 
quera, como autores de un delito eos 
tra la forma de Gobierno, a la pena 
dos a ñ o s , cuatro meses y un día de des 
tierro, cada uno. 
« * * 
C A D I Z , 2 3 . — E l Tribunad de Urge» 
c í a h a condenado a Manuel Estarda 
Alba a tres meses de arresto por 
lito de injurias a los agentes de 18 
autoridad. E l fiscal solicitaba para el 
procesado la pena de cuatro íneses, y 
su defensor, la abso luc ión . 
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M A D E R A S . Santa Engracia, 125- 1 
Mezclada 
al vino el 
agua con 
resulta una bebida deliciosa, que retar-
da la vejez, aumenta las energías y eV 




bre de dos paquetes, se vende en 
las Farmacias . 
MAGNESI0NF5 
A ñ o V I Núm. 5 0 
C h a r l a s d e l t i e m p o 
N E V A R I A E N B E L E N ? 
¿ N e v a r í a en B e l é n el d í a en que n a c i ó el Redentor 
del mundo? He aquí i m a pregunta que la piedad sen-
c i l la e inocentemente curiosa se plantea y que l a cien-
c i a m á s encumbrada no sabe contestar de modo ca-
t e g ó r i c o . 
L a n iñez no duda de que nevase, y representa los 
Nacimientos con m o n t a ñ a s cubiertas de blanco suda-
rio, en lo cual no v a muy descaminada, porque las cum-
bres del L í b a n o lo posee constantemente, y a ello debe 
su nombre, que significa precisamente «b lanco» , de 
igual modo que el famoso monte de los Alpes . 
E n los Santos Evangel ios no se encuentran datos 
acerca de este punto, n i , eu general, referentes a l tiem-
po que reinase por aquellos d ías . EH Evangel io de San 
L u c a s , que es el que m a s detalles nos ofrece de la in-
fanc ia de Jesucristo, s ó l o contiene un v e r s í c u l o , el 8.° 
del cap í tu lo II,- que dice: « E s t a b a n velando en aquellos 
contornos unos pastores y haciendo centinela de no-
che sobre su g r e y » , y que pudiera tomarse como base 
p a r a afirmar que la noche del Nacimiento debió de 
ser no muy fr ía . Pero de aquí no podemos pasar, ba-
s á n d o n o s en el único testimonid" irrecusable, que seria 
ed de que nos lo contase el narrador divinamente ins-
pirado. 
A falta de él , no podemos por menos de acudir a al-
gunas revelaciones, de c u y a autenticidad la Iglesia ca-
t ó l i c a no h a definido de modo exp l í c i to pero que no há 
condenado, sino, por el contrario, permite que se pu-
bliquen con su licencia. Nos -referimos a las de la cé-
lebre vidente de Dütoxen ( V e ^ a l i a ) , A n a Catal ina 
E m m e r í c h , que v iv ió áe 1774 a 1S24, la cual descr ibió 
escenas de l a vida de Jesucristo y de su S a n t í s i m a Ma-
dre con detalles que d e s p u é s han ido confirmando los 
aespubrimientos arg í i eo lóg l cos poster tere» . 91 a las re-
velaciones de esa famosa monja agustina nos atene-
mos, el v ia je de la Sagrada F a m i l i a desde Nazaret a 
B e l é n p a r a empadronarse, deb ió de comenzar el 13 de 
noviembre. Prescindiendo de otros pormenores, que no 
vienen al caso de nuestro tema, notemos aqu í que, se-
g ú n esas revelaciones, v i ó a los Santos Esposos a tra -
vesar un valle muy fr ío en l a noche del 15 al 16 del 
citado mes. « P a r e c e que h a b í a e s c a r c h a d o « H e l a d a 
estaba la Virgen y dijo a J o s é : «Hs necesario que re-
posemos; no puedo segulr.> Apenas lo hubo dicho, pa-
róse l a pollina que l a c o n d u c í a bajo un grande y viejo 
terebinto cercano, p r ó x i m o al cua l había un pozo. De-
t u v i é r o n s e debajo de él , y p r e p a r ó José un asiento de 
tapices p a r a María , a quien a y u d ó a bajarse del asno. 
S e n t ó s e ella junto a l árbol , de cuyas ramas inferiores 
s u s p e n d i ó J o s é una l interna que t ra ía encendida. S u -
plicó fervorosamente l a Virgen a Dios que no permi-
tiera la d a ñ a s e el f r ío . De s ú b i t o p e n e t r ó l a tan gran 
calor que t e n d i ó las manos a J o s é para que en ellas 
calentara las suyas. Tomaron alguna re fecc ión de pa-
necillos y fruta. N u n c a los vi comer mucho. Bebieron 
agua del pozo vecino, mezclada con b á l s a m o que en 
una anforita tra ía J o s é . Quien c o n s o l ó t iernamente a 
María . E s tan bondadoso; dué l e l e tanto que sea tan 
á s p e r o el viaje. A l quejarse el la del frío h a b l ó l e de la 
buena acogida que esperaba encontrar en B e l é n . » 
Y en este encantador lenguaje sigue contando el v ia -
je A n a Cata l ina de E m m e r í c h . L a cual cree que el n a -
cimiento del Señor ocurr ió cuatro semanas antes de 
lo que se celebra l a fiesta eedes iás t ica; es decir, que 
debió acaecer hacia fines de noviembre. S e g ú n ella pun-
tualiza en sus propias revelaciones, el 24 de noviem-
bre. D í a que, s e g ú n la vidente, lo p a s ó la S a n t í s i m a 
Virgen en la cueva en que se h a b í a n acomodado por no 
encontrar alojamiento en B e l é n . Dicen a s í las revela-
ciones: « C u a n d o llegaron a la caverna—esto debió de 
ser el d ía 23—declinaba ya el sol de un d í a H E R M O S O 
Y N A D A F R I O . » Describe d e s p u é s mi l detalles del di-
vino suceso del Nacimiento. E n t r e ellos dice: «Nebulo-
so y rojizo estaba el cielo de B e l é n ; é l del portal y del 
valle de los pastores, cubierto con niebla de fúflgido ro-
cío . E n este valle, como a hora y media del portal, ha-
bía una colina, donde v i v í a n tres mayorales. A los que 
luego, d e a p u é s de aacer Jesús , vi delante de sus maja-
das, admirados de l a maravi l losa noche. Miraban a l -
rededor, y, asombrados, divisaron una refulgencia pro-
digiosa en la r e g l ó n del por ta l» , etc. 
De los anteriores p á r r a f o s , cuya autoridad y a v a di-
cho c u á l es, parece deducirse que l a noche en que n a -
ció el Salvador del mundo no era extraordinariamen-
te fr ía , pues los pastores se hallaban a l a ire libre cui-
dando de sus r e b a ñ o s . No parece tampoco que nevase, 
aunque es muy probable que la nieve cubriese los mon-
tes m á s altos de Palest ina. B e l é n , si bien e s t á alto, a 
777 metros sobre el nivel del M e d i t e r r á n e o , o sea unos 
100 metros m á s elevado que Madrid, no es de creer 
que se hallase cubierto del blanco manto que envuelve 
el L í b a n o casa constantemente por sus 3.000 metros de 
altura. 
L a ciencia moderna, siempre criticona y detallista, 
te cuanto ha puesto su pie en T i e r r a S a n t a se h a me-
tido a determinar, con aparatos y con e s t a d í s t i c a s , sus 
condiciones c l i m a t o l ó g i c a s , Y desde la mitad del siglo 
pasado se comenzaron a real izar observaciones de tem-
peratura, l luvia y d e m á s f e n ó m e n o s a t m o s f é r i c o s en 
varios lugares de ella. H a n contribuido poderosamente 
a esos estudios las entidades « P a l e s t i n a Explorat ion 
Fund» y l a « A s o c i a c i ó n Alemana para la E x p l o r a c i ó n 
de P a l e s t i n a » . E s o cuando t o d a v í a estaba bajo l a do-
m i n a c i ó n de Turquía . A Í pasar d e s p u é s de la g r a n gue-
r r a a ser un proteotorado de la Gran B r e t a ñ a , no hay 
que decir que esta nac ión h a instalado inmediatamen-
te una só l ida red de estaciones m e t e o r o l ó g i c a s , que pu-
blican los datos que van obteniendo con regularidad 
sajona. A u n ha venido a a ñ a d i r i n t e r é s por conocer 
el c l ima de Palest ina el e m p e ñ o sionista de i r estable-
ciendo colonias a g r í c o l a s de judíos , que intentan elevar 
la agr icul tura de ese p a í s a un a l t í s i m o grado de des-
arrollo, v a l i é n d o s e para ello de toda o íase de medios t é c -
nicos. S u s c í t a s e con este motivo el problema de s i el 
clima de Palest ina h a variado o no desde los tiempos 
bíbl icos . Como actualmente puede decirse que es una 
reg ión pobre y poco fért i l , s e ofrece a la c o n s i d e r a c i ó n 
este di lema: o es pobre porque el c l ima h a cambiado, 
o ee pobre porque los hombres la abandonaron abru-
mados de la i r a de Dios, y lo que fué « t i erra prometi-
da» se ha convertido en « t i erra de m a l d i c i ó n » . 
Graves autores h a n estudiado el tatna y , tras de mu-
cho discutir, se quedan perplejos s in decidirse rotunda-
mente por una de las soluciones. Razones hay que mi-
l itan en pro y en contra de cada una. L a s o l u c i ó n no 
es nada fáci l . Parece lo m á s probable que el c l ima h a 
variado un tanto al c o m p á s de la t r a n s f o r m a c i ó n ge-
neral milenaria, y que se va "aridifleando" lo que hace 
evos e r a terreno fért i l y jugoso. Pero las pruebas son 
tan inseguras que nadie puede osar afirmarlo rotun-
damente. 
A l menos, de haber habido t r a n s f o r m a c i ó n , no ha 
debido de ser muy grande en los mil novecientos trein-
ta y tres a ñ o s transcurridos desde el tiempo en que 
v i v i ó Jesucristo entre los hombres; se n e c e s i t a r í a n pa-
ra poderla apreciar de un modo claro, tener datos muy 
ciertos de varios miles de a ñ o s anteriores. Sí, pues, el 
cambio no ha podido ser extraordinario, podemos, con 
c ierta a p r o x i m a c i ó n , tener por a n á l o g a s las condicio 
nes c l i m a t o l ó g i c a s dominantes actualmente en Pales 
tina con las que reinaban en los tiempos del nacimien-
to del M e s í a s . 
De las modernas observaciones m e t e o r o l ó g i c a s , re-
unidas en diversas publicaciones, se deduce lo siguien-
te. L a temperatura m á s baja que se h a observado en 
J e r u s a l é n ha sido de 3.°, 9 bajo cero, en enero de 1864. 
E n general puede decirse que la m í n i m a del a ñ o no 
se padece en diciembre, sino en enero. Y comparando 
este dato con lo que aparece en los Libros Santos, se 
observa que en ellos no se habla sino muy pocas ve-
ces de heladas. U n a de las m á s notables, cuando el pro-
feta Daniel dice ( I I I , 70) : "Heladas y nieves, bende-
cid al Señor". 
D e B e l é n , que por estar muy p r ó x i m o a J e r u s a l é n 
ha de tener un c l ima muy parecido, s á b e s e , por obser-
vaciones recientes, que la temperatura tampoco baja 
de los 3o, 5 bajo cero, y que las ú l t i m a s semanas de 
diciembre son g r a t í s i m a s por lo benigno del ambiente. 
L a t i erra se cubre entonces de verdura, y los r e b a ñ o s 
se extienden por ias praderas. 
L a s nieblas son un f e n ó m e n o frecuente en Palest i 
na, y el roc ío es muy abundante cuando sopla vien-
to h ú m e d o del M e d i t e r r á n e o . De noviembre a m a y o du-
ra el invierno, que se caracter iza por la abundancia de 
lluvias. T a m b i é n hay en es ta e s t a c i ó n tormentas, a ve-
ces de nieve, pero é s t a se conserva poco sobre el suelo. 
L o s restantes meses del año son muy secos y de cielj 
azul pur í s imo . E l viento del Norte, cierzo, es helador; ^ 
del S u r o Sureste es muy cálido y seco—siroco—,7 
del Oeste es tibio y h ú m e d o . L a s estaciones del a 
se repiten con bastante regularidad. 
E n l a p r ó x i m á semana, la semana de Pascua de l̂ j 
vidad, es probable que el tiempo cont inúe frío y & 
a l principio, pero que termine con algunas lluvias 
nevadas. 
M E T E O B 
23 diciembre 1933. 
V . A . ( V e r g a r a ) . — S e h a comprobado que puede 
var con temperaturas comprendidas entre 10° sobre 
ro y 40° bajo cero. A l asunto de la nieve dedicar^l 
una «Charlav otro domingo. 
R . B . C . ( M a d r i d ) . — Y a le contestaremos detallad»' 
mente. 
J . L . C. (Archidona) .—No se ha publicado P818, j 
a ñ o que viene. L a s gari tas para aparatos sería raey 
que las encargase a personas ya p r á c t i c a s en constru 
las, porque tienen bastantes detalles. Puede dÍ!riglL 
a l Servicio M e t e o r o l ó g i c o E s p a ñ o l en demanda de 
tos y de l ibr í tos de instrucciones, que q u i z á le Pue 
enviar. 
J . C . ( S i g ü e n z a ) . — N o se lia publicado. Mil graC'd 
por sus datos. ¡ V a y a fresquito! E s a es la gran ciu 
para. . . veranear. 
N O T A I M P O R T A N T E . — T o d o s los que han 
giros postales para compra de aparatos hagan el!Lc0 
quio de escribir al s e ñ o r administrador de este Peri ^ 
con el ruego de que les devuelva el dinero. Nosotrtf 
intervenimos nada en estas cuestiones administra**^ 
Mucho sentimos no poder acceder : ' deseo de nU¿¡p 
amables lectores, pero nos es absolutamente ^ ^ V i . 
y esperamos lo c o m p r e n d e r á n a s í los i n t e r e s a * * ^ 
quienes estamos dispuestos a s e r v i r y c o m p ^ d ^ 
lo que a temas c ient í f i cos de nuestra espec ia l ia^^ 
refiera, s iempre que nuestros humildes 
lo permitan. 
S u o l e m e n t o 
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H o y s e c o n m e m o r a e l n a c i m i e n t o d e J e s ú s , e l m a y o r a c o n t e c i m i e n t o d e l o s s i g l o s 
E n t r a d en el coro de una catedral o 
en el cap í tu lo de u n a a b a d í a el d ía 24 
de diciembre por la m a ñ a n a , en el mo-
mento en que se anuncia la fiesta del 
d ía siguiente, y o sois muy duros de 
corazón o s e n t i r é i s que se conmueve 
vuestra alma y se humedecen vuestros 
ojos. Nada de teatral en la escena: un 
niño agita el incensario, otros llegan 
con luces, y el chantre da comienzo a 
una melod ía , grave y m o n ó t o n a , que 
sólo un instante parece subrayar la 
trepidación del entusiasmo. E s el ins-
tante en que todas las rodillas se do-
blan, y todas las frentes tocan el sue-
lo, y todos los corazones se agitan vio-
lentamente. E l e sca lo fr ío de lo sublime 
flota en el ambiente con el olor del in-
cienso. Pero si el tono de l a me lod ía 
es m o n ó t o n o , el texto que se canta es 
seco y prosaico, una tabla crono lóg ica , 
una serie de hechos r á p i d a m e n t e enun-
ciados y unas cuantas cifras que dicen 
poco a la i m a g i n a c i ó n : " E n ed a ñ o 5199 
de la creac ión del mundo, cuando Dios 
al principio c r e ó el cielo y la t ierra; 
dos mil novecientos cincuenta y siete 
años d e s p u é s del diluvio; mi l quinientos 
diez a ñ o s d e s p u é s de Moi sé s y la sali-
da de los israelitas de la t ierra de Eg ip -
to; mil treinta y dos años d e s p u é s de 
la c o n s a g r a c i ó n de David por rey de 
Israel; en la semana s e x a g é s i m a quin-
ta, s e g ú n la p r o f e c í a de Daniel; en la 
o l impíada c e n t é s i m a n o n a g é s i m a cuar-
ta; setecientos cincuenta y dos años 
después de la f u n d a c i ó n de R o m a ; en 
el año 42 del imperio de Octaviano A u -
gusto, establecida l a paz en todo el 
orbe, al comenzar la s é p t i m a edad del 
mundo, Jesucristo, eterno Dios, Hijo 
del Eterno Padre, queriendo santificar 
el mundo con su p iados í s imo adveni-
miento, habiendo sido concebido del E s -
píritu Santo, a los nueve meses de su 
concepción, nace en B e l é n de Judá , he-
cho hombre de la Virgen Mar ía» . 
Con estas palabras comunica la Igle-
sia a sus hijos la noticia, y a vieja, cier-
tamente, pero siempre actual, del na-
cimiento de J e s ú s . E s el anuncio de un 
gran misterio, y a l a vez la conmemo-
ración de uno de los hechos m á s ex-
traordinarios que registra l a historia 
humana. Durante mucho tiempo—los 
antiguos cá l cu los s e ñ a l a b a n e9os cin-
cuenta y dos siglos de que habla el 
Martirologio—, el mundo v i v i ó suspi-
rando por un libertador. Y un buen día 
aparece un hombre. Nace en el aban-
dono y la miser ia; vive en el sufri-
miento y en el trabajo ignorado; mue-
re en l a ignominia y en el tormento. 
Desde ese momento, loa pueblos dejan 
de esperar, los viejos anhelos se cal-
man; los confusos presentimientos se 
Iluminan, H a llegado el momento de 
las realizaciones. T o d a la historia v a a 
girar en tomo de aquel nacimiento; 
todos los opa se f i jarán en aquella 
cuna. No se p o d r á imprimir un libro, 
ni escribir una oarta, ni f irmar un con-
trato s in dar fe de que a l l á en el 
Oriente lejano, una doncella hebrea que 
se l lamaba María , d ió a luz un hijo 
llamado J e s ú s , el cual, s in sa l ir de su 
tierra, s in poseer riquezas, ni señor íos , 
sin mandar legiones o disponer de 
pueblos, con la sola virtud de su pala-
b: a real izó en el universo la m á s pro-
funda, l a m á s prodigiosa de las revo-
luciones, abriendo un abismo entre el 
mundo antiguo, que le aguardaba, y el 
mundo nuevo, que le conoce y le posee 
y puede cantar oon S a n Pablo: « B e n -
dito sea Dios, Padre de Nuestro Señor 
Jesucristo, que nos h a descubierto el 
secreto de su amor, el designio por él 
formado desde toda eternidad, para 
•cuando llegase l a plenitud de los tiem-
pos, de renovar todas las cosas y res-
taurarlas por Cristo y en Cris to» . 
O b e d e c i e n d o a l C é s a r 
Pero aquel suceso central de l a his-
toria apenas s i ha sido registrado por 
l a historia. Josefo, que habla de tan-
tos falsos profetas como se levantaron 
«o. aquella Palest ina alucinada de me-
sianiamoe, no c i ta siquiera é l nombre 
del ú n i c o verdadero; Suetonio, que se 
entretiene en recoger las palabras m á s 
tosignlf loantes de los Césares , aunque 
sean verdaderas necedades, hubiera 
Creído manchar sus p á g i n a s relatando 
Nace en el abandono, en la miseria; muere en la ¡gnomiraa y en el tormento Pero desde entonces los pueblos dejan de 
esperar, los viejos anhelos se calman, los presentimientos se iluminan. Y ya para siempre toda la historia gira en torno 
de aquel hecho. Un albergue destartalado de dos metros de ancho y cuatro de largo, primer palacio de Jesús en la tierra 
Y TU, BELEN, NO SERAS LA MAS PEQUEÑA DE LAS VILLAS DE JUDA, PUES DE TI HA DE NACER EL JEFE QUE REGIRA MI PUEBLO 
e.. ellas el nacimiento de un judío . E s 
S a n Lucas , s ó l o San L u c a s , el que nos 
h a descrito la ecena en un cuadro 
cuya adorable sencillez r a y a con lo su-
blime. « E n aquel tiempo—dice—apare-
ció un edicto de C é s a r Augusto man-
dando que fuese empadronado todo el 
orbe» . E l orbe e s tá en paz, los c á n t a -
bros han sido sometidos o crucificados, 
las legiones vigilan las fronteras del 
Danubio, y acaba de cerrarse el templo 
de Jano. Octaviano se aburre entre el 
humo de la adu lac ión y el brillo de la 
opulencia, y medita un medio a p r o p ó -
sito para distraer su vejez: inventa-
r iar sus riquezas, medir sus t ierras, 
contar sus hombres, calcular los teso-
ros de que puede disponer, las legiones 
que puede poner en pie de guerra y los 
millones de sestercios que pueden dar-
le las contribuciones. 
Y todos obedecen como r e b a ñ o s de 
vencidos, cuyas cabezas v a enumeran-
do el vencedor. Desde Gades hasta E d e -
sa, desde el T á m e s i s hasta el Sahara , 
las muchedumbres hormiguean en loa 
caminos. V a n a la ciudad donde les 
aguarda el delegado imperial, a los 
puestos donde los agentes han insta-
lado sus mesas, o a los pueblos donde 
vivieron sus antepasados; van disimu-
lando prudentemente su ira, o bien re-
negando de aquel nuevo capricho del 
amo del mundo. Pero era preciso que se 
cumpliese l a v ieja p r o f e c í a : " Y tú , Be-
lén, t ierra de Judá, no s e r á s la m á s pe-
queña de las villas de J u d á , pues de ti 
ha de nacer el Jefe que r e g i r á m i pue-
blo». L a orden del César , las medidas 
de los procónsu le s , el movimiento de 
los caminos y la a l g a r a b í a de las ciu-
dades, todo parece destinado a un fin 
m á s alto del que los hombres p r e v é n . 
L o s pueblos son pobres juguetes del 
C é s a r ; el C é s a r es t a m b i é n un juguete 
en las manos de Dios. 
A l l á en Galilea, en un pueblecito del 
reino de Heredes el Grande, uno de loa 
muchos reyezuelos que obedecen a l em-
perador de Roma, en una casita humil-
de y pobre, un modesto artesano y su 
mujer aguardan el nacimiento de un 
hijo. De pronto un p r e g ó n en l a calle. 
T a m b i é n allí llega la orden de empa-
dronamiento. « ¿ O y e s ? » — d i c e el car-
pintero a su Joven esposa—; y d e s p u é s 
de un silencio, a ñ a d e : « S e g ú n eso, nos-
otros debemos presentarnos en B e l é n . 
Somos de la casa y famil ia de David, 
y los registros deben acreditar nues-
t r a regia ascendencia." 
H a b í a que i r a B e l é n : un camino 
largo, m á s de treinta leguas; un tiem-
po invernal, y M a r í a en un estado lle-
no de peligros. Pero era preciso cum-
plir la ley; y los dos nazarenos la 
c u m p l i r í a n alegres, porque en l a orden 
del César ve ían , acaso los ú n i c o s en 
todo aquel hervir cosmopolita de mu-
chedumbres, un signo de la voluntad de 
Dios. E n un hogar donde hay pocas 
cosas, los preparativos se hacen pron-
to: una manta, un b a s t ó n , algunos que-
sos, alg^mos panes, y un p u ñ a d o de 
dracmas bien guardadas en l a bolsa de 
cuero, y acaso t a m b i é n un asnillo, de 
esos que resisten mucho y comen po-
co, y son l a mejor ayuda de los po-
bres. U n a m a ñ a n a , los dos esposos 
abandonan su casita de Nazareth . C u a -
tro d í a s de marcha, desde las monta-
ñ a s de Z a b u l ó n hasta el c o r a z ó n de la 
Judea, azotado el rostro por el viento 
afilado del L íbano , heridos loa pies por 
l a aspereza d e los senderos tortuosos y 
resbaladizos. Primero, l a l lanura de E a -
d r e l ó n , donde imaginaciones, como las 
de loa dos nazarenos, acostumbradas a 
1 
E l N a c i m i e n t o d e l H i j o de D i o s , c u a d r o de G u i r l a n d a i o , c o n s e r v a d o en l a i g l e s i a de !a T r i n i -
d a d de F l o r e n c i a . 
M a r í a y J o s é l l e g a n a B e l é n y n o h a j l a n a l b e r g u e e n l a p o s a d a , 
s e s s ú n u n e u a d e o d e W a n H o l e . 
la lectura asidua de la Bibl ia , debieron 
oír estruendos de carros guerreros, fra-
gor de batallas, ayes de moribundos y 
gritos de victoria. E n t r a n en los con-
fines de S a m a r í a , . refugio de los pro-
fetas; atraviesan los montes de E f r a í m , 
con el pensamiento fijo en los anti-
guos patr iarcas ; recuerdan al pasar 
por Betel la embajada celeste que ha-
bló a Jacob de un v á s t a g o en el cual 
serian benditas todas las generaciones. 
A t r á s han quedado E n - G a n n i m , S i -
quem, Si ló , nombres c a r g a d o « de esen-
cias b íb l i cas . L a ruta e s t á plagada de 
viajeros que charlan, cantan, discuten 
0 duermen en sus dromedarios. J o s é y 
M a r í a huyen" del bullicio de las c a r a -
vanas. Cuando se cruzan con un gru-
po saludan con un gracioso « M a s c h a -
l a m " y pasan adelante s in perder el h i -
lo de su celestial c o n v e r s a c i ó n . M á s de 
una vez los labios de los t r a n s e ú n t e s 
se pliegan delante de ellos maliciosos 
y deapectivos; pero a l lá arr iba, los á n -
geles se asoman seguramente a las ven-
tanas del p a r a í s o para contemplar el 
rostro de aquella Virgen rebosante de 
pureza y de dulzura. E l mismo Dios s i -
gue sus pasos con tierna solicitud, y 
repite las palabras del c á n t i c o : « T o d a 
hermosa eres, amada m í a ; toda her-
mosa eres. E l Hi jo que l levas en tu se-
no es t a m b i é n mi Hijo, mi Hijo muy 
amado, en quien he puesto todas mis 
complac enc ías ». 
E n e l V a l l e d e E f r a t á 
C a í a la tarde, una tarde de invierno 
oriental, b a ñ a d a de dulce m e l a n c o l í a . 
A u n lado acaban de dejar los viajeros 
1 i altas torres de S ión , renovadas y 
embellecidas por los alarifes de Here -
des, y ahora atraviesan un valle, que 
se abre entre m o n t a ñ a s . T a l vez ellos 
h a b í a n pensado encontrar una t ierra 
m á s bella y m á s fér t i l . L o s nombres les 
e n g a ñ a b a n . L o s viejas c r ó n i c a s l lama-
ban a aquellos parajes la "tierra feraz", 
Efra tá ,» y el mismo nombre de B e l é n , 
c a s a de pan, significa fertilidad y abun-
dancia. Y ellos no v e í a n m á s que un 
suelo desierto, rojo, pardo, gris, roco-
so y huraño . T i erras grises rodeadas 
de tapiales, de piedra. M u c h a abundan-
cia de piedras. Pero otros pensamien-
tos penetran y embargar su esp ír i tu . 
Por aquel val le g u i ó mil a ñ o s antes sus 
r e b a ñ o s el gran rey del pueblo hebreo; 
aquella colina se alza la tumba de 
Raquel , la mujer m á s a m a d a del pa-
tr iarca Jacob, aquella de quien se acor-
daba en su lecho de muerto, diciendo: 
« V o l v í a yo de Mesopotamia, cuando se 
me m u r i ó Roquel; era en tiempo de 
primavera. I b a y a a entrar en E f r a -
tá, y l a en terré cerca del camino» . E s -
te camino era el que a h o r a cruzaban 
los dos viajeros de Nazare th , y tal vez 
M a r í a pensaba en las circunstancias de 
a q u é l l a muerte; porque a l l í es donde R a -
quel, l a hermosa, s in t ió los dolores del 
parto, donde dió a luz a B e n j a m í n , el 
ú l t i m o de sus hijos, y donde el a lma se 
je s a l i ó en fuerza del dolor. 
Algo m á s adelante surge otra bella 
historia. En aquella c a m p i ñ a verde, el 
rico Booz ten ía sus campos, los cam-
pos donde R u t h la moabita venía a 
espigar de trás de los segadores. Y he 
aquí que un día Booz la v i ó y dijo: 
« ¿ D e quién es esta m u c h a c h a ? » Y la 
p e r m i t i ó espigar en sus campos, y sen-
tarse con su gente, y comer su pan, y 
mojar el bocado en la salsa de vina-
gre. E s t e f u é el comienzo de la histo-
ria de Booz y Ruth. E l final nos le 
refiere t a m b i é n la E s c r i t u r a con estas 
palabras: «Y dijo el pueblo, que esta-
ba a la puerta, y con él los ancianos: 
E l Señor haga con esta mujer, que en-
tra en tu casa, como con L í a y R a -
quel, las cuales edificaron la casa de 
I s r a e l ; para que sea un dechado de vir-
tud en E f r a t á y tenga un nombre fa -
moso en Be lén» , y R u t h la moabita 
dió a Booz un hijo, llamado Obed, y 
Obed e n g e n d r ó a I sa í e I sa í e n g e n d r ó 
a David, y a Dav id le siguieron vein-
tiocho generaciones hasta J o s é , esposo 
de M a r í a , de la cual n a c i ó J e s ú s , que 
se l l a m ó el Cristo. 
U n a s horas m á s y se r e a l i z a r á el 
prodigio. L a tarde agoniza. J o s é y M a -
ría suben una p e q u e ñ a colina blanca y 
suave, y ante ellos aparece l a ciudad 
de que h a b l ó el profeta, l a B e l é n de 
color gris blanquecino, que a la luz 
apagada del atardecer apenas se dis-
tingue del paisaje pedregoso y ceni-
c.- .to, que l a rodea. U n aire de fiesta 
flota sobre lai casas, grupos de foras-
teros charlan animadamente junto a Isus 
esquinas, pero 1 a lgazara se concen-
tra, sobre todo, en los alrededores del 
"khan", l a amplia posada, h a c i a la cual 
se dirigen el carphuero de Nazareth y 
su esposa. E s un edificio rodeado de 
soportales, con un gran patio central, 
donde se amontonan las caba l l er ía s . L a 
gente grita, cruza l igera de u n lado a 
otro, se saluda a voz en cuello, canta, 
riñe y bromea. J o s é logra abrirse pa-
so entre l a multitud, no sin prever una 
desagradable acogida: «María , en cin-
ta—pensaba—, y esto parece atestado 
de ex tranjeros» . Y así f u é : una y otra 
vez le dijeron "que no h a b í a lugar pa-
ra e l los». P a r a otros, para a l g ú n rico 
comerciante de Pa lmira , p a r a a l g ú n 
levita de Jer icó , caballero en brioso cor-
cel, ta l vez hubiera habido alguna ha-
bitac ión, hubiera habido techo, lumbre, 
cena, cama y sonrisas amables y mi -
rares lisonjeros; para él, pobre aldea-
n a de capa ra ída , de vieja montera de 
conejo, no hab ía un m í s e r o r incón , ni 
siquiera en el baburril de los trastos. 
Ins i s t ió , supl icó, miró con ojos hume-
decidos por la tristeza; todo inút i l . Y , 
entretanto, la noche iba envolviendo a 
la ciudad de David. E s la noche pre-
destinada, la noche invernal, que v e n í a 
a derretir el hielo de los corazones, l a 
noche oscura de las grandes clarida-
des; aquella de l a cual se h a b í a profe-
tizado muchos siglos antes: « E n me-
dio del silencio m á s profundo, cuando 
l i a noche e x t e n d í a su manto sobre la , 
tierra, tu palabra omnipotente descen-
dió de las regias m o r a d a s » . Aquella no-
che, que Job contemplaba en un hori-
zonte lejano cuando decía «Pa labra fué 
dicha a mi a hurtadillas en el espeluz-
n de visiones nocturnas, en caer ador-
mecimiento sobre varones» . E s la no-
che única , c ó m p l i c e de los altos desig-
nios, noche radiante y s o m b r í a , sobre 
cuya quietud v a a descender la paz del 
cielo, y el rocío de las a l turas y la 
mirada indulgente de Dios. 
¡Oh, noche llena de encanto, 
que trajiste al Creador, 
como inmarcesible flor, 
en los pliegues de tu manto! 
¡ N o c h e que anuncias el d í a 
del sol de la eternidad, 
que inauguras la a legr ía 
y al oro de Navidad, 
callada en tu claridad 
como l a Virgen M a r í a ! 
U n N i ñ o h a n a c i d o 
Inquieto erraba ei carpintero, cuando 
allí cerca del "khan", abierta en la mon-
t a ñ a c a l c á r e a le s e ñ a l a r o n una gruta que 
estaba habilitada para establo. E s el úni . 
co refugio que le fué posible encontrar: 
h ú m e d o , fr ío , estrecho, mal abrigado por 
un sobradillo que se alargaba encima de 
la boca. E n él, desprovista de toda asis-
tencia en aquella noche de invierno, en-
tre el mirar asustadizo de las mansas 
bestias, l l e g ó l e a María ta hora de dar 
a luz, y al filo de la mecha noche, de 
una noche fr ía y oscura, nac ió el que 
"es la luz del mundo". Un albergue po-
bre, destartalado y lleno de . te larañas 
—dos metros de ancho, tres de alto y 
cuatro de largo—, fué el primer palacio 
de J e s ú s en la t ierra; un pesebre sucio 
y h ú m e d o de babas, su primera cima; 
un asno y un buey s e g ú n la vieja tradi-
ción, los que le calentaron con su aliento 
Pero acaso no vale m á s el palacio en que 
Herodes se ingurgitaba de adulaciones 
y placeres, ni la "Aurea" en que Augusto 
se embriagaba de gloria, ni aquel me-
són de las cercan ías , donde en este mo-
mento banqueteado el Epulón , y Gestas 
espiaba a los viajeros, y el P r ó d i g o va-
ciaba su bolsa d iv ir t i éndose con tocado-
ras de flauta. 
" Y M a r í a — d i c e San Lucas—le envol-
vió en p a ñ a l e s y le recl inó en un pese-
bre." Y a d o r ó a su Hijo como a Dios. 
Madre bienaventurada entre todas las 
madres, no conoc ió en su parto las mise-
rias de las hijas de Adán . Dió a luz 
sin septir el dolor, consecuencia de] pe-
cado, y sin perder el privilegio de su 
virginidad intacta. "Jesús , dice S a n Je-
rónimo, se desprendió de ella como el 
fruto maduro se separa de la rama que 
le ha comunicado su savia, sin esfuer-
zo, sin angustia, sin agotamiento; sa l ió 
como un rayo sale del sol, como la luz, 
que, encerrada en un globo de cristal , le 
penetra y le ilumina y hace resaltar su 
transparencia y su pureza." "Virgen an-
tes del parto, en el parto y d e s p u é s del 
parto", dice San A g u s t í n . 
E l mundo no sabe que acaba de reali-
zarse el m á s grande acontecimiento de 
los siglos. E s e] cielo quien viene a anun-
c i á r s e l o y a poner una luz ultraterrena 
en aquel nacimiento numilde. Al oriente 
de Belén, camino de] mar Muerto, se 
extiende uña verde l lanura que termina 
al pie de unos montes pelados y se-
veros, los montes de J u d á . Allí se alza-
ba ya en tiempo de los patriarcas "la 
torre del r e b a ñ o " ; all í p l a n t ó Jacob sus 
t a b e r n á c u l o s d e s p u é s de llorar a su am^ 
da, y allí, en medio del campo, que los 
mismos á r a b e s llaman S iar el Ghanem, 
Otero de los pastores, se abre, escondi-
da entre olivos, una cripta honda y es-
paciosa, que en el fondo ofrece forma de 
ábs ide . No lejos de la entrada hay dos 
columnas, y entre las columnas una cruz 
que seña la el sitio sobre el cual se des-
corrieron las nubes para dejar ver una 
nueva luz. "Un grupo de pastores—dice 
el Evangel ista—guardaba sus ganados y 
velaba durante la noche. De pronto el 
á n g e l del S e ñ o r se les aparec ió , la glo-
ria del Señor les rodeó y fueron poseí-
dos de un temor grande." Un rayo de 
gloria c a í d o del cielo no venía sobre un 
hijo de Israel sin recordarle los rayos de 
J e h o v á , a quien no se podía ver s in mo-
rir. Pero el á n g e l les tranqui l i zó dicien-
do: "Nada t e m á i s ; os anuncio una gran 
a l e g r í a para vosotros y para todo el 
pueblo. Cerca de aquí, en la ciudad de 
David, acaba de naceros un Salvador. ?' 
Cristo, el S e ñ o r , y esta es la s e ñ a l que 
os doy: e n c o n t r a r é i s un n iño envuelto en 
p a ñ a l e s y reclinado en un pesebre." 
L a noticia e r a e x t r a ñ a : el M e s í a s que 
aguardaba I srae l , recostado en el heno; 
el descendiente de David escondido en una 
caverna. E n el segundo siglo de nuestra 
era dec ía el hereje M a r c i ó n : "Quitadme 
esos lienzos vergonzosos y ese pesebre in-
digno del Dios a quien yo adoro." E n 
vano c o n t e s t a r á Tertuliano "que nada es 
m á s digno de Dios que salvar al hombre 
y pisotear las grandezas transitorias". 
E l grito del padre de los g n ó s t i c o s se 
repite de siglo en siglo. Pero no era a 
los soberbios, a los potentados de J e r u -
s a l é n , a los doctores de] templo a quie-
nes se dir igía el divino mensaje, sino a 
los sencillos, a los hombres calzados de 
abarcas y vestidos de pieles de camero. 
Sus almas sin doblez se abrieron a las 
peregrinas palabras, sus ojos a las cla-
ridades del cielo. Pronto se dieron cuen-
ta de que el mensajero no estaba solo; 
un coro de e sp í r i tus le rodeaba cantan-
do el himno cuyo eco resuena en todas 
las bas í l icas del mundo: "Gloria a Dios 
en las alturas y paz en la tierra a los 
hombres amados de Dios." Maravillados 
por el misterioso concierto, los pastores 
echaron a andar, d ic iéndose unos a otros: 
"Vayamos a B e l é n y veamos este prodi-
gio que el S e ñ o r nos anuncia." Y a la 
escasa luz del establo vieron un hombre 
alegre y apenado, recogido y silencioso, 
y una mujer bella y joven que, con so-
licitud amorosa, se inclinaba sobre su 
Hijito, y un N i ñ o que les miraba con 
sus profundos ojos abiertos, y o frec ía a 
sus besos' sus carnes rosadas, delicadas 
y temblorosas. E r a el signo que les ha-
bía dado el á n g e l . Asi lo reconocieron 
ellos, y su fe se m a n i f e s t ó en transpor-
tes de gozo; contaron una y otra vez 
lo que íes había acontecido en la m a j a -
da, "y todos se admiraron a] oír su re-
lato", porque la gruta empezaba a lle-
narse de gente. Luego ofrecieron lo poco 
que tenían, los blancos donativos del 
pastoreo, la leche, el queso, la lana y el 
cordero, "y se volvieron alabando y glo-
rificando a Dios por todas las cosas que 
habían oído y visto, s e g ú n les fuera 
anunciado". 
E n medio de aquel ingenuo alborozo, 
que se reproduce cada a ñ o en la m á s 
pura de las a l e g r í a s del mundo, la Ma-
dre de J e s ú s callaba: "María conserva-
ba todas estas cosas, rumiándo las en su 
corazón." Cal laba porque su boca era 
casta, lo mismo que su corazón, dice 
San Ambrosio; callaba y observaba. E s 
la actitud norma] de una madre en pre-
sencia del hijo que le acaba de nacer. 
Aunque guarde un silencio, al parecer 
indiferente, lo oye todo, lo ve todo. Con 
su mirada intuitiva ha tomado p o s e s i ó n 
del tierno infante, y en el fondo de su 
alma e s t á tejiendo la cadena de a l e g r í a s 
y tristezas que va a ser aquella vida pal-
pitante caída en este mundo. E s a vida 
eS un libro cuyas p á g i n a s revuelve an-
siosamente. E s L u c a s el m é d i c o quien ha 
puesto de relieve esta nota c a r a c t e r í s -
tica de toda maternidad. E n torno a 
toda cuna se alaban las gracias del re-
cién nacido, se examinan sus rasgos, se 
felicita a la madre. Y esto mismo suce-
dió en Belén. T a m b i é n los pastores, en 
medio de su rudeza, conocían ese voca-
bulario de diminutivos graciosos, de pa-
labras amables, que brotan sin esfuerzo 
de] corazón en presencia de un niño que 
acaba de nacer, Y su ingenua a l egr ía se 
p r o l o n g a r á a t r a v é s de los siglos en idi-
lios gozosos y rumores de flautas y es-
quilas. Todas las generaciones crist ianas 
ce lebrarán con mús icas , pastorelas y v i -
llancicos los encantos del "Pequeñue lo" , 
qüe había anunciado I sa ías . San F r a n c i s -
co invi tará a cantar a sus frailes y d a r á 
en ese día doble pienso a la muía y al 
buey; Santa Teresa b a i l a r á con sus 
monjas en torno a un nacimiento al son 
de las c a s t a ñ u e l a s ; y todas las a lmas 
que aún no se han endurecido con el hie-
lo de la incredulidad, s a l t a r á n de júbi lo 
en esta fiesta de Navidad, que es la fies-
ta del gran R e y que llega; se asocia-
rán a esa marcha triunfal de los que 
buscan la patria de la luz; tomarán par-
te en esa grandiosa epopeya que v a a 
dar comienzo, en esa historia de un 
reino que se real iza sin cesar; se postra-
rán conmovidas ante "el parvulillo que 
se ha vestido de hermosura y tiene ojos 
m á s bellos que el vino y dientes m á s 
blancos que l a leche", y c a n t a r á n : " E s -
talle el júbilo en el c o r a z ó n de los cre-
yentes. ¡ A l e l u y a ! Porque del regazo de 
una estrella se ha desprendido un lucero. 
¡ A l e l u y a ! Lucero que no tiene ocaso, es-
trella que nos alumbra con vivo resplan-
dor, siempre m á s pura. ¡A le luya , ale-
luya!" 
Justo P E R E Z D E Ü R B E L , 
benedictino. 
P e r s p e c t i v a m o d e r n a de B e l é n , l a c i u d a d de D a v i d , l a " c a s a d e p a n " , l a c i u d a d p r o f e t i z a d a por 
M i g ú e o s c o m o c u n a d e l R e d e n t o r d e l m u n d o . 
diciembre de lyajj 
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E l n a c i m i e n t o 
" Y a que era llegado el tiempo 
E n que de nacer h a b í a 
A s í como desposado 
De su t á l a m o s a l í a , 
Abrazado con su esposa, 
Que en sus brazos la t ra ía , 
A l cual la agraciada Madre 
E n un pesebre ponía . 
E n t r e unos animales 
Que a l a s a z ó n allí h a b í a : 
L o s hombres d e c í a n cantares, 
L o s á n g e l e s me lod ía . 
Festejando el desposorio 
Que entre tales dos h a b í a ; 
Pero Dios en el pesebre 
A s í l loraba y g e m í a . 
Que eran joyas que la esposa 
A l desposorio t r a í a ; 
Y la Madre estaba en pasmo 
De que tal trueque v e í a ; 
E l llanto del hombre en Dios, 
Y en el hombre l a a l e g r í a , 
L o cual del uno y del otro 
T a n ajeno ser so l ía ." 
San Juan D E L A C R U Z . 
( P o e s í a s : Romance I X . ) 
L a V i r g e n M a d r e 
"Un admirable cambio y nunca o ído 
E s el que Dios y Vos, Virgen, hicistes. 
Que h a sido Dios por vos lo que no h a si-
[do, 
Y vos fuisteis por él lo que no fuistes. 
Eterno era ante Dios, y y a n a c i d ó ; 
Virgen é r a d e s vos, y y a paristes; 
Quedando etemo Dios, es cr ia tura; 
Quedando madre vos, sois virgen pura. 
F r a y L u i s D E L E O N 
M a ñ a n a d e N a v i d a d 
" M a ñ a n a de Navidad, 
A l tiempo que alboreaba, 
G r a n fiesta hacen pastores 
P o r Bethlehem y su comarca, 
Revolviendo sus cayados, 
Haciendo bailes y danzas, 
A l son de dulces z a m p o ñ a s 
Y de rabeles y gaitas. 
E l pastor que a Dios h a visto 
lOh, q u é bien se s e ñ a l a b a ! 
Y el que a velle no h a venido 
No saltaba n i bailaba. 
M i r á n s e l o las virtudes 
D e l a t ierra levantadas. 
E n t r e las cuales hay dos 
Que de Dios son muy amadast 
L a u n a es Misericordia, 
O t r a Just ic ia se l lama, 
Y por estar diferentes. 
A g o r a no le hablaban. 
Els l a una piadosa, 
L a o tra rigurosa y b r a v a ; 
Mas , a l fin. Misericordia 
A Jus t i c ia preguntaba: 
• ¡ A y ! Just ic ia , hermana m í a , 
¿ C ó m o e s t á s de amor tocada?. 
Como ahora rigor no tienes, 
A n t e s te muestras y a m a n s a . 
Jus t i c ia no le responde. 
Que a disimular probaba; 
M a s viendo ser importuna, 
r e s p o n d i ó algo turbada: 
Importuna eres, amiga. 
Aunque discreta, pesada 
E n querer saber de m í 
U n a t a n nueva demanda; 
Y pues lo quieres saber, 
V e do los pastores bai lan; 
V e r á s a Dios hecho n i ñ o . 
V e r á s su hermosura y gala. 
Su gentil d i spos i c ión , 
Su lindo donaire y gracias . 
Del cua l s iempre fui querida. 
E s t i m a d a y regalada. 
M a s agora que h a nacido 
Vestido de carne humana, , 
Puestos tiene en t i los ojos, 
A t i quiere y a t i ama. 
Misericordia responde, 
L a voz amorosa x bajac 
¡Ay , Just ic ia , c u á n en vano 
Vives en esto e n g a ñ a d a ! . 
Que si el N i ñ o - D i o s me quiere 
Mucho m á s que publicaba. 
Por esto no te desecha. 
Ni de ti él ee apartaba. 
Que aunque su misericordia 
Sobre todo sojuzgaba. 
T a m b i é n es justo juez 
Y con rigor castigaba. 
Si celos te hacen guerra, 
Vive y a d e s e n g a ñ a d a . 
Que nunca Dios por mi parte 
T e e s t o r b a r á la demanda." 
J u a n L O P E Z D E U B E D A 
(Cancionero) 
" C a í d o s e l e h a u n c l a v e l " 
«Caído se le h a un clavel 
Hoy a la aurora del seno; 
¡Qué glorioso que e s t á el heno, 
Porque h a c a í d o sobre é l ! 
Cuando el silencio t en ía 
Todas las cosas del suelo, 
Y coronada de hielo, 
Reinaba la noche fr ía . 
E n medio la m o n a r q u í a 
De tiniebla tan cruel. 
Caído se le h a un clavel. 
De un solo clavel ceñ ida 
L a Virgen, aurora bella, 
A l mundo le dió, y ella 
Quedó cual antes florida. 
A l a p ú r p u r a c a í d a 
Siempre f u é el heno fiel; 
Caído se le ha un clavel. 
E l heno, pues, que f u é d iño , 
A pesar de tantas nieves, 
De ver en sus brazos leves 
E s t e rosicler divino. 
P a r a su lecho f u é lino. 
Oro p a r a su dosel; 
Caído se le h a im clavel .» 
L u i s D E G O N G O R A 
(Obras, 1654.) 
R e d e n t o r d e l a c u l p a 
« T r i s t e estaba el padre A d á n 
Cinco mi l años había , 
Cuando supo que en B e l é n 
E r a par ida María . 
Y en el limbo donde estaba 
De contento no cab ía ; 
P a r a los irnos andaba, 
P a r a los otros corría , 
Y a todos los santos padres 
A grandes voces d e c í a : 
Dadme albricias, hijos m í o s . 
Que es nacido en este d í a 
Nuestro bien y Redentor, 
Nuestro placer y a legr ía , 
P a r a sacamos de aquí, 
Do estamos por culpa m í a . 
Ved c u á l anda Luci fer 
Con toda su c o m p a ñ í a ; 
Ñ o le placen estas nuevas 
Que Dios Padre les env ía . 
Sentid las voces del cielo. 
L o s cantos y m e l o d í a . 
Ved y a c l a r a la verdad 
De la v ie ja p r o f e c í a ; 
Ved l a z a r z a de M o i s é s , 
Que estaba verde y ard ía ; 
Ved aquel templo de paz 
Que R o m a en tanto ten ía , 
Y aun lo l lamaban eterno, 
Porque siempre d u r a r í a ; 
Que no h a b í a de caer, 
Si una virgen no par ía . 
Vedlo todo por él suelo. 
Cada piedra por su v ía , 
Ved el bellaco de Heredes 
Metido en gram f a n t a s í a , 
Y amolando sus cuchillos 
P a r a quien no le t e m í a . 
Ved los pastores que van . 
Cómo corren a p o r f í a 
Por l l egar a l portalejo 
Donde e s t á nuestro Mes ía . 
Ved loa tres reyes que parten; 
Ved l a estrella que loa gu ia; 
Ved en u n pobre pesebre 
Quien mejor estar p o d í a : 
De una parte tiene u n a asna. 
D e la otra, un buey yac ía .» 
B a r t o l o m é de Torres N A H A R R O 
(Propaladla, 1547.) 
" N o r a b u e n a v e n g á i s a l 
m u n d o " 
"Norabuena v e n g á i s a l mundo, 
N i ñ o de perlas; • 
Que sin vuestra v i s ta 
« No hay hora buena. 
U n p a s t o r c i l l o a d o r a n d o el p o r -
t a l , del " N a c i m i e n t o " de l a c a -
s a de l a d u q u e s a de P a r c e n t . 
N i ñ o de jazmines, 
Rosas y azucenas. 
N i ñ o de l a n iña . 
P a r a b i é n merece. 
Parabienes tenga, 
Aunque tantos bienes 
Como Dios posea; 
Mientras os tardastes, 
Dulce gloria nuestra. 
E s t á b a m o s todos 
Llenos de mi l penas; 
Mas y a que vinistes. 
Y a l a t i erra a legra 
V e r que su esperanza 
Cumplida en vos sea. 
Digan los pastores, 
Respondan las s ierras. 
Pues hombre os adoran 
Y Dios os contemplan: 
Norabuena v e n g á i s al mundo, 
Nlfio de perlas; 
Que sin vuestra v i s ta 
No hay hora buena. 
Que os den parabienes, 
Y que os hagan fiestas, 
A voces lo cantan 
Eü cielo y l a t ierra. 
B n el L imbo dicen 
Reyes y profetas, 
Que h a venido el bien 
Que su mal remedia. 
Aves celestiales 
los aires alegran. 
P a c í f i c a oliva 
Vuelven las adelfas. 
L a s m o n t a ñ a s altas, 
L a s nevadas s ierras , 
A g u a s en cristales, 
Nieve en flores truecan. 
L o s ecos del valle 
«Cr i s to n a c e » suenan. 
L a s fieras se amansan. 
L o s corderos juegan. 
B a j a n los pastores 
Y serranas bellas, 
Y cantando a coros. 
Dicen a las se lvas: 
Norabuena v e n g á i s a l mondo, 
G r u p o de p a s t o r e s a d o r a n d o a l N i ñ o J e s ú s , d e l " N a c i m i e n t o " d e l a c a s a de l a d u q u e s a de P a r c e n t . 
en flaca, t ierna edad, no se acobarda. 
Que en ser herido el R e y e s t á su efeto." 
L u i s D E R I B E R A 
(Sagradas p o e s í a s , 1612) 
por el templo del S e ñ o r 
que en J e r u s a l é n había , 
entra l a preciosa Virgen, 
S e r e n í s i m a M a r í a ; 
l impia m á s que las estrellas. 
L o s R e y e s M a g o s y s u s c r i a d o s , f i g u r a s d e l " N a c ¡ m i e n t o " d e l a c a s a de i o s d u q u e s de M e d i n a c e l i . 
D e s p u é s dél , m á s bella. 
Que tan buenos a ñ o s , 
Que tan buenas nuevaa, 
Que t á n buenos d ías , 
H a dado a l a t ierra . 
f i g u r a s c e n t r a l e s del " N a c i m i e n t o " de, l a c a s a d e l a d u q u e s a de P a r c e n t . 
Nlfio de perlas; 
Que sin vuestra vista 
No hay hora buena .» 
Lope D E V E O A 
(Pastores de B e l é n . ) 
H o m b r e y D i o s 
"Pues hombre es no m á s el que 
de humanas e n t r a ñ a s nace. 
—'Mas es que hombre ; hombre y Dios es 
quien nace de Virgen madre, 
quedando en el parto virgen. 
Virgen después , virgen antes. 
—Hombre es quien siente al nacer 
las destemplanzas del aire. 
—Dios es quien, naciendo a l hielo, 
le abrigan los animales. 
—Hombre es quien su sangre deja 
que a ocho días se derrame. 
D ios es quien, por dar ejemplo, 
quiere que l a ley se guarde. 
—Hombre es quien nace tan pobre, 
que de pastores se vale. 
—Dios es quien nace tan rico, 
que reyes van a adorarle. 
•Hombre es, pues teme la muerte, 
y huyendo a Egipto se parte. 
•Dios es quien por el camino 
tantos ídolos deshace. 
—Hombre es, pues se pierde y deja 
con desconsuelo a sus padres. 
—Dios es, pues le hal lan adonde 
m á s que los rabinos sabe. 
—Hombre es, pues tu mal le pegas 
solamente con tocarle. 
—Dios es quien, s i enferma en mí , 
no espera que yo le sane. 
—Hombre es, pues s u mancha lavan 
del J o r d á n en los cristales. 
—iDios es, pues l a mancha es mía , 
y é l deja que se l a laven." 
Pedro C A L D E R O N D E L A B A R C A 
( " L a c u r a y l a enfermedad". 
Auto sacramental ) . 
L a C i r c u n c i s i ó n 
" ¡ O h admirable seña l de amor divino! 
P r i m e r a prenda que la Igles ia tiene 
en tu sangre pur í s ima , que viene 
abriendo de los gozos el camino. 
Cerrado fué por el fatal destino, 
y ©1 humano destierro asi mantiene; 
mas y a tu roja l laga lo detiene, 
que es l lave de un acero limpdo y fino. 
A l l á la ley quebrada, aquí cumplida; 
que ©1 siervo la desmiente, ©1 R e y la 
[guarda, 
siendo sobre l a ley y no sujeto. 
Pues aunque lleva s e ñ a s de homicida. 
L o s R e y e s M a g o s 
"Atabales tocan 
en B e l é n , pastor, 
trompeticas suenan, 
a l é g r a m e el son. 
D e donde el aurora 
abre su balcón, 
y saca r i s u e ñ a 
en brazos del sol, 
vienen Bal tasar , 
Gaspar y Melchor, 
preguntando alegres 
por e l Dios de amor. 
Todos traen presentes 
de rico valor: 
oro, incienso y mirra , 
al R e y hombre y Dios. 
Atabales tocan 
en B e l é n , pastor, 
trompeticas suenan, 
a l é g r a m e el son. 
L a virginal madre 
del rey S a l o m ó n , 
para l a visita, 
de fiesta sa l i ó ; 
de estrellas se puso 
un apretador, 
y un manto de lustre 
con puntas del sol-
para los chapines, 
que bordados son, 
viri l las de plata 
la l ima le dió; 
Atabales tocan 
en Be lén , pastor, 
trompeticas suenan, 
a l é g r a m e el son. 
De la t ierra y cielo 
s a c ó lo mejor 
en el "Agnus Dei" 
que al cuello c o l g ó . 
L l o r a el n iño hermoso, 
del hielo al rigor; 
m á s dándole el tres, 
luego le aca l ló . 
Aunque le ven pobre 
y le dan por Dios, 
saben que juez 
v o l v e r á mejor. 
Atabales tocan 
en B e l é n , pastor, 
trompeticas suenan, 
a l é g r a m e ©1 son." 
V A L D I V I E L S O 
(Romancero espiritual.) 
P r e s e n t a c i ó n e n e l t e m p l o 
"Del sagrado nacimiento 
siendo el cuarenteno día, 
cual el sol re sp landec ía . 
E n sus brazos virginales 
su dulce hijo t r a í a ; 
Hi jo es del Padre etemo, 
Dios y hombre allí v e n í a . 
B n forma viene de siervo, 
aunque los cielos reg ía , 
para remediar al hombre 
del d a ñ o que p a d e c í a ; 
y aunque a grande costa suya, 
abrirle celestial v ía , 
para cumplir con l a ley 
su Madre a Dios le ofrec ía , 
y por él da en sacrificio 
dos aves que allí t r a í a . 
A l templo fué S i m e ó n , 
un justo que a Dios t e m í a , 
en el cual moraba Dios, 
de quien respuesta t e n í a 
que al Verbo eterno encamado 
con sus ojos lo vería . 
E l cual postrado por tierra, 
recibió al sacro M e s í a 
de los brazos de l a Virgen 
que en sus manos le ofrec ía . 
Tomado, pues, en sus brazos, 
todo lleno de a legr ía , 
c a n t ó aquel divino canto 
que la Ig les ia refería , 
y as í se c u m p l i ó lo escrito 
en forma de p r o f e c í a : 
" E l viejo llevaba a i mozo, 
y el mozo a l viejo reg ía ." 
Diego C O R T E S 
(Discursos) . 
L a h u i d a a E g i p t o 
"Caminad a E g i p t o 
con el N iño , Madre, 
que h a mandado Herodes 
buscarle y matarle; 
pero y a que es hombre, 
dad lugar que pase 
para nuestra vida 
de su muerte el cá l iz , 
pues que y a nos deja 
su cuerpo y su sangre 
en el pan y en el vino 
que a todos reparte; 
y a en la cruz le enclavan, 
y a s u etemo Padre 
su e sp í r i tu envía , 
y el cielo nos abre. 
Que de noche le mataron 
ai caballero, 
a l a ga la de Mar ia , 
la flor del cielo. 
Como el so] que arde 
tanto se encubr ía , 
noche parec ía , 
aunque era la tarde. 
L a muerte cobarde 
m a t ó , aunque muerto, 
al caballero, 
a l a gala de M a r í a 
la flor del cielo." 
L O P E D E V E G A 
(Auto sacramental de los Cantares.) 
E l N i ñ o p e r d i d o 
" L a princesa, a quien la tierra, 
reverencia en mil altares, 
v a buscando sola y triste, 
por u n a y por otra parte, 
a l N i ñ o perdido, Dios, 
que se le perd ió al bajarse 
de aquellas fiestas del templo 
tan públ i cas como graves. 
Y como madre piadosa, 
vuelve de nuevo a buscarle, 
preguntando a quien encuentra 
si de su querido saben. 
¿ Q u i é n ha visto un N i ñ o , dice, 
perdido desde ayer tarde 
con unos cabellos de oro, 
al mesmo sol semejantes; 
frente blanca y espaciosa, 
ojos rasgados y graves, 
rostro modesto y alegre, 
condic ión blanda y suave? 
Tiene amorosas palabras, 
y divinas obras hace; 
regala en la casa que entra, 
mas ¡ a y della! cuando sale. 
Come enteros corazones, 
que como es el Niño grande, 
s i no se lo dan entero, 
no es posible que se harte. 
Donde le quieren se l lega 
y do le desechan vase, 
que no quiere ser s e ñ o r 
de forzadas voluntades. 
Unos y otros l a responden 
que N i ñ o de s e ñ a s tales 
no le han visto, y que h o l g a r í a n 
que Dios se le deparase. 
Desconsolada l a Virgen, 
al templo de nuevo partt» 
p a r a ver si por ventura 
aJ perdido N i ñ o hallase. 
E n t r ó dentro y vióle es ta i , 
en medio de los m á s graves, 
preguntando y respondiendo 
a las dudas m á s notables. 
¿ C ó m o lo h a b é i s hecho así , 
ojos míos , en dejarme? 
Y él la responde que h a estado 
en negocios de su Padre." 
Alonso D E L E D E S M A 
(Conceptos espirituales). 
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L a g r a n e n s e ñ a n z a d e l a l i t u r g i a d e N a v i d a d y s u f ó r m u l a s u p r e m a e s l a p a z 
Paz con Dios, porque en el nacimiento del Hijo se besan la justicia y la paz. En las palabras proféticas de Isaías se inspi-
ran los cánticos de la Iglesia. La Misa del Gallo tuvo un sentido propio cuando Sixto III edificó en Santa María la Mayor 
un oratorio con reliquias del pesebre. La tónica de la solemnidad es de gozo más que de alegría, porque es de alegría 
l degustada en sosiego. Y en las cimas del alma la caricia de Cristo 
PIEDAD CRISTIANA POPULAR HA COMPRENDIDO EL SENTIDO DE HOGAR DE LA FIESTA 
J a m á s festividad alguna p a s ó tan en-
-rañadamente del templo a los hogares 
;omo la fiesta que se abre entre el fr ío 
de la noche santa, de la Noche Buena. 
Y es que la piedad cristiana, aun la 
piedad popular, descubr ió por instinto 
(ue la fiesta de Navidad es, entre todas, 
ta fiesta del hogar en el sentido m á s ro-
tundo de esta noble- palabra, abrigada 
¡n amor. Y la razón intima e s t á en que 
coda famil ia sentidamente crist iana se 
reconoce en este d ía enriquecida, en su 
apretada a g r u p a c i ó n , con la donac ión 
maravillosa del Hijo, el Hijo de Dios. 
Por eso, desde los dias primeros, es 
decir, lustros d e s p u é s de la muerte de 
los A p ó s t o l e s , que pasaron su vida co-
municando con su doctrina el pasmo de 
' la R e s u r r e c c i ó n de Cristo, en que se 
apoyaba su propia fe y su e n s e ñ a n z a , 
los cristianos primitivos, al organizar su 
culto y sus festividades, recogieron con 
ternura la solemnidad del Nacimiento 
del Salvador. 
Tiene, pues, esta fiesta una historia di-
lecta y remota; tiene, también , u n a rea-
lización l i t ú r g i c a suntuosa; pero posee, 
a d e m á s — y en esto he de insistir—, un 
hondo sentimiento espiritual, que la l i -
turgia expresa suavemente con delicada 
emoción. 
H i s t o r i a d e l a f e s t i v i d a d 
Como la antigua trad ic ión colocaba 
el nacimiento del S e ñ o r en tomo al sols-
ticio de invierno, pero 3in precisar la 
fecha exacta, los primeros cristianos, y a 
desde comienzos del siglo ü , reunieron 
en l ina sola c o n m e m o r a c i ó n las varias 
"teofanías" o manifestaciones del Sa l -
vador en su sagrada humanidad: el na-
cimiento en la carne, el reconocimiento 
de su divinidad por los Magos y su ma-
ni fes tac ión en el bautismo, al ser decla-
rado solemnemente como Hijo de Dios. 
E s t a fiesta de l a « T e o f a n í a » se cele-
braba en los primeros d ías de enero. Pe-
ro vecina a los d í a s aquellos se celebra-
ba en R o m a otra festividad pagana muy 
célebre y alborozada, que prendió terca-
mente en las costumbres populares. E r a 
la fiesta que el calendario civi l F i loca -
liano ammcia con este t í tu lo : "Natalis 
Invloti", nacimiento del Invicto. E l "in-
vteto" en los misterios de M t r a , era el 
sol que, d e s p u é s de agonizar f r í a m e n t e 
en las horas de los d ías , cuando los días 
menguan, aü llegar el solsticio, el 25 de 
diciembre, renace afanoso p a r a conquis-
tar anchamente su carrera en los cielos, 
y los d í a s crecen. 
P a r a crist ianizar los regocijos popu-
lares de la festividad pagana, l a Igle-
sia d e s c o n e c t ó de l a « T e o f a n í a » l a con-
m e m o r a t i ó n del nacimiento d»l Señor, y 
s e ñ a l ó para su c e l e b r a c i ó n el 25 de di-
ciembre. A las dos manifestacioOies que 
quedaban conmemoradas e^ l a "Teofa-
nla", se a ñ a d i ^ ^ s ^ u i d a u n a tercera: 
e| primer milagro obrado por Cristo, 
cuyo poder declara su divinidad: el mi -
lagro de las bodas de C a n á . A s í resulta-
ron, distintas esn su contenido y y a per-
manentes en sus fechas respectivas, las 
dos festividades: Navidad y E p i f a n í a . 
No se conoce la fecha exacta en que 
se Introdujo esta reforma; pero y a en 
l a primera mitad del siglo I V aparece 
consagrada como u n uso corriente. E l 
Calendario B i l l o p a l i a n o dea a ñ o 336 
apunta en sus fiestas: « V I I I K a l . ian 
natus Chris tus in Betleem Judee": vein-
ticinco de diciembre: Nace Cristo en 
B e l é n de Judea. Y ahora, sí, derecha-
mente, anuncia una plena verdad: "na-
talis I n v i c t i » : el nacimiento del ún ico 
Invicto. A q u é l que, perseguido a lo lar-
go de los siglos, vence siempre entre 
los hombres, porque en su R e s u r r e c c i ó n 
v e n c i ó a la muerte: el nacimiento del 
Hi jo de Dios. 
L i t u r g i a d e l d í a 
Como todas las grandes festividades 
del año , la fiesta de Navidad era prece-
dida de la solemne vigil ia, que reunía 
a los f í e l e s en el templo durante l a no-
che, en ocasiones, aquella «s inax i s» era 
seguida de la ce l ebrac ión del santo sa-
crificio. H o y los fieles asisten tan só -
lo a la mi sa que l laman "del gallo"; pe-
ro la vigil ia se h a celebrado y a anterior-
mente recogida en los "maitines". 
Y es u n a l á s t i m a que no asistan a 
ellos, guiados en su asistencia por li-
bros que pusieran a su alcance, en len-
gua vulgar, el desarrollo de los oficios 
sacros. T e n d r í a n , frente a frente, cara 
al a lma, un e x t r a ñ o p a í s de maravi l las . 
J a m á s lo o l v i d a r í a n . No podrán olvidar-
lo los que h a y a n asistido de manera in-
teligente a su rea l i zac ión piadosa y so-
lemne en a l g ú n templo capitular, en 
un monasterio; en Silos, por ejemplo, 
ese estupendo bajel de corazones emi-
grantes. 
E l claustro e s t á en silencio cuajado 
de frío. E n su seno de piedras m á g i c a s 
duermen los siglos; pero al lado e s t á 
el coro, el c o r a z ó n del monasterio, y el 
c o r a z ó n vigi la. 
E l abad, en su trono, entre reflejos 
de damasco. E n tomo, una larga teor ía 
de monjes, a lmas que tiemblan, envuel-
tos en los pliegues nobles de su am-
plio ropaje. A l ritmo de la dulce canti-
lena, parece que las sombras del tem-
plo se estremecen en voces y que la 
noche canta. De pronto, el coro se in-
terrumpe; d e s p u é s , l a voz de un niño 
lanza sobre el cr istal del silencio sus 
notas claras. Festoneadas de acentos 
m ú s i c o s ingenuos y acariciantes, con la 
g r a c i a y el mimo de u n a canc ión de cu-
na, van pasando las palabras bravas y 
tiernas, tremendamente suaves, del pro-
feta I s a í a s , el mensajero que cabalga 
en los siglos pregonando las grandes no-
ticias. E n las lecturas de esta noche la 
voz del profeta se hace blanda. B landa 
por lo que dice. E n los labios del n iño 
parecen palabras de arrullo: 
" E l pueblo, que andaba en tinieblas, 
v l ó al fin una gran claridad; para los 
que moraban en p a í s de sombras, ama-
neoe hoy l a luz." 
"Consué la te , pueblo, c o n s u é l a t e . H a -
blad a J e r u s a l é n ; dec ídse lo a l c o r a z ó n : 
T u s males se han acabado; tu iniquidad 
e s t á perdonada." 
Y enltre palabras escondidas, l a no-
t ic ia m á s asombrosa y m á s secreta: 
"Un N i ñ o nos ha nacido; un Hijo nos 
h a sido dado. Sobre su hombro, la se-
ña l de su principado. Y han de l lamar-
le eü Admirable, Dios, el Fuerte, Padre 
del siglo venidero, P r í n c i p e dé paz." 
E s la g r a n e n s e ñ a n z a , Iris lada de múl -
tiples noticias, la doctrina de volumen 
E l p r o f e t a I s a í a s ( f r a g m e n t o de 
l o s f r e s c o s de M i g u e l A n g e l ) . 
" U n N i ñ o n o s h a n a c i d o ; u n H i j o 
n o s h a s i d o d a d o " . C o n l a s p a l a -
b r a s t r e m e n d a m e n t e s u a v e s de l 
g r a n p r o f e t a e s t á t e j i d a l a p a r -
t e m á s i m p o r t a n t e de l a l i t u r -
g i a de N a v i d a d . 
nes r í t m i c a s del tiempo envueltas en 
rumor de m e l o d í a s , y al terminar los 
maitines es l a hora: 
"Dum m é d i u m silentlum...." "Mien-
tras las cosas ge hallaban en medio del 
silencio, y l a noche l levaba mediado 
su camino, tu Verbo omnipotente, ¡oh 
Señor! , baja a l a t ierra desde las sedes 
reales de la Gloria." 
L a s t r e s m i s a s 
inmenso que nos ofrece l a l i turgia de 
este día. Pero su e n s e ñ a n z a se com-
pleta con unas breves palabras. C u a n -
do los soberbios de todos los tiempos 
repudian al Hijo por nacer pobremen-
te en la carne; cuando gritan como 
M a r c i ó n : " ¡ F u e r a esos p a ñ a l e s y esa 
cuna vergonzosa para un Dios!", el ni-
ño que canta las lecturas, recita en-
tonces las palabras aquellas de I s a í a s : 
"Una voz me dice: ¡Gr i ta !" L a pro-
pia voz del niño cobra peso y deja 
caer a l fondo, con nota grave, la pre-
gunta. E s un acierto maravilloso esta 
inflexión musical, tan ingenua y tan 
acertada. Parece que l a pregunta se 
hace dolorosa, como si esperara un do-
lor en la respuesta. 
« ¿ Q u é he de g r i t a r ? » «Toda carne es 
heno, y toda su gloria como flor del 
campo. E l heno se agosta y cae la flor; 
pero la palabra del S e ñ o r permanece 
eternamente." 
E l cantor termina y nadie puede des-
mentirle. E s l a voz de Dios la que ha-
bla por boca del n iño; pero es t a m b i é n 
la voz que Hora y canta dentro de nos-
otros mismos: Toda carne es* heno; to-
da su gloria, apar ic ión de un día. No 
podemos negar que t o d o s llevamos 
adentro, a l lá en los arrabales l ív idos 
de nuestro ser, un montoncito de mi-
seria hecho de e n s u e ñ o s y de pecados 
muertos. 
Pero, de nuevo, l a voz que nos co-
rrige saludablemente nos conforta y 
excita: 
« L e v á n t a t e , l e v á n t a t e ; r e v í s t e t e de 
fuerza; recobra tus vestiduras de glo-
ria. S a c ú d e t e el polvo, l e v á n t a t e y re-
posa. Rompe las cadenas que aprisio-
nan tu cuello, las cadenas del largo 
cautiverio, porque he aquí que el Se-
ñor dice: "De balde h a b é i s sido ven-
didos y s e r é i s rescatados s in dinero... 
Y yo, el que os hablo, "heme aquí". 
E s el anuncio ú l t i m o del Profeta en 
esta noche. Cuando su voz se apaga, 
la r e a l i z a c i ó n de su p r o f e c í a e s t á y a 
p r ó x i m a . Siguen pasando las pulsacio-
P a r a comprender debidamente algu-
n~3 de las particularidades de la l i turgia 
de hoy, es menester considerarla en el 
lugar de origen de la fiesta, es decir 
en l a R o m a papal y c e s á r e a . 
L a c a r a c t e r í s t i c a l i t ú r g i c a de esta 
festividad e s t á en las tres misas: la 
«del g a l l o » — « a d galli c a n t u m » — , la de 
la aurora y l a del día. Sus nombres indi-
can la hora de su ce l ebrac ión oficial, 
conventual, aunque en privado se cele-
bren seguidamente una en por de otra, 
bren seguidamente una en pos de otra. 
L a mi sa pr imera no tuvo en un prin-
cipio s i g n i f i c a c i ó n especial; era tan só -
lo la ordinaria ce l ebrac ión del santo sa-
crificio con que so l í a darse fin a la v i -
gilia. S in embargo, poco d e s p u é s l l e g ó 
a adquirir un sentido propio, cuando 
Sixto I I I edif icó en Santa M a r í a la M a -
yor un suntuoso oratorio, con reliquias 
del pesebre, para hacer un trasunto del 
sagrado r incón de Be lén . L a misa é s t a 
c o m e n z ó a l lamarse "ad praesepe", y se 
incorporó de tal modo a la devoc ión po-
pular, que l l e g ó a ser aceptada por otras 
iglesias, y luego comunicada a la Igle-
sia universal . Y no só lo la misa en tal 
hora, c a r i ñ o s a m e n t e recibida por ser la 
hora en que la t rad ic ión coloca el n a -
cimiento del Salvador, sino t a m b i é n "el 
pesebre", la reproducc ión del lugar san-
to, p a s ó a otras iglesias y hoy perdura 
en el Ingenuo pasmo de nuestros "na-
cimientos", 
talmente a ú n perdura. Algunos , de sus 
elementos, insertos hoy en las costum-
bres populares, tienen nombres que sue-
nan c a r i ñ o s o s : "nacimientos", "villan-
cicos", "aguinaldos". Pero lo mejor de 
la l i turgia de este d ía e s t á en su espí-
ritu, y este espír i tu , expresado con pa-
labras que parecen milagrosas. 
E l e s p í r i t u d e l a f i e s t a 
Toda festividad se interpreta en nues-
tro esp ír i tu por trova, vaga, impaciente, 
sin f ó r m u l a , pero que llena nuestro in-
terior de ruidos m ú s i c o s sin voz. Dentro 
de nosotros, toda fiesta es una canc ión . 
A sus festividades, l a Iglesia, por me-
dio de la l iturgia, les da siempre su fór-
mula propia, por la cual se interpreta 
el e sp ír i tu de la fiesta, el "modo" de la 
interna canc ión . 
P a r a la fiesta de la Navidad, su tóni-
ca es de gozo m á s que de a l e g r í a , porque 
es de a l e g r í a degustada en sosiego. Su 
f ó r m u l a suprema es l a paz. 
L a l i turgia en este día no tiene acen-
tos victoriosos, los acentos cas i ép icos 
del d ía de la R e s u r r e c c i ó n ; sus palabras 
dicen victoria, pero muy blandamente; 
y m á s que el triunfo, es la paz lo que 
anuncian. 
L a s a n t í f o n a s de las v í s p e r a s prime-
ras nos disponen a componer nuestra 
actitud p a r a gozar, muy quietos, desde 
las cumbres del a lma, la apar i c ión del 
gran deseo: 
"Engrandecido h a sido el R e y pacíf i -
co; Aquel cuyo rostro desea ver toda 
la t ierra." 
Precisamente, toda la t ierra, la hu-
manidad entera, le h a deseado con vas-
to deseo en su larga p e r e g r i n a c i ó n por 
los siglos, porque de E l esperaba ese 
gozo que no se localiza en ninguna de 
las regiones maltratadas de nuestro ser, 
ni en las regiones nobles, sino que a to-
das las envuelve, las recoge a l interior 
E l a l t a r de l a S a g r a d a C u n a e n S a n t a M a r í a l a M a y o r , d o n d e s e -




D e t a l l e del m o s a i c o de l a A d o r a c i ó n de ios R e y e s M a g o s de l A r c o T r i u n f a l de S a n t a M a r í a l a 
M a y o r ( s i g l o V ) ' 
S u S a n t i d a d e l P a p a P í o X I , c o n s a g r a n d o el c á l i z en u n a m i s a 
c e l e b r a d a e n l a C a p i l l a S i x t i n a . 
L a segunda misa, la mi sa de la au- para darles í n t i m a m e n t e su beso, y ese 
rora, tuvo un origen enteramente apar- beso es l a paz. 
tado de su sentido actual. A l l á hacia Paz de nuestro e sp ír i tu , pues y a co-
el siglo V , la numerosa colonia bizanti- noce la Verdad; paz con nosotros mis-
na que moraba en Roma s o l í a reunir-
se, d e s p u é s de l a mi sa "ad praesepe". 
para celebrar, en una iglesia p r ó x i m a 
al Palatino, la f iesta de S a n t a Anas ta -
sia, m á r t i r de Sirmio, que t r iunfó en 
tal d ía . Cuando los bizantinos desaloja-
ron de R o m a , la costumbre de esta "si-
naxis" h a b í a ya prendido en el pueblo 
y se continuó^ celebrando l a misa, aun-
que referida desde entonces al misterio 
de Navidad. Con este sentido p a s ó lue-
go a l a l i turgia universal, recibiendo en 
algunos lugares el nombre de "misa de 
los pastores", para recordar el anuncio 
hecho por los á n g e l e s a los pastorcillos 
de B e l é n . 
L a tercera misa es la mi sa propia del 
día . P a r a esta ce lebrac ión , lo mismo 
t a m b i é n que p a r a l a vigilia, el ceremo-
nial romano desplegaba toda su opulen-
cia de ritos, llenos de noble significado. 
A l entrar el P o n t í f i c e en el templo, 
los pajes le o f r e c í a n una vela, colocada 
en el extremo de una c a ñ a , p a r a qué 
prendiera fuego a l a estopa que envol-
vía los capiteles de las columnas. L u m i -
narias de a l e g r í a , que expresaban e l 
rompimiento de las sombras del v iv ir 
por el nacimiento de Cristo , ú n i c a luz 
en los horizontes del e sp ír i tu . 
Terminado el santo sacrificio, el P a -
pa y su corte regresaban a Palacio . A l l í 
el P o n t í f i c e rec ib ía en lindos "laudes" 
cantados las felicitaciones de todos por 
la gran a l e g r í a del día, y d i s t r i b u í a en 
albricias monedas de plata como agui-
naldo. D e s p u é s el Papa y los dignata-
rios, resvestidos a ú n con los ornamen-
tos sagrados, tomaban parte en un ban-
quete mientras l a "achola" entonaba v a -
rias "secuencias" alusivas al misterio 
de la fiesta, es decir, villancicos. 
E s t e es el esquema de una construc-
c ión l i t ú r g i c a belUfiima, £ gue í n a d a m e a -
mos, pues tenemos y a el medio de rea-
l izar en nosotros esa Verdad; paz oon 
Dios, porque en el nacimiento del Hijo 
"se besan la just ic ia y la paz". 
Y una paz generosa, entregada. L a 
que los á n g e l e s anunciaron a los pasto-
res, l a que por vez pr imera se recog ió 
en la l i turgia en este día con el cánt i -
co "Gloria in excelsis Deo". U n a paz 
prometida no sólo a los santos y a los 
h é r o e s ; no y a a los hombres buenos, 
sino a los que luchan para serlo: a los 
hombres de buena voluntad. Toda la 
exigencia del cristianismo es l a m í n i m a 
exigencia de Dios. P o r eso el A p ó s t o l nos 
dice con sencillas palabras de asombro 
en la l i turgia de este d ía : 
'Ante el mundo se muestra l a benigni-
dad y l a humanidad de Dios Nuestro 
Salvador, que, no por las obras de justi-
c i a que hayamos hecho nosotros, peca-
dores, sino por su sola misericordia nos 
salva." 
P a r a todo lo que nos trae el naci-
miento de Cristo, lo ú n i c o que Se nos 
pide es eso poco: una «buena» volun-
tad. 
L a d o n a c i ó n de l Hijo 
arrogancia, porque el Hi jo es nuestro. 
A l comenzar la misa del día, cuando 
rompen los cantores el silencio, l a es-
trofa que cantan en el introito son 
t a m b i é n aquellas grandes palabras de 
I s a í a s : « P u e r natus est nobis et F i l ius 
datus est nobis": "Un n iño nos h a naci-
do y un Hijo nos ha sido dado." 
E n su f ó r m u l a musical , en el canto 
gregoriano, estrofa emocionada que gri-
ta su triunfo un instante, y luego se 
repliega, se contiene, grave y fuerte, 
como apretando contra el pecho su go-
zo, como el que abraza al Hijo . Pero 
m á s e m o c i ó n y m á s fuerza tiene el sen-
tido hondo de estas palabras. 
Todo lo que supone en la vida natura l 
un hijo, eso supone en l a vida del cris-
tiano el nacimiento de Cristo. Y des-
p u é s , t o d a v í a m á s , infinitamente m á s . 
P o r m u y dotado que e s t é un hombre 
en calidades arrogantes, es un ser in-
acabado, incompleto. Necesita, en primer 
lugar, un m í n i m u m de r a z ó n que expli-
que su existencia, aunque sólo explique 
su m e c á n i c a animal dentro de l a espe-
cie. Y cuando tiene un hijo, su r a z ó n es 
é s a . B s su r a z ó n de existir, su fuerza 
p a r a la a c c i ó n , su promesa de perpe-
tuidad. E n sentido natural , lo tiene to-
do y parece que su ser se acaba y se 
completa: h a desbordado de sí por amor, 
retorna a s í por el hijo, y el c í rcu lo se 
c ierra y su contomo es un hogar. 
Pero, no; no se c ierra, no puede ce-
rrarse , porque la inmensa elasticidad del 
a l m a busca con Impaciencia irremedia-
ble una e x p a n s i ó n eterna. Y é s t e era el 
dolor de los hombres h a s t a que el Verbo 
n a c i ó en la carne. 
P o r el santo bautismo Cristo nace de 
nuevo en el a lma de cada cristiano. 
Germinal , como infante, es depositado 
en nosotros para que le demos nutr i -
mento y desarrollo con nuestra propia 
vida. Por eso d e c í a el A p ó s t o l que pade-
cía dolor de alumbramiento has ta que 
Cris to fuera formado en el a lma de sus 
cristianos. 
^ L I M O N A D A I D E A L 
Pero aun antes de acabar su forma-
ción, podemos gr i tar con gozo Inmenso; 
gr i tar y cantar como en la estrofa aque-
lla, apretando a Cristo fuertemente en 
nuestro pecho: «¡ í a tengo al Hijo, «es 
mío" , Dios me díó el suyo!" 
Y en él tenemos lo que en los hijos 
tienen los padres; pero transportado a 
un plano infinito, a un orden supremo: 
el sentido total de l a v ida que Cr i s to 
nos trae; su amor, su fuerza p a r a la 
a c c i ó n sobrenatural, y la p r o y e c c i ó n 
enorme de nuestro v iv ir hasta los d í a s 
de la eternidad. Dentro de cada uno de 
nosotros, un Hi jo , un hogar, que c i e r r a 
su c írculo en lo eterno. 
Por eso la f iesta de Navidad es f iesta 
de paz, de gozo y de intimidad. E s 
fiesta de hogar. L a piedad crist iana lo 
c o m p r e n d i ó en seguida por instinto, aun 
la piedad popular. Y por eso se a g r u -
pan, y por eso se estrechan en un a f á n 
imponderado de que no falte nadie p a r a 
dar a l hogar que el tiempo desmorona 
una estabilidad eterna. Y cuando alguno 
falte..., no miren con l á g r i m a s los pues-
tos v a c í o s ; recuerden que allí e s t á el 
otro, el Hijo que nace para nosotros en 
la noche que por eso es santa y por 
eso es "Buena"; el Hijo que nunca mue-
re, el que trae consigo todo lo que l a 
eternidad contiene. Y a s í en un hogar 
cristiano, en esa noche e s t á n « todos» . 
E n un hogar cristiano, desde luego; 
entre los fieles p a r a quienes la celebri-
dad santa es una canción, si , pero con 
el ritmo, con el tono que en su l i tur -
g ia le da la Ig les ia : gozo, intimidad, y 
en las cimas del a lma l a caric ia de 
Cristo, la paz. 
Vo lcar la f iesta fuera del hogar, r o m -
per su casta paz por l a t r e p i d a c i ó n en 
un s a l ó n en fiesta, es deshacer la obra 
de la Iglesia; es paganizar l a festividad 
crist iana, d e s p u é s que l a l i turgia l o g r ó 
crist ianizar l a festividad pagana. E s , en 
suma, pecar contra la f ies ta y desver-
gonzar el í n t i m o pozo del día. 
R a f a e l A L C O C E R , 
monje benedictino. 
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P U R G A N T E del Dr. C A M P O Í . Ef icaz 
no sabe i medicina. F A R M A C I A S . 
Y lo que se nos concede llena todo el 
horizonte de nuestros deseos, rebasa 
las fronteras en l lamas de nuestras an-
sias. Si "todo el a f á n de los hombres, 
como dec ía P l a t ó n , es curar e l amor y 
todas sus relaciones con la divinidad tie-
nen por objeto comprar su amor", el do-
lor oscuro, el dolor m e t a f í s í c o de la hu-
manidad, tiene pronto remedio, pues hay 
a l alcance de nuestras pobres manos, 
crispadas en afán, precio bastante para 
comprar a Dios su alto amor, dándole 
tanto como lo que vale: dándole a Cris -
to, Dios en la carne. Y podemos los 
cristianos o f r e c é r s e l o al Padre con santa 
f 
Basta de sufrir Inút i lmente gradas a las acreditadas 
n r m m Potenciales del D o c t o r S o i v r ¿ 
que combaten de ana manera c ó m o d a , rápida y eficaz la 
N p i i r 5 í « f í » n í a Impotencia (en todas sus maní-
i i c u r a s i e n i a festaciones) doloi de cabeza 
cansancio mental, pérdida de memoria vért igos , fa-
tig:a corporal, temblores, dispepsia nerviosa, palpita, 
clones, histerismo y trastornos nerviosos en general 
de las mujeres y todos los trastornos orgánicos que 
tengan por causa u origen agotamiento nervioso. Las 
G R A G E A S P O T E N C I A L E S D E L D R . S O I V R E 
m á s que un medicamento son un alimento esencial del cerebro medula 
y todo el sistema nervioso, regenerando el vigor sexual propio de la edad 
conservando la salud y prolongando la vida; Indicadas especialmente a 
los agotados en su Juventud por toda clase de excesos, a los que verifican 
trabajos excesivos, tanto f í s icos como morales o intelectuales; esportlstaa 
hombres de ciencia, financieros artistas, comerciantes, industriales, pensa-
dores, etc.. consiguiendo siempre con las Grageas potenciales del Dr. Sol-
vré todos los esfuerzos o ejercicios fác i lmente y disponiendo el organis-
mo para reanudarlos con frecuencia y m á x i m o resultado, llegando a la 
extrema vejez y sin violentar al organismo, con energ ías propias da 
la juventud. 
Basta tomai un frasco para convencerse de ello. 
Venta a 6,50 pesetas en todas las principales farmacias de E s p a ñ a , Por. 
tugal y Amér ica . 
N O T A . — D i r i g i é n d o s e y enviando 0,25 p í a s , eo sellos de correo m í a á 
franqueo a Oficinas L A B O R A T O R I O SO R A T A R O , calle del T e r 16 Bar-
celona, rec ib irán gratis un Ubrito explicativo sobre el origen, desarrollo 
y tratamiento de estas e n í e n n e d a d e o . 
E L D E B A T E 
L a c o n s t r u c c i ó n d e n a c i m i e n t o s , o b j e t o d e p r o f u n d o s e s t u d i o s d e l a n a t u r a l e z a 
En Barcelona existe una "Asociación de pesebrislas". Estos, generalmente, exhiben al público, 
en sus casas, los belenes instalados por ellos mismos. En el siglo XIV empezó la afición a cons-
truir "pesebres", y en 1863 se fundó oficialm ente la primera Asociación. Hay colecciones 
cuyo precio mínimo es 80.000 pesetas La Generalidad y las autoridades municipales prohiben 
la Exposición que se hacía en la Casa de Caridad 
LA TRADICION DE LOS "PESEBRES" SE REMONTA A SAN FRANCISCO DE ASIS 
Todo el laicismo artificioso de la de-
magogia oficial no h a logrado arrancar 
del a lma del pueblo sus costumbres y 
sus tradiciones religiosas. E l "folklore" 
español e s tá repleto de mi l manifesta-
ciones ingenuas, en las que el a lma po-
pular exterioriza su fe. Apenas hay en 
el calendario una festividad s e ñ a l a d a 
que no tenga su expres ión en las t r a -
diciones, costumbres y creencias popu-
lares. 
E n estos días nav ideños es v ieja pie-
d a d ' l a cons trucc ión de nacimientos o 
belenes, que en C a t a l u ñ a y Baleares, 
así como en el m e d i o d í a de F r a n c i a y 
en I ta l i a se l laman "pesebres". E s una 
costumbre tan arraigada en C a t a l u ñ a , 
que existe en Barcelona legalmente 
constituida una " A s o c i a c i ó n de Pesebris-
tas" con cerca de 300 socios y 25 dele-
gaciones en otras tantas ciudades i m -
portantes de la reg ión . Todos los años , 
aparte del B e l é n oficial de l a entidad, se 
celebran interesantes concursos, y es 
corriente que los aficionados permitan 
la entrada libre en sus casas para que 
el públ ico en general pueda contemplar 
las maravi l las de arte y e s c e n o g r a f í a 
que pueden llevarse a cabo con unos 
cuantos corchos y unas figuras acerta-
damente dispuestas. 
Y no se crea que ello ©s excentricidad 
de unos pocos. C a d a día son m á s los 
buenos aficionados que exhiben sus be-
lenes. E s t e a ñ o pasan de 135 los "pe-
sebrlstas"—socios o no socios de la Aso-
c iac ión—que dan entrada libre en sus 
casas a l públ ico. P a r a vis i tar muchos 
de esos "pesebres" es preciso escalar 
hasta un cuarto piso de casas modesté i s , 
donde sorprende el arte, d e v o c i ó n y has-
ta la riqueza que se derrocha en tan 
piadosa costumbre. 
L a t r a d i c i ó n de los belenes se remonta 
a la é p o c a de S a n Franc i sco de A s í s , 
quien, en Castro Créce lo ( I t a l i a ) , cele-
bró l a pr imera misa de medianoche, ins-
talando en la propia iglesia un naci -
miento con figuras que representabaai 
a la Sagrada F a m i l i a , entre las que 
co locó un asno y un buey naturales. 
Completaban el conjunto pastores y a l -
deanos de la reg ión , que, aJ igual que 
los de B e l é n , iban a l levar ingenuas 
ofrendas a l N i ñ o Dios. L a idea arra igó 
en el á n i m o de cuantos contemplaron el 
inusitado e s p e c t á c u l o , y as í se e x t e n d i ó 
y l l egó a hacerse costumbre por toda 
Ital ia, luego p a s ó a la Provenza y m á s 
tarde los condes de Barcelona l a intro-
dujeron en Cata luña , desde donde p a s ó 
ai resto de E s p a ñ a . Se tiene noticia de 
que y a en el siglo X I V se c o n s t r u í a n 
"pesebres" en Barcelona, fomentados 
por los frailes franciscanos. E n el s i -
glo X V I I esa piadosa t r a d i c i ó n estaba 
en todo s u esplendor. E n 1863 se f u n d ó 
en Barcelona la pr imera A s o c i a c i ó n de 
"pesebrlstas", que adquir ió g r a n re-
nombre y que, a l fin, hubo de sucum-
bir, porque se i n s p i r ó en el exagerado 
a f á n h u m o r í s t i c o que caracter izaba a 
las tertulias ochocentistas. U n a entidad 
en cuyo Reglamento figuraba u n ar t í cu-
lo que dispone que "si llegase el caso 
(Dios no lo permita) en que hubiesen 
de ser expulsados de la A s o c i a c i ó n a l -
gunos de sus Individuos, todos los aso-
ciados l l e v a r á n durante tres d í a s , en se-
ñal de luto, un alfiler de cabeza negra 
prendido en l a parte interior del cha-
leco". Todo en l a A s o c i a c i ó n estaba su-
peditado a l "supremo tribunal de l a 
Gaita". A l "pesebrista" que tenga mal 
humor en algunas de las reuniones que 
se celebren—dice el ar t í cu lo 15—, se le 
pondrá una mul ta de seis reales de ve-
llón, y s i reincidiese, se le e n s e ñ a r á el 
camino de la puerta, e n c a r g á n d o l e se 
vaya a su casa. T s i fuese el amo de 
la casa en que tenga lugar l a Junta , 
b u s c a r á n el camino de l a puerta todos 
los asistentes a l a reunión." 
G r u p o c e n t r a l d e u n " N a c i m i e n t o " , o b r a de l i m a g i n e r o c a t a l á n 
A m a d e u , que f i g u r ó en el m a g n í f i c o " p e s e b r e " de l a E x p o s i -
c i ó n d e M o n t j u i c h en 1 9 3 0 . 
F á c i l es comprender que, con tales 
disposiciones y con un e sp í r i tu como el 
que se ref leja de ta l Reglamento, la 
A s o c i a c i ó n no podía perdurar, y m u r i ó 
cuando t e r m i n ó el buen humor de sus 
componentes. Sin embargo, es preciso 
reconocer que l a A s o c i a c i ó n de "pese-
brlstas" de 1863 rea l izó una laudable la-
bor en sentido de divulgar la t rad ic ión 
a los belenes, depurar el gusto que in-
formaba su cons trucc ión y hacer des-
aparecer absurdos anacronismos, y ex-
travagancias que viciaron y tergiversa-
ron l a verdadera finalidad piadosa del 
"nacimiento". A d e m á s dictaron y vul-
garizaron unas prescripciones o reglas 
para la c o n s t r u c c i ó n de "pesebres", que 
aun hoy son de una gran utilidad y de 
comprobado valor p r á c t i c o . 
L o s "nacimientos" de aquellos "pese-
bristas" eran v i s i t a d í s i m o s , y se forma-
ban grandes "colas" de curiosos en sus 
casas, a pesar de que los "pesebristas" 
repart ían entre sus amistades tarjetas 
de i n v i t a c i ó n en las que se determina-
ba el día, hora y n ú m e r o de invitados, 
que pod ían visitarlos. A d e m á s , l a Junta 
de la A s o c i a c i ó n visitaba oficialmente 
en colectividad tales "pesebres", dispo-
niendo el Reglamento que "si el s e ñ o r 
presidente observare alguna extrava-
gancia radícula o de mal gusto en a l -
g ú n "pesebre" o r d e n a r á que se corrija , y 
deberá ser obedecido bajo la m u l t a de 
diez reales de ve l lón por cada vez que ee 
repitiese el mandato". 
A s í lograron desterrarse r id ículos y 
molestos anacronismos, como el consa-
bido cazador con escopeta moderna y 
el ferrocarril , y aun los soldaditos de 
plomo con su banda de m ú s i c a y su 
art i l ler ía . . . 
De todas las regiones de E s p a ñ a es 
C a t a l u ñ a , no só lo la pr imera que adop-
t ó esta tradic ión franciscana, sino la 
que m á s auge, impulso e importancia 
le h a concedido. Se recuerdan en B a r -
celona belenes realmente esplendorosos. 
L o s que con c a r á c t e r oficial viene ha-
ciendo la actual A s o c i a c i ó n de "pese-
bristas" son una verdadera maravi l la de 
buen gusto, efecto e s c é n i c o , sobriedad 
y sentimiento piadoso. Y t é n g a s e en 
cuenta que algunos particulares cons-
truyen sus nacimientos en forma que 
nada desmerece de los oficiales. 
E s t a afición, ya secular, que hay en 
C a t a l u ñ a por construir y exhibir "pese-
bres," ha sido causa de que se produje-
ran en diversas é p o c a s notables imagi-
neros, cuyas figuras son hoy muy apre-
ciadas y cotizan altos precios. E n este 
sentido el "pesebre" de T a l a r n se hizo 
famoso por la riqueza y propiedad de 
los detalles. Sobre todo, las i m á g e n e s de 
reyes, pajes y camellos cargados de r i -
quezas son de una suntuosidad f a n t á s t i -
ca . C a s i todas las figuras de T a l a r n han 
sido vendidas a A m é r i c a ; y sólo quedan 
en el Museo de Arte Moderno, de B a r -
celona, y en poder de algunos part icu-
lares 'var ias figuras de nacimiento, que 
i l 
A v e c e s el e n t u s i a s m o d e l o s " p e s e b r i s t a s " no s e l i m i t a a r e p r o d u c i r l a s e s c e n a s t í p i c a s del N a c i -
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nos permiten formar idea de lo que f u é 
el arte de T a l a r n . Otros imagineros fa-
mosos por sus figuras de nacimiento 
fueron Campeny, Val lmit iana, T e i x i d ó , 
Masdeu, T r a v é y, sobre todos, Amaden. 
R a m ó n Amaden fué el gran escultor 
religioso que tuvieron los catalanes en 
el siglo X V I I I . Sus i m á g e n e s se vene-
ran en muchas iglesias de C a t a l u ñ a . 
F u é considerado con especial predilec-
c ión por el rey Carlos n i , y son no po-
cos los cr í t i cos que aseguran que supe-
ró en arte al propio Salcillo. Pero apar-
te de odiosas comparaciones, es lo cier-
to que las figurillas de Amaden tienen 
una gran expres ión , que da vida y rea-
lidad a los rostros y a las actitudes. 
L a J u n t a de Museos del Ayuntamiento 
de Barcelona, deseosa de adquirir las fi-
guras de nacimiento de Amaden, orga-
n i z ó en 1930 un "pesebre" en el Pue-
blo Españo l , de lo que f u é E x p o s i c i ó n 
de Montjuich. F u é un "pesebre" monu-
mental, verdadero alarde de belleza y 
de arte, en el que pusieron en juego 
todos los recursos de e s c e n o g r a f í a y de 
l u m i n o t é c n i a . Cooperaron a la obra a l -
gunos particulares que poseen figuras 
de Amaden, tales como el Museo de 
Olot, las familias del barón de Espone-
Uá, R . Amaden, B e r t r á n y Musitu, P a r , 
Monsalvatge, P i c a r t , Tr incher ía , F a r a n -
de, etc., l a d irecc ión a r t í s t i c a corrió a 
cargo del pintor Olegario Junyent. 
Pero la J u n t a de Museos no pudo lle-
var a efecto l a adquis ic ión de las figu-
ras, porque sus actuales propietarios 
las tienen en tal est ima que el dinero 
recaudado en taquil la no les compen-
saba del sacrificio de desprenderse de 
ellas. Uno só lo de los poseedores de fi-
guras de Amaden, la fami l ia Bulbena, 
no se desprender ía de su co lecc ión 
(compuesta de 80 piezas) por menos de 
80.000 pesetas. 
No h a sido esto del Pueblo E s p a ñ o l 
t' ú n i c o be lén grandioso de que se tie-
ne recuerdo en Barcelona. Por el con-
trario, menudean los alardes a r t í s t i c o s 
en este sentido, y han sido frecuentes 
los nacimientos monumentales que se 
han exhibido. E n un local de e s p e c t á c u -
los públ ico de la Rambla de S a n t a m ó -
nica, que se hizo a n t a ñ o muy popular 
c m el nombre de Sa la Merced, se or-
ganizaban todos los a ñ o s preciosos na-
cimientos con figuras de un metro de 
altura, obras del escultor Esca ler , que 
c o n s e g u í a a r t í s t i c o s efectos de diorama. 
T a m b i é n eran v i s i t a d í s i m o s y se hicie-
ron populares los belenes de la C a s a 
de Caridad con l a c o o p e r a c i ó n de art is-
tas como el e s c e n ó g r a f o A l a r m a , el 
pintor Junyent y los "pesebristas" de la 
A s o c i a c i ó n . Pero el laicismo imperan-
te, en su o b s e s i ó n persecutoria, ha des-
terrado de la C a s a de Caridad esta pia-
dosa costumbre, que no ha sido respe-
tada ni aun en c o n s i d e r a c i ó n a lo que 
t e n í a de educadora y a r t í s t i c a . Hoy en 
día las autoridades munxipales y las 
de la Generalidad acuden a inaugurar 
exposiciones m o n o g r á f i c a s del desnudo 
de una oportunidad y un gusto art ist i -
co m u y discutibles, pero, en cambio, pro-
hiben que en las dependencias oficiales 
como l a C a s a de Caridad se s iga u n a 
bella y educadora tradic ión a r t ' s t x a y 
religiosa. 
T o d a v í a se recuerde entre los buenos 
aficionados el monumental "pesebre" que 
hace m á s de treinta a ñ o s o r g a n i z ó el 
empresario Surdi en los claustros de la 
iglesia de Santa A n a para recabar feu-
dos con destino a las obras del nuevo 
templo. No d ió un gran resultado eco-
n ó m i c o , porque, acuciados por el a f á n 
de hacer un alarde sensacional, se de-
rrochó el dinero, s u p e r á n d o s e con cre-
ces el presupuesto, hasta el punto que 
muy poco beneficio quedó, a pesar de 
la extraordinaria afluencia de públ ico , 
que hizo cola en las taquillas. Y toda-
vía, al cabo de tres decenios, queda v i -
vo en l a i m a g i n a c i ó n de cuantos vieron 
el b e l é n de Surdi el recuerdo de aque-
l la obra de arte perfecta en su conjun-
to y c u i d a d í s i m a en sus detalles, con 
figuras de t a m a ñ o natural y una há-
bil d i spos i c ión de planos y de luces y 
de fondos para dar la s e n s a s i ó n de le-
janía . A ú n se habla, entre* los buenos 
aficionados, del efecto que produc ía u n a 
bien lograda caravana de camellos, y 
la tumba de Raque l y el grupo de u n a 
madre que iba a llevar sus hijitos a l 
Divino N i ñ o . Todo con un realismo tal 
que muchos dudaban, al pronto, de s i 
se trataba de simples figuras inanima-
das de arcilla, trapo y pintura. 
Otros belenes notables eran los del 
Círculo A r t í s t i c o y los de l a Juventud 
C a t ó l i c a , donde actuaban como "pese-
bristas m á s famosos los s e ñ o r e s Bor-
das, Dannis y el doctor C a r o l . T a m b i é n , 
haciendo honor a s u t r a d i c i ó n "pesebris-
ta", presenta todos los a ñ o s la iglesia 
de S a n Francisco de Paula, desde N a -
vidad a Reyes, un "pesebre" que se h a 
hecho famoso, proyectado por el esce-
n ó g r a f o V i l u m a r a con f iguras de A m a -
den de 3/4 del t a m a ñ o natural . E n t r e 
los particulares que m á s se distinguie-
ron siempre por sus belenes figuran 
las familias de Girona, Rocamora, M a r -
tí B a r j á n , Masr iera y otras muchas, 
que rivalizan de a ñ o en a ñ o por supe-
rarse en una plausible h u m i l l a c i ó n . 
Durante la segunda mitad del siglo 
pasado se hizo f a m o s í s i m o un colcho-
nero de l a calle de Ripoll. Toda B a r -
celona desfilaba a ñ o tras a ñ o por su 
establecimiento p a r a contemplar sus 
"pesebres", que t e n í a n la virtud de s u -
perarse de a ñ o en año y provocar u n á -
nimes y sinceros elogios de cuantos los 
visitaban. Y era f a m a que a l aumentar 
los admiradores aumentaba t a m b i é n el 
n ú m e r o de sus clientes. 
L a A s o c i a c i ó n de "pesebristas levan-
taba todos los a ñ o s sus "pesebres" en 
el domicilio social, pero ahora los pre-
senta en los claustros de la iglesia de 
Santa A n a . E l constructor del « P e s e -
bre Soc ia l» es elegido por v o t a c i ó n en-
E l " b e l é n " o f i c i a l q u e l a A s o c i a c i ó n de P e s e b r i s t a s de C a t a l u ñ a h i zo en l a s p o s t r i m e r í a s del ano 
p a s a d o , e r a un a l a r d e de b u e n g u s t o y s e n c i l l e z . I m p o s i b l e l o g r a r u n o s m á s bel los e f e c t o s de t e r -
n u r a y d e l i c a d e z a c o n u n m á s r e d u c i d o n ú m e r o de f i g u r a s . S o r p r e n d e l a i n g e n u a n a t u r a l i d a d 
de l a s m i s m a s . 
tre los socios numerarios, de acuerdo 
con un Reglamento, aprobado al efecto. 
E s t e a ñ o dicho "pesebre" consta de 
tres cuadros a la manera de un trip 
tico y han intervenido en la construc-
c ión el doctor Herrán , don Santiago 
Ros y don Pedro Quera l tó . Su obra ha 
resultado a la medida de su fama, pues 
son tres acreditados "pesebristas". E s o s 
nacimientos de la A s o c i a c i ó n de "pese-
bristas" son todos los a ñ o s v i s i t a d í s i m o s , 
pues cada vez cunde m á s la afición. E l 
ú l t i m o a ñ o fué visitado por unas 22.000 
personas. 
E s t a afición a los belenes es causa de 
que la t íp i ca feria de figur lias de N a -
vidad, tan popular y c a r a c t e r í s t i c a en 
todos los pueblos de B : p a ñ a , revista 
especial a n i m a c i ó n e importancia en 
Barcelona, que exporta a A m é r i c a y 
al resto de E s p a ñ a gran cantidad de 
figuras, portales, casitas de cartón y 
d e m á s accesorios para los belenes. 
E s a fer ia de Barcelona se celebra 
delante y en los alrededores de la C a -
tedral. Q u i z á s su a n i m a c i ó n , movimien-
to y a lgazara sea inferior a la tradicio-
nal feria que se celebra en la plaza de 
Santa C r u z de Madrid; pero, induda 
blemente, en Barcelona es donde se ha-
cen m á s tranpacciones. Se venden fi-
guras finas verdaderamente a r t í s t i c a s , 
aunque no todas e s t á n construidas por 
escultores, y sí só lo por aficionados, que, 
durante el año, invierten sus ocios en 
la e laborac ión de esas figurillas que 
les s irven de entretenimiento y les pro-
ducen una no despreciable granjer ia . 
E n t r e los abastecedores de figuras f i -
nas de nacimiento en la feria de B a r -
celona, se encuentran las m á s dispares 
profesiones: electricistas, guardias ur-
banos, carpinteros, herbolarios. Todos 
elaboran tipos b íb l icos ajustados en 
cuanto el c a r á c t e r y la indumentaria a 
la verdad h i s tór i ca . 
Pero lo que m á s abunda es—como es 
natural—la figura basta, ordinaria, he-
cha de m o g o l l ó n , sin esmero ni arte. A l -
gunas veces tales figuras son de un de-
plorable mal gusto, que rebasa los 11 
mites de lo grosero. Otras, sin embar-
go, dentro de su tosquedad tienen una 
todo el paisaje, tienen gran importan-
cia, y a que aproximan los puntos ilu-
minados y alejan los t é r m i n o s e n g a ñ a n -
do la v i s ta del observador. P r o d u c i r á 
mal efecto conservar el mismo tono de 
color, y a que la naturaleza presenta di-
ferentes tonos y es lo que se trata de 
imitar. E l arbolado exige especial aten-
ción. P a r a el buen efecto del conjun-
to b a s t a r á que se coloquen á r b o l e s só lo 
en primero y segundo t é r m i n o . L a s ca-
sas grandes deben desecharse, porque 
achican el eppacio y privan la composi-
ción y desarrollo de un buen paisaje. To-
do "pesebrista" debe recordar que cuan-
do se contempla la naturaleza, siem-
pre se ve el fondo del paisaje en el ho-
rizonte a la al tura de la vista. Has ta 
el mar y todo sube al nivel de la vis-
ta si se mira desde la c ima de una mon-
t a ñ a , por alta que é s t a sea. Siempre el 
horizonte del Nacimiento debe de estar, 
pues, al nivel de la vista." 
U n a vez colocado el fondo o cielo de-
be el "pesebrista" planearse una idea cla-
ra y aproximada de los lugares, donde 
debe colocar las m o n t a ñ a s , los valles, 
los r íos , pueblos, etc., y sobre todo la 
santa cueva. L a cueva ha de ser lo prin-
cipal del Nacimiento: a ella deben con-
verger todas las miradas . Todo el pai-
saje del Nacimiento no es s i no una pro-
l o n g a c i ó n , un complemento de la esce-
na sublime que se desarrolla en la cue-
va . " P a r a el N a c i m i e n t o — p r e s c r i b í a n 
los "pesebristas" de 1863—es preferible 
una cueva a un edificio. L a verdad his-
tór ica aconseja lo primero y el "pese-
brista" debe preferirla, porque la cue-
v a cada a ñ o puede cambiarse y no re-
quiere estar hecha por una tercera per-
sona." 
E l paisaje es lo que entona el Naci -
aiiento, has ta el punto que un paisaje 
mal compuesto hace ridiculo y descom-
pone el conjunto del be lén , anulando la 
belleza de las f iguras y los aciertos de 
lo? detalles. 
L a s m o n t a ñ a s se construyen con cor 
chos, cuya rugosidad da apariencias de 
realidad a los accidentes del terreno, 
pero ha de cuidarse que los diferentes 
vergir en torno a la humilde cueva 
donde se agrupan el Divino Niño , la 
Virgen y San José , junto con el buey 
y el asno, que daban aliento al Reden-
tor del mundo. E n la misma cueva pue-
den estar algunos de los pastores que 
llegan los primeros a rendir adoración 
a J e s ú s rec ién nacido. 
F u e r a , en diferentes lugares del pai-
saje, debe reproducirse una o repetidas 
veces otra escena: la "anunciata", o sea 
la apar ic ión de los á n g e l e s a . los pas-
tores, para anunciarles la Buena Nueva. 
Por ú l t imo , una tercera escena, que 
no debe fa l tar en un Nacimiento clá-
sico, es la ida de los Santos Reyes a 
Belén , cabalgando en sendos camellos, 
seguidos de un séqu i to m á s o menos 
nutrido de servidores con camellos y 
caballos, y precedidos todos por la in-
eludible E s t r e l l a de Oriente. 
T a m b i é n la i luminac ión tiene sus re-
glas. E l efecto de luces es el comple-
mento de la obra del "pesebrista". Es 
bueno poner poca luz en el primer térmi-
no e ir la aumentando a medida que 
se acerca al horizonte y se aleja del 
observador. No deben colocarse luces 
entre m o n t a ñ a s y accidentes del terre-
no, si bien es de gran efecto iluminar 
con mayor esplendor la cueva donde es-
t é colocada la Sagrada Fami l ia . 
E s t a s son, en lineas generales y a 
vuela pluma, las normas y consejos más 
importantes para la cons trucc ión de 
belenes. E l entrar en detalles, el ana-
lizar el pro y el contra de todas las ex-
periencias realizadas es labor por de-
m á s complicada y extensa. T é n g a s e en 
cuenta que ello es el tema de dos li-
bros o manuales, editados por la Aso-
c iac ión de "pesebristas", de Barcelona, 
que, a su vez, organiza todos los años 
cursillos de v a r i a s lecciones sobre 
"Cons trucc ión p r á c t i c a del "pesebre", a 
cargo del ex presidente de la Asocia-
c ión don Francisco B a d í a . 
Pero, como un resumen de las lec-
ciones del s e ñ o r B a d í a y del Manual del 
capuchino Padre A n d r é s de Palma, y 
de) libro de J o s é M a r í a Puig, debe ci-
tarse la "prescr ipc ión" 13 de los "pese-
bristas" de 1863: "Como ley general trozos de eorcho ajusten bien, ^in mon-
cierta belleza, un encanto ingenuo y una' tar unos sobre otros, sin que se pro- |puede establecerse que no deben bus-
gracia muy gentil y s i m p á t i c a . E s t a ? i d u z c a n s imas profundas, disimulando carse efectos que no sean naturales, y 
figuras bastas suelen provenir de Mur-
cia y se venden a precios irrisorios de 
verdadero "dumping". L a t i erra con que 
están confeccionadas vale m á s . 
C ó m o s e c o n s t r u y e u n 
N a c i m i e n t o 
U n superviviente de la antigua Aso-
c iac ión de "pesebristas" de 1863, el es-
cultor y pintor don Miguel Tusquellas, 
tuvo la iniciativa de fundar en 1920 la 
actual A s o c i a c i ó n de "pesebristas", de la 
que f u é nombrado presidente honora-
rio. E n los trece a ñ o s que l leva de exis-
tencia la nueva A s o c i a c i ó n h a dedica-
do sus actividades a propagar y digni-
ficar la piadosa tradic ión de los na-
cimientos; construye todos los a ñ o s un 
"pesebre social", que es v i s i t a d í s i m o ; 
celebra la A s o c i a c i ó n concursos infan-
tiles de belenes; e s t á formando una bi 
blioteca especializada, un archivo ico-
n o g r á f i c o y un museo de f iguras de na-
cimiento de diferentes autores, é p o c a s 
y p a í s e s . Por ú l t i m o , todos los a ñ o s or-
ganiza la A s o c i a c i ó n un cursillo de con-
ferencias acerca de c ó m o se construye 
un Nacimiento. E s un verdadero curso 
de v u l g a r i z a c i ó n , durante el cual se 
monta p r á c t i c a m e n t e un be lén a l a vis-
ta del públ ico . No es cosa muy senci-
l la ni es posible extractar en pocas l í -
neas lo que es objeto de v a r i a s minu-
ciosas lecciones, e incluso de un libro 
que h a editado la A s o c i a c i ó n de "pese-
bristas", y que hubiera obtenido mayor 
d i fus ión y venta si se hubiese publica-
do en castellano. 
E n esas conferencias y en esos tex-
tos se nos explica la manera m á s acer-
tada de ordenar a r t í s t i c a m e n t e todo 
ese m o n t ó n de tablas, papeles, corchos, 
musgo, barro, t ierra, serrín, harina, pie-
dras, c a ñ a s , yeso, casitas de car tón , fi-
guril las de barro, puentecillos, etc., etc 
L o primero que hay que colocar es el 
fondo o celaje, de manera que quede en 
s e m i c í r c u l o , sin formar á n g u l o s y sin 
que el papel o lienzo pintado de azul 
con nubes presente dobleces ni a r r u -
gas. L a parte inferior de ese cielo pue-
de tener esbozado un paisaje, que con-
tr ibuirá a dar la s e n s a c i ó n de l e jan ía a l 
conjunto. 
L o principal del Nacimiento es el pai-
saje. Todo él no es sino un paisaje en 
relieve. Respecto a ello, loa ;,pesebristag" 
de 1863 dictaron prescripciones muy i n -
teresantes: " E n el p a i s a j e — d e c í a n — d e -
be buscarse l a naturalidad y el contras-
te de unos t é r m i n o s con otros. L a s mon-
t a ñ a s deben irse alejando en el hori-
iZonte. L a s sombras, bien extendidas por 
las junturas con musgo, barro o pasta 
de papel de diario. E s o s remiendos ha-
brán de ser pintados en forma que se 
disimulen lo mejor posible. 
De mayor efecto t o d a v í a son las mon-
t a ñ a s hechas de arpi l lera enyesada. P a -
r a ello, sobre el tablero que ha de sos-
tener el Nacimiento se monta una ar-
madura de listones, c a ñ a s , cajas, gran-
des bolas de papel de p e r i ó d i c o y cuanto 
venga a mano para s e ñ a l a r los acciden-
tes del terreno. Sobre todo ello se ex-
tienden grandes trozos de arpi l lera o 
sacos impregnados en agua clara de ye-
so. R á p i d a m e n t e , antes de que ae seque, 
la arpi l lera y adquiera consistencia, de-
b e r á ser debidamente modelada, de for-
m a que queden bien perfiladas las mon-
t a ñ a s con todos los accidentes del terre-
no, barrancadas, setos, val las , colinas, 
cauce del río, lugares donde hayan de 
colocarse los puentes, etc., etc. Algu-
nos detalles m á s sobresalientes, como 
las rocas de primer t é r m i n o , d e b e r á n ha-
cerse empleando trozos de corcho o pie-
dras, o unas bolas dé mazorcas de pa-
pel de diario y barro. Debe cuidarse 
mucho l a manera de enyesar las arpi-
l leras. P a r a ello hay que echar el yeso 
en un recipiente con bastante cantidad 
de agua y mover el contenido, a fin de 
evitar se formen g l ó b u l o s y turugones, 
pero sin excederse en el removido, no 
sea que la pasta f r a g ü e d e s p u é s tan rá-
pidamente que sea imposible modelar el 
conjunto del paisaje. L a arpi l lera se in-
troduce bien en el recipiente de modo 
que quede perfectamente empapada. H a y 
que cuidar que al quedar sobre la ar -
madura del belén p a r a formar los ac-
cidentes del terreno no resulten plie-
gues, ni arrugas, ni produzca el efecto 
de unas m o n t a ñ a s muy ajustadas al ar-
m a z ó n como si estuviesen colgadas de 
una percha. Una vez seca la arpil lera 
debe darse al conjunto una mano de 
pintura y colocar los detalles del pai-
saje: casitas con sus caminitos en zig-
zag por todos los accidentes del terre-
no, v e g e t a c i ó n de h e l é c h o s o esparra-
gueras O musgo, el río con papel de pla-
t a o b ién con un cauce de cemento por 
el que discurre el agua que gotea de un 
depós i to convenientemente dispuesto... 
L a s p r i n c i p a l e s e s c e n a s d e 
u n b u e n N a c i m i e n t o 
U n a vez dispuesto el paisaje y ulti-
mados los detalles, de acuerdo con el 
estilo y t á m a ñ o de las figuras, surge 
el problema de disponer acertadamente 
la c o l o c a c i ó n de tales figuras. Ins is t i -
mos en que todo en el B e l é n debe con-
siempre fiel reflejo de la verdad. Hay 
cosas que harán reír a un niño, pero 
que desmerecen de un "pesebre" formal, 
hecho poru n "pesebrista", y estas cosaa 
pueden Incluso llegar a desacreditar. El 
"pesebre" debe hacerse de manera que 
tenga la aprobac ión de un buen paisa-
j i s t a y de toda persona sensata de bue-
na sociedad, y que de igual manera 
pueda ser enseñado a una señor i ta que 
a un sacerdote. 
L o s N a c i m i e n t o s e n e l 
e x t r a n j e r o 
E s t a costumbre de los Nacimientofli 
que tienen un origen italiano, h a arrai-
gado con fuerza en otros países de Eu-
ropa. E n el Mediodía de F r a n c i a la afi-
c ión ha arraigado tanto como entre 
nosotros. S in embargo, I ta l ia , como es 
natural, conserva la t r a d i c i ó n m á s a lo 
vivo, menudeando m á s los belenes ar-
t í s t i c o s y r e s i s t i é n d o s e a influencias de 
mal gusto, y a impropiedades y ana-
cronismos, que llegaron a adquirir gran 
boga en E s p a ñ a . A d e m á s , los imagine-
ros italianos se han dado en mayor nü-
mero que los e spaño le s , si bien no han 
superado en. calidad a nuestros mejores 
constructores de f iguritas de naci-
miento. 
Pero donde m á s florecimiento ha ad-
quirido esta tradic ión es en Alemania, 
sobre todo en Baviera . Al l í hay consti-
tuidas, no y a simples Asociaciones, si-
no importantes federaciones de aficio-
nados a la c o n s t r u c c i ó n de Nacimientos-
E l Museo de Munich posee la mejor co-
lecc ión de figurillas de Navidad qu« 
existe en el mundo. F i g u r a s de todas 
formas, t a m a ñ o s , estilos y procedencias-
E s un Museo de la piedad y del can-
dor ingenuo con que las generaciones, 
a t r a v é s de los siglos, han querido ce-
lebrar el gran misterio del nacimiento 
del Hijo de Dios hecho Hombre. 
Aquel la t ierna ocurrencia del "pobre-
cito de A s í s " , cuando movido de su exal-
tada piedad l l evó al recinto de la igle' 
s ia de Castro Grecco un buey y un aS' 
no, para—con unas f iguras del N*0' 
Dios y su Santa Madre y San J 0 5 ^ 
mejor rememorar la escena de la Nati-
vidad del Señor, c o n m o v i ó a todo & 
pueblo latino, s a l i ó de las fronteras de 
su patria, a r r a i g ó en el corazón de l** 
a lmas sencil las y se conserva a travé* 
de las contingencias de los siglos co151 
una piadosa devoc ión , que con rnáVtf 
menos intensidad se h a extendido P** 
todo el mundo. 
Enr ique de A N G U L O 
Barcelona, diciembre de 1 W 
diciembre de 1933 
E L D E B A T E 
Virgilio, en las cercanías 
¿Virgi l io , poeta m e s i á n i c o ? ¿ S u s pas-
tores Tít iro y Melibeo, P a l e m ó n Dame-
t á s y Menalcas merecieran recibir el 
anuncio de los á n g e l e s nocturnos? ¿ S o -
bre la cabana pastoral de Tirs i s pren-
dió una llama agorera del resplandor' 
del diversorio de B e l é n ? ¿ E s t á acaso 
la luz e x t r a ñ a que como un cirio cris-
tiano lleva en su ápice alguno de ios 
h e x á m e t r o s del poeta de M á n t u a ? 
"Daus Virgile parfois, dieu tont prés 
[d'étre mange 
le vers porte a sa cime une lueur étrange. . ." 
E n un verso de la é g l o g a cuarta, pre-
ñada de la esperanza'de un mundo me-
jor o de no sé qué lontonanza lumino-
sa y vaga, hay un verso tiernisimo en 
que el poeta, de la suprema ternura hu-
mana, pide al pequeño Nacido empiece 
a reconocer a su mdare con la inocen-
te estrena de una sonrisa del suave la -
bio entreabierto: 
"Incipe, parve Puer, risu cognoscere ma-
[trem!" 
¿ H a b r á sido este h e x á m e t r o solemne 
el primero de todos los villancicos in-
g é n u o s ? E l bimilenario de Virgilio que 
no h a mucho celebró el mundo latino 
y a ú n todos aquellos pueblos humaniza-
dos, demasiado lejos de los cuales no 
unce el sol sus cafeallos fogosos, para 
decirlo con virgil iana imagen, promo-
vió una serie de estudios en torno de 
su poes ía siempre floreciente. E s t a flor 
no se s e c ó j a m á s porque e s t á bañada de 
l á g r i m a s , rocío natural y perenne. Y 
de nuevo y con renovado ahinco y ma-
yor caudal de sabiduría se h a enfocado 
el viejo tema del Mesinaismo del gran 
poeta que de todas maneras s in t ió el 
estremecimiento de los tiempos nuevos 
y supo comunicarlo al mundo. Y fué 
nuncio y evangelista de una nueva edad 
de oro. 
¿Cualqu iera tiempo pasado fué me-
jor? No. Hubo tiempos mucho m á s du-
ros en que "hasta las cosas tenían lá -
grimas". Nuestro Lu i s Vives en un ele-
gante opúscu lo enumera y junt a c ó n 
abatieron y se encarnizaron sobre el 
mundo, en v í s p e r a s de que- se mostrase 
a los hombres lo que S a n Pablo deno-
m i n ó l a benignidad y la humanidad de 
Jesucristo, Salvador nuestro. De las en-
t r a ñ a s de una gran cerrazón sa l tó el 
r e l á m p a g o luminoso y súbi to , la cente-
lla de la esperanza que f u é a encender 
en luz profunndos y cargados horizon-
tes. Cuál fuera este gran c ú m u l o de ti-
nieblas que gravitaban con p l ú m b e a 
pesadumbre sobre el mundo, el propio 
poeta lo describe: radical s u b v e r s i ó n de 
lo l í c i to y de lo i l íc i to; tantas guerras 
desatadas en el orbe; tantas y tan va-
rias y feas cataduras de la maldad; el 
arado sin honor; los campos sin colo-
nos; las c ú r v a s hoces trasformadas en 
cuchillos r íg idos ; los extremos del mun-
do romano, el Eufrates por un lado y 
por el otro lado l a Germania moviendo 
guerras y haciendo son de armas; las 
leyes rotas; armada una ciudad contra 
la ciudad vecina, y Marte sañudo re-
condecido por doquier. 
Pero no todos, ante esta realidad pa-
vorosa, reaccionaban de l a misma ma-
nera y con el invencible optimismo de 
Virgilio ni con su insumergible espe-
ranza. Otro espír i tu superior de l a épo -
ca, Horacio, que a Virgilio l lamó, mi -
tad de su a lma y alma l a m á s Cándida 
de las que ha llevado la t ierra, reaccio-
nó en franco derrotismo. Acababa R o -
ma de salir de aquella e s t í p i d a borra-
chez de sangre con que la h a b í a n abre-
vado paralelamente Mario y Ciña y el 
frío cá lculo de Si la . Julio C é s a r que ha-
bía mostrado alguna clemencia, con los 
vencidos de F a r s a l i a , c a y ó bajo el pu-
ñal de Bruto. D e l a victoria de Filipos, 
la m á s taita o c a s i ó n que vieron aque-
ilos siglos ni aun esperan ver los veni-
deros, podían los romanos esperar al-
g ú n respiro de paz. Pero, cuarenta a ñ o s 
justos antes del Vagido de Belétí, l a des-
trucc ión de la ciudad de Perusa apare-
ció a los e s p í r i t u s pesimistas como la 
s e ñ a inicial de una nueva guerra civil 
entre dos dictadores, Antonio y Octavio. 
Horacio reacc ionó ante este peligro 
con una e n e r g í a i n s t a n t á n e a y derro-
tista: . — ¿ O t r a edad y a de fratricidas 
luchas? ¿ L a invicta R o m a arru inándo-
se bajo su propio peso? Nosotros, sí, 
nosotros, g e n e r a c i ó n impía , sangre vo-
tada al furor del cielo, la destruiremoa. 
E n su solar c a m p e a r á n las fieras; ho-
l lará su ceniza e l bárbaro victorioso, 
hará el corcel sonar su casco hueco en 
la ciudad asolada; y el sol c a l c i n a r á y 
el viento d is ipará los huesos de Qui-
rino. 
¿Qué remedio e s c o g i t ó Horacio en la 
inminencia de t a m a ñ o s ma le s? E l re-
medio dé los cobardes: l a huida. 
—Qué alivio cabe ©n tanto mal, d iré i sme? 
— E l radical remedio de los Focioj 
que en masa huyeron su ciudad maldita 
y por morada al jabalí y al lobo 
campos, casas y templos relegaron. 
Irnos a cualquier parte adondequiera 
los pies nos lleven; o por agua, el viento... 
Pero antes de partir, debían juramen-
tarse todos los romanos que no regre-
sar ían j a m á s mientras una c a t á s t r o f e 
g e o l ó g i c a no sepultare en el mar el 
Apenino; mientras un amor monstruo-
so no enlazase palomas y milanos e hi-
ciese adulterar ciervos y tigres. Y mien-
tras tanto, la R o m a desarraigada y na-
vegabunda, como otra Délos , debía an-
dar en busca de aquellas islas que guar-
da el Océano, circundador del mundo, 
do hay trigo, sin arar; do abunda la 
uva, sin poda; do el higo se ennegrece 
en el árbol y l a hueca encina destila 
miel: "Mella c a v a manant ex illce." 
T a m b i é n las encinas virgilianas la 
'destilan con un fresco sudor de rocío: 
" E t durae quercus sudabunt roscida 
mella." Pero mientras Horacio situaba 
la salud en un alejamiento g e o g r á ñ c o , 
Virgiloi la p o n í a en un mejor clima es-
piritual. Aquella imposibilidad f ís ica 
que pone Horacio como g a r a n t í a de no 
retroceso en el propósi to radical y del 
no regreso del destierro voluntario, es, 
^ saber, e] rio Po discurriendo sobre 
las cumbres Matinas y el inveros ími l 
adulterio de palomas y milanos, de 
ciervos y de tigres; en la palingenesia 
de Virgilio, en el reino pastoral del in-
fante, cuya cuna e s t a l l ó en flores blan-
cas, aquella imposibilidad fís ica, digo, 
aparece realizada:. 
J las ovejas mismas a su hora 
de leche vienen llenas, sin recelo 
üel Iobo_ del león y de onza mora... 
suyo se irá el campo enrojeciendo 
con fért i les espigas, y colgadas 
las uvas en la zarza irán creciendo. 
J esta y a ©s la real izac ión del raag-
Junco anuncio del profeta: "¡Morará el 
lobo -con el cordero y el tigre con el 
cabrito se acos tará . . . 
f a r e c © cosa fuera de toda duda que 
en l a é g l o g a cuarta de Virgilio, puesta 
bajo el nombre de Pol lón, que es aque-
l la que arde con l a misteriosa luz au-
gural, pusieron sus manos, a par del 
genio de Virgilio, el misticismo griego 
y el misticismo judío, y en ella colabo-
raron Orfeo e I sa ías . Juiciosamente se 
ha hecho notar que mientras el pue-
blo griego mira hac ia a trás , y en el 
m á s hondo de los pretér i tos busca su 
edad de oro; el pueblo judío m i r a siem-
pre hacia adelante y hacia el remoto 
porvenir lanza la flecha de su esperan-
za. E l mesianismo, el nombre y la cosa, 
son judíos esencialmente. ¿ P o r dónde 
le pudo venir a Virgilio esta feliz con-
t a m i n a c i ó n ? L a s profec ías m e s i á n i c a s 
no faltaban ciertamente en e l Imperio 
en los d ías de Virgilio, atribuidas a las 
antiguas Sibilas, cuyos o r á c u l o s acep-
taban los gentiles, si no con adhesión 
mental, al menos con respeto. Y no le-
jos de la Judea, en la cosmopolita ciu-
dad de Alejandría , que fué como un 
crisol o laboratorio a c t i v í s i m o intelec-
tual, en donde se fundían todas las con-
cepciones antiguas, los jud íos habían 
elaborado oráculos s ibi l í t icos, anuncian-
do el triunfo de un M e s í a s venido de 
Oriente. E s t a s promesas han dejado eco 
en las obras de T á c i t o y de Suetonio. 
Y de ellas seguramente se h a b l ó y se 
d iscut ió en la morada de] c ó n s u l P6-
lux, titular de la é g l o g a profét ica . Y 
es h i s t ó r i c a verdad probada que en 
casa de Pol ión hospedóse , por lo mo%j.og 
dos veces, Heredes, el príncipe semi-
judio. Y en casa de Po l ión estuvo en el 
o t o ñ o del año 40 antes de Jesucristo, 
y estando alli obtuvo la dignidad real 
de Á t t b n i i y de Octavio; que por Po-
llón hab ían 'sido reconciliados momen-
t á r ' r'nsnte 
Lorenzo B E B E R 
C o m o todas las Noches en que ce-
. ^ b r a l a C r i s t i a n d a d (breve descanso 
a los afanes y turbulenc ias de los s i -
b l o s ) el santo Nac imiento del S e ñ o r , 
e l A n g e l de la P a z anduvo e s ta no-
che por la t i e r r a v i s i tando las casas 
de los hombres . 
Pocos , m u y pocos adv ir t i eron su 
presenc ia , pues a u n de aquellos po-
cos, t a n sut i les que a l c a n z a r o n a ver 
s u a m o r o s í s i m o semblante y e scuchar 
s u voz, c l a r a y dulce en la noche, co-
mo t i m b r a d a en l a g lor ia del eterno 
D í a , c r e y e r o n casi todos al despertar 
por la m a ñ a n a que h a b í a sido i m a g i -
n a c i ó n o s u e ñ o . ¡ E s t á n los hombres 
a h o r a , como s iempre o acaso m á s 
que n u n c a , t a n d i s t r a í d o s en los ne-
gocios de la t i e rra , t a n sordos y tan 
ciegos a las voces y a las i m á g e n e s 
del m á s a l l á , tan p o s e í d o s por los de-
monios de la carne y del mundo, que 
esto de rec ib i r l a v i s i t a de u n á n g e l 
y n a d a menos que el de la P a z y en 
t iempos de t a n t a d iscordia , se les ñ-
g u r a s o ñ a c i ó n , " m ú s i c a celest ial" o 
cuentos de n i ñ o s y de v i e j a s ! 
E s a d e m á s de adver t i r , aunque pa-
r e z c a i n ú t i l a los que saben de es-
tas cosas, que los e s p í r i t u s puros , 
a u n revis t iendo n u e s t r a f o r m a cor-
' p o r a l , no se ven n i se s ienten con 
nuestros sentidos exteriores , sino con 
los ojos y los o í d o s del a l m a . Pero 
t a m b i é n es de a d v e r t i r , aunque tam-
b i é n se sabe, que p a r a cosas tan su-
blimes, y a u n para l a s m á s vu lgares 
de este mundo, la m a y o r í a de los 
hombres son, como se suele decir , a l -
m a s de c á n t a r o . 
V i n o , pues, a l a t i e r r a el A n g e l de 
la P a z , vestido, s e g ú n dicen los po-
.-os y dichosos que le v ieron, con una 
t ú n i c a azu l y un manto blanco que 
p a r e c í a en la noche como un res-
plandor del a lba. No en apar i enc ia 
de n i ñ e z , sino de ñ o r e n t í s i m a j u v e n -
tud, con todas las perfecciones y her-
m o s u r a s de l a f o r m a h u m a n a , juntos 
en el la y angel izados los dos sexos, 
la f u e r z a varon i l y l a g r a c i a femeni-
na, como s ó l o pueden estar en las 
c r i a t u r a s celestiales. Ca lzado de un 
gracioso coturno, pero s in a l a s ni 
o t r a ñ g u r a que u n a corona de azuce-
nas y en e l pecho u n a cruz , se p a r e c í a 
mucho, s a l v a d a s las d i s tanc ias entre 
% el cielo y la t i e rra , entre lo vivo y lo 
pintado, a los á n g e l e s cantores que 
en los cuadros de M e m l i n g y Bot t ice -
lli rodean a l a V i r g e n y al N i ñ o . 
C o n este indecible amor de c a r i -
dad que, como custodios nues tros y 
m e n s a j e r o s del S e ñ o r , s ienten los á n -
geles por los hombres , f u é el de la 
P a z de c a s a en c a s a , de pueblo en 
pueblo, de p a í s en p a í s , re i terando 
a todos el divino mensaje , aquel 
imponente " G l o r i a " . . . que por pr i -
m e r a vez desde la c r e a c i ó n del 
mundo y ante el P o r t a l de B e l é n , 
s o n ó e n el cielo y en l a t i e r r a , y 
j u n t ó a los hombres y a los á n g e -
les en u n a a r m o n í a un iversa l . 
P e r o dondequiera que iba no ha-
l l a b a e l dulce m e n s a j e r o quien res-
pondiese a su voz. S o r d a s las puertas 
y l a s a l m a s , ¿ q u i é n e scucha ni en-
tiende la p u r a voz de lo inefable en 
las moradas inferiores donde suena 
el dinero, t r i n a el orgullo, c a c a r e a la 
v a n i d a d , r u g e n la soberbia y l a c ó l e -
r a y c a n t a n a grito herido los siete 
pecados cap i ta l e s? 
A u n las ciudades m á s famosas , las 
que se dicen cultas y cr i s t i anas , ar -
d í a n en d i a b ó l i c a s lumbres , en rojos 
y s in ie s tros fuegos, como aquellas an-
t iguas entregadas a las potencias del 
ab i smo. Y en las cal les como en los 
campos , en l u c h a s o r d a o con e s t r é -
pitos de g u e r r a , caba lgaban las infa-
mes mi l i c ias del odio y l a destruc-
c i ó n , prec i samente en l a bendita No-
cho en que se d i jo : " G l o r i a a Dios 
en las a l t u r a s y paz e n l a t i e r r a a 
los hombres de b u e n a voluntad". 
T r i s t e e l á n g e l , con l a noble y san-
t a t r i s t eza , tan di ferente de la huma-
na, que deben de sent i r los mensaje -
ros del S e ñ o r cuando v e n perdidos a 
seres tan bien guardados , s i g u i ó su 
v i s i t a por la t i e rra , conforme a la 
paciente y a m o r o s a voluntad de 
A q u e l que p a r a e jemplo y s a l v a c i ó n 
de pecadores se d e s n u d ó de s u divi -
n a m a j e s t a d , se v i s t i ó de n u e s t r a 
carne , se hizo n i ñ o , se s o m e t i ó al 
dolor, a l a pobreza, a las i n j u r i a s y 
a l a muerte . ¡ Y t o d a v í a le n i e g a n ! 
L l e g ó por fin e l A n g e l d a la P a z a 
un aposento donde v i ó uz, se-
ñ a l , aunque exter ior , de ser aquel la 
¡ c a s a de cr i s t ianos . J u n t o a u n a me-
s i t a de labor u n a s e ñ o r a m o v í a las 
a g u j a s tej iendo unas prendas i n f a n -
tiles. L a s u a v e luz de u n a l á m p a r a 
daba en su rostro , bello u n d í a , pero 
y a cansado y march i to . Y al pie de 
u n a chimenea, junto a l fuego, h a c í a n 
corro y t e r t u l i a tres s e ñ o r e s . A la 
luz apacible de la l á m p a r a y de la 
lumbre del hogar, cosas y personas 
p a r e c í a n a l l í como b a ñ a d a s en un 
resp landor de in t imidad t r a n q u i l a y 
sa t i s fecha . L a s voces de unos n i ñ o s 
que en el aposento inmediato canta -
ban a legremente los v i l lanc icos de la 
Nochebuena, conc luyeron de conmo-
v e r a l mensajero , m u y a gusto en 
aquel ambiente de hogar . Y pasan-
do los umbra le s de la p r i m e r a y es-
pac iosa h a b i t a c i ó n , d i jo sonriendo: 
" L a paz sea en esta casa ." 
N a d i e le v i ó n i le o y ó . L a s e ñ o r a , 
porque d i s t r a í d a con sus a g u j a s y 
con sus í n t i m o s pensamientos , a ú n 
m á s cansados y m a r c h i t o s que su 
c a r a , todos a l r a s de la t i e r r a , no 
es taba p a r a ver tales v is iones . Y ios 
tres caballeros, por h a l l a r s e t a m b i é n 
preocupados en sus afanes terres tres , 
aunque p r e s u m í a n de idea l i s tas a l 
d i s cu t i r a lo t r iv ia l t emas p o l í t i c o s 
y rel igiosos. 
— Y o soy un e s c é p t i c o — d e c í a el 
m á s autor izado, insigne fundador de 
empresas e c o n ó m i c a s y m i e m b r o 
i lu s t re t a m b i é n de la Soc iedad de las 
N a c i o n e s — . Y o he luchado toda ñu 
v ida con ardiente fe por los m á s a l -
tos ideales. P o r el ñ o r e c i m i e n t o eco-
mico de m i p a t r i a , por la reconci l ia -
c i ó n del cap i ta l y el t r a b a j o , por la 
paz de los hombres y de los pueblos. 
¡ L a paz! Todo es hoy g u e r r a en el 
mundo. Todo e s t á en b a n c a r r o t a : la 
e c o n o m í a , los s i s temas p o l í t i c o s y so-
ciales , l a mora l , l a c ienc ia , la rel i 
g i ó n . . . A l cabo de veinte siglos, la 
I g l e s i a , como el E s t a d o , no pueden 
e v i t a r que los hombres r e c u r r a n a la 
f u e r z a como s u p r e m a ley. ¿ D ó n d e 
vo lver los ojos en e s ta b a n c a r r o t a 
u n i v e r s a l ? ¿ E n q u é podemos creer 
si hoy se nos hunden todos los p r i n -
cipios, a u n los que p a r e c í a n e t ernos? 
Quien h a b l a b a a s í e r a el d u e ñ o de 
aquel hogar. Pocas veces pudo de-
c irse con m á s r a z ó n que la c a r a del 
hombre es el espejo del a lma. L a 
faz e n j u t a y cetr ina , con los huesos 
a ñ o r de piel como en u n dibujo ana-
t ó m i c o — r o s t r o de hombre de presa , 
t o d a v í a fuerte y v i r i l , pero lleno de 
a r r u g a s precoces y de s o m b r a s cre-
p u s c u l a r e s — ; los ojos pardos y t r i s -
tes ; la frente c e j u d a ; la. cabeza ca l -
v a ; la boca s u m i d a y pr i e ta , bajo la 
corva nar iz , con un gesto duro y me-
l a n c ó l i c o , d e c í a n a voces en s u figu-
r a e x t e r i o r — a quienes saben de ros-
tros y de a l m a s — l a p r e m a t u r a ve-
jez , l a p r i s a y el cansanc io de v i v i r , 
la í n t i m a d e v a s t a c i ó n de s u persona. 
L o s otros dos caballeros, hombres 
seni les t a m b i é n , menos por l a edad 
que por e l a l m a , d i s e n t í a n en c i er -
tos aspectos de lo p o l í t i c o y lo eco-
n ó m i c o , y a que ambos se conserva-
ban creyentes en l a v ir tud . . . del di-
nero y en un p r o g r a m a social , entre 
m a r x i s t a y b u r g u é s , que p r o m e t í a 
mucho p a r a el porvenir . Pero todos 
es taban conformes en el "fracaso" 
evidente del C r i s t i a n i s m o y en su 
"impotencia" p a r a establecer en el 
mundo la paz del reino de Dios. . . 
— ¡ S i m p l i c i d a d "non sancta" , s ino 
de idiotas y de i n c r é d u l o s ! — d i j o pa-
r a su manto el á n g e l , que t a m b i é n 
los á n g e l e s g u s t a n y s a b e n de iro-
n í a s — . H e a q u í unos hombres , y son 
mul t i tud en todas partes , que toman 
la r e l i g i ó n como un negocio su je to a 
los vaivenes y l a s qu iebras de los ne-
gocios de este mundo. ¿ E n q u é pa-
pel leyeron es tas gentes que D ios h a -
y a prometido j a m á s el p a r a í s o en la 
t i e r r a ? ¿ N o es ello confundir al di-
v ino R e d e n t o r con uno de esos " a p ó s -
toles" del y a t rasnochado s o c i a l i s m o ? 
A u n q u e el á n g e l , como es ocioso 
decir, no e n t r ó n i por asomos en n i n -
g u n a L o g i a n i en n i n g u n a C a s a del 
Pueblo , n i v i s i t ó l a s B o l s a s ni los 
B a n c o s , n i c o n o c i ó a los sumos sacer-
dotes del becerro de oro (menos hos-
ti les cada vez a l trato de las f u r i a s 
r o j a s y de los e n e r g ú m e n o s del g r a n 
O r i e n t e ) , se s a b í a de coro todos los 
bordoncil los de l a t i e r r a . 
— ¡ N o ! — d i j o indignado—. L a paz 
que f u é promet ida a los hombres f u é 
la v e r d a d e r a , la del a lma , y esta paz 
no se logra con medio alguno exte-
r i o r , n i con á r b i t r o s p o l í t i c o s , ni con 
'recursos e c o n ó m i c o s , n i con L i g a s ni 
Sociedades de Nac iones . S ó l o en el 
reino de Dios, que no es e l reino 
de las cosas temporales , s ino de la 
car idad y la j u s t i c i a e ternas , se 
dan por a ñ a d i d u r a todos los otros 
bienes. P e r o esa paz inter ior , la 
ú n i c a posible en el esfuerzo y la 
ba ta l la de este mundo, no se pro-
m e t i ó a los i m p í o s , sino a los hom-
bres de buena voluntad, a los ca -
paces de t r a n s f i g u r a r su v i d a y re-
nacer a o tra m á s a l ta , de perenne 
vigor y j u v e n t u d . 
D i j o , y volviendo la e spa lda a 
todos aquellos vejestorios , e n t r ó s e 
en la h a b i t a c i ó n donde sonaban la.-? 
a legres voces infanti les cantando 
los piadosos vi l lancicos, delante de 
un nacimiento . 
V e r al á n g e l los n i ñ o s — ¡ e l l o s sí 
que le vieron y entendieron!—y 
b r i n c a r de s o r p r e s a y de a l e g r í a y 
a b r a z a r s e todos a él con esa gozo-
sa fami l iar idad de los e s p í r i t u s 
cuando se reconocen semejantes , 
f u é cosa de un s a n t i a m é n harto 
capaz de reconci l iar a l cielo con el 
mundo Alborozado, el á n g e l estre-
c h ó en sus brazos amorosos a aque-
lla.- cr ia turas , y dijo a c a r i c i á n d o l a s , 
como suelen los mensajeros de Dio? 
al pie de las cunas de los n i ñ o s : 
- - ¡ N i ñ o s , c laros espejos de la in, . 
c e n c í a or ig inal , i m á g e n e s grac iosa 
de la s a n t a in fanc ia de J e s ú s , dig-
nos, por ingenuos y puros, de sei 
amigos y c a m a r a d a s de los á n g e l e s 
la paz sea con vosotros! 
Y volviendo el c á n d i d o semblan 
te cpronado de azucenas , a los 
hombres, a cuantos no le v ieron ni 
le oyeron, a ñ a d i ó estas p a l a b r a s , eco 
y p a r á b o l a de o tras que h a veinte s i -
glos resonaron5 l lenas de v ida , de sus-
tanc ia y de f u e r z a : 
— i Hombres de m a l a vo luntad , vie-
jos y tr is tes en un mundo tan alegre 
y tan j o v e n , i m á g e n e s de L u z b e l , en 
g u e r r a s iempre con el cielo, con la 
t i e r r a y con vosotros m i s m o s : en v a -
no b u s c á i s l a p a z ! L a paz es incom-
patible con el h a m b r e y l a sed de los 
tesoros y deleites mater ia le s . No se 
os d a r á el don divino m i e n t r a s re -
tumbe en vues tras a lmas e! gri to de 
r e b e l i ó n de S a t a n á s : "No s e r v i r é " , 
no s o m e t e r é mi inte l igencia , mi vo-
luntad, m i c o r a z ó n ni mis sentidos a l 
A m o r eterno. Q u e h u r t a r s e a tan 
blando yugo es condenarse a las hor-
cas de l odio, de la g u e r r a y l a muer-
te. No h a l l a r é i s la paz m i e n t r a s nc 
os d e s p o j é i s s del hombre v i e j o y t r i s -
te que b las fema dentro de vosotros, 
incapaz de sent ir y comprender el 
goce puro , la s a n t a fe l ic idad, l a j u -
ventud perenne de la v ida . N o h a l l a -
r é i s sosiego ni en el mundo n i en el 
c o r a z ó n m i e n t r a s no os v o l v á i s co-
mo estos n i ñ o s ; m i e n t r a s no reco-
b r é i s e l e s p í r i t u de la i n f a n c i a , que es 
sencillez, ingenuidad, g r a c i a , candor 
y mansedumbre , doci l idad y confian-
za, a l e g r í a s in h i é l y sent imientos fi-
liales. No h a l l a r é i s fe l ic idad verdade-
r a s ino con esa especie de í n t i m a re -
d e n c i ó n , de ese retorno a la h u m i l -
dad, obediencia, l ibertad y j u s t i c i a 
or ig ina le s ; cuando, vueltos a la ni-
ñ e z , e n cuanto es posible a los que 
h a n perdido la j u v e n t u d y la inocen-
cia , os c o n f i é i s a los brazos de nues-
tro P a d r e celest ial . Porque l a entre-
ga a Dios , el abandono completo 
n u e s t r a vo luntad a la s u y a es en 
t i e r r a el ú n i c o bien absoluto. 
R i c a r d o L E O N 
(Dibujo de Cobos.) 
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con una bza de la 
V E G E T A L Ne 
L a sa lud por las p lantas 
verdadero bálsamo de las vías respiratorias. Combate eficazmente las al-
teraciones de los pulmones y bronquios, corta la tos y normaliza la res-
piración. 
Es el tratamiento más seguro y sano contra los CATARROS, GRIPE. 
BRONQUITIS, ASMA, etc. No perjudica ni ensucia el estómago como 
las pastillas y jarabes. Está compuesta solamente de PLANTAS sanas 
e Inofensivas. 
Ptas. 8'30 la caja para un mes de tratamiento o 90 tazas, en 
Farmacias, Rda. Universidad, 6, Barcelona y Peligros, 9. Madrid. 
D.a Emilia ManlUa de Santisteban de Arienza (León), sufría 
de los pulmones hacía 20 anos y con 3 cajas de la Cura N.o 16 
del Abate Hamon se ha curado completamente. 
N O C H E B U E N A 
F i e s t a de invierno y de noche. L a 
muerte y el misterio se han dado cita 
a la p e s t a ñ e a n t e luz de la estrellas pa-
lestinianas, para hacer surgir, de entre 
sus velos impenetrables e invisibles, una 
cuna. E l invierno es muerte y la noche 
misterio, y de la muerte de los g é r m e -
nes en el misterio soberano dy la re-
producc ión brota siempre, como flor im-
poluta de magnolio, la vida. 
Sólo que en torno de la cuna que aho-
r a acoge y mece las formas, recién plas-
madas de la vida, no hay la incompren-
s ión, que suele rodear todas las cunas. 
Cabe ella, dos seres sencillos y abando-
nados, traspuestos quizá en contempla-
ción sublimada. Ingenuos pastores abren 
a la escena, absortos, su curiosidad ad-
mirat iva. E n el espacio suenan rumores 
de alas y conciertos de voces a n g é l i c a s 
E c o s de l e j a n í a h i s t ó r i c a repiten el pre-
sagio multisecular de I sa ías , t r é m u l o y 
exultante, como voz de abuelito en fies-
ta; "Parvulus datus est nobis, filius da-
tus est nobis..." E s que en la cuna de 
B e l é n no hay una vida, sino la Vida 
N i la estrella que la i lumina es una es-
trella del viejo cielo palestiniano, sino 
la estrella de un nuevo cielo ideal, abier-
to a las investigaciones del hombre. Y 
el mundo c o m p r e n d i ó por vez prime-
r a la vida, contemplando la apar ic ión 
singular de la Vida. E l mundo de la in-
genuidad pastoril y el de la luz este-
l a r de la p r o f e c í a o del misterio. 
L o s e s p í r i t u s fuertes sonríen al oír 
o leer el relato e v a n g é l i c o de la nati-
vidad de J e s ú s . Con a lma de banque-
ro es imposible comprender la augusta 
expres ión a r t í s t i c a de una miniatura 
de códice monacal. N a d a m á s r id ículo y 
disparatado que un B e l é n casero. F i g u -
ras de arc i l la o yeso, montes y casitas 
de cartón , arroyuelos de vidrio y mus-
go, mucho musgo artificial . E n el cen-
tro, un niño J e s ú s , una Virgen y un San 
J o s é de teatro "guignol" o de tribu afri-
cana. Todo absurdo y monstruoso, os 
lo concedo. Pero iluminadlo en la efu-
s ión famil iar c l á s i c a y ponedlo frente a 
un niño. Sus manitas bat irán ligeras, 
siguiendo los latidos de su c o r a z ó n go-
zoso, y, besando el trozo de arc i l la o 
yeso, que para él es el N i ñ o - D i o s , sen-
t i r á la i m p r e s i ó n de lo divino m á s cla-
r a y profundamente que el f i lósofo se-
sudo hundiendo el b i s tur í de su anál i -
sis en los arcanos de l a naturaleza y 
el arte. Que no basta, ¡oh sabios!, po-
seer masa encefá l i ca , p a r a penetrar el 
misterio de las cosas. H a y . en las iner-
tes m á s despreciables, como en la v id i 
m á s embrionaria, algo de ungido, que 
ni el microscopio recoge ni el c o m p á s o 
la balanza de prec i s ión miden. 
Como el e sp ír i tu fuerte ante la na-
rrac ión ingenua de los evangelios canó-
nicos, se s o n r í e y escandaliza el cr í t i -
co ante la s imból ica , que t rad ic ión al-
mente la viene representando. Arbol de 
Noel, m u é r d a g o , agrifolio, luces, refe-
rencias pascuales... Ficciones puras o 
herencias de ritos milenarios. L a mis-
m a fecha conmemorativa de) misterio 
cristiano es una s u p l a n t a c i ó n escanda-
losa. 
Cierto que muchas de las concomitan-
cias festivales de hoy no nos pertene-
cen. E l árbol de Noel es reviviscencia 
del culto s e l v á t i c o de los druidas. E l 
m u é r d a g o y el agrifolio nos relacionan 
con la m i t o l o g í a escandinava. L a s ilu-
minaciones de hogares y ventanas ( Ir -
landa-Escocia) evocan los ritos persas 
de A b u r a Mazda. N i aun la fecha del 25 
de diciembre corresponde a la real del 
nacimiento de J e s ú s , que no puede pre-
c i s a r e . L o s mitrai tas de R o m a cele-
braban ese d ía el nacimiento del "sol 
inconquistado" o Mi tra . L o s cristianos 
del siglo I V lo asumieron para festejar 
l a apar ic ión de su "sol oriens ex alto" 
¿ Q u é se deduce de todo esto? Que el 
Crist ianismo h a subrogado muchos ri-
tos y supersticiones, adoptando sus s í m -
bolos para infundirse mejor en el alma 
de los que los profesaban. E s ley de la 
vida, que se p e r p e t ú a y entona a ex-
pensas de l a muerte. E s ley del pen-
samiento, que necesita de s í m b o l o s pa-
r a expresarse y los adopta o los crea. 
Pero no c o n f u n d á i s el s ímbolo con 
lo que significa, Con el mismo alfabe-
to e s tán redactadas las traducciones de 
Homero o Virgi l io , y la obra maestra 
de Cervantes . ¿ D i r é i s que las concep-
ciones respectivas son i d é n t i c a s ? 
L o que importa en esta noche excep-
cional no es su simbólic'k, sino el con-
tenido que expresa. E s el hecho de una 
nueva r e v e l a c i ó n de Dios. A la oscura 
y rastreable del ser en la naturaleza 
y en el hombre sucede l a aparente y 
tangible del amor encamado, hecho v i -
da latiente y comunicable. Dios ha de-
jado de ser el "alfa" y la "omega" ar -
c á n i c o s del transfondo de las cosas, pa-
r a hacerse algo nuestro, Enmanuel o 
"Dios con nosotros". L a t ierra se en-
sancha, y la historia cambia de rumbo 
a ese contacto de la divinidad, D i r é i s 
que aquél la es p e q u e ñ a e indigna de ser 
hollada por tan soberano huésped . Pe-
q u e ñ o es el hombre y vale m á s que to-
dos los astros. Perdida en la inmensidad 
del espacio, plano o curvo, como un gra-
no de arena en la amplitud i l imitada 
de los mares, h a merecido convertirse 
en colonia del cielo. No es eje del mo-
vimiento universal del cosmos; pero es 
centro del cosmos del e sp ír i tu , de la vi-
da sobrenatural. Cede el señnrin de la 
cuantidad para regir el dominio de ¡os 
valores. 
"X sobrp ella cont inúa l a historia su 
aventura interminable, cargada dp digni-
ficaciones desconocidas E l "pnst r ^ r i s -
tum" tiene tan poco que ver en ell» uon 
el "ante-Christum", como la tierra co-
pernicana que gira en torno del s-oi, 
con la tierra seraidiv ínizada; que reco-
noce por centro de gravedad a B e l é n 
A la ley de las Doce tablas o del ta l ión 
sucede la de las Bienaventuranzas. L a 
frerza es vencida pot el derecho, la fna-
ticia por la misericordia, la soberbia 
por la humildad. No es A r i ^ t p l e s , si-
no San A g u s t í n ; ni C a t ó n , sino San 
Francjsco; ni la madre de les Orneos, 
sino Santa Teresa o Blanca de Cas t i l l a , 
el tipo ideal del hombre o la m u j e r . 
E l "Gloria in excelsis" de los íinsr"les 
ha hecho entona i a la Humanidad un 
"¡Exce l s ior !" perenne. E l hombre es 
ciudadano de dos mundos, y la vida hu-
mana se ha vinculado indefectiblemen-
te a la vida divina. E l "Reino de Dios" 
ha aparer-ido. 
Sobre la noche eterna del tiempo, un 
"fíat lux" creador hizo surgir la auro-
ra, que a diario esplende .sobre el m u n -
do. De la Nochebuena de la fe b r o t ó 
la aurora de verdad y de bien, que i lu-
mina e i luminará perennemente "a todo 
hombre que aparezca en el universo". He 
aquí la s igni f icac ión de la Nochebuena, 
y el por qué en ella nos felicitamos.' 
N u e s t r a felicidad de hombres y de ci-
vilizados depende del hecho qi> en ella 
se conmemora. "Christus natus est no-
Ua"* B . I B E A . S 
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E l "Alhambra Palace" dominando los maravillosos jardines de la Aihambra 
L a Of ic ina de T u r i s m o de E L D E B A T E , deseosa de b r i n d a r u n a 
ú l t i m a e x c u r s i ó n en el a ñ o 1933 de condiciones y al ic ientes excep-
cionales, h a organizado, a base de l a . t rad ic iona l C e n a de " P i n de 
A ñ o " , dos v i a j e s tan sugest ivos y e c o n ó m i c o s que h a n de c a u s a r 
verdadera perplej idad p a r a su e l e c c i ó n . 
H O T E L E S U N I D O S , S. A . , la o r g a n i z a c i ó n hote lera m á s impor-
tante de E s p a ñ a , nos p r e s t a su val ioso concurso, permit iendo con 
verdadero d e s i n t e r é s l a posibi l idad de conocer, f á c i l m e n t e , dos de s u s 
m á s lujosos hoteles. " V i a j e s M a r s á n s , S. A . " , p r i m e r a A g e n c i a es-
p a ñ o l a , p r e s t a r á con el mismo d e s i n t e r é s su val ioso concurso, a t e n -
diendo en todo momento a los excurs ionis tas . 
« 
: Q u i e r e u s t e d t o m a r l a s d o c e u v a s e n u n a e s p l é n -
d i d a f i e s t a q u e o f r e c e r á e l s u n t u o s o H o t e l 
T e r r a m a r P a l a c e d e S í T G E S ? 
S A B A D O 3 0 Y D O M I N G O 31 D E D I C I E M B R E . L U N E S 1 .° D E A Ñ O 
I T I N E R A R I O : D í a 3 0 . — S a l i d a de Madr id , a l a s nueve c u a r e n t a , en 
departamentos reservados de p r i m e r a c lase ( g u í a s 
e i n t é r p r e t e s , en l a e s t a c i ó n ) ; a lmuerzo y cena en 
el coche r e s t a u r a n t e ; l l egada a S i t g e « , a l a s 22,29. 
T r a s l a d o a l m a g n í f i c o H O T E L T E R R A M A R P A -
L A C E e i n s t a l a c i ó n en habitaciones de lujo. 
D í a 3 1 . — P o r l a m a ñ a n a , v i s i t a del admirable Museo 
de R u s i ñ o l " C A U F E R R A T " y, seguidamente, ex-
c u r s i ó n a T A R R A G O N A , v i s i t á n d o s e s u soberbia 
C a t e d r a l , donde los excurs ion i s tas p o d r á n o í r m i s a 
A c o n t i n u a c i ó n , v i s i t a m u y detenida de los lugares 
A r q u e o l ó g i c o s R o m a n o s en e l Museo de l a F á b r i c a 
de T a b a c o s , donde se conservan piezas v a l i o s í s i m a s 
de la d o m i n a c i ó n romana . A l m u e r z o en el H O T E L 
\ E U R O P A , e l m e j o r re s taurante de l a c iudad. P o r 
{ l a tarde , regreso a Sitges, donde se t o m a r á e l t é 
( g r a n orquesta en las t e r r a z a s ) . Noche , g r a n C e n a 
de G a l a y a c o n t i n u a c i ó n solemne F i e s t a de " F l r 
de A ñ o " en el H O T E L T E R R A M A R P A L A C E . 
D í a 1.° de a ñ o . — D e s a y u n o en el hotel , sal iendo 
de S i tges a las 8,51. C a m b i o de t r e n en V I L L A 
N T J E V A y c o n t i n u a c i ó n en e l r á p i d o p a r a M a d r i d 
A l m u e r z o y cena e n el coche res taurante . L l e g a d a 
a M a d r i d a las 22. 
h V e c í o por p e r s o n a , c o m p r e n d i d o s todos l o s gastos, inc luso l o s 
v i n o s e n l a c e n a de g a l a : P E S E T A S 2 5 0 
t Q u i e r e u s t e d t o m a r l a s d o c e u v a s e n u n a f i e s t a 
a n d a l u z a , d e g e n u i n a e l e g a n c i a , q u e s e c e l e -
b r a r á e n e l m a g n í f i c o h o t e l A l h a m b r a P a l a c e 
d e G R A N A D A ? 
S A B A D O 3 0 Y D O M I N G O 31 D E D I C I E M B R E . L U N E S 1 ° D E A Ñ O 
T T I N E B A R I O : D í a 3 0 . — S a l i d a de Madrid , a las 21,25 en departa-
mentos reservados de p r i m e r a clase ( g u í a s e i n t é r -
prestes en l a e s t a c i ó n ) ; cena en el coche re s taurante . 
D í a 3 1 . — L l e g a d a a G r a n a d a a las 8.20. T r a s l a d o a l 
magnif ico H O T E L A L H A M B R A P A L A C E , s i tuadc 
en el m i s m o P a r q u e de la A l h a m b r a , e i n s t a l a c i ó n 
en habi tac iones de lujo. D u r a n t e este día , v i s i t a 
m i n u c i o s a de l a A l h a m b r a , a c o m p a ñ a d o s de g u í a s 
competentes, y e x c u r s i ó n a S i e r r a N e v a d a . Noche , 
g r a n C e n a de G a l a en e l H O T E L A L H A M B R A 
P A L A C E . 
O í a U0 de a ñ o . — l i b r e p a r a v i s i t a r G r a n a d a . 
D e s p u é s de cenar, t ras lado a l a e s t a c i ó n , donde 
o c u p a r á n , igualmente, los s e ñ o r e s v ia j eros sus de-
par tamentos reservados . L l e g a d a a M a d r i d a l a s 
8,05 de! d í a 2 de enero. 
••a—--- - —-. 
P r é d t e p o r p e r s o n a , c o m p r e n d i d o s todos l o s gastos , i n c l u s o l o s 
v i n o s e n l a c e n a de g a l a : P E S E T A S 2 2 5 
S u p l e m e n t o de c o c h e - c a m a p o r c a d a v i a j e r o : P E S E T A S 4 6 , 9 0 
INFORMES E INSCRIPCIONES: 
O F I C H DE T U M O BE " E L U E B f l T E " , ALFONSO Xl, 4 
( D E C I N C O A S I E T E D E L A T A R D E ) 
" V I A J E S M A R S A N S , S . A.**, C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , 3 ° 
E l n ú m e r o de p l a z a s p a r a a m b a s e x c u r s i o n e s , 
r i g u r o s a m e n t e l imi tado 
N O T A S D E T U R I S M O 
¡ATENCION! UNA NOCHE V I E J A EXCEPCIONAL. 
.-SITGES? ¿LA ALHAMBRA? 
O i i i « • 
de Legumbres, Capones de Bayona Ro-
tis, Ensa lada campesina, T a r t a dama 
blanca. Queso, F r u t a , Café, Vinos: blan-
co, tinto, champagne. 
L a dirección del Hotel Victoria ha es-
tablecido el precio sumamente e c o n ó m i c o 
de 50 pesetas para esta cena y la inme-
diata fiesta de las uvas, estancia en el 
Hotel, desayuno y almuerzo del día si-
guiente. 
E l viaje puede realizarse c ó m o d a m e n t e 
en tren o autocar hasta Ceroedilla y des-
de aquí en el "Eléctr ico" hasta la misma 
puerta del Hotel. 
" S i n d i c a t o d e In ic ia t ivas d e M a d r i d " 
Se ha constituido en Madrid una im-
portante A s o c i a c i ó n tur í s t i ca , que, con 
el t í tu lo arriba expresado, t endrá como 
fines inmediatos la prosperidad y bienes-
tar de la ciudad cuyo nombre lleva, fa-
cilitando la venida de forasteros. 
P a r a ello se ded icará la entidad a la 
propaganda especial de Madrid y su re-
g ión; a procurar el embellecimiento, hi-
giene, comodidades y pulcritud c ív i ca de 
la capital; a i n f o r m a c i ó n gratuita de to-
dos los órdenes a los forasteros; a ve-
lar por la buena calidad de los hospe-
dajes de todas clases; a la organ izac ión 
de viajes y excursiones, tanto de habi-
tantes de Madrid hacia el exterior como 
de otras regiones o países a nuestra c iu-
dad; a dirigir las visitas detalladas de 
Madrid para los forasteros; a gestionar 
la constante mejora de los medios de lo-
c o m o c i ó n con baratura en los servicios 
de turismo; a establecer relaciones fi-
jas o circunstanciales con entidades si-
milares para favorecer el intercambio 
tur í s t ico con E s p a ñ a y el extranjero, y 
a hacer todas las mociones y gestiones 
necesarias para el éxi to de sus fines. 
L a Sociedad se servirá para ello de 
cuantos medios de propaganda es tén a 
su alcance y es tab lecerá aquellos servi-
cios que crea út i l e s a los fines cU tan 
importante entidad. 
AIIT08Ü8ES PIRIl EXCORSiONES 
F e i j o o , n ú m . I . T e l . 4 1 5 9 4 
BUEÜBS M M DE M m 
Conferencias radiote le fónicas con dichas 
ciudades desde Madrid. T R A N S R A D I O 
E S P A Ñ O L A , Alcalá. 43, en su Central 
Radiote le fónica , pondrá a ustedes al ha-
bla con sus familiares y amigos en Bue-
nos Aires y R í o de Janeiro. 
T E S 
C H O C O L A T E S 
M E R I E N D A S 
H E L A D O S 
SERVICIO EN ÉL ACTO 
A L C A L A , 2 8 
L a N o c h e v i e j a e n e l G u a d a r r a m a 
L a nueva direcc ión del confortable 
"Hotel Victoria" en el Puerto de Nava-
cerrada, ha organizado para final de a ñ o 
una gran fiesta, durante la cual una 
acreditada orquesta interpretará los bai-
lables m á s en boga. E l m e n ú de la co-
mida es el siguiente: 
C o n s o m m é de ave Hotel Victoria, Me-
dallones de merluza al champagne. J a -
m ó n de Y o r k Saint Germain, Panache 
B O T E L E 
A u t o e n g r a s e T o r r o e l l a 
Moderno sistema de engrase por proce-
dimiento amer icano .—Hércules , Hércules , 
Hércules . — General Forller, 21 y 26. 
" A t l a n t i c M o t o r 0 ¡ l 8 , 
L U B R I F I C A N T E S 
Un tipo para cada co-
che. L a mejor calidad 
en cada tipo. 
• A T L A N T I C " S. A E . 
Los Madrazo, 86 
Madrid 
P e r e g r i n a c i o n e s 
C a n o n i z a c i ó n de l a M . M a r í a M i -
c a e l a del S a n t í s i m o S a c r a m e n t o 
T A R R A G O N A . — U n bello r incón en el Monasterio de Santas Creus 
F a c h a d a principal del Hotel Alhambra Palace, en Granada 
S a S • Á. 
L a m a y o r o r g a n i z a c i ó n h o t e l e r a de E s p a ñ a 
Hote l Oriente 
Hotel E s p a ñ a 
S ' A g a r ó Hosta l de l a Gabina 
( Hotel T e r r a m a r Palace 
' Golf Hotel T e r r a m a r 
Barcelona 
Sitges 
Tarragona Hote l E u r o p a 
Valencia Hote l Vic tor ia 
Alicante Hotel Pa lace 
Granada A l h a m b r a Pa lace 
Sevi l la Hote l Madrid 
Cádiz Hotel de l a P l a y a 
Bilbao Hotel Garitón 



























H O T E L N U E V A Y O R K 
M A D R I D . R e c i é n inaugurado, instalación moderna. P R E F E R I D O E N M A D R I D , 
Avenida Eduardo Date, i . Te lé fonos 16595-16594-16593. 
I P i l l l l i m 
Aspecto exteiior del Hotel Terramar Palace, en Sitges, a 1» orilla del m a r 
P A O T E L 
En el lugar máa bello de Madrid, un Hotel de lujo con selecto Restaurant. 
G R A N J A . 6. :—: T E L E F O N O 42541 
H O T E L N A C 
E L P R E F E R I D O D E L T U R I S T A 
H O T E L V I C T O R I A . 
P U E R T O D E N A V A C E R R A D A 
Recientemente inaugurado 
L a nueva Direcc ión se complace en poner en conocimiento del públ ico que 
atenderá con todo esmero todos sus servicios. 
A l m u e r z o s a l a c a r t a . C u b i e r t o , 8 pesetas . P e n s i ó n , d e s d e 2 0 pesetas . 
B A R C E L O N A 
N O U V E L H O T E L 
De primer orden. Con o sin pens ión . 
"Auto" e intérpretes estación. Salón pelu-
quería . Restaurante. Entre Ramblas y 
P laza Cataluña. Calle Santa Ana, 18 y 20. 
HOTEL MEDIODI 
QB£Bt&S>A, c iwfed de a r t e , ffiMtao b a l u a r t e de 
d o m i n a c i ó n a r á b i g a en E s p a ñ a . 
300 habitaciones desde 6 pesetas 
R E S T A U R A N T E C O N O M I C O 
(Uorteto de Atocha, 8. — M A D R I D 
H o t e l D u n a i t u r r i a 
P L A Z A DE1 A N G E L , 13. - M A D R I I ) 
Será atendido cuidadosamente en régi 
aatn especial le a l imentac ión o vigilia. 
H O T E L R E C T N / 
A L C A L A , 19.—Habitaciones, desde 5 pe-
setas. Pensiones, desde 20. Conocido poi 
su excelente cocina. 
Enriqueciendo el glorioso cortejo de 
Santos que circundan el Trono de Jesu-
cristo en este A ñ o Santo, el Romano 
Pontí f ice P í o X I , que felizmente gobier-
n a la Iglesia, se dispone a otorgar el 
supremo honor de los altares a la beata 
M. María Micaela del Sant í s imo Sacra-
mento, solemnidad que tendrá^ lugar el 
día 4 de marzo del próx imo a ñ o 1934. 
Valencia es la depositaria venturosa 
de los venerables restos de la madre Sa-
cramento y es preciso que, como guar-
diana de tan sagrada reliquia, Valencia 
corresponda a tanto honor. 
E n el año 1925 se verificó la beatifica-
c ión de esta admirable fundadora de las 
Adoratrices del Sant í s imo Sacramento. 
L a s circunstancias actuales son harto 
m á s dif íc i les que aquél las , pero por eso 
mismo son también m á s adecuadas para 
que se estimule la piedad de los católi-
cos españoles . 
E l santoral español va a enriquecerse 
con una Santa m á s : una hija de E s p a ñ a 
que, nacida entre las seducciones del 
mundo y los halagos de la aristocracia, 
acertó a seguir el consejo de San Pablo. 
E s t a es la fundadora de las Religiosas 
Adoratrices. Encarece s\ Arzobispo de 
Valencia al Clero secular y regular que 
propague con el mayor empeño la pere-
gr inac ión , en que tan interesados es tán 
e. honor de Valencia, la gratitud a la 
Iglesia y su devoc ión a la madre Sacra-
mento, y que fomente estas intenciones 
para gloria de Dios y de sus Santos, para 
provecho espirituail de los rieles y para 
bien de nuestra amada E s p a ñ a . P a r a la 
solemne canonizac ión de la beata Micae-
la del Sant í s imo Sacramento se ha or-
ganizado una peregr inac ión vaJenciana a 
Roma, presidida por el exce l en t í s imo y 
reverendís imo señor Arzobispo, doctor 
don Prudencio Meló, cuyos itinerarios 
son: Primero, en tren especial: Valen-
cia, Barcelona, Niza (Costa Azul) , Génc-
va, Roma, San Remo, Niza y Valencia. 
Durac ión , diez días, del 27 de febrero al 
8 de marzo. Segundo itinerario: Valen-
cia. Barcelona, Niza (Costa Azul) , Géno-
va, Roma, Asís , Florencia, Padua, Ve-
necia, Milano, Turín, Niza, Lourdes, Za-
ragoza y Valencia. Durac ión , diez y ocho 
días, del 27 de febrero al 14 de marzo. 
E n nuestra p r ó x i m a pág ina nos oca-
paremos nuevamente de esta importante 
peregr inac ión . 
PEREGRINACION VALENCIANA A ROMA 
con motivo de la 
C A N O N I Z A C I O N D E L A B E A T A M I C A E L A D E L SMO. S A C R A M E N T O 
Fundadora de las religiosas Adoratrices 
Salida de Valencia: el d ía 27 de febrero próx im 
Varios itinerarios y precios desde 
810 P E S E T A S E N T E R C E R A C L A S E 
desde Valencia a Valencia (no de la frontera a frontera) todo comprendido, 
con cuatro día* en Roma, uno en Niza y en Genova y visita a San Remo. 
G r a n fiesta religiosa en Valencia ante el Sepulcro donde se veneran 
los restos de la Madre Sacramento 
Pres id irán esta peregr inac ión el señor Arzobispo de Valencia 
y varios Prelados, 
-a/ra inscripciones y detalles diríjanse a la Comis ión organizadora de la 
Peregr inac ión . Palacio Arzobispal.—Valencia 
F u é G R A N A D A el ú l t i m o ba luar te de l a d o m i n a c i ó n de los á r a b e s 
en E s p a ñ a . Muchos recuerdos , mi lagrosamente conservados, de sus 
ant iguos dominadores , p r e s t a n a la c iudad u n a bel leza de e n s u e ñ o . 
L a A l h a m b r a es la presea e s p l é n d i d a sobre u n a de las dos col inas 
entre las que se des l i za el G e n i l y la c i u d a d extiende sus cal les . O t r a 
a l t u r a e s t á coronada por los j a r d i n e s del General i fe , palacio de ve-
rano de los reyes moros . E l Pa lac io de C a r l o s V , de esti lo R e n a c i -
miento, j u n t o a l a A l h a m b r a , tiene a i re s majestuosos . E n l a ciudad, 
^ la C a t e d r a l , con la C a p i l l a R e a l a n e j a , l a C a r t u j a y el Convento de 
S a n J e r ó n i m o , i m p r e s i o n a r á n a los v i s i tantes por su g r a n belleza. 
P L U S U L T R A 
Compañía A n ó n i m a de Seguros generales 
Direcc ión: Madrid. Plaza de las Cor-
tes, 8. Sucursal: Barcelona. Ronda de la 
Universidad, 17. 
Capital suscrito, 4.000.000 de pesetas; ca-
pital desembolsado, 2.500.000 pesetas. 
Año 1932: Primas cobradas, 7.115.476,59 
pesetas; siniestros pagados, 2.608.970,25 
pesetas. 
Siniestros pagados hasta 31 de diciembre 
de 1932. Pesetas: 15.304.634,94. 
V ida — Incendios — Mobiliario combi-
nado — Accidentes — Responsabilidad 
civil — Colectivo ley — Maquinaria — 
Robo — Mot ín — Transportes. 
E X C U R S I O N E S D O M I N I C A L E S " S . A . T . A . " 
I D A Y V U E L T A : 9 P E S E T A S 
D I S F R U T E D E L E N C A N T O D E L A V E C I N A S I E R R A M A D R I L E Ñ A 
U T I L I Z A N D O P A R A S U V I A J E L O S M A G N I F I C O S A U T O C A R S D E L A 
S O C I E D A D A N O N I M A D E T R A N S P O R T E S A U T O M O V I L E S 
Informes: Agencia S. A- T . A- — Caballero de Grac ia , 60. — Telé fono 22017 
L a s c o m u n i c a c i o -
n e s c o n B a l e a r e s 
E n nuestra p á g i n a de "Turismo" co-' 
rrespondiente al 10 de diciembre se ha-
blaba por incidencia de las comunicacio-
nes entre Barcelona y Palma de Mallor-
ca, diciendo que entre las dos ciudades 
ex i s t ía un servicio de vapores "semanal". 
Suponemos que los lectores habrán subsa-
nado el notorio error informativo. E l ser-
vicio de vapores entre Barcelona y Pa l -
ma es diario y se verifica con toda re-
gularidad. 
P a r a t o d o lo r e l a c i o n a d o c o n 
l a " O f i c i n a d e T u r i s m o " de 
E L D E B A T E , d i r i g i r s e a 
L U I S F R A N C O D E E S P E . -
A l f o n s o X I , 4 
¿ J i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i m i i n m n u K n i i i i i i L 
| H o t e l Í V I o n t - T h a b o r | 
P I s 
r 4 Rne Mont-Thahor 
E (Opera Place V e n d ó m e ) 
r A M P L I A D O E N 1932 
= 180 H A B r r A C I O N E S 100 B A Ñ O -
= E S E L H O T E L D O N D E HINCON 
r P R A R A N T O D A C L A S E D E F A 
CTTJDAr»ES POR S R R SU 
1 8 E R E Í I G I Í E S P f l S f l l P I 
i i l i i i l l l i i i i l i iH | l i i i i í » i i iU i i l i l i | i i i i i í 2 : s : iU; 
Marsáns 
C a r r e r a S a n J e r ó n i m o , 3 0 
T e l » . 1 8 8 0 7 - 2 1 2 3 1 
A Ñ O S A N T O E N R O M A 
V i a j e s " a f o r f a i t " ( c o n t o d o s 
los g a s t o s i n c l u i d o s ) 
$ Ar i t e s^de e m p r e n d e r v i a j e no 
| d e j e de s o l i c i t a r n o s . 
1 P R E S U P U E S T O G R A T I S 
Art í s t ico patio del Parador Nacional en el Castillo de Oropesa (Toledo) 
E n la é p o c a r o m a n a . T A R R A G O N A e r a l a m e t r ó p o l i de l a parte m á s 
p r ó s p e r a de E s p a ñ a . L a m u r a U a c i c l ó p e a , de enormes s i l l are s , es 
\ ú n m á s a n t i c u a . S o n dignos de a d m i r a c i ó n el pre tor io consular , l la -
mado P a l a c i o de A u g u s t o ; el a r c o t r i u n f a l l l amado de B a r á , el se-
pulcro de los Sc ip ioncs , e l Acueduc to y l a c a n t e r a del M é d o l . N o debe 
olv idarse el cementer io romano-cr i s t iano , cuyos e lementos se con-
s e r v a n en u n Museo espec ia l . 
La B o M Mtoih. b a dejado en T a r r a g o n a u n a h u e O a pxtiBanAa e n l a 
C a t e d r a l y otros templos. 
--.julo ¿M¿JLÍ* I N Ú I U . í.óxjfi 
Setenta y cinco alumnos del ICAI en Madrid 
D e s p u é s de ir a R o m a en p e r e g r i n a c i ó n , v i e n e n a p a s a r l a s N a -
v i d a d e s c o n s u s f a m i l a s , L a s a u t o r i d a d e s l e s r e c i b i e r o n y a g a -
s a j a r o n a s u p a s o por l a s c a p i t a l e s i t a l i a n a s . T a m b i é n a c u d i e -
ron a s a l u d a r l o s r e p r e s e n t a c i o n e s de l a s e n t i d a d e s t é c n i c a s 
S A N T O P A D R E L O S R E C I B I O E N A U D I E N C I A E S P E C I A L Y 
L E S D I R I G I O U N A A L O C U C I O N 
A y e r por l a m a ñ a n a en el tren de 
Barcelona llegaron a Madrid los profe-
sores y alumnos de] Instituto C a t ó l i c o 
de Artes e Industrias , que el sectaris-
mo hab ía hedho emigrar a B é l g i c a . V e -
n ían de Roma, adonde han ido en pe-
r e g r i n a c i ó n y donde fueron recibidos por 
el P a p a en una audiencia inolvidable. 
E n la e s t a c i ó n del M e d i o d í a los espe-
raban numerosas personas, entre las 
cuales se hallaban los antiguos a lum-
nos del Instituto. E l padre P é r e z del 
Pulgar, gloria de la Ciencia e s p a ñ o l a , 
los g u i ó desde B é l g i c a y los acompa-
ñó por todas partes. A l bajar del tren 
fueron saludados con indecible c a r i ñ o 
por sus familiares y amigos, que los 
v e í a n de nuevo en E s p a ñ a . Como es 
natural , las enhorabuenas y felicita-
ciones se d ir ig ían , especialmente, al jefe 
de la exped ic ión padre P é r e z del P u l -
gar. L o s estudiantes eran unos 75. 
L a e t a p a de T u r í n L i e -
] a el d í a 8 
Salidos de L i e j a el d ía 8, y pasando 
por Luxemburgo, los expedicionarios ge 
pararon en Tur ín . All í se les agregaran 
15 antiguos alumnos, que v e n í a n de V " -
drid. E n la e s t a c i ó n de Tur ín fueron 
recibidos por un delegado del goberna-
dor y una c o m i s i ó n de ingenieros y 
arquitectos. L a C a s a F I A T e n v i ó sus 
coches a buscarios, y d e s p u é s los lle-
varon a ver sus grandes fábr icas de 
a u t o m ó v i l e s . Vis i taron a sus anchas, 
a c o m p a ñ a d o s por el personal directivo 
de la F I A T , las dependencias de las 
fábr icas , y en los mismos coches su-
bieron por la gran rampa helicoidal, que 
sirve para las pruebas de los a u t o m ó -
viles. De allí fueron al Stadio Mussoli-
ni, g u i á n d o l e s en esta v is i ta el inge-
niero t é c n i c o municipal, autor del pro-
yecto del mismo. E s t e les fué expli-
cando las particularidades t é c n i c a s de 
dicho Stadio; c ó m o se r e a l i z ó su cons-
trucc ión en ciento ochenta d ías de in-
vierno, la manera de acomodar en él 
70.000 personas y la p e r f e c c i ó n t é c n i -
ca de la piscina. 
D e s p u é s quiso agasajarlos el gober-
nador con una recepc ión y un lunch en 
el Palazzo Cív ico . L e s d ió l a bienveni-
da y les o f r e c i ó la hospitalidad de la 
ciudad. E l padre P é r e z del Pu lgar le 
dió las gracias en f r a n c é s y le e x p l i c ó 
lo que e r a el Inst i tuto C a t ó l i c o de A r t e s 
e Industrias . 
No ae cansaban de agasajarlos las 
diversas entidades, y así hubieron de v i -
s i tar t a m b i é n l a Central E l é c t r i c a de 
la Sociedaid I t a l i a n a y las instalaciones 
de Radio y T e l e v i s i ó n . P o r ú l t imo , v i -
sitaron el centro del Sindicato de I n -
genieros y Arquitectos, en el cual el 
secretario les d ir ig ió un brefve discurso 
de bienvenida, a l a vez que les expli-
caba el funcionamiento de esta enti-
dad en I ta l ia . 
Despedidos con las mismas muestras 
de cordialidad, salieron p a r a Milán. 
E n M i l á n 
bre e lectr i f icac ión de loe F- írrocarri les 
Italianos. E l doctor Sartori , famoso 
electricista, les d ir ig ió una breve alo-
cuc ión . Por cierto que en la conferen-
cia se discutieron los sistemas de co-
rr íante continua y t r i f á s i c a para l a 
e lectr i f icación de ferrocarriles. L o s 
alumnos, d i sc ípu los al cabo del padre 
Pulgar, que ha sostenido las ventajas 
de la corriente continua, hicieron sus 
observaciones y confirmaron las t e o r í a s 
de su maestro. E n efecto, se e s tá sus-
tituyendo en I t a l i a la corriente t r i -
fá s i ca por la continua, que no se quiso 
adoptar al principio. 
E n él Ayuntamiento fueron recibidos 
por los autoridades de la ciudad, con 
el gobernador a la cabeza. L e s ofre-
cieron un "lunch", al cual asistieron 
distinguidos ingenieros y el director de 
la Sociedad Bolognesa de Elec tr ic id a/J. 
E n el Colegio E s p a ñ o l vieron la " C a -
sa de Cervantes", que será un gran 
centro d? cultura española . Por la no-
che partieron para la capital de I t a -
lia, donde se detuvieron cuatro días . 
E n R o m a 
T r e s d ías se detuvieron en la indus-
triosa capital de l a Lombardia . E l go-
bernador de M i l á n les o f r e c i ó t a m b i é n 
la hospitalidad de l a ciudad, con su 
correspondiente banquete en el Palazzo 
Cívico . Brindis y discursos por la pros-
peridad de E s p a ñ a y c o n t e s t a c i ó n del 
padre P é r e z del Pulgar . 
Como su v iaje era, a l a vez que pe-
r e g r i n a c i ó n religiosa e x c u r s i ó n c ient í -
fica, visitaron las f á b r i c a s Pirel l i y „ l a 
casa de c o n s t r u c c i ó n de material e l éc -
trico Erco le MareJli. E l Ayuntamiento 
les o frec ió a u t o m ó v i l e s p a r a vis itar la 
ciudad. No p o d í a n dejar de vis i tar l a 
Universidad C a t ó l i c a del ""Sacro Ouo-
re", donde fueron recibidos con todos 
los honores. B n el discurso de bienve-
nida que les d i r ig ió el secretario, ex-
p r e s ó su esperanza de que pronto h a -
brá en E s p a ñ a una Universidad C a t ó -
lica con eJ privilegio de conferir g r a -
dos, ootmo se Jo h a concedido a la de 
Mi lán ei Gobierno italiano. 
E n B o l o n i a 
B I recibimiento que efl. d í a 15 les hi-
cieron en Bolonia superó a l de Turín . 
Representantes de las autoridades y de 
la Oficina Centra l de los Ferrocarr i les 
Italianos los esperaban en l a e s t a c i ó n . 
Llegados a l hotel recibieron la vis ita 
del "Vice -podes tá" . E l director del M u -
seo de Indias les a c o m p a ñ ó a ver la 
ciudad. Por la tarde fueron invitados a 
una conferencia del doctor Spani so-
Como lo importante en R o m a era 
la audiencia de Su Santidad y ganar 
el Jubileo, se desentendieron como pu-
dieron de las invitaciones y o f r é c l m l e ñ -
tos, para dedicarse a su p e r e g r i n a c i ó n 
espiritual. Rehusaron la vis ita a la ciu-
dad industrial de Littorio; pero visita-
ron la Universidad Gregoriana, donde 
fueron recibidos con gran júbi lo; y em-
pezaron las visitas a las B a s í l i c a s pa-
ra ganar el jubileo. D e s p u é s , las Cata -
cumbas de San Calixto, donde los P a -
dres Salesianos les mostraron especial 
obsequio. 
Luego. . Santa M a r í a Mayor, L e t r á n . 
San Pablo extra-muros y otras igle-
sias. Como es natural , su visita a la 
Central t e r m o e l é c t r i c a del Vaticano te-
n í a para los electricistas del I . C . A . í . 
especial interés . L a s instalaciones de l a 
casa Siemens lee parecieron maravil lo-
sas. E l personal t é c n i c o les fac i l i tó to-
da clase de informaciones y explica-
ciones para que adquiriesen la mayor 
suma de conocimientos. No en vano es 
una ins ta lac ión de lo mejor que se co-
noce, que uti l iza el vapor de salida pa-
r a la ca l e facc ión del Vaticano, con lo 
cual se obtiene un rendimiento del no-
venta por ciento y produce el ki lova-
tio a 18 c é n t i m o s de l ira . 
U a a u d i e n c i a de l P a p a 
E l 18, a La una, fueron recibidos por 
Su Santidad en l a sa la consistorial pr i -
vada. L á añocución del P a p a fué hon-
damente conmovedora. L e s habló de su 
E s p a ñ a , de su destierro, de sus estu-
dios, de su juventud crist iana y hasta 
los ape l l idó « m á r t i r e s » ; y cuando el 
venerable anciano recorr ía las etapas 
de su martirio se le llenaron los ojos 
de l á g r i m a s y todos lloraban t a m b i é n . 
E l Padre Gut iérrez del Olmo les re-
pi t ió en castellano las palabras del 
P a p a ; é s t e c o n v e r s ó d e s p u é s con los 
Padres Pu lgar y otros profesores de L i e -
j a qv? estaban presentes. D e s p u é s f u é 
pasando por cada alumno d i s t r i b u y é n -
doles una p e q u e ñ a fo togra f ía de su 
persona, como recuerdo de la visita. 
A l terminar los bendijo. L o s j ó v e n e s 
no se cansaban de aplaudirle; tanto, 
que, a l sal ir , el P a p a hubo de volverse 
de nuevo y bendecirles repetidas veces. 
D e s p u é s de los Museos Vaticanos, P i -
nacoteca, Foro, etc., una vis i ta no pue-
de omitirse en esta r e s e ñ a : la que h i -
cieron al Colegio Españo l , donde fue-
ron obsequiados con una velada. T a m -
poco pod ía faltar otra vis ita al Gene-
ral de la Compañía , que les r e g a l ó pre-
ciosas medallas, como recuerdo de su 
peregr inac ión . E n el Colegio P í o L a -
tino Americano t a m b i é n fueron feste-
jados por sus hermanos de Amér ica? 
E n G é n o v a 
De R o m a partieron para G é n o v a . 
T a m b i é n aquí se repitieron los agasa-
jos y obsequios por parte de las autori-
dades, y en las grandes f á b r i c a s de C a s a 
Ansaldo. Aunque e s t á n intervenidas por 
el Es tado y son secretas muchas de sus 
manipulaciones, el gobernador les au-
tor i zó para recorrerlas, pero con guar-
dias de vista, que no los abandonaban 
un momento. Cansados y a de tantos 
homenajes y por tener el i t inerario de-
terminado de antemano, el P . Pulgar 
hubo de rehusar c o r t é s m e n t e l a recep-
c ión y banquete ofrecidos por el « P o -
des tá» . De allí, dos Padres volvieron a 
L i e j a con algunos alumnos, y salieron 
Crónica de sociedad NOTAS DEL BLOCK 
Como anunciamos, ee h a celebrado 
en la parroquia de Santiago, de L a 
Coruña, la boda de la encantadora se-
ñor i ta C a r m i ñ a Ozores A r r á i z , perte-
neciente a a r i s t o c r á t i c a famália galle-
ga, con el joven abogado don R a m ó n 
G . B a b é . 
L a novia, v e s t í a elegante traje blan-
co, cuya cola c o g í a n , lindamente ves-
tidas de rosa, sus sobrinitas Mar i ló Casa -
res Ozores y Merceditas OzoVes y López 
Oompaníon i , nieta de los vizcondes de 
Meira, y magní f i co velo de a u t é n t i c o 
encaje, usado siempre en a n á l o g a s oca-
siones por la famil ia del novio. 
Fueron padrinos doña Fernanda 
Arrá iz , viuda de Ozores, madre de la 
novia, y el hermano del novio, don F e -
derico Babé , oficial de Marina, y tes-
tigos, por ella, el m a r q u é s de San 
Mart ín de Hombreiro, don Joaquín 
Ozores Arrá iz , don L u i s Molina R o -
d r í g u e z y don Aicardo F e r n á n d e z Cue-
vas, y por el novio, don Fernando S a -
lario, don Femando Gonzá lez del Cas -
tillo y don Lui s de A r a n a . 
Los invitados a la ceremonia fueron 
e s p l é n d i d a m e n t e obsequiados en la re-
sidencia de la madre de la novia, y el 
nuevo matrimonio emprend ió largo via-
je de bodas. 
—-Por los condes de la Torre de Gua-
damiar y de Urbina , y para su hijo 
p r i m o g é n i t o el diputado por Sevil la don 
L u i s de Amores y J iménez , ha sido pe-
dida en Madrid la mano de la encan-
tadora s e ñ o r i t a Conchita M a r t í n Mo-
reno, hija del banquero de Ciudad Real 
don Eduardo Martin Moreno. 
==Ha dado a luz felizmente a un her-
moso niño, su p r i m o g é n i t o , la joven 
señora del f a r m a c é u t i c o don J o s é Eche-
varri , nacida Concepc ión G u er r a y 
P é r e z - S e t i é n , hija del general de I n -
fanter ía don Carlos Guerra Zagala 
A l p e q u e ñ o se le pondrá en el bau-
tizo el nombre d? J o s é . 
~ - L a s eñora de don Manuel Ruiz de 
Somavia y Mart ínez , nacida Pi lar de 
Margel ina y With, ha dado a luz feliz-
mente, en S a l ú c a r de Barrameda. a una 
hermosa niña. 
= L a s s e ñ o r i t a s Carmen y M a r í a de 
Sivatte y del Valle, hijas de la noble 
dama doña Isabel del Valle y Lersundi , 
viuda de Sivatte, y nietas de la conde-
sa de Lersundi , han ingresado en el no-
viciado del Sagrado Corazón, de Turín. 
= L a marquesa viuda del Amparo, se 
encuentra completamente restablecida 
de la larga enfermedad que padec ió 
en Barcelona, y su hijo don J o s é R a m i -
ro de Meneos y Ezpeleta , que reciente-
mente su fr ió una importante operac ión 
quirúrg ica , se encuentra t a m b i é n me-
jorado por completo. 
A r i s t ó c r a t a s fallecidos 
H a fallecido el m a r q u é s de Güell. 
Don Fernando Güel l y B o r b ó n era hi-
jo de don José Güell y R e n t é , casado con 
d o ñ a Josefa Fernanda Borbón , hermana 
del rey consorte don Francisco de As ís . 
P e r t e n e c í a a la carrera d ip lomát ica . 
— E l d ía 17 del corriente h a fallecido 
en Madrid la e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a doña 
Mar ía del P i lar Polo de B e r n a b é y Ruiz 
de la Prada, marquesa viuda de Vil la-
torre. 
L a finada, que gozaba de grandes sim-
pat ías , era María de los Sagrarios y for-
maba parte de otras congregaciones. E s -
tuvo casada con don Antonio Bustaman-
te y Casaña , fallecido en febrero de 1921, 
anterior poseedor del t í tulo, y de cuyo 
matrimonio son hijos: doña Mar ía de la 
Soledad, don Antonio, actual m a r q u é s de 
Vil latorre: d o ñ a M a r í a de los Dolores, 
d o ñ a Mar ía del Pi lar , d o ñ a Mar ía de los 
Angeles, casada con don Manuel F e r n á n 
dez D u r á n , hermano del m a r q u é s de Pe-
rales y don Alvaro. T a m b i é n lo fué el 
finado teniente de Art i l ler ía don Luis , 
que m u r i ó en diciembre de 1924. 
Otras necro lóg i cas 
M a ñ a n a hace a ñ o s que m u r i ó el exce-
l e n t í s i m o señor don Alfonso de Bustos 
y Bustos, m a r q u é s de Corvera, conde de 
Nieva, y en sufragio de su alma, se ce-
l ebrarán misas en varios puntos de E s -
p a ñ a . 
—Pasado m a ñ a n a hace un a ñ o que 
m u r i ó don Emi l io de Codecido y Díaz , y 
en sufragio de su a lma se ap l i carán mi-
sas en Madrid y otros puntos. 
—Pasado m a ñ a n a es el cabo de a ñ o de 
la muerte del doctor don Rodolfo del Cas-
tillo y Ruiz , por cuya alma se dirán misas 
en Madrid. 
FIESTUS TPOICIONAL 
P A L M A D E M A L L O R C A , 23. — L a 
Audiencia h a dictado sentencia favora-
ble al recurso interpuesto por el ex se-
nador don J u a n Valenzuela contra el 
acuerdo municipal que declaraba fies-
tas municipales los segundos d ías de 
C a r n a v a l y Pascua y Navidad. Quedan 
restablecidas las fiestas tradicionales de 
S a n S e b a s t i á n , P a t r ó n de la ciudad; 
Corpus C h r i s t i y P u r í s i m a Concepc ión . 
los d e m á s para E s p a ñ a oon el P i P u l -
gar, a fin de pasar las Navidades con 
sus familias. 
ES de Onda y a d e m á s azulejero. Nos referimos a don Antonio Mar-
tí Olueha, diputado de la C . E . D . A . , a 
quien involucramos en una de nuestras 
ú l t i m a s "notas", h a c i é n d o l e f igurar en-
tre los diputados que se dicen obreros 
con c é d u l a falsa. 
Antonio M a r t í es un obrero de ver-
dad, obrero en el Parlamento y fuera 
del Parlamento, que no exhibe l a pro-
f e s i ó n como espejuelo para cazar in-
cautos, como el estuquista, el m e c á n i -
co y el t i p ó g r a f o , tan conocidos, que 
convierten la p r o f e s i ó n en u n a etique-
t a para tener mejor salida. 
Quedamos, pues, en que M a r t í es de 
Onda y a d e m á s azulejero. 
Y que todos aquellos que tanto cré-
dito nos conceden cuando, como én es-
te caso, sufrimos u n a equivocac ión , nos 
deben reservar igual confianza y la 
misma solvencia cuando hacemos otras 
afirmaciones y denuncias, para que no 
ocurra que sólo tengamos su a d h e s i ó n 
cuando menos la necesitamos. 
Í Í T ^ L L i b e r a l " escr ib ió su ar t í cu lo de 
fondo de ayer haciendo zapate-
tas. 
A los e s p a ñ o l e s — d i c e — p o d r á escamo-
t e á r s e n o s la r e p r e s e n t a c i ó n parlamenta^ 
ría que nos corresponde; podrá no to-
carnos l a lo ter ía , ni en sorteo tan se-
ñ a l a d o como el de Navidad; pero qui-
tarnos el buen humor, eso sí que no pue-
de ser. 
Y como los lectores se p r e g u n t a r í a n 
el motivo de tal jolgorio, " E l L i b e r a l " 
responde: 
" E s la -imperiosa tregua... Y conste 
que no nos h a tocado absolutamente 
nada." 
Y vuelta a las cabriolas p a r a expre-
sar su a l e g r í a : 
"Ande, ande, ande, 
la Marimorena. . ." 
L a a l e g r í a en " E l Libera l" , nos diji-
mos, es inenarrable. 
E n la m i s m a plana, en otro editorial, 
y siguiendo la tradicional costumbre 
en aquel per iód ico de que no se ente-
re una columna de lo que dice l a otra, 
cuenta que var ias agrupaciones repu-
blicanas han organizado un homenaje 
en honor de " E l L i b e r a l " y del "Heral -
do" por l a gigantesca labor que han 
realizado "salvando a l a R e p ú b l i c a de 
la hecatombe". 
Ambos per iód icos h a n rechazado el 
homenaje, porque l levan "luto en el a l -
ma". A s í lo dice " E l L i b e r a l " con ver-
sales. 
D e luto. Se h a puesto un lazo de cres-
pón para recibir a las Comisiones; pe-
ro en cuanto se han ido, h a armado un 
juergazo que desborda por los coron-
deles. 
Ande, ande, ande, 
la Marimorena.. . . , 
que tiene luto en el a lma 
y e s t á ahogando las penas... 
<6"fc/rO cabe p e r s e c u c i ó n m á s s i s t e m á -
- L ^ l t ica e irritante que la que se 
l leva a cabo contra " E l Socialista"—di-
ce este per iódico . 
Y , sin embargo, cabe. Cabe l a sus-
p e n s i ó n indefinida s in decir la causa, 
las multas de 5.000 a 10.000 pesetas, el 
encarcelamiento o destierro de los re-
dactores; cabe, como lo d e m o s t r ó un go-
bernador de J a é n , l a proh ib ic ión a un 
escritor de que trabaje en n i n g ú n pe-
riódico de l a provincia... 
Todo esto cupo cuando los socialis-
tas estaban en el Gobierno. 
Todo esto cabe antee de llevar un ce-
ro a l cociente, como hace " E l Socialista". 
A . 
i i iBi i i i iBi inini i i i iHii i i ininin^ 
L A V I D A R E L i G 
JOLO POR c'0«6™«tt»« SUIZOS ulhma ntwedsd. CERTI-
FICADO D€ ORIGCN 
CON i AÑOS Dt 
(JARAN'ÍA acomptM * etd« reloi 
f̂ ECOS Dt PROPAGANDA FACUUAO 
OívO-UCON 6 DtAS 
Ílluo»<v30 e/OB*m«l'0 a» BoliHo C'>» 
.naitaraW GRAN MODA Jf tS. 10 
0» DU'Í*'». como 't tete 
iNCOM^ARABLt M ZD 
Par» unoriia. cinta motf* — c 
CLEQANTE riNlSrMO „ 2 3 
Uod*io>a«puit*'t u bolada con cu tal y 
agyiai igual*» p'»c«« qvfMt garantiai 
b«H. *m WAS «AJTO. a» M—~. COHTKA 
« M I nsm vm ii£m«B«.HERNANi (wm; 
aiiiMii iiiiiiHiiniiiiiniiinn iiiniinuuiBiiiiin 
GARCIA MÜST1ELES 
ORNAMENI OS DE IGLEISIA 
Vlayor , 2 1 . T e l é t o n o 9 5 4 1 7 
i 
Agustinos Recoletos (P. Vergara, 85). 
De 6 30 a 12, misas de media en media 
hora; en la de 10, plática catequís t ica , y 
en la de 11. expl icac ión del Evangelio. A 
las 8 30 misa c o m u n i ó n . Por la tarde, 
ejercicio de la Santa Correa, proces ión 
y s ermón . n 
Beato Orozco.—Misac desde las 6,áU 
hasta las once, cada media hora. 
Buena Dicha.—A las 8, misa e instruc-
ción ca tequ í s t i ca ; 9, misa y expos ic ión del 
Evangelio, y en la de 10, p lát ica apologé-
tica; a las 8, habrá también c o m u n i ó n 
general en honor de Nuestra Señora de 
la Merced, y por la tarde, ejercicio. 
Don jTpan de A l a r c ó n . — F u n c i ó n para 
la ArcSfcofradia de Nuestra Señora de 
las Mercedes; a las 11, misa cantada y 
proces ión por el interior de! templo. 
E n c a r n a c i ó n . — A las 10, misa cantada, 
predicando don Pedro Ortega. A las 10 
de la noche, maitines solemnes y des 
pues, misa solemne. 
Santuario de! Perpetuo Socorro.—A las 
11, h o m i l í a sobre el Evangelio. 
Templo de Sania Teresa (plaza de E s -
paña) .—Cul tos a Santa Tererita del Ni-
ño J e s ú s . A las 8,30, misa de comunión 
general y ejercicio; a las 6 t., expos ic ión , 
rosario, s ermón , ejercicio, reserva. To-
dos los días , hasta el día de la Epi fan ía , 
habrá por las tardes, a d e m á s del rosa-
rio y ejercicio al N i ñ o Jesús , adoración 
al Santo N i ñ o . 
M I S A S D E I . G A L L O 
Hoy, d ía 24, a las doce de la noche, se 
ce lebrará un^ misa solemne en la iglesia 
de la Buena Dicha. L a entrada será pú-
blica. 
E n la igleda de la E n c a r n a c i ó n habrá 
t a m b i é n hoy, día 24, a las diez de la 
noche. Maitines y después una misa so-
lemne. 
E l A n g e l a n u n c i a a los p a s t o r e s de B e l é n el N a c i m i e n t o de 
J e s u c r i s t o . 
E p í s t o l a y E v a n g e l i o 
D I A 24.—Domingo I V de Adviento.— Santos Gregorio, pb.; Luciano, Metrobio, 
Pablo, Zenobio, Teót imo , Druso y Eut imio , mrs . ; De l f ín , ob., y bto. Diego So-
lórzano, cfs., y Santas T á r s i l a e I r m i n a , vgs. 
L a misa y oficio divino son de la dominica, con rito semidoble y color mo-
rado. 
E p í s t o l a de San Pablo a los Corintios (4, 1-5).—Hermanos: que los hom-
bres nos consideren como ministros de Cristo y administradores de los mis-
terios de Dios. Ahora bien, lo que en los mayordomos se requiere es que sean 
fieles. Mas para mí lo de menos es ser juzgado por vosotros, o por jueces hu-
manos; ni yo tampoco me juzgo a mí mismo. Pues, aunque, de nada me acusa 
la conciencia, sin embargo, no por eso estoy justificado, sino que quien me ha 
de juzgar es el Señor. Así, pues, no juzgué i s nada antes de sazón, hasta que 
venga el Señor, que a l u m b r a r á lo oculto de las tinieblas y m a n i f e s t a r á los 
proyectos de los corazones, y entonces v e n d r á a cada cual el elogio de Dios. 
Secuencia del Santo Evangelio, s e g ú n San L u c a s (3, 1-6).—El a ñ o déc imo-
quinto del imperio de Tiberio César, siendo Poncio Pilato procurador de J u -
dea, Herodes tetrarca de Galilea, Filipo, su hermano, tetrarca de Iturea y de 
la región Traconí t ide y Lisanias tetrarca de Abilinia, siendo pr ínc ipes de los 
sacerdotes A n á s y Caifás . bajó la palabra de Dios sobre Juan el hijo de Zaca-
rías, en el desierto. (Bajó la inspirac ión de Dios a San Juan, que hasta en-
tonces había estado retirado.) Y sa l ió (Juan) por toda la región del Jordán 
predicando bautismo de penitencia, para remis ión de los pecados. Como está 
escrito en el libro de los discursos del profeta I s a í a s : Voz del que clama en el 
desierto diciendo: Todo barranco se re l lenará y todo monte y collado se alla-
nará; lo torcido se rectif icará y las asperezas se harán caminos llanos, y verá 
toda carne la salud de Dios. 
C u l t o s p a r a h o y y m a ñ a n a 
Adorac ión Nocturna.—San R a m ó n Non-
nato.—Lunes, San José . 
Ave María (Cuarenta Horas).—8, ex 
pos i c ión ; a las 10 y 11, misa, rosario y 
comida a 40 mujeres pobres, que costean, 
respectivamente, las s e ñ o r i t a s María Te-
resa y Concepc ión Colomer, y doña Vic-
toria Par i sh de Guidici. Por la tarde, con-
t i n ú a la novena a la S a n t í s i m a Virgen. 
Lunes (Cuarenta Horas ) ; 8, expos ic ión; 
10, reparto de 40 panes y 40 reales a 
otras tantas mujeres pobres; misa, rosa-
rio y comida a 40 mujeres pobres, cos-
teada por doña Josefa Colomer; 11, la 
cantada, rosario y comida a 40 pobres, 
que costea don J o s é Mar ía Cano y se-
ñora . Por la tarde, termina la novena, 
d á n d o s e a adorar el N i ñ o J e s ú s . 
^ Cuarenta Horas (capilla del Ave Ma-
r ía ) .—Lunes , capilla del Ave María . 
Corte de María.—De las Mercedes, don 
Juan de A l a r c ó n (P . ) , S a n Mil lán ( P . ) , 
San L u i s y de Góngoras . De la Paz, San 
Isidro (P . ) , M a r í a Auxiliadora, iglesia 
de Salesianos, ronda de Atocha. De la 
Paz y Gozos, San Mart ín .—Lunes , D e la 
E n c a r n a c i ó n , E n c a r n a c i ó n , Covadonga y 
San Lorenzo. De Grac ia , Humilladero, 23. 
Parroquia de los Angeles.—A las 6, 7, 
7,30, 8 y 8,30, misas; 9, misa y e n s e ñ a n z a 
c a t e q u í s t i c a ; 9,30, misa; 10, cantada con 
expl i cac ión del Evangelio; 11 y 11,30, mi 
sas; y en la de 12, exp l i cac ión de temas 
apo logé t i cos . 
Parroquia de las Angustias.—A las 12, 
misa perpetua por los bienhechores de la 
parroquia. 
Parroquia de San Antonio de la F lo-
rida.—8, misa; 9, c o m u n i ó n general para 
los asociados de la Milagrosa y Sagrada 
F a m i l i a ; 10, 11 y 12. misas. A las 5 tar-
de, ejercicio a la Milagrosa. 
Parroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11,30, misas cada media hora; en la de 
8, misa parroquial con exp l i cac ión del 
Evangelio. 
Parroquia del Carmen (C. Aragón , 
40).—A las 8, 9, 10 y 11, misas. 
Parroquia de Santa Cruz.—De 7 a una 
inclusive, misas de media en media hora. 
Parroquia de San Ginés .—A las 8 no-
che, rosario y v is i ta a Nuestra Señora 
de las Angustias. 
Parroqu ia de San Lorenzo.—De siete 
a una, misas cada media hora; a las 10, 
misa cantada. 
Parroquia de S a n t a Mar ía de la Almá-
dena.—Misas de 7 a 12, y a la una y a 
las dos. A las 9,30, misa mayor. A las 3 
tarde, catcquesis, y a las 6, rosario y 
ejercicio de las Jornadas. 
Parroquia de S a n Miguel.—A las 8, mi-
sa y e x p l i c a c i ó n del Evangel io; 9, misa; 
10, misa mayor; 11, para los colegios, y 
a las 11,30, para los obreros con explica-
c ión doctrinal. 
Parroquia de S a n M l l l á n . — D e 7 a 12, 
misas cada media hora. 
Parroquia del P u r í s i m o Corazón de 
María .—A las 7, 8, 9, 10 y 11, misas; en 
la de 8, exp l i cac ión del Evangelio, y en 
la de 11, conferencia ca tequí s t i ca . 
Parroquia de Santiago.—A las 9, misa 
mayor, con e x p l i c a c i ó n del Evangelio. 
D I A 25. L i m e s . — L a Natividad de Nues-
tro Señor Jesucristo.—Santa-s Anastasia 
y Eugenia, vgs. y mrs. 
L a misa y oficio divino son de la Na-
tividad de Nuestro Señor Jesucristo, con 
rito doble de primera oíase, con Octava 
privilegiada y color blanco. 
(Las tres misas de hoy. 25, son pro-
pias de la festividad Se abren las Ve-
laciones). 
Parroquia del Buen Consejo (Cate-
dral) .—Ejercicios a la S a n t í s i m a Virgen. 
A las 8, misa c o m u n i ó n general. A las 
cuatro y media de la tarde, Expos ic ión , 
rosario, s ermón , por el señor Terroba, 
reserva, Letanía y salve. 
Parroquia de Santa María de la Almu-
dena.—A las 9,30, misa mayor. Al final 
de cada misa, que se ce lebrarán de 7 a 2, 
se dará a adorar la imagen del Niño 
Jesús . A las 5,30 t., comienza la novena 
al N i ñ o J e s ú s con Expos ic ión . 
Parroquia de Santa Teresa y Santa 
Isabel.—A las 5 tarde, comienza un Qui-
nario al Sant í s imo N i ñ o Jesús de Praga, 
predicando don Rogelio Jaén . 
Parroquia de Santiago.—A las 9, misa 
solemne y Adoración del N i ñ o Jesús . 
Cristo de la Salud.—Comienza una no-
vena al Sa-nto N i ñ o J e s ú s de Praga; a 
las 11, misa solemne y adoración de la 
imagen del Santo N i ñ o . Por la tarde, a 
las 5,30, Expos ic ión , estación, rosario, 
sermón, por don José Suárez F a u r a , no-
vena, motete y reserva. 
E n c a m a c i ó n . — A las 10, misa cantada 
con sermón, que predicará don Plác ido 
Verde. A las 12: misa rezada. 
Santuario del Perpetuo Socorro. — L a s 
misas comienzan a. las cinco y media de 
la m a ñ a n a . Por la tarde, a las 5,30. fun-
ción solemne, predicando el reverendo 
padre Sarabia. D e s p u é s de la reserva se 
dará a besar el Santo Niño . 
« * * 
(Este per iódico se publica oon censura 
ec les iás t i ca . ) 
F A B R I C A D E C H O C O L A T E 
D I E G O Y G A R C I A 
Sucesores de 
J . D I E Z Y D I E Z 
Cafés tueste natural. — T é s y bombones 
E X Q U I S I T O S T U R R O N E S 
B A R Q U I L L O , 4 0 . — M A D R I D 
T e l é f o n o 3 4 2 6 9 
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J O Y E R I A G . S A N 7 
Alhaja? y objetos para regalos en plata 
de ley repujada a mano. Plaza Santa 
Cruz. 7, Madrid. Teléfono 10706 
a ^ t t i i a i i n i i i i B i m ^ 
S F ' 
accesorios y proyectores de las 
marcas Agfa. Bentzin, Kodak, 
Plaubel. Voigt lánder y Zelss-
Ikon, a plazos y contado. 
A . I . D A 
(Archivo Ibérico de Arte) 
A R E N A L , 9. 
F o l l e t í n de E L D E B A T E 2 3 ) 
L U B Y 
M A N O D E S A N T O 
( N O V E L A ) 
( T r a d u c c i ó n expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emi l i o Carrascosa ) 
U n a mujer, efectivamente, y no en su pr imera j u -
ventud, a juzgar por lo que pudo ver l a costurera, 
avanzó hacia el "auto", que se h a b í a detenido, con el 
cigarrillo humeante entre los dedos.» 
Con gesto amaible, subrayado por una sonrisa que 
podía ser muy sincera, pero que tenia no poco de fic-
ticia, l a dama t e n d i ó l e a la s e ñ o r a de Gorille la mano 
izquierda, pues con la derecha s o s t e n í a la pipa, larguí -
s ima por cierto, a la vez que le dec ía por v í a de sa-
ludo: 
— ¿ Q u é me cuenta usted, m i querida a m i g a ? ¿ V u e l -
ve usted de la e s t a c i ó n de recibir a su invi tada? 
E n efecto, no se equivoca usted. Quise bajar per-
sonalmente para tener el gusto de sa ludar la y desear-
le l a bienvenida apenas descendiera del tren. 
L a dama modernista, curiosa, como mujer, s i n t i ó l a 
c o m e z ó n de conocer a la v iajera , y, mientras avanzaba 
el busto para mirar dentro del carruaje , en el que 
p e r m a n e c i ó quieta y oculta por la obscuridad la cos-
turera, p r e g u n t ó : 
¿Y. . . h a hecho felizmente el v i a j e ? 
Con toda comodidad. L l e g a s a t i s f e c h í s i m a — res-
pondió con una frivolidad muy mundana l a mujer del 
profesor, que contestaba de memoria, por el prurito de 
contestar, puesto que nada le hab ía preguntado a 
Andrea. 
L a s e ñ o r a de I>elbar, un tanto m o h í n a por no haber 
podido satisfacer su curiosidal, a p e l ó a una h á b i l es-
tratagema. 
— ¿ E s que no van a entrar ustedes un momento, aun-
que sólo sean cinco minutos. . .? ¡Tendr ía que ver! 
—Grac ias , m i querida amiga—se excusó la mujer 
del profesor—; s in t i éndo lo mucho, no puedo acceder a 
s u amable i n v i t a c i ó n . 
— ¿ P o r q u é ? 
— E s un poco tarde... L a visita, por breve que fuese, 
r e s u l t a r í a intempestiva... 
— ¡ N a d a de eso! Nos p r o p o r c i o n a r á usted un verda-
déro placer. 
L a s e ñ o r a de Gorille p a r e c i ó como si v a c i l a r a un se-
gundo, pero en seguida se apresuró a responder: 
— A d e m á s , esta pobre c r i a t u r a no h a cenado toda-
vía, y aunque t o m ó el t é en el coche-restaurante, debe 
sentir necesidad de reparar su e s t ó m a g o . 
—No la detengo entonces, porque la razón es con-
vincente. H a s t a m a ñ a n a , que tendremos o c a s i ó n de 
vemos. 
— ¿ L a aguardo a usted en c a s a ? 
—Sí , a media tarde iremos a pasar un rato con us-
ted; si le parece, convendremos los detalles de la co-
mida organizada para el .jueves. ¿ S e había olvidado de 
el lo? 
— ¡ D e n i n g ú n modo! Y encuentro de perlas su idea. 
— ¡ P u e s has ta m a ñ a n a , querida s e ñ o r a de Goril le! 
— E s o es, ¡has ta m a ñ a n a , mi excelente amiga! 
Algunos minutos más tarde el au tomóv i l se detuvo 
de nuevo, pero esta vez definitivamente. H a b í a n lle-
gado. 
L a casa en que el matrimonio Gorille ocupaba un 
cuarto no se p a r e c í a en nada al suntuoso « c h a l e t » ha-
bitado por los Delbar. E r a una c o n s t r u c c i ó n grande, 
u n poco tosca, desprovista de buen gusto a r q u i t e c t ó -
nico, pero de só l ida apariencia y no exenta de como-
didades. 
Andrea Grouchy a l z ó los ojos llevada de una instin-
tiva curiosidad muy explicab'e. Jn uno de ios balcones 
del primer piso, el m á s iluminado de toda l a fachada, 
entrev ió , ornada por un alto y espeso t u p é que la luz 
de la estancia doraba, una cabeza mascul ina incl ina-
da sobre la calle. 
— ¡ A j a j á ! ¡Me parece muy b i e n ! — g r u ñ ó la s e ñ o r a 
de Gorille cerrando bruscamente, con es trép i to , l a por-
tezuela del a u t o m ó v i l — . ¡ Y a veo que te aprovechas de 
mi ausencia, loco m á s que loco! 
Como a l conjuro de estas palabras, el t u p é desapare-
c i ó r á p i d a m e n t e , y el b a l c ó n se cerró de un portazo. 
¿ E r a el un poco banal y extraordinariamente suges-
tivo apellidado de «Gori l le» lo que h a b í a influenciado 
intuitivamente a la costurera? P a r a Andrea , un s e ñ o r 
condenado a llevar un apelativo tal no pod ía ser un 
Adonis. . . No obstante, sin saber por q u é — a c a s o igno-
raba la joven que los gorilas son animales de extraor-
dinaria corpulencia—, se h a b í a imaginado a un hom-
bre p e q u e ñ o , de corta talla, nervioso y enflaquecido, 
con rostro simiesco de gestos felinos; ello explica el 
desconcierto y l a sorpresa que la ganaron cuando, al 
llegar a l a meseta del primer piso de la escalera, v i ó 
a un personaje de estatura muy por encima de la co-
m ú n a l a generalidad de los hombres, que s a ñ a a su 
encuentro, que ceremoniosa y solemnemente avanzaba 
hacia ella para recibirla. 
E l cuerpo huesudo del profesor, que se hubiera dicho 
tallado a golpes de hacha, dob lóse en una reverencia 
versallesca, e s t i r á n d o s e y e n c o g i é n d o s e como el fuelle 
de un acordeón, lo que puso m á s en evidencia t o d a v í a 
el tupé de pelo rojo, a s í como una peril la l a r g u í s i m a 
de igual color, que su propietario acaric iaba incesan-
temente, y, en a d e m á n familiar con l a diestra, n i m á s 
ni menos que si los dedos pretendieran adelgazar, re-
torc iéndolo , el extremo del hirsuto apéndice capilar. 
No; cualquiera que fuese la t e o r í a de Darwin , el se-
&or Gorille no t en ía de simio m á s que el apellido. 
Sin embargo, resultaba incontestable que eJ original 
personaje distaba mucho de ser bello; m á s exactamen-
te: era feo en grado sumo.. . Pero v i éndo lo avanzar con 
paso solemne y ceremonioso, un poco vacilante, con s u 
aire de hombre de] siglo pasado y con su amable son-
risa saliendo de una Doca dispuesta a pronunciar las 
m á s e n c o m i á s t i c a s palabras de bienvenida, A n d r e a 
Grouchy tuvo que reconocer que el profesor era de una 
fealdad s impát ica . . . , de una "bella y a tract iva fealdad", 
como é l mismo h a b r í a dicho, usando de una antonimia 
muy propia de intelectual. 
Por dos veces se incl inó profundamente delante de 
la joven, como lo habr ía hecho, ante s u dama, un ca -
ballero de la é p o c a r o m á n t i c a , y, mientras que con su 
mano derecha c o m p o n í a coquetamente su famoso tu-
pé, que la pos i c ión reverencial h a b í a desplazado de su 
sitio, e x c l a m ó gravemente, no sin un candoroso é n -
fasis: 
— ¡ O h bella y triunfante juventud que, cediendo a 
nuestras v ivas instancias, h a consentido en venir a 
alumbrar con sus encantos primaverales y con sus gra-
cias luminosas la lobreguez de nuestro austero hogar, 
privado, ¡ay! , de juveniles efluvios! ¡Oh l i n d í s i m a se-
ñorita, d í g n e s e aceptar el homenaje rendido, l a pleite-
sía de quien, desde este momento, se constituye en s u 
esclavo.. .! 
— ¡ T a , ta, ta!—le a ta jó , con la impetuosidad de un 
torbellino, la s e ñ o r a de Gorille, que se h a b í a despojado 
ya de su sombrero—. ¿ Y a comienzas con tus empala-
gosos cumplidos de s iempre? Pues me parece que tie-
nes cosa mejor que hacer e imperdonable, a d e m á s , que 
no hagas, porque n i n g ú n hombre que se tenga por ga-
lante puede excusarse. Menos discursos melifluos y 
descarga a la s e ñ o r i t a de Sompierre del peso de su 
maleta. 
V o l v i ó s e luego hac ia l a joven, y, haciendo un gesto 
de excusa, a ñ a d i ó : 
—Pasemos al s a l ó n , se lo ruego; d e s c a n s a r á usted 
unos instantes hasta la hora de sentarnos a la mesa, 
y cambiaremos impresiones. ¡ T e n g o tantos deseos de 
informarme del estado de sa lud de su t í a ! 
Pero como advirtiera la i n d e c i s i ó n de l a muchacha, 
y para decidirla, pros igu ió , esta vez con brusquedad: 
— S í g a m e y no le importe dejar a mi marido con l a 
palabra en los labios. E s un c h a r l a t á n sempiterno, y, 
si se decide usted a escucharlo, corre el peligro de pa-
sarse l a noche en el rellano de la escalera, que no es 
el lugar m á s a p r o p ó s i t o paráNrecibir a las v is i tas . . . 
Cuando Gastón pega la hebra tiene para rato. 
A n d r e a Grouchy, a quien el desagradable incidente 
h a b í a contrariado, pronunció algunas frases para agra-
decer el caluroso recibimiento que le dispensara el due-
ño de l a casa, pero no se a t r e v i ó a levantar los ojos 
del suelo, ni menos todav ía a mirar al pobre s e ñ o r de 
Gorille, del que supuso que debía hallarse corrido de 
v e r g ü e n z a por el trato que su mujer acababa de dar-
le con olvido y escarnio, no y a de la autoridad marital , 
sino hasta de las conveniencias sociales. 
Pero el profesor debía hallarse acostumbrado, sin 
n i n g ú n género de dudas, a escenas de esta clase, o m á s 
desairadas t o d a v í a , porque no daba s e ñ a l e s de sentirse 
molesto. 
L i m i t ó s e a enderezar el espinazo, recobrando su po-
s i c i ó n normal, con un aire de dignidad que no tiene que 
vindicar ninguna ofensa, y se apoderó c o r t é s m e n t e da 
la maleta de l a viajera, mientras murmuraba t í m i d a -
mente: 
— P e r o qué cosas se te ocurren, mujer. . . U n a dis-
t r a c c i ó n la tiene cualquiera, y y a iba a repararla, ade-
m á s . No me fijé en que la s e ñ o r i t a de Sompierre 'lle-
vaba en la m%no su equipaje.. . 
Apenas entraron en el s a l ó n de la casa, la s e ñ o r a de 
Gorille vo lv ió a encararse con su marido. 
—Supongo que no tardaremos mucho en cenar, ¿ ver-
dad ? — p r e g u n t ó muy convencida ê que se ver ía obe-
decida en el acto—. V a siendo hora, pienso yo. Y esta 
pobre cr iatura no ha tomado nada desde hace muchas 
horas. 
—Desde luego, desde luego...-^se a p r e s u r ó a respon-
der el profesor—. Espero que los preparativos culina-
rios . . . 
— ¿ A h o r a salimos con é s a s ? ¡ S a n t o Dios, q u é seres 
( C o n t i n u a r á . ) 
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L a y i r g e n y el N i ñ o , s e g ú n u n c u a d r o del p m t o r c a t ó k c o 
chino L u c a C h ' e n 
J t r o c u a d r o del p intor chino L u c a C h ' e n , a lus ivo a la 
N a v i d a d del S e ñ o r 
E n e l centro, a r r i b a : U n a t í p i c a c a r r o z a representando 
u n nac imiento , en l a que h a c e s u l l egada a u n pueblo 
a l e m á n del P a d r e Noel 
E n el centro , a b a j o : U n a cena n a v i d e ñ a en I n g l a t e r r a , 
s e g ú n u n a e s tampa de l a é p o c a 
f •> 
y 
E s t o s n i ñ o s toaaaa $ _ © n a m o r y oompaiUt e n § € s t a ÍJ1 g igantesco árboil de Noel que se erige todos los 
a ñ o s delante del A y u n t a m i e n t o de C o p e n h a g u e 
l a » abue l i tas , b a i p e l á r b o l <|e Jfoel, g u í a n a s u s pe^L^s^ e n ©1 reinQ de Iqs cuentos 
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L E A U S T E D : L a f i e s t a de l a s 
a c t r i c e s e s p a ñ o l a s . U n a r e p o 
s i c l ó n i n t e r e s a n t e . 
d h o m e n a j e de l a P e ñ a F l e t a 
a L o r e t o y C h i c o t e . E l c i c lo 
b e n a v e n t i a n o e n el E s p a ñ o l . 
C a r t e l de p r o v i n c i a s . 
U 
E N E L C O M I C O T E A T R O M U Ñ O Z S E C A 
L a s a l v a c i ó n del teatro es 
c u e s t i ó n de hombres y nom-
b r e s nuevos. 
Q u e perdonen d o n . . v y don..., 
y don . . . , y don . . . , y don . . . , 
y don. . . 
F al v a r a e l teatro de l a a c - \ 
t u a l m i n a e' empresar io que j 
se a t r e v a a ponerle "el cas-
cabe] a l j í a t o " . . . 
E n cuanto los teatros suel- \ 
ten ese l a s t r e de v e j e z . . . E n 
cuanto los locales de espec-
t á c u l o s se a ireen u n poco, y a 
i r á v o M e n d o el p ú b l i c o a 
ellos. E s c u e s t i ó n de decidir-
se n a d a m á s . 
H o m b r e s nuevos. N o m b r e s 
nuevos . F u t u r o . . . Y lo de-
m á s , perder el t iempo. 
E l C i c l o B e n a v e n t i n o 
e n e l E s p a ñ o l 
C o m o t e r c e r a f u n c i ó n s e r e -
p r e s e n t ó " L a C e n i c i e n t a " 
Como tercera func ión del " C i -
dlo Benaventino", organizado por 
Margarita, X i r g u y Enr ique Bo-
r r á s , de acuerdo con l a Confede-
rac ión Nacional de Maestros, para 
destinar una parte de l a recauda-
c ión a l a s u s c r i p c i ó n abierta pa-
r a el "Monumento a Benavente", 
se r e p r e s e n t ó en el teatro E s p a ñ o l , 
el pa¿ado viernes, l a gran comedia 
de magia que el glorioso autor 
e s t r e n ó en el mismo teatro hace 
ahora, precisamente, catorce a ñ o s , 
y que se mantiene con todo el 
prestigio del d ía del estreno, a 
pesar del tiempo transcurrido. 
" L a Cenicienta" vuelve a surgir 
en el escenario del teatro Españo l , 
por el que desfilaron los "Reyes 
Magos", " L a tristeza del Pr ínc i -
pe", " E l hada F a n t a s í a " y " E l 
p a í s de l a i lus ión", que constitu-
yen «d p r ó l o g o de l a hermosa co-
media benaventina. 
L o s tres actos siguientes se aub-
" E l cuento ha terminado y es lo 
[mejor del cuento 
que ni el poeta mismo sabe cuál 
[es su intento, 
ni adónde lo h a llevado su propio 
[pensamiento, 
ni c ó m o lo ha contado, ni porqué 
[lo contó . 
¿ M o r a l i d a d ? ¡Qué importa! E l ha-
[da F a n t a s í a 
ni de moral entiende, ni de filoso-
f í a . 
Donde h a y a una belleza, donde h a -
[ y a una armonía , 
y a dice F a n t a s í a que existe una 
[virtud. 
Si yo moralizara, el comento del 
[cuento 
ser ía que, por buena, Cenicienta 
[ t r iunfó . 
Pero el poeta sabe que t r iunfó 
[por hermosa, 
porque ha l ló en su camino un h a -
[da caprichosa, 
porque todo fué cuento, y el cuen-
[to se acabó ." 
Varios n i ñ o s y n i ñ a s del "Grupo 
Esco lar Benavente", en nombre de 
todos sus c o m p a ñ e r o s , asistieron 
a la representac ión , para ofrecer 
a Margar i ta X i r g u una cesta de 
flores, como prueba de afecto y 
s i m p a t í a de los p e q u e ñ u e l o s hacia 
la gran actriz que tuvo la feliz 
idea de organizar este "Ciclo Be-
naventino" en honor del glorioso 
dramaturgo. 
L a eximia actriz estuvo f ran-
camente admirable en su papel. 
T e a t r o 
C O M I C O 
G R A N E X I T O 
TEATRO ESPAÑOL 
Todas las tardes 
Teatro Infanti l de Arte 
L a Cenicienta 
I^ác ioee . ma^la de Beoavente 
B l mejor regalo para los n iños 
A tes 10,30 
E L A L C A L D E 
D E Z A L A M E A 
por M A R O A B I T A X I R G U 
y E N R I Q U E B O R R A S 
(tívldeai «a loe cuadros que cita-
mos: 
"La Cen i t í en ta" , " L a s preciosas 
ridiculas", " L a s manadas de un 
mono". 
" L a i n v i t a c i ó n aJ baile", «Loa 
ioefios de l a Cenicienta" y " L a 
fiesta en Palacio". 
" L a hora fatal", "EH zapatlto", 
" L a Princesa", "Los « n a n o s miste-
jíoíms" y "Apoteosis de la obra", 
recitando el poeta: 
U n a comedia de L u i s de Vargas 
por 
L o r e t o y C h i c o t e 
E L T E A T R O F U E R A 
D E E S P A Ñ A 
Vea usted en el 
M U Ñ O Z S E C A 
L O S M E J O R E S C A R T E L E S 
E l n e g r o q u e t e n í a 
e l a l m a b l a n c a 
y 
L a c u l p a f u é d e 
a q u e l m a l d i t o t a n g o 
E x i t o personal de M a r í a B a s s ó y 
N i c o l á s Navarro 
A n d r é W a l l e r h a establecido 
en el teatro Oeil, de P a r í s , un 
predo ú n i c o : el de 10 francos. 
A h o r a dicho teatro se t i t u l a 
"Theatre de D i x - F r a n c s " . 
L a visibilidad s e r á l a m i s m a 
desde todas las localidades, y ca -
da espectador p a g a r á el mismo 
precio. 
A pesar de ser é s t e m ó d i c o en 
P a r í s , el programa o f r e c e r á obras 
y n ú m e r o s importantes. 
E l pr imer e s p e c t á c u l o s e r á u n a 
revis ta que s u p e r a r á en lujo a las 
presentadas anteriormente. 
E n uno de los principales tea-
tros de Tokio se h a estrenado el 
d r a m a titulado "Así conduce Mus-
so lini", obra de un escritor japo-
n é s . E n ocho cuadros sintetiza es-
c é n i c a m e n t e las principales f a -
ses de la a c t u a c i ó n del Duce has-
ta la m a r c h a sobre R o m a . A l a 
r e p r e s e n t a c i ó n pr imera de l a obra 
asistieron el embajador italiano 
A u r i t l y l a s m á s relevantes per-
sonalidades de Tokio. "As í condu-
ce Mussolini" se r e p r e s e n t a r á en 
los principales escenarlos del J a -
p ó n . 
O b e n e f i c i o d e R o s a r i -
r i t o I g l e s i a s 
EL HOMENAJE DE U P E Í FLE-
TA A LORETO PRAOO y ENRIQUE 
CHICOTE 
E n el teatro C ó m i c o se ce l ebró 
el jueves con extraordinaria bri-
l lantez la f u n c i ó n .que los n i ñ o s y 
elemento joven de l a P e ñ a F le ta , 
bajo la d irecc ión de don L u i s B a -
llesteros y el maestro Antonio 
Mart ín , dedicaron a Loreto P r a -
do y E n r i q u e Chicote, como ho-
menaje a la intensa labor desarro-
l lada por la incomparable pareja 
a r t í s t i c a , que tan alto h a sabido 
colocar el p a b e l l ó n e scén ico po-
pular. 
Compusieron la pr imera par-
te del sugestivo programa el sai-
nete " L a real gana", en el que 
Loreto Prado y Chicote, con su 
manera expresiva, conquistaron 
el aplauso, secundados por Mila-
gros L e a l y Soler-Mari; siguieron 
al s a í n e t e unas c á l i d a s palabras 
de Pedro de R é p i d e , ofreciendo el 
homenaje a los ilustres art i s tas 
agasajados, quienes nuevamente 
recibieron, conmovidos, el tr ibu-
to de c a r i ñ o y a d m i r a c i ó n que les 
d i s p e n s ó el púb l i co con entusias-
tas aplausos. 
L o s j ó v e n e s que componen el 
cuadro a r t í s t i c o de la P e ñ a F l e -
ta, con l a J u n t a directiva, en la 
que f iguraba su presidente hono-
prario, Miguel F l e t a , hizo la ofren-
da de una corona de laurel a L o -
reto Prado y Chicote, quien pro- I 
nunc ió sentidas frases p a r a agra-
decer el homenaje. 
D e s p u é s , el cuadro a r t í s t i c o de 
la P e ñ a F l e t a r e p r e s e n t ó l a z a r -
zuela de A m i c h e s "Los chicos de 
la escuela", que valieron aplausos 
a los j ó v e n e s artistas, entre los 
que se destacaron Horacio G a r r a -
tazu, M a r í a L u i s a Aiba lá , L o l i t a 
R o d r í g u e z Rubio, A u r o r a Moreno 
U n a in teresante escena, de l a n u e v a comedia de L u i s de 
V a r g a s " M i abue l i ta l a pobre", e s t r e n a d a anoche e n e l C ó -
mico . L o r e t o P r a d o , en l a p r o t a g o n i s t a , obtuvo u n é x i t o 
g r a n d e 
M a r í a B a s s ó , joven y nota-
b i l í s i m a a c t r i z , que se h a 
presentado en la esoesaa ded 
M u ñ o z Seca , obteniendo un 
L a joven actriz Rosari to Igle-
sias, d¡e cuyas admirables dotes 
de comedí an ta ha sido prueba su 
i n t e r p r e t a c i ó n n o t a b i l í s i m a en l a 
f igura femenina principal de « B l 
Divino I m p a c i e n t e » , v a a cele-
brar su beneficio en eJ Beatr iz 
el p r ó x i m o m i é r c o l e s 27. 
E l prestigio de la g e n t i l í s i m a 
Rosarito, su juventud, su voca-
c ión inteligente, que han hecho 
de ella que es por r a z ó n de edad 
la actriz m á a joven que tiene 
nuestro teatro, la m á s firme es-
peranza del futuro e s c é n i c o , cua-
jando y a en realidad espléndida , 
l l e v a r á al Beatr iz ese d í a l a le-
g i ó n de sus admiradores, que lo 
son cuantos tienen verdadero 
amor a l teatro. 
C a r m e n D í a z , en pleno 
tr iunfo , que e l d í a 29 estre-
n a r á l a comedia " E l p a n 
comido en l a mano", de B e -
n a v e n t e 
X X X X X X X T X X T I T X X T T X X t T T X T 
C E R V A N T E S 
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L o s n i ñ o s s e v i l l a n o s 
Gran é x i t o de la C o m p a ñ í a 
M E L L A — C I B R I A N 
y Consuelo R o l d á n , y los s e ñ o r e s 
R o d r í g u e z Rubio (hi jo) . E s c u d e -
ro, Vega , J i m é n e z , M a r t í , Bal les -
teros y C á l v e n t e . D i r i g i ó la par-
te mus ica l el maestro Antonio 
Mart ín . 
E n l a segunda parte, los a l u m -
nos de l a P e ñ a F l e t a s e ñ o r i t a M a -
ría L u i s a A l b a l á , Francisco M a r -
tí y Enr ique de la Vega, acompa-
ñ a d o s por su profesor, maestro 
Anglada, cantaron var ias roman-
zas, siendo calurosamente ap lau-
didos. M s e ñ o r De l a Vega hizo 
gala de u n a extensa y bien t im-
brada voz de bar í tono , que sabe 
modular con m a e s t r í a y gusto, 
lo que le l l e v a r á a obtener t r i u n -
fos en su c a r r e r a . 
Por ú l t i m o se puso en escena 
el paso de comedia " E l ú l t i m o 
cap í tu lo" , que s i rv ió p a r a demos-
trar las dotes interpretativas de 
Manol i ta M a r t í n , J o s é Jordá A l o n -
so y J o s é F r a n c o P u m a r é g a . 
L a sa la estuvo totalmente ocu-
pada por selecta concurrencia. 
E n el teatro Lír ico de P a l m a de 
Mal lorca se h a presentado l a no-
table c o m p a ñ í a Mora - E s p a n t a -
l e ó n - B a r r o s o , que, con é x i t o ar -
t í s t i c o grande, l l eva representadas 
las obras siguientes: " L a s ermi-
tas", "Don Pedro el Crue l" y " L a 
chica de Buenos Aires". L a crí-
t ica destaca con elogio u n á n i m e 
la a c t u a c i ó n de Salvador Mora, a 
quien secundan con acierto B s -
p a n t a l e ó n , Irene Barroso, M a r í a 
Victorero y Manuel L i n a r e s R i -
vas. 
* * * 
E n el teatro Vic tor ia E u g e n i a 
de S a n S e b a s t i á n se h a presenta-
do la c o m p a ñ í a c ó m i c a de A m a l i a 
de I s a u r a y Paco A l a r c ó n , con el 
estreno de la comedia de L u i s 
Manzano " L a mujer, mujer.. ." 
que a g r a d ó a l a concurrencia. 
* * * 
E l estreno en Barce lona de la 
espectacular revis ta " L a posada 
del caballito blanco" t e n d r á lugar 
en los primeros d ías del mes de 
enero. 
* * * 
Con el estreno de la vibrante 
comedia de L i n a r e s R i v a a "Todo 
Madrid lo sabía. ." , se anuncia l a 
p r e s e n t a c i ó n en el teatro Princ i -
pal de Zaragoza de l a c o m p a ñ í a 
de l a exquisita actriz argentina 
C a m i l a Quiroga. 
Sigue en creciente el é x i t o ob-
tenido por el maravilloso divo 
Marcos Redondo, a l cantar en el 
teatro Nuevo de l a Ciudad Con-
dal l a obra de V í c t o r Mora y 
maestro F e r r é s , " L a cruz de hie-
rro". 
E n el teatro E s l a v a de Valen-
c i a se anuncia para el martes pró -
ximo el estreno de l a comedia 
de S u á r e z de D e z a " L a duquesa 
se divierte", opereta sentimen-
tal , s e g ú n la califica su autor. 
Siguen cosechando m u c h o s 
aplausos en el Pr inc ipal de l a 
m i s m a poblac ión , los insignes ar-
t i s tas M a r í a Fernanda L a d r ó n de 
G u e v a r a y Rafae l Rivelles.o 
F R O N T O N M A D 
Hoy domingo, tarde, a las 4 1/4 y noche, a las 10 1/4 
G r a n d e s p a r t i d o s d e p e l o t a y q u i n i e l a s 
por las m á s notables raquetistas 
Partidos de "ases" 
Se dice: « A l teatro hay que Ir 
a reír.» 
Todo es r i sa , Y el teatro se 
muere. . . de tanta risa. 
Hagamos algo por sa lvar a l 
teatro del ataque de cretinismo 
agudo que amenaza acabar con él . 
Crí t icos , redactores teatrales: 
u n á m o n o s en un esfuerzo colec-
tivo. 
E l teatro es lo mejor que te-
nemos en E s p a ñ a . 
IAS REPRI 
D E 
T E A T R O M A R I A I S A B E L 
L a o b r a m á s c ó m i c a de A R N I C H E S 
E L C A S T O D O N J O S E 
I n t e r p r e t a d a p o r los a r t i s t a s m á s g r a c i o s o s 
Todos los p a í s e s subvenc ionan sus t ea tros de a r t e . E n 
E s p a ñ a , e l teatro e s t á abandonado a l a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r 
(Alfonso X I . T e l é f o n o 16606) 
A las 4 (especial) 
Primero, a remonte: 
I r i g o y e n y S a l a v e r r í a I c o n -
t r a A b r e g o I I I y Z a b a l e t a 
Segundo, a remonte: 
O s t o l o z a y V e g a c o n t r a J u -
n c o y G u e l b e n z u 
Se j u g a r á un tercero. 
A punto de a lcanzar las 200 consecu-
tivas, cifra que subraya uno de los 
é x i t o s teatrales m á s grandes que se 
recuerdan, se ve obligada a sal ir a 
provincias, donde ansian admirar " E L 
D I V I N O I M P A C I E N T E " , l a excepcio-
nal C o m p a ñ í a formada expresamente 
para representar en el T E A T R O 
B E A T R I Z el formidable poema de 
JOSE MARIA PEMAN 
Y con objeto de dar facilidades a l pú-
blico, que llena diariamente la fun-
c ión de tarde, y a^i lo viene solici-
tando insistentemente, se c e l e b r a r á n 
D O S funciones—a las cuatro y quin-
ce, y seis y cuarenta y cinco—los d ías 
siguientes: domingo 24, Lunes 25, mar-
tes 26 miérco l e s 27 y jueves 28. 
U n a r e p o r i c i ó n i n t e -
r e s a n t e 
E n él elegante teatro de la pla-
za del C a r m e n se h a puesto en es-
cena l a comedia de Federico O l i -
ver «El negro que t e n í a el a l m a 
blanca", a d a p t a c i ó n de la novela 
de Alberto I n s ú a del mismo t í tu lo . 
E s t a repos ic ión o f r e c í a tam-
bién otra nota interesante: la l a -
bor de un actor joven de las no-
tables condiciones e s c é n i c a s de N i -
co lá s Navarro . N i c o l á s Navarro 
h a hecho un estudio a c a b a d í s i m o 
del personaje central, que le v a l -
drá, en cuantas ocasiones lo ha-
ga, una victoria a u t é n t i c a y l eg í -
tima. 
Con Navarro , uno de nuestros 
mejores primeros actores j ó v § n e s , 
c o m p a r t i ó el é x i t o M a r í a B a s s ó , 
notable actriz de finas calidades 
a r t í s t i c a s . 
" E l negro que t e n í a el a lma 
blanca" h a de llevar en estos d ías 
al M u ñ o z Seca mucha gente. 
A n t o n i a M e r c é , " A r -
g e n t i n a " 
Los dos recitales de la g r a n 
bailarina en ei Capí to l han cons-
tituido dos llenos rebosantes y 
dog é x i t o s ar t í s t i cos logrados en 
t é r m i n o s de entusiasmo inmenso. 
"Argentina" e s t á en l a plenitud de 
su arte, que cada día se comple-
ta, se estil iza y perfecciona has -
ta llegar a lo asombrosamente r i -
co o lo exitraordinariamente suti l . 
L a genial e spaño la , demasiado 
breve en sus apariciones ante 
nuestro públ i co , marcha ahora a 
Barcelona y Bilbao. D e s p u é s i r á a 
Cádiz, para seguir s u j i r a por T e -
tuán, Gasablanca, M a r r a k é s , T á n -
ger, Orán, Argel ia , T ú n e z , Egipto , 
Costa Azul , Paría , B é l g i c a , Holan-
da e Ing laterra . 
P a r a abr i l v o l v e r á a Madrid, 
q u i z á con m á s detenimier to. 
A d e l a C a l d e r ó n , n o t a b i l í s i -
m a p r i m e r a a c t r i z que m u y 
pronto s e p r e s e n t a r á en u n 
impor tante t e a t r o m a d r i -
l e ñ o 
czixxiiiixxxxxxxxrrrrrxi 
Teatro FONTALBA 
Hoy domingo, 6,30 
1 ÍV) representadóol 
del s a í n e t e de 
Q U I N T E R O y G U I L L E N 
Como tó, ninguna 
C r e a c i ó n de 
C A R M E N D I A Z 
- i 
L a f i e s t a d e l a s a c t r i -
c e s e s p a ñ o l a s 
U n verdadero acontecimiento es-
c é n i c o e s t á preparando el C o m i t é 
femenino del Sindicato y Monte-
p ío de Actores E s p a ñ o l e s . 
L a s eminentes actrices que com-
ponen el citado C o m i t é se han 
puesto al habla con la E m p r e s a 
¿ e l «cine» Astor ia , y han convenido 
que l a solemnidad tenga efecto la 
tarde del d ía 28 del presente mes. 
Sabemos que por el escenario del 
citado coliseo des f i larán las más. 
ilustres figuras de las diversas 
manifestaciones del arte español . 
L a gran Leocadia A l b a vuelve a 
aparecer esa tarde en un escena-
rio m a d r i l e ñ o . L a inmensa actriz 
ha dado una vez m á s prueba de 
su amor por los suyos y de dis-
ciplina espiritual. 
Suenan los nombres de las emi-
nentes C a r m e n Díaz , C a r m e n M u -
ñ o z Gar, C a r m e n Moragas, dos 
n o t a b i l í s i m a s "estrellas" del arte 
frivolo, y los no menos eminentes 
Ricardo Calvo , Valeriano León, J o -
sé G o n z á l e z Mar ín , y dos cantan-
tes, a los que no se escucha desde 
hace mucho tiempo en Madrid. 
Tenemos entendido que los po-
p u l a r í s i m o s A u r o r a Redondo y V a -
leriano León, con elementos de s u 
compañía , e s t r e n a r á n un e n t r e -
m é s , de los no menos populares 
autores Quintero y Gui l l én . 
E l " D i v i n o I m p a c i e n -
t e " e n E s p a ñ a y e n e l 
e x t r a n j e r o 
Dentro de pocos d í a s a l c a n z a r á 
la obra del insigne poeta J o s é 
Mar ía P e m á n la dificilisima me-
ta de las 200 representaciones, 
é x i t o raras veces alcanzado por 
una obra d r a m á t i c a , y mucho 
menos en estos tiempos di f íc i les 
para el teatro. 
P a r a conmemorar la fecha ven-
drá P e m á n a Madrid, y a c t u a r á 
en la func ión de dicho día, que 
se c o n v e r t i r á en homenaje al 
dramaturgo que ha tenido el 
acierto de dar a l teatro de este 
tiempo la obra que seña la una 
T e a t r o L A R A 
Colosal y extraordinario éx i to de 
Las doce en punto 
G r a c i o s í s i m o s a í n e t e madri leño 
de A B X I C H E S 
Todos los días , tarde y noche 
Las doce en punto 
época y, probablemente, el resur-
gimiento de la escena por el cul-
to a las tradiciones e s c é n i c a s de 
nuestra Patr ia . 
P e m á n , que e s t á acabando otra 
obra p o é t i c a de noble i n t e n c i ó n 
«Las Cortes de Cádiz» , que se 
e s t r e n a r á el a ñ o p r ó x i m o , dará , 
con o c a s i ó n de las citadas dos-
cientas representaciones, u n a 
charla sobre temas de p o e s í a y 
teatro. E n ella r e n o v a r á el tr iun-
fo clamoroso logrado en su ad-
mirable conferencia del viernes 
liltimo. 
«Bl Divino I m p a c i e n t e » , entre-
tanto, triunfa clamorosamente 
en Barcelona, donde las repre-
sentacionee se cuentan por llenos 
y ahora v a a ser traducido al 
itaMano, e s t r e n á n d o s e en fecha 
p r ó x i m a en Roma, 
N O T I C I A R I O 
C o m p a ñ í a Haro-Bal les ter 
H e aquí el elenco que los cele-
brados artistas Rafae l i ta H a r o y 
L u i s Bai le©ter han formado p a r a 
hacer l a turné por provincias: 
Ac tr i ce s .—Carmen Avalos, J u -
l ia A v a l o » , Amparo Bori , M a r u j a 
Carr izo , Rafae la Haro, Vicenta 
Herrero, Mimí M u ñ o z y M a r í a 
L u i s a Robledo. 
Actores .—Luis Ballester, Ale -
jandro Bravo , Paul ino Casado, 
Juanito Castillo, Angel J i m é n e z , 
Busebdo G o n z á l e z , Vicente G u i -
llot, Franc i s co O b r e g ó n y J o s é 
Rico. 
Apuntadores, V a l e n t í n F r a n c é s 
y Franc i s co M u ñ o z . 
Decorados de G a r c í a Roe. 
Maquinista, Pablo Este l la . 
Representante, J o s é G a r c í a Ro-
mero. 
Agente ar t í s t i co , J e s ú s Gabal -
d ó n 
Es trenos : 
«Loa quince m i l l o n e s » , do Pe-
dro M u ñ o z Seca. 
« T r a s t o s v ie jos» y «EH ex» , de 
M u ñ o z Seca y P é r e z F e r n á n d e z . 
« L a s doce en p u n t o » y «El cas-
to don José» , de C a r i e s Amiches . 
«Mi abuelita, la pobre» , de 
L u i s de Vargas . 
S e g u i m o s d i c i e n d o : 
U n á m o n o s c u a n t o s 
e s c r i b i m o s a c e r c a d e l 
t e a t r o p a r a u n a c a m -
p a ñ a a f a v o r d e l a r t e 
d r a m á t i c o n a c i o n a l . 
S e d i c e : * * A 1 t e a t r o 
h a y q u e i r a r e í r . " 
T o d o e s r i s a . Y e l 
t e a t r o s e m u e r e . . . d e 
t a n t a r i s a . 
H a g a m o s a l g o p o r 
s a l v a r a l t e a t r o d e l a t a -
q u e d e c r e t i n i s m o a g u -
d o q u e a m e n a z a a c a -
b a r c o n é l . 
C r í t i c o s , r e d a c t o r e s 
t e a t r a l e s : u n á m o n o s e n 
u n e s f u e r z o c o l e c t i v o . 
E l t e a t r o e s l o m e j o r 
q u e t e n e m o s e n E s -
p a ñ a . 
V o s o t r o s , l o s q u e 
a m á i s e l t e a t r o : e s c u -
c h a d . . . 
ESCENOGRAFIA 
DECORACION 
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D E B A 
L a c o m p a ñ í a — e x c e p c i o n a l com-
p a ñ í a — d e « M divino impacien-
te» t e r m i n a r á el día 9 de enero 
en el Beatriz , marchando inme-
diatamente a provincias. 
E n el escenario del teatro Bea -
triz la s u s t i t u i r á la t a m b i é n no-
table c o m p a ñ í a de Irene López 
Heredia y Mariano Asquerino, 
que se p r e s e n t a r á al públ ico ma-
dri leño el 10 de enero con el es-
treno de la obra de Meteslinck 
« M a r í a M a g d a l e n a » , traducida 
por Ceferino R . Aveci l la . 
«Mar ía M a g d a l e n a » es obra de 
gran e s p e c t á c u l o , y s e r á presen-
tada con suntuosos decorados y 
un rico vestuario. 
M Beatriz , este año, r capara 
los acontecimientos e scén i cos . Y 
o b s e r v a r á n los lectores que sin 
sucumbir a la t i ran ía de los lla-
mados «ases» teatrales y s in otra 
preocupac ión que la de buscar 
obras y no nombres. Que cunda 
el ejemplo. 
* • * 
Con la obra de Serrano Angui-
ta parece que h a vuelto el públi-
co a l Benavente. 
* * * 
¿ Q u é p a s a r á en Cervantes el 
9 de enero? ¿ S e g u i r á la compa-
ñía de Mel iá-Ci l ír ián o vendrá , 
al fin, la de C a r a l t o se arregla-
rá lo de . . .? E s t o liltimo es un 
secreto todav ía . 
* * * . 
Eü Astor ia s e g u i r á con «cine» 
t o d a v í a algunos meses, aunque in-
corporando a sus programas al-
gunos fines de fiesta verdadera-
menite a r t í s t i c o s . 
Teatro C H U E C A 
Hoy, a las 4 
Trampa y Cartón 
A las 6,30 
El Nacimiento de 
Hijo de Dios 
representándose con gran lujo y 
suntuosidad 
L o mismo h a r á el Coliseum 
—ambos —m a empezar m a ñ a -
na con su nueva modalidad—. y 
a l l á para abri l . . . P a r a abril pu-
diera ocurrir — ocurr irá segura-
mente—que cambien las cosas. 
Nos a l e g r a r í a m o s por el teatro 
y por muchos actores pasados. 
• • * 
U n o de los autores que ejercen 
la absurda t i r a n í a de imponer a 
las empresas la repos i c ión de 
obrejas pasadas es el maestro po-
pular, que no permite el acceso 
al car te l de otras obras y de otros 
autores. ¿ Q u e dónde ocurre eso? 
E n un teatro, t a m b i é n popular, 
donde se iban a representar, por 
las tardes, s a í n e t e s y obras lim-
pias; pero donde y a no se re-
p r e s e n t a r á n , por lo visto, teme-
roso eJ autor de que por al l í sur-
j a el é x i t o y encuentre l a empre-
s a l a verdadera llave. 
> * * * 
Se encuentra en Madr id l a 
ilustre actriz A n a Adamuz, que 
en pocos d í a s r e o r g a n i z a r á s u 
c o m p a ñ í a , a la que se suman aho-
r a los nombres de R a f a e l B a r -
deus y Manuel Dicenta, dos acto-
res prestigiosos, continuando en 
seguida su triunfal " tournée" por 
provincias. 
• • « 
U n a « toa l e ta» esp léndida . 
O t r a e l e g a n t í s i m a . 
Dos m á s , r i q u í s i m o s modelos. 
Y las firmas: dos parisinas y 
otras dos e s p a ñ o l a s . 
Todo esto p a r a la genial C a r -
men D í a z . E l l a prepara de esa 
manera el estreno de Benaven-
te « E l pan comido en l a m a n o » , 
cuyos .ensayos obsesionan a l a ac-
triz sevillana. L a fecha del acon-
tecimiento e s t á s e ñ a l a d a p a r a ett 
29 del actual. 
• • 
« E l divino i m p a c i e n t e » ira a 
ser traducido a l italiano. 
Comienza la obra de P e m á n s u 
conquista "e E u r o p a . 
E l exce lente p r i m e r g a l á n 
N i c o l á s N a v a r r o , que h a t e -
nido u n t r i u n f o resonante y 
merec ido al r e p r e s e n t a r " E l 
negro que t e n í a e l a l m a 
b l a n c a " 
E L D E B A 1 h 
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L A P A T R O N A D E M U R C I A 
V i s t a p a r c i a l d e s d e el m a l e c ó n de l a c i u d a d y de s u h u e r t a 
A S P E C T O S D E M U R C I A 
E l turista, al llegar a esta tierra pri-
villeglada, y atravesar ese magní f i co 
puente sobre el ' Segura, encuentra en 
seguida este primoroso Hotel . Sus cua-
tro fachadas, sus terrazas sobre esta 
e sp lénd ida plaza; sus comedores, vis-
tosos y elegantes; su gran "hall", don-
de se reúne lo mejor murciano; su ex-
celente cocina; todas las habitaciones 
con ca l e facc ión central, c q n t e l é f o n o 
urbano e interurbano, y d e m á s exigen-
cia^ del "confort" moderno, y, a d e m á s 
casi todas ellas con cuarto de b a ñ o 
hacen que el que se instala allí se en-
cuentre como en su propia casa, ha-
c iéndose le el tiempo corto. A l excelen-
te amigo nuestro señor Nieto, nuestra 
entusiasta enhorabuena, y que siga el 
éx i to . 
E s t a gin par graciosa ciudad de Mur-
cia, cuenta con uno de los mejores es-
tablfclmientos del arte de la conf i t er ía 
en la casa de don José M a r í a Ruiz F u -
nes. Só lo al contemplar desde la calle 
la v i s t o s í s i m a p r e s e n t a c i ó n de porta-
das, escaparates e in s ta lac ión interior 
bajo, y a que tan agotado e s t á el re-
posterismo. 
Vis i tar esta casa, conversar un rato 
con don José Coy Cerezo, por ser un 
hombre que, al mismo tiempo que co-
merciante, es vigilante de las nuevas 
modalidades de los tiempos presentes, 
no ya en razón de su negocio, sino en 
£ n o s d u l c e s , los b u e n o s p a s t e -
í les y los b u e n o s b o m b o n e s y >< 
L a E l é c t r i c a del S e g u r a . V i s t n g e n e r a l 
bajo de su establecimiento, y aun cuan-
do no nos sea permitido darlos al pú-
M U R C I A 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a F u e n s a n t a , l a V i r g e n m o r e n a y h u e r t a n a , 
que d e s p i e r t a t o d o s los f e r v o r e s p o p u l a r e s 
M A R C A R E G I S T R A D A 
A Ñ O 1 9 0 9 
Estudiar Murcia, hablar de ella, de 
su historia, s er ía repetir lo que plumas 
e x p e r t í s i m a s han dado a conocer ya a 
nuestros lectores. Pero y a que me es 
forzoso dedicar unas l íneas (cuantas me-
nos mejor, ¿ v e r d a d , lector?) a esta t íe-
rr» m á g i c a , de ensueño , que contiene en 
sí a l egr ías , verjeles, florés que caminan 
y alegran la vida al hombre de] trabajo 
y al z á n g a n o forastero, y a que en esta 
t ierra no los hay; flores de jardín y cam-
po, creo lo mejor (y que L A S E K O R A 
perdone el atrevimiento), dedicarle unas 
cuartillas, a la que es la Real S E Ñ O R A , 
de o l ías y de ellos, a nuestra Patronar 
pues yo también me considero bajo su 
protecc ión y abrigo cariñoso. 
L a tradición nos habla de la r a z ó n por 
la que dejó de ser Patrona de eata Re -
gión española , la V I R G E N D E L A R E I -
X A C A ; pleito que ganaron los P P . Car -
melitas, conquistando, no decretos de cu-
ria, sino corazones de murcianos hacia 
l a üoy denominada L A S A N T I S I M A 
V I R G E N D E L A F U E N S A N T A , que es 
a la que rinde e] culto toda alma es-
pañola , aJ pensar en la advocac ión de la 
Virgen, que corresponde a estas tierras 
de San Fulgencio. Pero nablemos un 
instante de su Santuario, s e g ú n el or-
den en que nos lo cuenta e] erudito se-
ñor Ballester, ya que decir en estas pá-
ginas lo que es la devoc ión a l a " • F U E N -
S A N T A " en Murcia, es repetir lo que se 
escribe diversas veces en el año , espe-
cialmente en los días de sus fiestas. 
Este Santuario e s tá a seis k i l ó m e t r o s 
de la capital. 
E n 1694 se e m p e z ó a construir el 
santuario actual . E n 1808, don Pedro 
González de L lamas , mariscal de campo 
y comandante genera] del reino, e n t r e g ó 
a la Virgen la banda de su g r a d u a c i ó n 
y el bas tón , que desde entonces lleva. 
L a s milicia^ que pasaban por Murcia 
durante la gruerra de la Independencia la 
proclamaron su generala, y algunos ba-
tallones llevaban la e ñ g i e bordada en 
sus banderas. 
Desde el camino al atrio del santuario 
se sube por varias rampas. E n la pri-
mera e s tá la fuente—seca ya—, con pi-' 
lar amplio y frente arqu i t ec tón ico de' 
piedra, de cuyo nicho central falta la es-
tatua de la Virgen que hubo. Una lá-
pida en m á r m o l blanco declara que 
cons trucc ión fué en 1577. 
Al ñnal de las rampas, primero la Ca 
sa del Cabildo u hospeder ía y al lado 
la iglesia, unidas ambas por un arco de 
paso. 
L a fachada del santuario se eleva so-
bre una escalinata. E l decorado es ba-
rroco. Flanquean el f rontón dos torres 
iguales. 
E l interior, planta de cruz latina. 
Curioso y notable el decorado con ta-
llas del camar ín . L a Vírgeñ de la Fuen-
santa, con no ser imagen de m é r i t o so-
bresaliente, y hallarse retocada, posee 
una expres ión majestuosa y dulcemente 
ingenua a la vez. 
E n la capil la del pie de la iglesia, a 
la derecha, hermosa tabla antigua con 
J e s ú s muerto, rodeado de la Virgen, las 
Marías , San Juan, J o s é y Nicomedus. 
Desde el atrio se contempla el á m b i t o 
be l l í s imo de l a huerta. 
. • -
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que todo se aprecia desde fuera, se en-
cuentra uno con algo verdaderamente 
único en el g é n e r o . S i de esta parte de 
visual se pasa a examinar sus confec-
ciones, se c o m p l e t a r á la razón con la 
que se asigna ser casi una excepc ión , 
por no ser rutinarios en su difícil t ra -
el de l a c o m p r e n s i ó n de la re lac ión en-
tre todos los elementos que integran la 
vida del trabajo, es algo que agrada 
extraordinariamente. L e hemos oído los 
planes que acababa de presentar al J u -
rado mixto, para l a nueva modalidad 
de la re lac ión entre el capital y el tra-
blico, por razones que no se ocu l tarán 
a nuestros lectores, no podemos me-
nos de. consignar que con hombres así, 
de esta capacidad mental, altruismo y 
buena fe, no hay duda que e] proble-
mas ocialv.hoy del d ía en mundo entero, 
tendría y tendrá rápida so luc ión No es 
ex traño , pues, que. si así piensa en es-
te terreno, haya logrado en el mercan-
til estar colocada su casa a la cabeza 
de todas las de su género . 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l a S a -
l u d . S a n a t o r i o d e l d o c t o r 
M u ñ o z 
Este Sanatorio há i lase instalado en la 
parte m á s alta de la Paloma, a seis 
k i l ó m e t r o s de Murcia y uno del Palmar, 
de vasto horizonte, limitado só lo por la 
vista, dominándose toda la vega. 
Por su or ientac ión , por el gran nú-
mero de pinos de que se halla rodeado 
1y sus habitaciones amplias y conforta-
ibles, resulta de condiciones h i g i é n i c a s 
; axcelentes. 
y E n virtud de su privilegiada situa-
Ición topográf ica, goza el Sanatorio de 
juna? condiciones incomparables para e) 
tratamiento de las enfermedades men-
tales. 
EL DISPEPHIO WUIIRERCULOSO 
DE LA TRINIDAD 
Ante la necesidad perentoria que sen-
t ía M U R C I A de contar con un organis-
mo donde se l levara a cabo una labor, no 
só lo individual, sino social, contra la 
terrible peste de la humanidad, unos 
hombres, que juntaban a sus conoci-
mientos científ icos, el ansia de salvar a 
tanta y tanta v í c t i m a , decidieron el 
montar este magní f i co Dispensario. Co-
rre la Direcc ión a cargo del c é l e b r e t i -
s i ó l o g o doctor don J o s é Carr i l lo L o z a -
no; v i s i tándolo , nos da cuenta del fun-
cionamiento del mismo, en la siguiente 
forma: "Creemos estar bien percatados 
—dice—del papel que d e s e m p e ñ a n es-
tos organismos en la lucha contra la 
tuberculosis. Sus funciones deben ser: 
admitir só lo enfermos tuberculosos; re-
coger del hogar todos los datos pre-
ciosos para las familias, en sfu defen-
sa; e n s e ñ a r l e s las medidas de profila-
T e l e g r a m a s : 
V í c t o r i o t e ) | 
(D 
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xis; reconocimiento de los niños y per-
sonas que con ellos conviven; distribu-
ción dé enfermos en sanatorios, colo-
nas, preventorios; d i a g n ó s t i c o s , lo m á s 
rápido posible: tratamientos y d e m á s 
medios de combate al alcance de la 
ciencia. 
L a industria conservera tiene uno de 
sus principales puntales en estos her-
manos C á s c a l e s , que en Alcantari l la han 
montado a la perfecc ión una fábrica 
para que los extranjeros puedan* dis-
frutar de las r i q u í s i m a s frutas murcia-
nas, en esos pa í se s condenados por sus 
razones c l i m a t o l ó g i c a s a carecer de 
ellas en su estado natural . Visitar este 
establecimiento es hacer un estudio prác-
tico de este difícil arte: 
Los s e ñ o r e s de Montesinos tienen es-
tablecida una fábrica modelo en el Rin 
cón de Seca (Murcia) , desde donde, ade-
m á s del mercado español , han conquis-
tado también multitud de plazas ex-
tranjeras, donde sus productos son ala-
bados y muy deseados Inglaterra, Sui-
za. Alemania, Franc ia , etc.. en el con-
tinente europeo. Poblaciones del Norte 
de Afr ica . A m é r i c a , en sus dos zonas, 
Norte y Sur. 
Un viaje de c a m a r a d e r í a , de verdade-
ra y santa hermandad, con hombrea del 
temple estilista de Raimundo dé lo? ¡le-
yes: del infatigable propagandista cató-
lico, García del V a l ; del insigne Zulue-
ta bi lbaíno él, pero t a m b i é n afincado 
en estas tierras de e n s u e ñ o murcianas; 
del batallador Amador Molina y do! an-
fitrión don Raimundo Templado, hijo del 
veterano don Eloy , es algo siempre nc/ra-
dable. ameno e instructivo, pues siem-
pre se aprende en esa escogida compa-
ñía. Llegar a Alguazas y contemplar, 
bajo la dirección del dueño de estos di-
latado? y enormes • departamento? una 
fábrica modelo, con los adelantos m á s 
modernos en esta difícil ciencia: ver 
esas p i r á m i d e s de ca.jas. con r iquís imas 
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Extenso Parque, donde se dis s 
fruta de una atmósfera pura y S 
apacible. 5 
Tratamientos modernos: balneo- S 
terapia, piroterapia, electrotera- 5 
pía, ergoterapia, método de S 
K l á s s i etc., etc. S 
Pens ión desde 12,50 pesetas. S 
Para más amplios informes di- 5 
rigirse al Director, 
D O C T O R D. R A I M U N D O MU- S 
S O Z S A N C H E Z , m é d i c o del = 
Manicomio Provincial 
Calderón de la Barca, 5. Murcia, s 
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(Palmar) L l á m e s e ai 22-09. Con- S 
sulta. 24-19 (Murcia) . S 
Vista general del Sanatorio para enfer-
mos nerviosos, mentales y t o x l c ó m a n o s 
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O L I M P I A m u r c i a 
c a f é — b a r — r e s t a u r a n t — c o n f i t e r í a y p a s t e l e r í a 
e l m e j o r e s t a b l e c i m i e n t o de l a r e g i ó n 
f r u t a * den t ro , preparadas , en d i r e c c i ó n 
de L i v e r p o o l , de Mancheeter , de... todos 
loe p a í s e s , es a lgo que sorprende, y que 
hace elevarse hac i a o t ros mundos 
1 * Casa B e m a l f u é fundada por don 
J u a n B e m a l Q o n z á J e z en su pueblo 
na t a l . P a l m a r ( M u r c i a ) , alié, p o r ed 
afio 1860. H o m b r e modesto, s i n capi -
t a l , t u y o que l ucha r desde loe p r i m e -
ros d í a s con l a f a l t a de este i m p o r t a n -
te e indispensable elemento. 
Se c a s ó m u y Joven y p ron to se l l e -
n ó de hi jos , diez varones y t res hem-
bras ; de ellos vifven en la ac tua l idad, 
siete. D d u c ó a sus hi jos en el t rabajo , 
y t a n t o celo y cuidado puso en ello, 
que, desde m u y j ó v e n e á , fueron todos 
sus m á s entusiastas colaboradores. 
P r i m e r a m e n t e u n p e q u e ñ o comercio 
a l d e t a l l ; c o m e r c i ó t a m b i é n a l po r ma-
y o r poco t i e m p o d e s p u é s ; una f á b r i c a 
luego, o t r a m á s ta rde , y a s í sucesiva-
mente , has t a hoy, que se puede decir 
que la Casa B e m a l se encuentra en-
t r e las p r i m e r a s de las p r imera s i n -
dus t r i as nacionales. 
U n a de las c a r a o t e r í s t i c a s m á s nota-
bles de l a Casa B e m a l , desde su o r i -
gen (pues ed fundador e ¿ este p a r t i c u -
l a r era e x t r a o r d i n a r i o ) , es la v a l e n t í a 
y d e c i s i ó n en los negocios. Los he rma-
nos B e m a l no se a r r ed ran . H a n con-
servado todo su personal , a pesar de 
la enorme crisis atravesada. E l los , du-
r an t e este periodo revoluc ionar io , le-
jos de acobardarse y reduc i r sus ne-
gocios, los h a n aumentado con dos 
nuevas indus t r i a s m á s . U n detal le . Co-
m se sabe. Construcciones B e m a l de 
M a d r i d , f i l i a l de la repe t ida Casa, cu-
yas acciones en su t o t a l i d a d per tene-
cen a los hermanos B e m a l , es const ruc-
t o r a de los f e r roca r r i l e s M a d r i d - B u r g o s 
y Z a f r a - P o r t u g a l , y se e n c o n t r ó con 
que el Gobierno sólo h a b í a consignado 
100.000 pesetas pa ra gas t a r du ran te 
todo el a ñ o 1933 en l a l í n e a M a d r i d -
B u r g o s que cons t ruyen estos s e ñ o r e s ; 
y comoquiera que el i m p o r t e de las 
obras que rea l izan « c a d a m e s » rebasa 
de 600.000 pesetas, h a b í a que op ta r po r 
uno de los dos camino^ s iguientes : 
suspender las obras despidiendo a todo 
el personal , o seguir t raba jando s in 
cobrar . ¿ P o r c u á l se decidieron? Se-
g u i r t raba jando por no despedir a n i n -
guno de sus obreros y empleados. Es 
decir , que el Estado debe ac tua lmente 
a Construcciones B e m a l una verdade-
r a f o r t u n a . 
¿i imii i i i i i i i i i i i i i imi i i i i i i i i i i i i i i i im 
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N U E V O S 
C A M I O N E S 
D O D G E D E 
D O S A O C H O 
A MEJOR PRECIO QUE NUNCA 
^" e n o r m e f u e r z a , s u a s p e c t o r o b u s t í s i m o , pe -
r o m o d e r n o . V e a us t ed e l c a m i ó n que compite 
e n p r e c i o y e n e c o n o m í a c o n c u a l q u i e r a . 
S u c e s o r e s d e R . S E R V E T 
P l a t e r í a , 72 - M U R C I A 
C H R Y S L E R - P L Y M 0 U T H - D 0 D G E - D E S O T O 
S a l c i l l o . D o l o r o s a s a l v a d a de l a s f u r i a s d e l 11 de m a y o de 1 9 3 1 , 
q u e s e v e n e r a en i a i g l e s i a de J e s ú s 
L a cap i t a l m u r c i a n a es u n r e l i ca r io que 
gua rda las joyas m á s preciosas del ar te 
re l igioso. Pueden bien ufanarse sus cus-
todios, de que pocas poblaciones s e r á n 
t a n admiradas p o r los verdaderos de-
votos del sen t imien to a r t í s t i c o , como é s -
t a en que t i enen l a dicha de v i v i r . Mas, 
pena da con templa r l a d e s t r u c c i ó n v a n -
d á l i c a , que s ó l o po r el e s p í r i t u de des-
t r u i r , s i n contrapeso de n i n g u n a me jo ra 
( n i aun a s í s e r í a aceptable el barbar l s -
m o ) , h a n real izado aquellas masas, de-
jadas o b r a r en los d í a s del Gobierno pro-
v is iona l de l a R e p ú b l i c a . V e a n los lec-
tores esa preciosa i m a g e n de L A D O L O -
ROSA, de Salc i l lo , salvada p o r m i l a -
gro.. . , pero, dejo l a pa labra a l mago 
de l a l i t e r a t u r a , don R a i m u n d o de loe 
Reyes, reproduciendo par te de u n her-
moso t r aba jo suyo. 
E l t esoro a r t í s t i c o murc i ano pierde 
con é s t a s , o t ras obras de no escaso va-
lo r . A l g u n a s , como el cuadro de San 
Franc isco , reputadas de obras maestras, 
y o t ras de g r a n i m p o r t a n c i a h i s t ó r i c a , 
como los cuadros del p i n t o r murc iano 
Lorenzo Alva rez , con los que, s e g ú n el 
acer tado j u i c i o del c r í t i c o de a r t e y co-
r r e c t í s i m o escr i tor J o s é Bal les ter , se 
pierde u n val ioso p u n t o de referencia pa-
r a l a d e t e r m i n a c i ó n exacta de l a escue-
l a p i c t ó r i c a murc i ana . 
Comple t an l o desaparecido, s e g ú n la 
" G u í a de M u r c i a " recientemente edi tada 
por el P a t r o n a t o N a c i o n a l de T u r i s m o y 
redac tada p o r el mencionado escr i tor , un 
"g rupo del Cruci f icado con San Franc i s -
co, de D o r a d o " ; un "cuadro de l a Sagra-
da F a m i l i a , de Lorenzo A l v a r e z , p in to r 
m u r c i a n o , de p r inc ip ios del sig-lo X V I I " ; 
e l " a l t a r m a y o r , barroco, de J u l i á n Her -
n á n d e z (1825) , con c a m a r í n a l centro. 
cuyo bocapor te es u n buen cuadro de 
J o a q u í n Campos, l a P u r í s i m a Concep-
c i ó n " ; excelentes frescos en l a b ó v e d a 
y ventanales, "cuadro del Ca lvar io , fir-
mado t a m b i é n por Lorenzo A l v a r e z " ; 
"una admi rab le p o r t a d a para pene t ra r 
en la s a c r i s t í a " , cuya "pue r t a es de so-
berana l abo r de t a l l a " ; u n curioso re-
tablo renacent is ta de San M a r t í n . E n l a 
s a c r i s t í a — c o n ar tesonado y zapatas ad-
mi r ab l e s—hay var ios lienzos que estu-
v ie ron en l a iglesia, en t re ellos el Ecce-
H o m o y Dolorosa , que parecen an te r io -
res al X V I I " , un cuadro de "San F r a n -
cisco con a p a r i c i ó n de l a V i r g e n y pa i -
saje"; " la V i r g e n del A m o r Hermoso, con 
o r l a de flores, a t r i b u i d a a M a t e o Gi la r -
te, y dos par tes de u n an t iguo re tablo , 
l a A d o r a c i ó n de ios Reyes Magos y l a 
P r e s e n t a c i ó n del N i ñ o J e s ú s " . 
U n va lo r , pues, de var ios mi l lones de 
pesetas, y de incalculable sent ido a r t í s -
t i co , ex t i ngu ido en ©1 cor to espacio de 
unas horas; 
Pudo, a poco esfuarzo, haber tenido 
e v i t a c i ó n lo que hoy es suceso que des-
de t an to p u n t o de v i s t a l l o r an los m u r -
cianos. Descontada l a nega t iva i n t e rven -
c i ó n de las autoridades, hubiera basta-
do para contener el í m p e t u de los agre-
sores—en n ú m e r o e s c a s í s i m o — e l impul so 
decidido de u n g r u p o de personas dis-
puestas a no consent i r lo . N o o c u r r i ó 
as í . . . 
E n l a l i q u i d a c i ó n de cuentas que e l 
m a ñ a n a nos reserva a todos, en l a p á -
g i n a dest inada a estos sucesos, los m u r -
cianos que sienten firmemente a r r a i g a -
das en su c o r a z ó n las t radiciones y los 
valores que enaltecen nues t ra h i s t o r i a 
local , y que profesan hondos p r inc ip ios 
religiosos, t e n d r á n u n g r a n saldo en 
con t ra que no p o d r á n enjugar y a nunca. 
D O C T O R D O N JOSE C A R R l X , L O , 
w e c í j o r ¿©i Dispensar io A n t i t u b e r o u l o -
K» de L a T r i n i d a d 
" L A E L E C T R I C A D E L S E G U R A " , S . A . 
C e n t r a l H i d r o e l é c t r i c a d e C a ñ a v e r o s a 
Suministros de luz y fuerza a Murcia, Cieza, Blanca, Ricote, Calasparra, 
Carayaca, Cehegín, Moratalla, Bullas, L a Copa, Muía, Alhama, Totana> 
, LoEca, Aguilas, Espinardo, Lorqui y Ceutí 
M L V A 
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Una operación, por el doctor don José Carrillo, 
en el quirófano del magnífico Dispensario Anti-
tuKeradoso de k íFjrhñdail 
M a ' d r i d . ~ A ñ o X X J I I . ~ N ú m . 7 . 5 1 2 
D o m i n g o 2 4 d e d i c i e m b r e d e 1 9 3 3 . 
Traba jaba premiosa y torpemente Jun-
to al c la ro b a l c ó n de su despacho. H u n -
dido en una pol t rona , m a l vestido toda-
v í a con su b ñ ' - m a ñ a n e r a , el cabello 
g r i s revuel to , ojos casi entornados, 
l a cabeza en c respaldo, el gesto indo-
lente y vago, r e c i b í a la car ic ia dorada 
de un t i b i o sol invernizo. 
A su lado, en una mesa volante , sobre 
unas cuantas cua r t i l l a s apenas comen-
zadas y y a heridas de tachones, d o r m í a 
la e s t i l o g r á f i c a . Su mano, fina y nervio-
sa, d ibujaba en el a i re con un p i t i l l o e x ó -
t i co volubles y f u g i t i v o s arabescos de 
humo blanco. 
I n ú t i l m e n t e buscaba la pa labra preci-
sa, la frase exacta. E l d i á l o g o se le re-
t o r c í a con pr imores de est i lo y de len-
guaje, o ge le desmayaba en t ó p i c o s v u l -
gares; no acertaba a dar a aquella es-
cena la e x p r e s i ó n humana y honda, la 
sencillez f a m i l i a r , el í n t i m o y secreto 
encanto de las a lmas que se hab lan sin 
doblez y s in m e n t i r a . 
— ¡ Q u é se y o ! — m u r m u r a b a y a ent re 
dientes. Inquieto y desazonado—; ¿ q u é 
se yo, c ó m o habla a su m a r i d o una m u -
je r desgraciada? ¿ A q u é e m p e ñ a r m e en 
escribir obras, cuyo ambiente desconoz-
co, que no t i m a n con m i t emperamento , 
mis h á b i t o s , m i vida toda? ¿ P o r q u é 
me voy a meter en honduras fami l i a res 
y conflictos caseros y d o m é s t i c o s , si m i 
t ea t ro es alegre, sencillo, l igero , c la ro? 
Y una voz sincera y honda, una voz 
s in palabras n i sonidos le r e s p o n d í a a l l á 
den t ro : 
—Por eso; porque a t u t ea t ro le f a l t a 
precisamente hondura , c o r a z ó n , f ami l i a , 
e n t r a ñ a s . . . Porque te f a l t a n a t i ; porque 
t u v ida es inú t i l , superf ic ia l , s in r a í c e s -
T i r ó el p i t i l l o con rab ia ; se l e v a n t ó 
decidido, r a s g ó todas las cua r t i l l a s que 
h a b í a escr i to y tachado y se a c e r c ó a 
los cr is ta les del soleado b a l c ó n . Aque l l a 
voz sin palabras, que desde h a c í a t i empo 
rumoreaba en su i n t e r i o r , le desazona-
ba y e n t r i s t e c í a . 
E n vano quiso distraerse con templan-
do el cielo azuly l i m p i o y profundo, los 
á r b o l e s desnudos, las avenidas largas , los 
pinos verdinegros del parque del Re t i ro 
que a sus pies se e x t e n d í a abandonado 
y solo; en vano p r e t e n d i ó contes tar unas 
cartas, hojear las revis tas y los l ibros 
que la v í s p e r a c o m p r a r a ; en vano pa-
seó su m i r a d a d i s t r a í d a por aquel des-
pacho s^yo, casi u n museo c a ó t i c o y ab i -
gar rado, de p in turas y dibujos, r e t ra tos 
y figurillas, recuerdos de sus viajes y 
obsequios de amigos y admiradores , que 
tan tas veces con templa ra o rgu l loso 
E n vano, porque la voz honda y sorda 
que le hablaba no le dejaba reposar. 
Rabioso y desazonado s a l i ó de casa 
sin saber adonde iba . 
» * » 
— ¿ T i e n e a lgo nuevo de i n t e r é s ? 
— S í , don Pablo ; anas acuarelas p r i -
morosas, mejor d icho, unos apuntes, pe-
r o de un ar t i s ta , de un g r a n a r t i s t a . 
M i r e , m i r e é s t a ; a ver s i d igo m e n t i r a . 
Y ©1 viejo chamar i l e ro y an t icuar io , 
a cuya t ienda l legara el inquie to d rama-
t u r g o en busca de d i s t r a c c i ó n , a b r í a un 
á l b u m de apuntes y con mano temblo-
rosa s e ñ a l a b a una acuarela mien t r a s le 
m i r a b a con oji l los ra toni les por c ima de 
sus quevedos. 
Pablo m i r ó la p i n t u r a y una in tensa 
palidez d e s f i g u r ó su ros t ro . A q u e l ga-
binete t r i s t e , s o m b r í o y ant icuado, aque-
llos muebles oscuros, tapizados de raso 
verde, aquel la c ó m o d a panzuda, con eu' 
viene de cuando en cuando y m e t rae 
a l g ú n cacharro, a l g ú n d ibu jo . . . 
— ¿ C ó m o se l l a m a ? 
-^-No s é . 
— ¿ D ó n d e v ive? 
— N o lo s é . . . Pero viene con f recuen-
cia . Debe estar m u y apurado . . . Cada 
cosa que t r ae le cuesta a l pobre u n dis-
h o m b r e que, a decir del an t i cua r io , es-
taba t a n apurado? 
* * * 
E r a é l . 
— ¡ E s t e b a n ! 
—Pablo . . . 
— ¿ N o me das u n abrazo? ¿ Q u é te 
pasa? ¿ Q u é t ienes? ¡ E s t á s l l o r a n d o . . . ! 
m á s de estudio en Parts, un concurso 
nac ional y una medal la , una e x p o s i c i ó n 
p r i v a d a y unas ventas favorables . . . , y , 
en v í s p e r a s y a de la c o n s a g r a c i ó n defi-
n i t i v a , un m a t r i m o n i o prec ip i tado por 
causa bien dolorosa: su p romet ida que-
daba h u é r f a n a , con madre enferma y 
t res hermanos pe-ueflos y en el m a y o r 
desamparo. . . 
Y y a s in l i be r t ad , s in qu ie tud , s in 
medios y sin ambiente , no pudo hacer 
nada. Nada. Buscar y obtener, como 
l imosna , u n puesto humi lde y borroso en 
u n escr i tor io in fec to en u n p o b l a c h ó n 
s o m b r í o de la seca E x t r e m a d u r a ; con-
s u m i r su v ida entera entre cua t ro pa-
redes l ó b r e g a s ; cegar sus ojos—antes 
ebrios de luz, color y ambiente— con 
le t ras y facturas , car tas y pedidos; 
ahe r ro ja r su pulso firme y suelto con 
los pesados g r i l l e t e s de l a c a l i g r a f í a 
r e t o r c i d a y ampulosa ; ca rga r sus es-
paldas y hundi r sus hombros con un 
t r aba jo de horas, encorvado sobre l i -
bros rayados, monst ruosos . . . 
—Pero, ¿ p o r q u é no me hablaste? 
¿ P o r q u é no me buscaste, d i ? No t i e -
nes p e r d ó n de Dios, Es teban . . . Cono-
ciendo m i a m i s t a d . . . 
—Perdona. . . ¿ Y o q u é s a b í a n i d ó n -
de estabas s iqu ie ra? 
A su r i ncón apenas si l legaban no-
t ic ias de ese m u n d o b r i l l a n t e y redu-
cido del a r t e y de las letras. E n a g ü e -
gus to . . . E s m u y bueno, m u y senc i l lo . . . 
Y o le doy c u a n t - puedo.. . 
— B i e n ; escuche. Juando vuelva dí -
gale que vaya a verme. Me l levo las 
acuarelas; busqu . cuan to tenga de él 
y e n v i é m e l o en seguida. 
— E s t á b ien; lo que usted mande. í 
muchas gracias , don Pablo . . . Don Pa-
blo, ¿ y l a cuenta? , ¿ s e la e n v í o t a m -
b i é n ? ¡Don Pablo! 
Y a no escuchaba; en el p r i m e r co-
c^c que h a l l ó c o r r í a Hacia su casa; el 
á l b u m entre las manos, abier to con 
—Perdona. . . 
— S i é n t a n t e . Esteban; s e r é n a t e ; c u é n 
tame. ¿ Q u e es de tu v ida . . . ? 
— M i v iua . . . 
T r i s t e y larga n a r r a c i ó n de p e q u e ñ a s 
desdichas, oscuros sacrificios, n a u í r a 
gios de v e r g ü e n z a ; i n t i m i d a d dolorida 
y humi l l an te de una vida deshecha y 
trabajosa. Tras de aquella j uven tud en-
s o ñ a d o r a y r o m á n t i c a que for jo su amis-
t a d noble y sincera, un a ñ o de pensio 
nado en Roma y o t ro en Palma, dos 
l ias soledades t r i s t e s no h a b í a m á s que 
una lucha sorda y b á r b a r a por el pan 
cot id iano; a l l i e n f e r m ó su. mujer , al l í 
nacieron sus n i jos : cinco cadenas de 
carne que le a m a r r a r o n a l l í ; cinco r a l 
ees de sangre que le ahincaron en la 
t i e r r a seca y t r i sca de eriales y alcor 
noques 
D e s p u é s el mons t ruo de la a n a r q u í a 
ti\zii presa en la comarca y a r r a s t r ó 
f a á c m a d o s . enloquecidos, a dos de los 
hermano/ de su m u j e i e n i r i ó de muer-
te a su madre . Enlutados, doloridos, 
huyeron de aquel Infierno de odlofi y 
violencias, y l l egaron a M a d r i d . Peno-
sa y duramente v i v í a n . . . El d ibujaba 
postales, anuncios, muebles; una labor 
d€ artesano, sin I lus ión n i esperanza. 
N p o d í a t r aba j a r ; le fa l taba Inspira-
c ión, l i be r t ad . . . L e pesaba la casa u m -
b r í a y t r i s t e , i n c ó m o d a y h o s t i l ; le aho-
gaba los hijos amargados y dolidos, la 
mujer enfermiza y apocada.. . 
No era y a la mise r i a ; era la vulga-
ridad, la m o n o t o n í a , la esclavi tud de 
su vida, lo q u ^ l e h a c í a i n ú t i l 
E l a r t i s t a necesitaba una v ida l ibre, 
amp l i a , r á p i d a , s in t rabas . Ser solo., 
él solo, en comple ta y e g o í s t a soledad 
Como viv ía Pablo, en aquella casa ale-
g re y luminosa , solo, independiente, fe l iz . 
. — ¿ F e l i z , yo? 
—Si , Pablo; f e l i z . . . t ú . 
A r a í z de uno de sus grandes é x i t o s 
le habla reconocido; un d ía e n t r ó en el 
c a f é a ver le ; a verle no m á s . . . , nunca 
so a t r e v e r í a a hablar le . Por t imidez , 
por o r g u l l o . . . ¡ q u i é n sabe! Allí estaba, 
rodeado de una cor te b r i l l an t e de ami 
gos y aduladores. Le e n v i d i ó con toda 
el a lma ; hasta s i n t i ó la mordedura de 
una v í b o r a de odio.. . 
Y ahora, frente a él, en aquel rincón 
abr igado y confor table de su despacho, 
rodeabo de soledad y silencio, en una 
muel le y deleitosa independencia. . . . le 
envidiaba m á s a ú n , con envidia tan en-
conada y aguda que le daba v e r g ü e n z a 
confesarla . 
— N o me envidies, Es teban; no me en-
vidies. No sabes lo que ocul ta esta so-
ledad dorada. 
Largas noches de Insomnio, veladas 
invernizas de t r i s teza y a m a r g u r a , se-
quedad de alma, dureza de c o r a z ó n . E l 
c a m b i a r í a con j ú b i l o toda su comodi-
dad, su independencia, su dorada sole-
dad, por un r i ncón de_ f a m i l i a , por un 
nombre de mujer , por unos labios que 
le l l a m a r a n padre y unos ojos que le 
mirasen por t e rnura y suavidad. 
O l v i d a r í a gustoso su fama y su re-
nombre , repudiar ' sus hijos cerebrales, 
l i t e ra r ios , su d i sco l í est irpe t ea t ra l , 
por un h i jo de su carne y de su san-
¡ g r e . por un amigo leal , por una mu je r : 
s-" esposa. 
* * « 
U n si lencio hondo y grave i n v a d i ó 
la estancia, y en . los rincones se amon-
tona ron las p r imeras sombras de la tar-
de m u e r t a . 
De la calle s u b i ó un c lamor i n f a n t i l , 
un sordo zumbido y un tableteo vibran-
t e : los l i t ú r g i c o s cantos populares y 
los roncos a c o m p a ñ a m i e n t o s de la Na-
vidad cercana l lenaron el a i re de una 
suave t e rnura h o g a r e ñ a y f a m i l i a r . 
—Escucha, Esteban, escucha. Esa es 
la vida, esa es la ve rdad : los ü i jos el 
hogar y la f a m i l i a . T ú h a b r á s fracasa 
do como a r t i s t a , pero has tr iunfad<i 
como hombre. Has salvado a t u mujer 
y has engendrado unos hijos. . . Todos 
l l o r a r á n t u muer te y b e n d e c i r á n t u nom-
bre. Yo. en cambio . . . 
Y gruesa. ' amargas l á g r i m a s ro-
daron por sus mej i l las . 
Esteban, mudo y s o m b r í o , medi taba 
cabizbajo. . . . y s e n t í a que, como un man-
so fluir de aguas soterradas, n a c í a en 
él una t e rnura desconocida que nimoa 
ba de bondad y de dulzura su pobre 
vida deshecha, su hogar menesteroso, 
su f ami l i a empobrecida, su vocac ión 
fracasada. 
Y cayeron lentas, pesadas, casi a u g ú -
rales, las campanadas de una hora sin 
sentido en la Inmensa soledad dolorosa 
de la noche. 
* « « 
Aquellas navidades Pablo c e n ó en ca-
sa de Esteban. 
Una ch iqui l la rub ia saltaba sobre sus 
rodi l las . En la mesa nabia dulces, uco 
res, f ru t a s . . . Pablo y Esteban r e í a n . , 
ios chicos a lboro taban con zambomba-s 
y panderos, con g r i t o s y v i l lancicos Su 
madre, con la sonrisa en los labios y 
los ojos escarchados de l á g r i m a s , se 
a c e r c ó a Pablo . . . 
—Gracias, g r a c i a s — m u r m u r ó , m í e n 
t ras p r e t e n d í a besarle las manos. 
—Gracias a astedes. gracia, a t i , Bis 
r.f-ban—dijo Pablo—. Gracias a tus ni-
jos. . . Desde h a c í a muchos años—-de^d? 
que m u r i ó un madre—es esta la pr l 
mera Nochebuena que no estoy solo 
yo solo... y la p r i m e r a q u é r ío . . . desdt 
hace muchos a ñ o s . . . 
F. U ü c b G A K 1 N 
( I lus t rac iones de M a i r a t a . ) 
A J E D R E 2 
P l e n o é x i t o de l a v i s i t a de ü l i e n t h a l a M a d r i d . R e i t e r a s u 
g r a t i t u d a l a h o s p i t a l i d a d y c a b a l l e r o s i d a d de los e s p a ñ o l e s . 
C o n f i r m a c o n c r e c e s s u g r a n v a l í a e n t o d a s l a s m o d a l i d a d e s 
del j u e g o c i e n c i a I n t e r e s a n t e s p r o y e c t o s , p a r t i d a s y n o t i c i a s 
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i nú t i l r e l o j dorado, aquellas paredes em- t e rnu ra y reverencia, o f r e c í a a sus ojos 
papeladas con un viejo papel amar i l l o , 
con rami l le tes de v i l e t á s y lazos blancos, 
aquella mesa cami l la , aquel s o f á desfon-
dado... era su casa, su vie ja casa pro-
v inc iana . Y aquel joven pá l ido y des-
medrado, que de codos en la mesa leía 
afanosamente, era él. él mismo. . . . él.. . en 
aquella t r i s te y dorada época de sus 
a ñ o s de estudiante. 
— ¿ A q u i é n le ha comprado pato? 
¿ A q u i é n ? ¡ D i g a l 
— ¿ A q u i é n . . . ? N o s é . . . ; es decir, 
s i . . . Es un señor , un pobre hombre^ que 
las p á l i d a s acuarelas. AHI estaban to -
das, todas. . . Su hue r to de laureles y ro-
sales, con aquel granado alegre j u n t o 
r negro y f r ío a l j ibe , las to r res de l a 
A-lhambra vistas desde su ventana , la 
vieja Ca tedra l y aquella plazuela a legre 
en lo alto del Alba ic ín , y el puente ro-
to del D a r r o . . . y el ca rmen de loa c i -
preses de su amigo el p i n t o r . . . el po-
bre Esteban. 
¿ Q u é seria de él ? 
¿ S e r í a él , por desgracia—por des-
grac ia y p o r ven tu ra—, aque l p o b r e 
qué la de la justicia 
En la c o m p o s i c i ó n de los productos farma-
c é u t i c o s la exac t i tud es una c o n d i c i ó n esen-
c ia l í s ima . Una p e q u e ñ a di ferencia , o veces 
de unos mi l igramos, puede no só lo anular la 
a c c i ó n del medicamento , sino tener incluso 
consecuencias fatales. — En la casa Schering 
de Berlín, la p r e c i s i ó n y la escrupulosidad en 
la e l a b o r a c i ó n de los medicamentos es l levada 
ql g r a d o m á x i m o , gracias a la i n s t a l a c i ó n 
perfecta de que e s t á d o t a d a y a l personal 
t é c n i c o con que cuenta. — 
Prueba de e l lo es el V e r a m o n e! calmante de 
dolores eficaz y l ibre de efectos secundarios. 
A n i q u i l a con r a p i d e z los dolores de cabeza , 
de muelas, de o í d o y los propios de la mujer, 
sin a tacar el c o r a z ó n ni causar sensaciones 
desagradables de s u e ñ o o calor. 
Si no conoce t o d a v í a el Veramon, p r u é b e l o 
usted y c o m p r o b a r á personalmente que se 
t ra ta d e un r emed io verdaderamente excep-
cional . Entre los calmantes de dolores es el 
Una plana entera necesi tar la pa ra col-
m a r la ansiedad de los numerosos lec-
tores aficionados que desean estar al 
cor r ien te del m o v i m i e n t o ajedreclsUco 
nacional en pleno auge. P r o b a r é de s in-
te t i za r los asuntos de mayor rel ieve. 
M a d r i d . — E l plato fuer te de los feste-
ios c o n s i s t í a en enf ren ta r con L i l l e n 
t h a l a los mejores valores m a d r i l e ñ o s 
E l Centro C u l t u r a l de l E j é r c i t o y d* 
la A r m a d a , que es el que c o n c e r t ó la 
venida del joven maes t ro h ú n g a r o , or-
g a n i z ó para dicho objeto un to rneo a 
una vuel ta , en el que han par t i c ipado , 
por orden de sorteo. Kocher . O r t u e t a 
Sanz. Cadenas. L i l i e n t h a l . C. R o d r í g u e z 
La fo ra y A l m i r a l l 
" ¿ Y el maestro G o l m a y o ? " O t r o d ía 
c o n t e s t a r é a esta p regun ta que se me 
hace en el sentido de querer saber las 
causas por las que un valor nacional 
t an destacado no a c t ú a en defensa del 
pres t ig io e s p a ñ o l en ocasiones como la 
presente. H o y sólo puedo decir que ac-
F I N A L D E L A P A R T I D A N.» 14. 
H . R l n c k . 
1 
M i ú m H o ú m a 
T U B O S D E 1 0 y 2 0 T A B L E T A S / S O B R E D E 2 T A B L E T A : 
(10 X 9 ) 
Blancas juegan y ganan. 
t u ó de á r b l t r o en este torneo y en la se-
sión de s i m u l t á n e a s , teniendo como ad 
iunto al s eño r Bales t ra . 
Resultado del to rneo : 
L i l i e n t h a l ffana todas las par t idas . 
Or tue t a gana a Kocher Cadenas. San-/ 
y R. La fo ra hace tablas con A l m i r a l l 
La de Kocher con Cadenas e s t á apla 
zuña. Supongo que ^e c e l e b r a r á p ron tn 
aunque só lo puede modi f i ca r los pues 
M s del t e r r e ro al qu in to . 
A l m i r a l l Kocher v Sanz. d e s c o n o c í 
dos hacen tablas entre sí . 
Cadenas ?ana a San? v A l m i r a l l w 
nlprde con Or tue ta v R La fo ra . 
R Lafnra srana a Knohcr Cadena? w 
A l m i r a l l . v Di^rdp las restantes, 
Kocher apar tp la aplazada v las ta 
•̂'«ís Indicadas, pierde las restantes. 
impres iones .—Li l ipn tha l ha superad' 
•i concepto aue de él sp tenia Apa r to 
" i i s i m p a t í a personal fun ioven modPo 
fo exa i i l s l t ampntp « d u c a d o sin n rp tp" 
aionps dp entender r n á s oup dp aledrpv 
va no eiprcp «ni nficio dp «sastrp—) 
- 'pmostrndo de m i l manpras en n a r t l 
•̂ as amistosas, a n á l i s i s t n m p n <?1mni 
Mnpaa. a ta clpg-a v al "P ine -Pnne" u r 
dominio e x t r a o r d i n a r i o del noble íup""-
••Ip a ipd rp / R.o profundo v ps muv r á n ' 
'lo. (ñ bien m a n d o npfpsi ta a n á l l s l o 
•'pnp Hpmno oara pIIo no lo fía todo " 
In tu i c ión En rpsumpn ane 1p cotís» 
' « r a m o s los aue le hpmos admlrarV 
^nsz de l legar p ron to a lo.c p r imero 
>MP9tos en la j e r a r q u í a del luego cien 
•Ma 
En cambio, nuest ros ingradores h a " 
astado bastante por debato dp su va 
ot n o r m a l lo mi<=mo bichando con L1 
' ' pn tba l oup ent re sí O r t u e t a se ha sos 
' snido meior , 
Ppro como en todoo pilos, sin excer 
• 'ón. bav madera dp hnpnos big-adorpc 
'ahpmos qup su d^ccprioo rlp f o rma e» 
•m accldpntp na^alpro No siempre so 
-•la la I r t sn l rac lón 
R n s p ñ a n r a a . — R s t a v is i ta m a r c a r á <=•' 
" i r inclplo de un m p t ó d l c o v vieoroao 
'uerzo para pprfpccionar la t é c n i c a ^ 
al n ú c l e o v v lvpro dp a todrec l s t a !» íp 
^ p n t r o C u l t u r a l del E j é r c i t o y de i * 
A r m a d a . 
S e s i ó n dp « d m u l t á n e a s . — C p l P b r ó a p »' 
'unes en el " h a l l " de dicho Cpnt ro , de.= 
*0 tas seis v media a las diez. 
P a r t i c i p a r o n 30 lug-adores de t o d a ' 
'^s cates-orfaa Hna de las par t idas . 1* 
^p! seflor V l l l a g ó m e z , la j u g ó L i l l e n t h a 
^ la ciega. 
Resul tado: -1-20. — f i . _ 4 Los vence 
-lores son S á n c h e z de la C m z M o n t p ^ 
i o s . Esp inar v D 'Aubarpde Los dp la^ 
'ahlas . T,pón. Cifupntes . Campos. Gn 
•^onal. Chamero Í L ) v G u i t a r r o : és t -
" pí p r i m e r o , de la A s r u p a c l ó n C u l t u 
- • ' I D p p o r t i v a Tptefrtnlca. 
Los tabtpros pran ^0: npro lo» l u t » 
^orps v mirones , m á s n menos asesoro-
-pbasaban el centenar, v otros t an to . 
f"nfan oue con templa r do IpIos i m oo 
^ « o t í c u l o tan poco psppptaoiilar Rn" 
"•a prueba dp oup hubo dprrocbo de pp 
"•"stasmn v dp aue ta a f ic ión m a d n ' . 
t a m b i é n v ibra fnor tprnpnte si se U-
'" 'Isa de un modo dpbido 
O t r a e x h i b i c i ó n de Ll l lonthal .—Opp 
"ios aue se debe a los hermanos Gómov 
Acebo, constantes aficionados al nobi 
mipe-o y s i m p á t i c o s consocios del Cln»-
AiPdrez dp M a d r i d o r i m p r o . v abor -
de la s ecc ión dpt Cpn t ro dpi R i é r c l t o » 
Armada , el g-pnproso rac^o de Hpvst q 
'oven maes t ro In te rnac iona l al C lub i 
C i e r t a de H i e r r o a que iusrara una n n e v » 
' p s l ó n de s i m u l t á n e a s ron aflolnnarlo 
de menor fuerza La spriedad de un^ 
«psión de ajedrez fué a l l í eclipsada po-
pí encanto fempnlno de las pa r t i c ipan 
tes. spfiora de Ol ivares v seftorltas Pa 
t r í e l a Bondad Real y Le t i c i a y F i ta 
Rosch L a b r ú s . 
L a s e s i ó n fué a 15 tableros, uno a 1 
ciega Esta la fugó mano a mano es 
decir, sin dar ventaja ma te r i a l , co 
Taime G ó m e z Acebo A Juan G ó m e ? 
Acebo le d ló ventaja de un cabal lo < 
a los res tantes una t o r r e , menos a Cha 
mero ( B ) , con quien l u c h ó m a n o a 
mano 
Resu l t ado : Gana la p a r t i d a a la cle^ 
ga y o t r a s once. 
Hace tablas con la s e ñ o r i t a Pa t r i c i a 
Bondad Real . 
P ie rde con Juan G<5mez Acebo y con 
Rafael S i lve la . 
L u e g o hizo la e x h i b i c i ó n del " P i n g 
Pong" , a la ciega, con Juan G ó m e z Ace 
bo. ganando L i l i e n t h a l . 
E n t r e l o s pa r t i c ipan tes f i g u r a b a n , 
a d e m á s de los nombrados , los marque -
ses de M a r i ñ o y V i l l a s i d r o , los s e ñ o r e s 
S i lve la ( J av ie r y M a t e o ) y ot roa dis-
t l ngu ldoe af ic ionados. 
A s i s t i e r o n en r e p r e s e n t a c i ó n del Cen-
t r o de] E j é r c i t o los s e ñ o r e s Chame-
ro ( B . ) , O r t u e t a y Ba le s t r a . actuando 
I o s ú l t i m o s de A r b i t r o e I n t é r p r e t e . 
Nues t ro excelente amteo s e ñ o r Chame-
ro. a cuya amab i l idad debemos eatoí» 
datos, nos manif ies ta que fueron muy 
ga lan temente atendidos, y el s e ñ o r L i -
l i e n t h a l p s p t é n d i d a m e n t e recomppnsado 
Comenta r io f i n a l . — La cul ta afición 
m a d r i l e ñ a ha dado prupba fehaciente 
de que no le fa l ta ni entusiasmo ni do-
tes de o r s r a n l z a c i ó n . L a pa r te e c o n ó m i -
ca ha sido atendida por el Cen t ro Cul-
t u r a l del E i é r c i t o y A r m a d a y la Gran 
P e ñ a , anar te el raaeo del Club de Puer-
ta de H i e r r o y a l g ú n dona t ivo pa r t i cu -
la r . 
L i l i e n t h a l no se recata de p roc lamar 
a plena voz. v ahora lo re i te ra solemne-
mente en el banquete de despedida, que 
on n inguna o t r a n a c i ó n de las que ha 
vis i tado en su breve ca r re ra de maes-
t r o de atedrez ba sido t a n con.slderado 
v obsequiado como en E s p a ñ a , es de-
ci r , en Barcelona, y especialmente en 
M a d r i d , v é n d o a e con pena y deseando 
noder regresar pronto . 
Celebramos haber acer tado plenamen-
te el p r o n ó s t i c o en honor de la af ic ión 
de la cap i ta l , a la que fe l i c i t amos en 
la persona dpt pntnslasta prpsldente de 
ta s ecc ión dp aledre? del Cent ro del 
' ^ r c i t o v dp ta A r m a d a , don Enr ique 
^ n b l o Recoecmos v t r a n s m i t i m o s a la 
• 'f iclón p1 pfnslvo saludo dp rlpsppdida 
dp L i l i e n t h a l . v pasamos a Inser tar a l -
b i n a s de las na r t idas de estp torneo, 
mien t ras el s e ñ o r Aroca profesor del 
Conserva tor io sp presta ealaniprnente 
s poner broche de oro a la fiesta, eje-
outando al piano var ias obras selec-
tas. 
Pa r t ida n ú m e r o 99 Blancas . L i l i en -
t h a l : npgras. Sanz 
l P4D C 3 A R : 2 P 4 A D . PSR; S 
OSAD Af)C: 4 P 3 T D A y C - l - : 5 P Y A 
P3CD- 6 P 3 A R P4D: 7 AñC. A2C: « 
P3R. C D 2 D : 9 A3D P 3 T R : 10 A4T. 
0 - O: 11 CSTR n i A D - 12 O O AST-
1.T P X P P V P : 14 P4R. P 4 A D : 15 
PfíR. C?T- IR P4AR T 1 R : 17 A V A 
O V A : 1S m f - R D R t : 19 T D 1 D 
^ í 2T11 A R • -70 ARA' C3C: 21 P ñ A 
^ V P R - 22 D ^ C C 2 D : 23 A v p C, 
R V A - 24 0 4 A R O S A D : 25 P 4 A D 
" V P D - 2fi P v p n 0 4 A D - 27. P V C . 
TRR; 28. C5T, R1T; 29 D 4 A R , abando-
nan. 
TTna dp las m á s notablps par t idas del 
'o rneo D e s p u é s de la Ingeniosa pre-
p a r a c i ó n , el a taque f u l m i n a n t e de la 
"is-ada 20 v sIsTilentes los í b a m o s vlen-
'o va los nuiTiprosos psppctadores. 
Pa r t ida nf impro 100 Blancas. L i l i e n -
^ a l - npgras Kocher 
1 P4D P 4 D : 2 P 4 A D . C 3 A R : 3 
f v p C V P - 4 C 3 A R C 3 A O : 5 P4R 
^ S A R : 6 C 3 A D Altó: 7 PRO! A v C : 
« P V A ' C4R: 9 P4A C3C; 10 P5A 
r ,4R: 11 P 4 A R . 0 3 D : 12 PVC. D Y P : 
'3 A5C R 1 D : 14 D3A abandonan. 
rnteresante m i n i a t u r a E n la lug-ada 
H la,s nearas va no p o d í a n evi tar p1 
Ipsastrp En un abrir V cerrar de nio? 
nos h ivo ver L i l i e n t h a l el r á p i d o y ple-
gante mate que s o b r e v e n í a de no sa-
l i f i c a r un caballo. 
Par t ida n ú m p r o 101 Blancas, Ortue-
*a: negras L i l i e n t h a l , 
1 P4R P3R- 2 P4D. P 4 D : 3 P V P 
" V P ; 4 A 3 D A 3 D : 6, A3R. C2R: 6 
C D 3 A : 7 P 3 A D A 4 A R ; 8 O—O 
^ 2 0 : 9 C3C A V A : 10 O V A , P4TR-
I I T1R P5T: 12 C I A . O—O O—; 13 
^ 4 0 0 . T D 1 R : 14 C D 2 D . C3C: 15 
O.^fD PRT: IR P3C. D 5 C : 17 A 2 0 
nf>T: 18 R1T T 5 R : 19 T3R, C7C; 20 
P3A T V T - 21 C V T O V P A ; 22 T1AR. 
0 4 T : 23 ORA J- O V D : 24 C V O A l A : 
C I A , P3CR: 26 C3R. A 3 T ; aban-
donan. 
* * * 
Quedan pa ra la p r ó x i m a las notl-
•las todas interesantes- 1> del provpc-
^o de " m a t c h " Centro E j é r c i t o - T e l e f ó 
n ica : 2> del p r imer campeonato feme-
nino de M a d r i d : 3) del " m a t c h " tele-
r r á f l c o Club Rarcelnna-Sevil la , en el 
t u p vence Sev i l l a v 4'>. o t ras n o t i c l a í 
de Barcelona, Valpncla y otros foco" 
"le la af ic ión ereneral. a m é n del m o v i -
mien to de la m i s m a en el ex t ran ipfo 
Sohipión.-—Al estudio n ú m e r o 13. de 
l a r o l d Lomraer . 
Comienzo por a d v e r t i r que en el nú -
mero de " L e Temps" , correspondiente 
al d ía 3 del corr iente , a p a r e c i ó mod i f i -
cado en la s iguiente fo rma , que no alte-
-a la so luc ión* sp supr ime la t o r r e ne-
'rrP S"8, y el p e ó n f7 se coloca en g7. 
Es la n r i m e r a r e a l i z a c i ó n del " t o u r 
'p f o r c é " de cua t ro promociones dife-
rentes y consecutivas por cuat ro peo-
nps blancos. 
S o l u c i ó n : 1 P Y T fo Pg8) =r D ü . 
1- ' v l ^ D - l - : 2 O v d RRC!; 3 P8A=rC! ! . 
r 4 C : 4. P « D — A ü T 4 R ! ; 5 P 8 R = T ! 1 , 
r v T : 6 A7R v eanan. 
Hna verdadera obra maes t ra N o ef 
l i f l c i l de ver el empatp ( tab las por rpy 
'hog-adoi si pn vez de a l f i l v de to-
-re se pide dama en la tercera y cuar-
la p r o m o c i ó n . 
SoiMPinnlstas. - Comple tamente acer-
'ados. R Moreno. F L . y T del Cas t i l lo 
Hprecen "accessit" v m e n c i ó n hono r í f i c a , 
-pspeotlva mente. Bolor y A F e r n á n d e z 
' 'ndrig-uez, 
Pa r t idas por correspondencia : 
Dopico- 4.. C3A.—Cues ta : 4... A2R. 
Ochoa: 2... CR3A - R ico - 2.. C D 3 A 
Lm lugadas B l t t i n l Va lverde e s t á n 
tiien anotadas Sp a t r i b u y e n al n ó m b r a -
lo en pr imer lugar , 
Ruego e n v í e n pronto las lugadas. 
P R O B L E M A N U M K K Ü 30 
V. M a r í n . 
m k m * 
(9 X 12) 
M a t e en dos. 
D o c t o r J A C Q U E S 
M A D R I D — A f l o X X I I I — N ú m u 7.512 
E L D E B A T E ( 1 9 ) 
Domingo 24 de diciembre de 1»88 
i/V 
Y F I N A N C I E R A 
Cotizaciones de Bolsa 
B O L S A D E P A B I S 
Pesetas 209,20 
L i r a s 133,90 
L ib ras 83,50 
D ó l a r e s 16,33. 
B O L S A D E Z U R I C H 
Chade, serie A-B-C 665 
Idem, í d e m D 130 
Idem! í d e m 122 
I d e m bonos nuevos 30 3/4 
Acciones Sevillanas 160 
C é d u l a s Argen t inas 30 1/2 
Donau Save A d r i a 36 
I t a lo -Argen t ina 98 
E l ekt roban k 654 
M o t o r Columbus 259 
I . G. Chomie 550 
B r o w n Bovery 123 
Pesetas 42,33 
Francos 20,275 
L ib ras 16,92 
D ó l a r e s 3,31 
Marcos 123 47 
B O L S A D E L O N D R E S 
Acciones: Chade, 8; Barcelona T r a c t i o n 
ord., 16 1/2; Braz i l i an T rac t ion , 11; H i d r o 
E l é c t r i c a s securities ord., 5 15/16; Me-
xican L i g t h and power ord., 4; í d e m id . 
pref., 8; Sidro ord., 3 1/2; P r i m i t i v a Gas 
of Baires, 13; Elec t r ica l Musica l Indus-
tries, 16 3/8;. Soflna, 1 3/16. 
Obligaciones: E m p r é s t i t o de Guer ra 5 
por 100, 101 1/8; Consolidado i n g l é s 2 y 
medio por 100, 74 1/16; A r g e n t i n a 4 por 
100 R e s c i s i ó n , 90; 5 y medio por 100 Bar-
celona Trac t ion , 46; C é d u l a A r g e n t i n a 6 
Jpor 100, 23; Mexican T r a m w a y ord., 
5 5/8; W h i t e h a l l E lec t r i c Investments , 
19 1/4; L a u t a r o Ndtrate 7 por 100 pref., 
4 1/2; M i d l a n d Bank, 82 1/2; A r m s t r o n g 
W h i t w o r t h ord., 6 1/2; í d e m í d e m 4 por 
100 debent, 75; Ci ty of Lond. E lec t r . 
L i g t h . ord., 34 1/2; í d e m í d e m 6 por 100 
pref., 30; I m p e r i a l Chemical ord., 30 7/8; 
í d e m í d e m deferent, 8 7/8; í d e m í d e m 7 
por 100 pref., 31; Eas t R a n d Consolida-
ted, 14 3/4; í d e m í d e m Prop Mines, 
38 15/14; TJnlon Corporat ion, 4 7/8; Con-
solidated M a i n Reef., 2 1/8; C r o w n M i -
nes, 9 7/16. 
C O T I Z A C I O N E S D E L O N D R E S 
Resumen semanal de la Bolsa de Madrid 
U n a g r a n s e m a n a e n el m e r c a d o m a d r i l e ñ o . T o d o el s e c t o r d e 
v a l o r e s i n d u s t r i a l e s , e n a l z a . D e s t a c a n los v a l o r e s b a n c a r i o s y 
los e l é c t r i c o s , e n t r e e l los B a n e s t o s y A l b e r c h e s . T r e s Deud-as 
a m p r t i z a b l e s s o b r e l a p a r . A ú l t i m a h o r a f l o j e a n a l g o los 
F o n d o s p ú b l i c o s 
E L M A R T E S , E L D I A D E M A Y O R N E G O C I O D E L A Ñ O 
S i n duda a lguna puede ser cal i f ioada 
esta ú l t i m a semana de l a me jo r del afio, 
en a lguno de sus aspectos. 
H a y una no ta que e« l a p r i n c i p a l , y 
que puede ser considerada como expo-
nente de l a septena: h a cambiado f u n -
damenta lmente l a faz del mercado. H a 
desaparecido en g r a n pa r t e l a d e p r e s i ó n 
que pesaba sobre las tendencias de los 
corros, y la Bolsa toda se h a reves t ido 
de nuevas galas pa ra despedir el a ñ o 
1933, con augur ios de r e n o v a c i ó n , de 
v i d a nueva pa ra el p r ó x i m o , sobre e l 
que han empezado a l l ove r y a los v a t i -
cinios. 
N e g o c i o a m p l i o 
M a d r i d 39,90 
P a r í s . 83,53 
Noieva Y o r k 
A m s t e r d a m 
Bruselas . . . 
M i l a n o 
Copenhague 
Oslo 








Berl in 13,70 
Estocolmo .... 19,39 
Buenos Aires . . . . . . . . . 35,62 
R í o de Janeiro i » . ^ . - . ^ 4,06 
HelstaftfoM 226,50 
Viena 29,37 
Buoarest . . . . 560 
Constantlnopla 675 
P raga 110 
Lisboa 109,87 
Tipo de descuento de Londres 
para letras a 3 meses 1 3/16 
C O T I Z A C I O N E S D E M O N E D A S 
E N P A R I S 
D í a %t D í a 23 
Francos 
Suizos . . 
Belgas . 
L i r a « . . 
L i b r a s . 























E N L O N D R E S 















D í a 28 
M á s t o d a v í a que el alza de los pre-
cios, lo interesante ha sido esta semana 
el ampl io desarrol lo que ha reg i s t rado 
el negocio b u r s á t i l . 
Encuad ra esta semana, como d i j imos 
en u n comentar io , el d í a de m a y o r ne-
gocio del a ñ o , el pasado mar tes . Desde 
por l a m a ñ a n a e m p e z ó a operarse con 
una abundancia y a o lv idada en los co-
r r o s ; el negocio se r e f e r í a , sobre todo, 
a los valores f e r rov ia r ios , y pa r t i cu l a r -
mente a A l i can te s . L a s operaciones se 
concer taban por cientos de t í t u l o s , y en 
el espacio de pocos m i n u t o s se negocia-
r o n var ios m i l l a r e s . E n todo el d í a se 
ca lcu la que e l negocio de esta clase de 
t í t u l o s f e r rov ia r ios a s c e n d i ó a unos c in -
co m i l . 
N o puede, s in embargo, reflejarse t o -
da esta a n i m a c i ó n en las c i f ras del ne-
gocio oficial , pues, s e g ú n nuestras no-
t ic ias , casi las t res cuar tas par tes de 
las compras fueron destinadas al mer -
cado c a t a l á n . 
O t r a de las manifestaciones que ha 
ten ido el r e v i v i r de l a Bo l sa ha sido l a 
abundancia de gente que en estos d í a s 
ha habido en el « p a r q u e t » y la ater i-
c ión que se h a dedicado a valores y co-
r ros enteros que en pasadas t empora -
das h a n estado poco menos que o l v i -
dados. 
C o n s o l i d a c i ó n de p r e c i o s 
Pesetas 
Francos ....... . . . . 
D ó l a r e s 
L ibras canadienses 
Belgas 
Francos suizos 
l i r a s —. . . . . .~~ 
Mareos „...>.»'.,! •.«•.• 
Coronas suecas . . . i , , , ,.. 
Coronas danesas 
Coronas noruegas 
Chelines aus tr íacos 
Coronas checas .... 




Pesos argentinos — 
Pesos uruguayos ~ 
C A M B I O S D E O R O 


































T B I L L E T E S 
y T o r r a Herma-
nos, Banqueros.) 
O R O : 
Alfonso 
Onzas . . 
Isabel . . 
Francos 
L i b r a s .. 
D ó l a r e s 
Cubano 
L i r a s ..—^ 
Suizos . . . . . 
Belgas . . . . 
Mej icano , 
A l e m á n ... 
A r g e n t i n o 
Costa R i c a 
B I L L E T E S : 
Francos franceses ..... 
D ó l a r e s ~ . — 
L i r a s ~ 
Reiohsmark 
Francos suizos — . . 
Francos belgas 





























Coronas danesas 1J2 
Pesos uruguayos -
Pesos chilenos -
Pesos argent inos 





O B L I G A C I O N E S A M O R T I Z A D A S 
E n el sorteo verificado hoy ante el no-
ta r io de esta capi ta l , don J o s é Cr iado y 
F e r n á n d e z Pacheco, resu l ta ron a m o r t i -
zadas las siguientes: 
152 de la e m i s i ó n de 1909, n ú m e r o s 141 
a 150, 231 a 233, 871 a 880, 981 a 990, 991 
a 1.000, 1.111 a 1.120, 1.171 a 1.180, 1.361 
a 1.370, 1.571 a 1.580, 2.091 a 2.100, 2.221 a 
2.230, 2.231 y 2.233 a 2.240, 2.351 a 2.360, 
2.421 a 2.430, 3.121 a 3.130 y 3.551 a 3.560. 
Los poseedores de dichas Obligaciones 
E l f e n ó m e n o h a sido miüy cJaro: ca-
da d í a consolidaba las ganancias re-
g is t radas en l a jo rnada anter ior , y de 
este modo, las alzas i ban f u n d a m e n t á n -
dose sobre posiciones conquistadas, en 
muchos casos y a afianzadas. 
Cada corro, a d e m á s , enviaba por de-
l an te un heraldo, que exploraba el t e -
r reno y anunciaba l a r e a c c i ó n . P a r a 
el sector de Deudas del Estado f u é el 
A m o r t i z a b l e s i n impuestos de 1927 el 
p r i m e r o en a lcanzar l a p a r ; p a r a el sec-
t o r de valores indust r ia les , fueron los 
t í t u l o s f e r rov ia r ios los que, s iguiendo 
la t r a y e c t o r i a de estos ú l t i m o s meses, 
m a r c a r o n l a pau ta ; den t ro del sector 
i n d u s t r i a l , en el cor ro e l é c t r i c o las H i -
d r o e l é c t r i c a s E s p a ñ o l a s i n i c i a r o n el au-
ge, que se e x t e n d i ó d e s p u é s de mane -
r a v ib r an t e a todos los valores ; en el 
g r u p o bancario, los Banestos s in t i e ron , 
en p r i m e r t é r m i n o , el acuc iamien to del 
a lza . . . Cada g rupo , pues, h a tenido su 
h e r a ü d o , y , secundado é s t e por los de-
m á s valores a d l á t e r e s , l a r e a c c i ó n se 
ha ido asentando sobre posiciones m á s 
firmes que en o t ras ocasiones, posicio-
nes que es y a m á s difící? derrocar . 
Resu l t a de este modo que, por e jem-
plo, en los valores f e r rov ia r io s , l a ga -
nancias, en el t é r m i n o de u n mes, as-
cienden a m á s de 30 enteros, y l l e g a n 
casi a los 40 e n - E x p l o s i v o s , si -je t i e -
ne en cuenta el cor te del c u p ó n r e a l i -
zado este mes. 
G e n e r a l i d a d del a l z a 
E n consonancia, por l o t an to , de es-
tas c a r a c t e r í s t i c a s , e l a lza h a sido ge-
ne ra l en todos los depar tamentos , 
quiera el balance final no lo demues-
t re , po r las vaci laciones regis t radas a 
ú l t i m a hora, en las dos postreras se-
siones. 
C o m o hecho curioso cabe recordar l a 
i n c o m u n i c a c i ó n t e l e f ó n i c a en que es tu-
vo u n d í a la Bolsa, por l a a v e r í a ge-
n e r a l sufr ida en esta p a r t e de M a -
d r i d , y que en u n p r i n c i p i o obs tacu l i -
zó considerablemente l a f u n c i ó n d e l 
a rb i t r a j e , en d í a s de a g i t a c i ó n como los 
de esta semana. 
D e n t r o de l a no ta de genera l idad de 
alza, tres son las c a r a c t e r í s t i c a s que 
cabe s e ñ a l a r , como dest inadas p a r t i c u -
l a r m e n t e a m a t i z a r l a e u i o r i a de l a 
semana: l a l l egada de t res A m o r t i z a -
bles a la pair, l a a l e g r í a « n el g r u -
po de valores e l é c t r i c o s y l a sensible 
e i m p o r t a n t e m e j o r í a que r e g i s t r a el 
g r u p o bancario, has t a ahora condena-
do a l os t racismo. 
D i v e r s i d a d en F o n d o s p ú b l i c o s 
AL 
DE US W W 
DE 
Juntas de Sociedades 
P i d ^ n e l r e c o n o c i m i e n t o d e l E s t a -
t u t o d e 1 9 2 4 
E l descenso se p rodu jo en las dos ú l -
t i m a s sesiones, de suerte que en el cua-
d r o que antecede y a no figura s iquie-
ra el cambio de l a p a r en el A m o r t i z a -
ble 5 p o r 100 de 1926. N o t iene m á s que 
una e x p l i c a c i ó n : el dinero, que v ió u n 
alza r á p i d a en los valores indus t r ia les , 
con p i n g ü e s ganancias en escaso t i e m -
po, se d e d i c ó a l a e s p e c u l a c i ó n . Y la f a l -
t a de dinero, por un lado, y las real iza-
ciones de beneficios en los mismos F o n -
dos p ú b l i c o s , po r o t ro , d e t e r m i n a r o n l a 
d e p r e s i ó n . 
A l z a e n v a l o r e s i n d u s t r i a l e s 
E l l u n e s no h a b r á s e s i ó n de B o l s a 
Pero l a semana h a correspondido í n -
t eg ramente a los valores industr ia les , 
s in desfal lecimiento de n i n g ú n g é n e r o , 
porque no puede considerarse t a l n i l a 
p r e d i l e c c i ó n observada en el d inero ha -
cia o t ros corros, d e s p u é s de elevar el de 
valores f e r rov ia r ios , n i el aparente aban-
dono en que h a n caldo Exp los ivos en 
cuanto l a e s p e c u l a c i ó n ha tenido va r ios 
cauces por los cuales se ha podido d i -
fund i r . 
E n el cuadro ad jun to e s t á la i m p r e -
s ión s i n t é t i c a de todas estas c a r a c t e r í s -
t i c a s : 
Valores D í a 15 D í a 22 Difer. 
S e g ú n nuestras noticias, las C o m p a ñ í a s 
piensan d i r i g i r a l Gobierno u n escrito 
razonado, en el que sol ic i tan, entre otras 
cosas, que se af ronte de una vez el p ro-
blema fe r rov ia r io . Parece que el nervio 
de esta so l ic i tud e s t á en pedir que se de-
clare v igente el Es t a tu to F e r r o v i a r i o de 
1924, consecuencia i nmed ia t a del mismo 
s e r í a la pos ib i l idad de aumenta r las ta-
r i fas fe r rov ia r ias , cosa considerada en 
los medios f e r rov ia r ios como indispen-
sable. 
E n los centros de esta especialidad ha 
producido m u y b u e n á i m p r e s i ó n él anun-
cio de que el s e ñ o r V i l l a l o n g a piensa i n -
terpelar a l Gobierno sobre l a p o l í t i c a fe-
r r o v i a r i a . 
E n el mismo sentido que las Compa-
ñ í a s de Fe r roca r r i l e s parece que otras 
entidades., con esta i ndus t r i a relaciona-
das, piensan, t a m b i é n d i r ig i r se a l Go-
bierno. 
U n h o m e n a j e 
B . de E s p a ñ a . 545 
É . de C r é d i t o . . 190 
Hispano 139 
Hipo teca r io . . . 266 
L . Quesada 195 
H . E s p a ñ o l a . . . . 148,50 
G u a d a l q u i v i r .. 105 
M e n g e m o r . . . . 148 
Alberohe 47 
E . M a d r i l e ñ a . . . 110 
C. E l e c t r a 126 
Fe lgue ra 40 
N o r t e 250 
A l i c a n t e '219 
T r a n v í a s 100 






































B a n c o s y E l e c t r i c i d a d 
Y a en la semana pasada apuntamos 
l a l l egada del A m o r t i z a b l e 5 po r 100 
1927 s in impuestos a la par . F u é una 
l l egada como de sorpresa, a lgo ver-
gonzante . 
L a de esta semana f u é una l legada 
t r i u n f a l , en todas las series a l u n í s o n o , 
secundada p o r e l A m o r t i z a b l e 5 
í>or 100 de 1926 y por el de 1929. Los 
cambios l l egaron a la p a r y la sobre-
pasaron . 
S i n embargo, y he a q u í el f a l lo de l a 
semana, no ge m a n t u v i e r o n estos pre-
cios, y , como resultado de estas va-
cilaciones, el balance final mues t ra una 
d ivers idad de diferencias en alza y en 
baja, s e g ú n puede verse en e l s iguien-
te cuadro : 
Fondos p ú b l i c o s D í a 17 D í a 22 D i f e r . 
I n t e r i o r 68,75 
E x t e r i o r 80,50 
A m o r . 5 % 1900 03,80 
I d e m I d . 1917.... 
p o d r á n efectuar su cobro a p a r t i r d ^ l i d e m í d . 1927, S. 
d í a 2 de enero p r ó x i m o sn el Banco^de ¡ í d e m i d . 1927, C. 
' % 1928. 
y | Idem. 4 
an el Banco de i . 
Vizcaya, en M a d r i d y B i l b a o y sus Su-j 
c ú r s a l e s y en las Agencias del Banco Es-1^6111 * 
p a ñ o l de C r é d i t o en C ó r d o b a , L inares 
Granada, previa d e d u c c i ó n de los i m -
puestos establecidos, o sea a r a z ó n de 
Pesetas 489,10 l í qu idas . 
Desde igua l fecha y en los mismos es-
tablecimientos se p a g a r á n los intereses 
de las Obligaciones de dicha e m i s i ó n , 
-vencimiento l.» de enero de 1934 c o n t r a 
c u p ó n n ú m e r o 49, a r a z ó n de Pesetas 
i0'-7.6' ,^educidos ya los impuestos—Ma-
d r i d , 18 de diciembre de 1933.—El Pres i -
dente del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
Carlos Mendoza x Sáez de Argandofia. 
I d . 4,50 































Sa l t a a l a v i s t a l a m e j o r a exper i -
men tada por las dos clases de valores a 
que y a nos hemos re fe r ido : Bancos y 
E l e c t r i c i d a d . N o s ó l o por l a c u a n t í a , s i -
no porque f i g u r a n en este cuadro valo-
res que s o l í a n permanecer en estos -úl-
t i m o s t iempos a l m a r g e n de todo m o v i -
m i e n t o pendular . 
E m p e z ó la e u f o r i a en Bancos , con d i -
nero pa ra Banestos. Como e l mercado es-
t aba In te rven ido p a r a valores banca-
rios, t a r d ó a l g ú n d í a en l l e g a r al mer -
cado la co r r i en te de demanda. U n a vez 
a r r a s t r ado ei pape l que h a b í a salido a 
plazo, en dos sal tos ascendieron de 190 
a 210. E l Hispano , que, a pesar del d i -
nero de l a semana an te r io r , h a b í a man-
tenido sus precios, s a l t ó t a m b i é n l a va-
l l a , y lo m i s m o o c u r r i ó con el Hipoteca-
r l o . 
Se p l a n t e ó en seguida el p rob lema 
de la I n t e r v e n c i ó n . E n el "pa rque t " sur-
g i e ron descontentos po r las t r abas que 
se p o n í a n a esta n e g o c i a c i ó n , una vez 
desaparecidas las d i f i cu l tades que en 
el cor ro e x i s t í a n , y la J u n t a a c o r d ó el 
v iernes l e v a n t a r la i n t e r v e n c i ó n de los 
valores bancarios, con una sola excep 
clón, de manera que en la p r ó x i m a se-
m a n a y a p o d r á n negociarse l a s accio-
nes bancar ias l i b r e m e n t e en Bolsa. 
E l o t r o sector de ac tua l idad es el de 
valores e l é c t r i c o s . H a y alzas de cuan-
t í a en todos los valores . Pero aunque 
no es la mayor , destaca l a exper imen-
tada por Alberches , que pasan de 47 
a 60, siendo as í que hace dos sema-
nas t e n í a n papel a 40. Es decir, que 
han mejorado en el t é r m i n o de q u i n -
ce d í a s u n 50 p o r 100 de su va lo r en 
cambio . 
Merece s ingu la r a t e n c i ó n el hecho 
producido en las Felgueras, que s ú b i -
t amen te escalan las a l tu ras y pasan 
a 47. ¿ Q u é h a b r á pasado? 
P e r s p e c t i v a s 
A y e r los periodistas f inancieros ofre-
cieron u n almuerzo a l s í n d i c o - p r e s i d e n -
te de l a Bolsa, don J o a q u í n R u i z Carre-
ra, y a l vicepresidente de la misma , don 
D a r í o L ó p e z . E l acto fué una correspon-
dencia á l ofrecido por los mismos seño -
res hace a l g ú n t iempo, y a la vez, el cum-
p l i m i e n t o de una o b l i g a c i ó n que los pe-
riodistas f inancieros h a b í a n c o n t r a í d o 
con dichos s e ñ o r e s para el caso en que 
los amor t iza r les l legaran a la par. A l 
acto, que fué e x p r e s i ó n de la cord ia l idad 
re inante entre ambas representaciones, 
asist ieron, a d e m á s de los homenajeados, 
los s e ñ o r e s M a r t í n e z Gar r ido (Ale jan-
dro) , R i c o Ruano (Pedro) , L ó p e z (Je-
s ú s ) , Caamafio ( A l b e r t o ) , A g ü e r a , Mar -
t í nez (don J o s é A n t o n i o ) , S a n c h í s y Za-
balza (José , J o a q u í n ) , Joaniquet (Celso), 
Medina (Edua rdo ) , De M i g u e l (An ton io 
y J o s é L u i s ) , y T o r r e n t e ( J o s é An ton io . 
N o m b r a m i e n t o 
H a sido nombrado di rector de Traba-
jo, s e g ú n se s e ñ a l a b a ya ayer en la no ta 
oficiosa del Consejo de min i s t ros , cele-
brado el viernes, don Danie l R í u y Peri-
quet, ex d iputado y ex d i rec tor general 
de Aduanas . Don Danie l R í u Periquet 
es de an t iguo conocido en los centros 
f inancieros, y en especial en los medios 
p e r i o d í s t i c o s dedicados a esta especia-
l idad . Bajo su é g i d a se publ ican l a revis-
t a de E c o n o m í a y Hac ienda y el Anua-
r io F inanc ie ro y de Sociedades Anóni -
mas de E s p a ñ a . P o r cierto, se hablaba 
ayer de que, conocidos los deseos de de-
j a r el ca rgo de subsecretario de Hacien-
da por par te del s e ñ o r Lara , sonaba pa-
ra dicho puesto el del s e ñ o r R í u . 
E l s e ñ o r R í u , que t o m ó ayer poses ión 
de su cargo, r e c i b i ó muchas fel ici tacio-
nes, a l a que unimos la nuestra. 
E l l u n e s no h a y B o l s a 
D í a 2&—Sociedad P e t r o l í f e r a de Espa-
ñ a (Paseo de la Castellana, 1, M a d r i d ) ; 
M a d r i d - P a r í s . S. A. (Avenida P i y Mar -
ga l l , 10, M a d r i d ) ; S. A . F á b r i c a Nacional 
de A u t o m ó v i l e s (Paseo de R a m ó n y Ca-
j a l , 23, M a d r i d ) ; Minas de Plomo Eloy, 
Sociedad A n ó n i m a ( M a r í a Guerrero, 2, 
M a d r i d ) . 
D í a 27.—Sociedad I n m o b i l i a r i a Grand 
H o t e l Car l ton (B i lbao ) ; Sociedad M i n e r a 
T i g ó n , S. A . (A lca l á Zamora ^ M a d r i d ) ; 
L a Nacional , S. A. E . de P r o t e c c i ó n y 
Defensa de Asegurados (Fuenoarfal , 68, 
M a d r i d ) ; Combustibles y Minerales, So-
ciedad A n ó n i m a (Alca lá , 65, M a d r i d ) ; 
F u n d i c i ó n T i p o g r á f i c a Neuvi l le , Sociedad 
A n ó n i m a (Barcelona) . 
D í a 28.—Osran F á b r i c a de L á m p a r a s 
( B e r l í n ) ; Sociedad A n ó n i m a I n d u s t r i a l 
" L a P a l o m a " ( P r í n c i p e , 5, M a d r i d ) . 
i i i i i n i i n n i K 
S o c i e d a d H i d r o e l é c t r i c a 
E s p a ñ o l a 
Dividendo act ivo de acciones e intereses 
y reembolso de obligaciones 
Desde el d í a 2 de enero p r ó x i m o pa-
g a r á n , po r cuenta de esta Sociedad, las 
oficinas centrales y sucursales de los 
Bancos de Vizcaya, E s p a ñ o l de C r é d i t o 
e Hispano A m e r i c a n o : 
1. ° E l d ividendo ac t ivo de 4,50 por 
100, descontando el impuesto de u t i l i d a -
des, t a r i f a segunda, con t ra la entrega 
del c u p ó n n ú m e r o 42 de las acciones or-
dinarias , n ú m e r o s 1 al 246.656, y a cuen-
t a de las ut i l idades del presente ejerci-
cio. 
2. ° E l d ividendo ac t ivo de 2,25%, re-
bajando el mismo impuesto, con t r a la 
entrega del c u p ó n n ú m e r o 42 de las ac-
ciones o rd inar ias n ú m e r o s 246.657 al 
260.000 a cuenta de los beneficios del pre-
sente ejercicio, ya que estas ú l t i m a s ac-
ciones, con arreglo a las condiciones de 
e m i s i ó n y por haber l iberado su impor-
te en dos plazos, sólo c o b r a r á n en é s t a 
y en el p r ó x i m o vencimiento l a m i t a d 
de la suma que perc iban las d e m á s ac-
ciones o rd inar ias en c i r c u l a c i ó n . . 
3. ° Los intereses semestrales, a ra-
zón de 5% anual , con d e d u c c i ó n de los 
impuestos de ut i l idades y t i m b r e de ne-
g o c i a c i ó n , y cont ra entrega del c u p ó n 
corr iente , sobre las obligaciones p r i m e r a 
e m i s i ó n de 1913, e m i s i ó n serie A de 1919 
y e m i s i ó n serie C de 1925. 
4. ° E l i m p o r t e a l a par, con descuento 
de impuestos, de las 686 obligaciones, p r i -
mera e m i s i ó n de 1913, que se i nd ican a 
c o n t i n u a c i ó n y que se reembolsan como 
consecuencia del sorteo que oportuna-
mente tuvo lugar ante notar io , dejando 
de devengar intereses desde 1 de enero 
p r ó x i m o . 
1/10. 351/60. 641/50, 691/700, l.OOl/lO, 
1.671/80. 1.741/50, 1.791/800, 1.801/10, 
| B A N C O D E C R E D I T O L O C A L D E E S P A Ñ A | 
P a g o d e c u p o n e s y a m o r t i z a c i o n e s E 
= Se avisa a los poseedores de C é d u l a s y Bonos emitidos ^ r = 
= que. a p a r t i r de l . ^ d e enero, se p a g a r á n los cupones de dicho vencimiento ^ 
E y las C é d u l a s y Bonos amort izados en los sorteos efectuados en M a d n o ^ 
= los d í a s 6 y 7 del corr iente. . ct c 1fin _„ 5 
= Los precios l í qu idos por c u p ó n son los siguientes: C é d u l a s 6 por iuu, pe = 
= setas 6,56; I d e m 5 1/2 por 10Ó, pesetas 6,016; I d e m 6 por m e m i s i ó n 1932, -
= pesetas 7,235; I d e m 5 1/2 por 100, e m i s i ó n 1932, pesetas 6,187; I d e m In te r -100, 
— se 
provinciales 6 por 100, p é s e l a s 6.537; I d e m In terprovinc ia les 5 por 
pesetas 5,451. y Bonos E x p o s i c i ó ñ 6 por 100, a pesetas 6,&dl. 
Las listas de a m o r t i z a c i ó n con los correspondientes l íqu idos a pagar 
se f a c i l i t a r á n en las oficinas de los Bancos y banqueros . g e n t e s ^ 1 
cuyas Cajas y en las de las Sucursales y Agencias esta domici l iado el pago. 
•Rnnpn m , ™ . ™ Americano. Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o , Banco Urqmjo , Banco Hispano Amer icano , Banco E s p a ñ o l 
Banco de Bi lbao, s e ñ o r e s Soler y T o r r a Hermanos , Banco Hispano ^oic 
n i a l . Sindicato de Banqueros de Barcelona, S. A., Banca A r n u s 
Pastor, Banco Centra l . Banco In t e rnac iona l de I n d u s t r i a y 
Banco de Santander, Banco de A r a g ó n , Banco de C r é d i t o 




de Piedad M u -
del 
E l p r ó x i m o lunes, por celebrarse la 
f iesta de Navidad , no h a b r á ses ión de 
Bolsa. 
E n las mismas c i rcunstancias se en-
cuent ra el d í a 1 del p r ó x i m o mes de ene-
ro, lunes t a m b i é n , y d í a i n h á b i l pa ra la 
c o n t r a t a c i ó n . 
" S a y " , r e v i s t a de E c o 
m í a L i b e r a l 
nio ipa l de Bi lbao, Banca March , Banco H e r r e r o y Banco Castellano. 
T a m b i é n se h a í á n efectivos en la? oficinas de este Banco, S a l ó n 
Prado, n ú m e r o 4. , _ , - „ S 
M a d r i d . 20 de dic iembre de 1933.—El secretario general. F e m a n d o Gar- ^ 
c í a de L e á n i z . 
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M A N T E Q U E R I A R U B I O 
C A S A R E C O M E N D A D I S I M A 
O f r e c e t o d o s s u s a r t í c u l o s p r o p i o s d e N a v i d a d . 
C h a m p a g n e s , l i c o r e s , v i n o s , m a z a p a n e s , t u r r o -
n e s , c a p o n e s , f a i s a n e s , f o i e s - g r a s , . c e s t a s p a r a 
r e g a l o s , a r t í c u l o s f i n o s e x t r a n j e r o s y n a c i o n a l e s 
N I C O L A S M A R I A R I V E R O , N U M E R O 1 4 
T e l é f o n o 1 9 4 7 6 
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15.851/60. 16.861/70. 16.871/80. 16.991/17.000, 
17.111/20, 17.491/500, 18.251/60, 18.421/30. 
18.461/70, 18.831/40. 19.831/40. 20.041/50, 
20.401/10, 20.521/30. 20.771/80, 20.921/30. 
21.571/8,0, 21.651/60. 21.681/90, 22.142, 
22.144. 22.145. 22.146, 22.147, 22.149. 
22.201/10, 22.231/40, 22.301/10, 23.891/900. 
Secretario General . E m i l i o de Usaola. 
M a d r i d , 23 de d ic iembre de 1933.—El 
i'iiiM!iiiiii|iiiii"iiwi"^";iiii!iii«im!! miiiviiiimiiin 
Con algruna a n i m a c i ó n han empeza-
do las operaciones de fin p r ó x i m o . E n 
dobles se ha r eg i s t r ado solamente una; 
la de T r a n v í a s . Ea n a t u r a l que h a y a 
este mes u n encarecimiento absoluto 
de las,- dobles, po r el alza e x p e r l m e í n t a -
da p o r las cotizaciones, pero no se 
p r e v é hasta ahora un encarec imiento 
de] dinero, pues las perspectivas pare-
ce que son de abundancia de dinero, 
como o t ros meses. 
Sobre e l mercado ha resonado en es-
tos ú l t i m o s d í a s una pregunta , que y a 
i n s i n u á b a m o s en l a semana an te r io r . 
E l alza de esta quincena, ¿ t i e n e sola-
mente como resor te el f ac to r po l í t i co , 
la posibilidad de una etapa de t r a n q u i -
l idad, con sus aparejos de prosper idad 
y renac imien to I n d u s t r i a l ? ¿ O t iene 
t a m b i é n a l g ú n en t ronque con d e t e r m i -
nadas p o l í t i c a s reva lor izadoras de fin 
de a ñ o ? 
S i l o segando fuera , es preciso reco-
nocer que no hub ie ra sido fac t ib le ' u n 
alza, como la que hemos apuntado , s i 
el t e r reno no es tuviera abanado. Este 
es el hecho; 
C a m b i o ¡ n t e r n a c i o n t a 
Se acaba de pub l i ca r el p r i m e r n ú m e r o 
de "Say", revista de E c o n o m í a T,ibera!, 
d i r i g i d a por don E d u a r d o G a r c í a - P a n -
do. Abre sus p á g i n a s con u n a r t i c u l o edi-
t o r i a l en que explica la naturaleza y pro-
g r a m a de l a revista . "Say", dice, se de-
fine con u n p r o p ó s i t o de opor tunidad, 
de lucha, de r e i v i n d i c a c i ó n frente al so-
cia l ismo de Estado que nos cor rompe y 
destruye." Contiene la revista diversas 
secciones de i n t e r é s y dedica g r a n aten-
c ión a l a parte e s t a d í s t i c a nac ional e in -
te rnac iona l . E l texto de la revis ta , bien 
presentada y esmeradamente impresa, 
e s t á salpicado de ci tas del d i fundidor de 
la e c o n o m í a l iberal , con cuyo nombre ha 
sido baut izada l a nueva p u b l i c a c i ó n pe-
r iód i ca . Reciba nues t ra enhorabuena. 
O r g a n i z a c i ó n y o p e r a c i o n e s 
Se h a acentuado la deb i l idad en « l 
mercado i o t e rnac lona l del c a m b i o . 
N u e s t r a v a l u t a ha asegnarado "sú ' f i r -
meza en r e l a c i ó n con casi todas las 
divisas. 
Pueden considerarse dos especialida-
des: en p r i m e r t é r m i n o , el anuncio de 
la firma de u n Convenio de desbloqueo 
de divisas con Ohl le , s e g ú n h a anun-
ciado e l m i n i s t r o de Hacienda, d e s p u é s 
de í a s gestiones de estos dos ú l t i m o s 
meses. E n segando lugar , l a baja del 
peso a rgen t ino , acentuada e l viernes y 
el s á b a d o ú l t i m o , debido a las condi-
ciomes en que func iona en A r g e n t i n a 
l a l l a m a d a bolsa negra. 
H e a q u í los cambios diar ios de las 
pr inc ipa les divisas: 
del B a n c o de E s p a ñ a 
Don Lorenzo G a r c í a M é n d e z , o f ic ia l del 
Banco de E s p a ñ a , y m iembro de su Ser 
v ic io de Estudios, acaba de pub l ica r u n 
interesante l ib ro , " O r g a n i z a c i ó n y Ope-
raciones de l Banco de E s p a ñ a " , que es 
u n t r a t ado e c o n ó m i c o y legal de las mis-
mas. Contiene el l i b r o un certero estu-
d io sobre cada una de las operaciones, 
con p r o f u s i ó n de datos e s t a d í s t i c o s y va-
rios cuadros s i n ó p t i c o s que ayudan po-
d e r o s a m e n t é de cuantos se dedican al 




F r a n c o s ^ . 
L i b r a s 
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SOCIEDAD "HIDRAULICA SANTILLANA" 
E n v i r t u d del sorteo celebrado el d í a 
20 del corr iente pa ra la a m o r t i z a c i ó n de 
las obligaciones de esta Sociedad, emi-
s ión 1917, s e g ú n anuncio publicado en la 
"Gaceta de M a d r i d " el d í a 12 del actual , 
han sido amort izadas las siguientes: 
N ú m e r o s 441 a 450, 1.091 a 1.100, 1.461 
a 1.470, 1.681. a 1.690. 1.791 a 1.800. 2.071 a 
2.O80. 2.201 a 2.210, 2.361 a 2.370, 2.381 a 
2.390, 2.421 a 2.430, 2.461 a 2.470, 2.491 a 
2.500, 2.851 a 2.860, 2.941 a 2.950, 2.981 a 
2.990, 3.683 a 3.690. 3.991 a 4.000, 4.321 a 
4.330, 4.391 a 4.400, 4.511 a 4.520, 4.591 a 
4.600, 4.761 a 4.770, 4.831 a 4.840. 5.311 
5.312, 5.601 a 5.610, 5.781 a 5.790, 6.621 
6.630, 6.791 a 6.800, 6.831 a 6.840. 7.051 
7.O60, 7.211 a 7.220, 7.241 a 7.250, 7.451 
7.460, 8.051 a 8.060, 8.211 a 8.220, 8.701 
8.710, 8.841 a 8.850, 9.291 a 9.300, 9.841 
9.850, 9.851 a 9.860, 10.411 a 10.420, 10.751 
a 10.760, 11.261 a 11.270, 11.621 a 11.630. 
Dichas obligaciones se p a g a r á n a par-
t i r del d í a L0 de enero p r ó x i m o , con t ra 
entrega del t í t u lo , l levando adheridos cu-
pones desde 1.° de j u l i o de 1934. 
E l v a l o r de cada ob l igac ión s e r á de 
493,50 pesetas, deducidos ya los impues-
tos correspondientes. 
As imismo, a p a r t i r del d í a 1.° de ene-
ro p r ó x i m o se p a g a r á el c u p ó n n ú m e r o 
56 de 'as obligaciones en c i r c u l a c i ó n de 
esta Sociedad, e m i s i ó n 1906. Se p a g a r á 
igualmente el cupón n ú m e r o 34 de las 
obligaciones en c i r c u l a c i ó n , e m i s i ó n 1917. 
E l Importe por c u p ó n de ambas emisio-
nes es de 10,75 pesetas, deducidos y a los 
impuestos. 
Dichos pagos se r e a l i z a r á n en el B a n -
co E s p a ñ o l de C r é d i t o y Banco Urqu i j o , 
en M a d r i d ; A r n ú s Gar i , S. A. , y Banco 
U r q u i j o C a t a l á n , en Barcelona, y Banco 
de Bilbao y Banco U r q u i j o Vascongado, 
f-en Bilbao. 
M a d r i d , 22 de d ic iembre de 1933.—El 
di rector gerente, Carlos Oaj-cía A L O N S O . 
Se comunica a los s e ñ o r e s accionistas 
que a p a r t i r del d ía 2 de enero p r ó x i m o 
y con t ra p r e s e n t a c i ó n del c u p ó n n ú m e -
ro 31 se a b o n a r á a los tenedores de las 
acciones n ú m e r o s 95.849 a 96.000 y 96.333 
a 105.798, puestas en c i r c u l a c i ó n en a b r i l 
de 1932, el i n t e r é s correspondiente al se-
cundo semestre de este a ñ o . a r a z ó n del 
6 por 100 anual , l ibre de impuestos, o 
sean Pesetas 16. 
Es ta o p e r a c i ó n se h a r á efectiva en las 
O ñ c i n a s del Banco de Vizcaya, de M a d r i 
y B i lbao y sus Sucursales, y en las del 
Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o en Granada, 
Sevilla, C ó r d o b a , Linares , A n d ú j a r y 
Ubeda. — . M a d r i d , 22 de diciembre de 
1933.—El Presidente del Consejo de A d -
m i n i s t r a c i ó n , Carlos Mendoza y S á e z de 
A r g a n d o ñ a . 
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COOPFRATIW DE LA PROPIEDAD 
J U L I O CESAR, 1 0 . — S E V I L L A 
P o r acuerdo de este Consejo de A d m i -
n i s t r a c i ó n , dando cumpl imien to a dispo-
siciones del Minis te r io de Trabajo y Pre-
v i s ión , se eonvoca Jun ta general extra-
o rd ina r i a para el d í a 21 de enero p r ó x i -
mo, a las diez de la m a ñ a n a y en n ú e s 
t r o domic i l io social, con su j ec ión al si-
guiente 
O R D E N D E L D I A 
Ligera re fo rma de nuestros Esta tutos 
generales para que queden redactados en 
concordancia con los preceptos del Esta ; 
t u to del Ahor ro . 
Caso de no asis t i r la m i t a d m á s uno de 
los socios, se c e l e b r a r á en segunda con-
vocator ia , en el mismo d í a y lugar , a las 
doce de la m a ñ a n a . — S e v i l l a , 20 de d i -
c iembre de 1933.—José de Montes, Conse-
jero-Secretario. 
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M U E B L E S P A R A O F I C I N A 
D E S P A C H O S E N T O D O S L O S E S T I L O S 
kurcaux, CUsificadorc&fichc 
ros. Carpetas, fichas. Guías 
P r e s u p u e s t o s p a r a 
o f i c i n a s c o m p l e t a s 
A L M I R A N T E , 3 • T E L . 1 0 . 8 5 5 
M A D R I D 
(COMPAÑÍA MAMBURGUSSA AMERICANA) 
S e r v i c i o s r e g u l a r e s p o r v a p o r e s r á p i d o s 
d e g r a n l u j o a t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 
P r ó x i m a s s a l i d a s d e P u e r t o s E s p a ñ o l e s : 
L i n e a a C u b a y M é j i c o 
a L a H a b a n a , V e r a c r u z y T a m p l c o 
M o t o n a v e « O R I N O C O » . . .22 de de g ^ ^ ^ y Gijón< 
23 de enero de L a Coruña y Vigo. 
L i n e a a l a A m e r i c a C e n t r a l 
a B a r b a d o s . T r i n i d a d . L a Q u a y r a , P u e r t o C a b e l l o . 
C u r a s a o , P u e r t o C o l o m b i a . C a r t a g e n a , C r i s t ó b a l , 
P u e r t o L i m ó n y P u e r t o B a r r i o s . 
Motonave " C O R D I L L E R A " 12 de enero de Bilbao. 
" " C A B I B I A " 9 de febrero de Bilbao 
L i n e a a S u d a m e r l c a 
a p u e r t o s d e l B r a s i l , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s 
Vapor " G E N E R A L S A N M A R T I N " , 2 de enero de Vigo. 
Motonave " G E N E R A L O S O R I O " , 24 de enero de Vigo. 
Vapor " G E N E R A L A R T I G A S " , 20 de febrero de Vigo. 
Pidan Ins prospectos descriptivos de tos buques, así como toda clase 
de detalles e informes, a las Agencias em 
Madrid : Agencia General da la Hamburg-Amerika Llnle, Alcalá, 43. Teléfono 11,267 
Santander: Hoppe &Cfa., Pateo Pereda, 29. Bilbao: Hoppe &Cía., Ltda., Alameda 
Mazarredo, 17. Qijóns Agencia de la Hamburg-Amarlka Linla, Marqués da San Esta 
ban, 20. La CoruÁa: Enrique Fraga, Compostela, 8. Vigo: Llorante y v.JaM, Ltda., 
Garda Olloqul, 19. 
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L O S R E G A L O S P R A C T I C O - , 
P A R A P A S C U A Y R E Y E S 
M A S B A R A T O S Q U E E N N I N G U N A P A R T E L O S 
E N C O N T R A R A U S T E D E N L O S 
A L M A C E N E S D E L A P U E R T A D E L S O L 
P o r 6,50 M a n t e l e r í a s 6 cubiertos c r e p é franjas color. 
P o r 16,90 M a n t e l e r í a s 6 cubiertos del nuevo t e j ido s e d a f r ú . 
Por 10,95 Camisones de seda precioso modelo. 
P o r 6,50 Combinaciones de seda adorno Valencienne 
P o r 4,25 Culots punto de seda negro y colores. 
P o r 7,50 Juegos camisa y braga, bordado colores. 
P o r 9,50 Batas terciopelo a l g o d ó n g r a n abrigo. 
P o r 26,90 Ba ta pirineo, r i q u í s i m a ca l idad. 
P o r 6,95 Ba ta k imono g ran abr igo pa ra n i ñ a s . 
Por 5,25 P i j ami ta s de f ranela g r a n var iedad. 
P o r 9,50 P i jamas para n i ñ o s de doce a ñ o s . 
P o r 10,95 Abr igu i t o s f o r m a sastre rojo-blanco. 
P o r 8,95 Vest idi tos de c r e s p ó n seda fino modelo. 
P o r 9,60 Vest idi tos de lana blanco y colores. 
P o r 2,25 Camisitas de c r e s p ó n bordado mano. 
P o r 3,60 Delantal i tos estilos p r á c t i c o s , blanco y color 
Por 9,50 Edredones raso dos caras p a r a cuna. 
Por 1,60 Brag^iitas de punto clase superior. " 
Por 1,30 Bragui tas de opal fino color ido. 
P o r 4,25 Camisones n i ñ a diversos estiilos. 
Por 12,00 Pi jamas franela p a ñ e t e para caballero. 
Por 15,00 Pi jamas estilos modernos t e j i d o s a r g u é . 
Por 4,90 Calzoncillos asargados p re t i na p iqué . 
Por 3,50 Calzoncillos blancos g ran d u r a c i ó n . 
Por 5,90 Camisetas lana g r a n abr igo. 
Por 4,50 Tres pares calcetines hilo f m t a s í a . 
Por 2,50 Media docena p a ñ u e l o s blancos j a r e t ó n . 
Por 3,75 Media docena p a ñ u e l o s fino colorido. 
Por 8,25 Cojines rellenos damasco de seda. 
Por 11,60 Cajines t í p i c o s lagar teranos. 
Por 14,00 Cojines cuero trenzado, novedad. 
Por 18,50 Cojines g ran lujo t i s ú y seda. 
Por 11,90 Tapices centro h a b i t a c i ó n 120 X 180. 
Por 0,75 Ocas ión , ma l l a pa ra vis i l los . 
Por 13,50 Corte abrigo, los m á s nuevos estilos. 
Por 3,40 Metro pana c u a d r i l l é , gran moda. 
Por 16,00 Un i fo rme t ravers ina lana negro y color 
Por 17,60 Uni fo rmes c r e s p ó n g r a n lu jo . 
Por 3,60 Delanta l seda o r i g i n a l modelo. 
1 Por 1,95 Cuello y p u ñ o s a juego del de lan ta l . 
A L M A C E N E S P U E R T A D E L S O L 
P U E R T A D E L S O L , N U M E R O 1 4 ( 1 5 A N T i 
«! ,. .ina Alcalá T i ^ K ^ O N O 
de Garc ía 
10596.—L/a correspondencia, a nombre de la p rop ie ta r ia de estos Almacenes, s e ñ o r a v iuda 
V i l l a . - E n v í o s á provmciaa , raaadtiaado «fi i m p ó p t * por Grtaa s o t t c l , 
t>oiiuiigo '¿t ae dic iembre de Xd'óü £L L , W M - . * 
Magníf ica fo togra f í a de la emocionante pel ícula "S. O. S. Iceberg", que m a ñ a n a p r e s e n t a el a r i s t o c r á t i -co Cine del Callao 
(Poto U.) 
He aquí u n caso milagroso de t r a n s f o r m a c i ó n es té t ica , realizado por e 1 profesor GASTON en "una oliente . ideal" de sesenta a ñ o s 
(Foto F i l m ó f o n o . ) 
m o r r a s en que t i enen l u g a r va-
r i a s de las m á s emocionantes es-
cei^as de " E l signo de l a Cruz" , 
f u é levantado en el edif icio n ú m e -
ro 7 del estudio P a r a m o u n t . Es 
uno de los escenarios m á s fieles 
en detal les de cuantos se han eje-
cutado p a r a " f i l m a r " escenas en 
las cuales los p r inc ipa les actores 
no son humanos . 
Ocho c á m a r a s , colocadas en l u -
gares e s t r a t é g i c o s , f o t o g r a f i a r o n 
todos los. m o v i m i e n t o s de las f ie -
ras en e l acto de s u b i r a sal tos 
por las empinadas y resbaladizas 
escaleras. U n a c á m a r a , con el t r í -
pode chavado s ó ü i d a m e n t e en el 
suelo, " f i l m ó " va r i o s centenares 
de me t ros de celuloide—sin a y u -
da a lguna humana—en u n expues-
to para je . 
Desde e l adven imien to de las 
p e l í c u l a s sonoras, todas las c á -
m a r a s g i r a n a u t o m á t i c a m e n t e , po r 
medio de l a e lec t r ic idad, y f u é t a -
rea f ác i l p e r p e t r a r l a h a z a ñ a . 
N o obs tan te obedecer los f ieros 
an imales t o d a orden de los doma-
dores, De M i l l e r e s p d r ó satisfecho 
una vez es tuvieron completadas 
las escenas en c u e s t i ó n . P o r g r a n -
de que sea u n m&t», sus confines 
r e su l t an m u y reducidos cuando 
h a y que t r a b a j a r a l l ado de t a n -
t a f i e ra . 
U n momento d e l " f i l m " "Boliche", que m a ñ a n a l u -nes se estrena en el Co-lisevm 
tu lo represente una s ó l i d a ga ran-
t í a de é x i t o o b i en porque sus i n -
t é r p r e t e s gocen de t a l p o p u l a r i -
dad, o p r e s t i g io que su nombre 
baste p a r a a t r a e r l a a t e n c i ó n del 
p ú b l i c o ; s i es esto lo que m u l t i p l i -
ca l a comerc iab i l idad de u n " f i l m " , 
es indudable que "Bo l i che" repre-
senta una p e l í c u l a eminentemen-
te comerc ia l . 
Es comerc ia l , porque, a p a r t e del 
i n t e r é s espectacular que " B o l i -
che" t iene en s í , a l f r en te de su 
elenco v a n t res f i g u r a s de las 
que e l p ú b l i c o e s p a ñ o l h a hecho 
u n í do jo : I r u s t a , F u g a z o t y De -
m a r e . Desde que este famoso t r í o 
h izo su a p a r i c i ó n en E s p a ñ a va 
con ellos el aplauso y l a admira-
c ión de los p ú b l i c o s . E l l o s solo? 
se bastan p a r a man tene r u n es 
p e c t á c u l o , y en sus actuacionef 
j a m á s se h a reg i s t rado u n f raca 
so de t a q u i l l a ; hoy como ayer y 
como m a ñ a n a y como siempre, 
I r u s t a , F u g a z o t y D e m a r e l l é n a n 
los tea t ros . Y si esto cons t i tuye 
una rea l idad que todos podemos 
comproba r r á p i d a m e n t e , ¿ q u é no 
o c u r r i r á cuando salga a l a explo-
t a c i ó n l a p e l í c u l a "Bo l i che" , en 
l a que estos afamados a r t i s t a s i n -
t e rp r e t an los p r inc ipa les papeles? 
H e a q u í u n a de las venta jas 
de l a c i n e m a t o g r a f í a . Gracias a 
este nuevo a r t e el p ú b l i c o puede 
ve r y o í r po r u n gas to n i m i o a 
las f i g u r a s m á s destacadas del 
t ea t ro . E l ac ier to de los producto-
r a de "Bo l i che" ha sido eso: con-
seguir l a c o o p e r a c i ó n de los fa -
mosos a r t i s t a s I r u s t a , F u g a z o t y (Continúa al final de la pág. 21) 
Fay W r a y y Ralph Bella-my en " E l secreto del mar", maravilloso " f i l m " que ma-ñ a n a se p r o y e c t a r á en el Cine Avenida 
El isa Land i , l a insuperable actriz, que en la pe l ícula " E l signo de la Cruz" hace una de sus mejores creaciones y que m a ñ a n a se estrena en ©1 Cine Capí to l 
(Foto Paramount . ) 
C A ¡ ¡LO I M P O S I B L E V I E N E A L A P A N T A L L A ! ! 
M A C A N A L U N E S 
LEDNES 
¡ E l ¡ " f i l m " que crea una nueva era...! ¡La s e n s a c i ó n mas 
grande de la pantalla.. .! ¡ L a pe l í cu l a que h ipnot iza al públ i -
co...'! ¡La verdadera Groenlandia po r vez primera. . . ! Udet, 
F r a n c k , L e n i Rlefienstahl , R o d la Roque, Rasmussen, e l Go-
b i e rno de Dinamarca , el sabio doctor Borge. de la e x p e d í 
c i ó n del malogrado Wegener, han cooperado en esta épica 
filmación. E l m á s asombroso escenario na tura l y el m á s in -
teresante y m á s emocionante argumento . 
Stan Lau re l y Oliver Har -d y en el " f i l m " " F r í i D iávo-l o " . que pronto veremos en M a d r i d 
(Fo to M . G. M . ) 
E n el grandioso " f i l m " Pa ra -
m o u n t " E l s igno de l a Cruz" , 
l a ob ra m a g n a del v e t e r a n o 
" m e t t e u r " Cec i l B . de M i l l e , apa-
recen t r e i n t a leones af r icanos , el 
g r u p o m á s numeroso de esta cla-
se de fieras que j a m á s hayan v i -
s i t ado a u n t i e m p o u n estudio c i -
n e m a t o g r á f i c o « h o l l y w o o d i e n s e » . 
B a j o l a t u t e l a de los domadores 
de f i e ras con t ra tados a l objeto, 
se " f i l m a r o n " numerosas escenas, 
mos t r ando a los leones en ascen-
d ien te c a r r e r a po r las h ú m e d a s 
escaleras de l a s m a z m o r r a s de la 
R o m a de N e r ó n , corr iendo por los 
pas i l los s u b t e r r á n e o s del enorme 
c i rco r o m a n o y saliendo, f i n a l -
mente , en a lboro tado o r d e n a la 
v a s t í s i m a arena , donde aguarda-
ban, resignados a su suerte, un 
g r u p o de cr is t ianos . 
D e las t r e i n t a f ieras, doce son 
machos, y l a s res tantes hembras . 
E l "set" de l a s imper ia les maz-
Una escena de " L a peque-ñ a aventurera", " f i l m " có-mico-policíaco q u e , inter-pretado por Do l ly Haas, se estrena m a ñ a n a en el Cine F í g a r o 
(Fo to E . G.) 
A pesar de que los actores que 
f i g u r a r á n en una g r a n c a r n i c e r í a 
de m á r t i r e s cr is t ianos l l e v a r á n , 
ocul tas bajo sus ropas, sendas co-
tas de m a l l a , Cecil B . de M i l l e 
ha tomado ot ras precauciones pa -
je la emoci CC'0n;de,C0U 
T E R E S A N 
S I M O 
E m o c i o n a n t e i u c h i 
d e u n o s h o m b r e s 
s i n m i e d o y u n a 
m u j e r a u d a z c o i 
los m o n s t r u o s m j -
r í n o s q u e v iven e i 
I a s g r a n d e s prc 
f u n d i d a d e s de l 
O c é a n o . 
M A Ñ A N A 
E S T R E N O 
ra que las saetas que deben po-
ner f i n a l s u f r i m i e n t o de un g r u -
po de v í c t i m a s de la fe roc idad de 
N e r ó n en el espectacular " f i l m " 
P a r a m o u n t " E l signo de l a C r u z " 
caigan donde deben. 
D e M i l l e , que es uno de los m á s 
expertos arqueros en los Estados 
Unidos , no p e r m i t i r á que sus a y u -
dantes a suman l a responsabi l idad 
p o í los accidentes que pudieran 
ocu r r i r , y p a r a m a y o r segur idad 
él m i s m o m a n e j a r á el pesado ar-
co. Sus v iv ien tes blancos s e r á n 
unos t r e i n t a "cr i s t ianos" , en t re 
los c u á l e s se cuen tan los conoci-
dos ac tores del t ab lado neoyor-
quino H a r r y Beres ford y A r t h 
H o h l . 
P R E V I S I O N A C E R T A D A 
ÍL SOLO ANUNCin DEL ESTRFP 
OE "EL SECRETO OEI. M f l l T , i 
TERPRETUnn POR FBV WRIIV, Lfl 
RFROINfl DE "KINO P G " . E l 
P U B L I C f l IIOOlliFRE SUS LO 
CIlLIflflOES 
F a y W r a y , l a suges t iva h e r o í n a 
de " K i n g K o n g " , a p a r e c e r á de 
nueVb en e l A v e n i d a el p r ó x i m o 
lunes, con el estreno de la emo-
cionante s u p e r p r o d u c c i ó n de Co-
lumbia-Cifesa « E l s e c r e t o del 
mar" . 
F a y W r a y , imprescindible y a en 
las p e l í c u l a s donde se han de co-
r r e r g raves peligros, suma a una 
audacia bien probada su encanta-
dora belleza y dotes excepcionales 
de p r i m e r í s i m a a c t r i z . Su " r o l " 
en «El secreto del m a r » encierra 
l i f lcul tadea insuperables que l a 
sugest iva "es t re l la" salva de mo 
do admi rab le . N o es fáci l d o m i n a i 
toda e m o c i ó n ajena al a rgumento 
de l a obra cuando se f i l m a n esce-
nas p e l i g r o s í s i m a s , y Fay W r a y 
l o consigne en todos los momen-
tos. 
L a a c o m p a ñ a en esta produc-
ción el fo rn ido R a l p h B e l l a m y , 
que. pa ra salvarla , se a r r iesga en 
un "duelo a m u e r t e " con los 
mons t ruos mar inos que pueblan 
las grandes profundidades d e J 
o c é a n o . 
" E l secreto del m a r " es, ante 
todo y sobre todo, una p e l í c u l a 
emocionante que, p a r a me jo r en-
tu s i a smar a l espectador, e s t á h i l -
vanada sobre u n a r g u m e n t o inte-
r e s a n t í s i m o , que ret iene l a aten-
ción del p ú b l i c o desde la p r i m e r a 
a la ú l t i m a escena, admi rab le y 
s i m p á t i c a . 
Su estreno, que se anunc ia pa-
r a el p r ó x i m o lunes, a las cuat ro 
de l a tarde, en el Avenida , consti-
t u i r á , s in duda, uno de los mayo-
res é x i t o s de p ú b l i c o de la pre-
sente temporada . 
" B o l i c h e " , l a p e l í c u l 
d e l a s u e r t e 
Si son consideradas p e l í c u l a s d 
v a l o r comerc ia l a q u é l l a s que n 
encuent ran d i f icu l tades p a r a 
c o n t r a t a c i ó n , b ien porque su t i 
lll!l!l!IIIIIIIHIIIIHIIIIIMIIinillinillllWIIII|lllll!HIII!B 
L e a u s t e d n u e s t r a s e c -
c i ó n de a n u n c i o s p o r pa-
l a b r a s . E n e l l a e n c o n t r a -
r á n u m e r o s a s o f e r t a s in -
t e r e s a n t e s 
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C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
C O N C I E R T O D E A G U I R R E -
S A R O B E 
EIl .gran cantante vasco A g u i r r e s a -
robe reaparece ante el p ú b l i c o m a d r i -
leño, en un r e c i t a l celebrado en el 
C í rcu lo de Bellas Artes . Nadie c o n o c í a 
en M a d r i d a l i l u s t r e cantante cuando 
se r e v e l ó en el t ea t ro Real in te rpre-
tando " L a F a v o r i t a " , con p e r f e c c i ó n 
ta l , que p a r e c í a reverdecer aquellos 
t iempos en que el canto era verdade-
ramente un arte , y no u n p re t ex to pa-
ra dar g r i tos y hacer curs i ledae de 
mal gusto. T a m b i é n c a n t ó entonces el 
Yago de "Otelo" , y supo dar al per-
sonaje todo el rel ieve necesario y todo 
el real ismo del as tu to t r a idor . D e s p u é s 
de aquellos t r iunfos , Agui r resarobe des-
a p a r e c i ó , y solamente supimos de él 
que h a b í a perdido sus facultades voca-
les a causa de un accidente ocurr ido 
en un tea t ro de Viena . A f o r t u n a d a m e n -
te, t ras var ios a ñ o s de reposo Pbsolu-
to, el insigne b a r í t o n o ha podido recu-
perar su voz y le hemos escuchado en 
su rec i ta l , m á s a r t i s t a que nunca y de-
rrochando facultades. Realmente, se 
t r a ta de un a r t i s t a de tea t ro , cantante 
de ó p e r a s iempre; si excepcionalmente 
a c t ú a en conciertos, l a base de sus p ro-
gramas es t ea t ra l . E l cantante de con-
cierto sigue o t r a d i rec t r iz , y creemos 
que Agui r resa robe no desea acercarse 
de Nav idad (estreno; de Serrano A n g u i -
ta).—6,30: Tú , el barco; yo, el navegan-
te.. . (7-12-933). 
C E R V A N T E S ( T e l é f o n o 12114. Compa-
ñ í a M e l i á - C i b r i á n ) . — A las 4, 6,30 y 10,30: 
Los n i ñ o s de Romero (éxi to grandioso) 
(22-12-933). 
C I R C O D E P R I C E . — A las 6 y 10.30: 
Grandes funciones de circo. E x i t o de la 
nueva y g r a n c o m p a ñ í a . M a g n í f i c a s 
atracciones. 
C O M E D I A . — A las 6,30 (butaca, 5 pe-
setas): E l Juzgado se divierte.—Noche, 
no. hay f u n c i ó n (25-11-933). 
C O M I C O (Loreto-Chicote) . — 4, 6,30 y 
10,30: M i abueli ta la pobre ( ¡ G r a n d i o s o 
éx i t o ! ) 
E S P A Ñ O L ( X i r g u Borras).—3,30 y 6,30: 
L a Cenicienta (éxi to clamoroso) -10.30 
(3 pesetas butaca) : E l alcalde de Za-
lamea. 
F O N T A L B A (Carmen D í a z ) . — 6,30: 
Como tú, n inguna (4-11-933). 
F U E N C A R R A L (Gran C o m p a ñ í a L í r i -
ca. Empresa Valdeflores).—4 ta rde : E l 
ani l lo de hierro.—6,45: Luisa Fernanda.— 
Noche, no hay func ión . 
L A R A . — A las 4 y 6,30: Las doce en 
punto (de A m i c h e s ; g ran éx i to ) .—Noche , 
no hay f u n c i ó n (22-12-933). 
M A R I A I S A B E L . — A las 4: Los quin-
ce mil lones ' ' ú l t imas representaciones).— 
A las 6,30 y 10,30: E l casto don J o s é (p r i -
mera y segunda r e p r e s e n t a c i ó n ) (23-11-
933). 
T E A T R O C H U E C A ( C o m p a ñ í a de co-
medias F i f i Morano y Fulgencio Nogue-
ras).—4: T r a m p a y car tón .—6,30: E l na-
al " l i e d " a l e m á n , n i a la c a n c i ó n m o - i c imiento del H i j o de Dios.—Noche, no 
derna. Pero, en cambio, su a r te exqui- hay func ión . 
sito resplandece en las arias de ó p e -
ra, de esas ó p e r a s del pasado siglo, d i -
fíciles de d icc ión , de escueto a c o m p a ñ a -
miento, de a t i l d o resristro, modelo.? aca-
bador- del c l á s i co "bel canto" i t a l i ano . 
En el p rog rama de su concier to figu-
raban las arias de " L a F a v o r i t a " y de 
" L a T r a v i a t a " . l a cavat ina d e - " E l bar-
bero de Sevi l la" , y el m a g n í f i c o "Pa-
r is iamo" de " R i g o l e t t o " . E n estas obras 
Aguirresarobe e s t á en su te r reno y ha-
ce verdaderas filigranas, r e c o r d á n d o n o s 
'que el a r te del canto revive a ú n y que 
es una l á s t i m a que M a d r i d l leve diez 
años sin tea t ro de ó n e r a , sin que haya 
esperanzas de tenerlo, y que l a nueva 
g e n e r a c i ó n desconoce ñ o r completo el 
repertorio o p e r í s t i c o . Grandes ovacio-
ttes p r emia ron l a m a g n í f i c a l abor del 
gran cantante . 
J o a q u í n T T J R I N A 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
M a r í a I s a b e l 
Arniohes ha obtenido anoche su mayor 
éx i to c ó m i c o con " E l casto D , J o s é " , en 
el que la B r ú , G a r c é s . Lajos y los sa lad í -
simos Somoza, I sber t y Tudela han hecho 
su m á s graciosa c r e a c i ó n . Todas las no-
ches, y hoy y roañana, tarde y noche. 
L a r a 
Hoy, a las 4,30, 6,30 y 10,30: " L a s doce 
en pun to" , de A m i c h e s , y m a ñ a n a , d í a de 
Pascua, g r a n fiesta, se r e p r e s e n t a r á tres 
veces t a n celebrado éx i to . 
B e n a v e n t e 
V I C T O R I A (Auro ra Redondo-Valeriano 
L e ó n ) . — A las 6,30 y 10,30: Gumersindo, 
delincuente (23-12-933). 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I . Te-
lé fono 16606).—A las 4 (especial): Pr ime-
ro, a remonte, I r i g o y e n y S a l a v e r r í a I 
cont ra Abrego I I I y Zabaleta. Segundo, a 
remonte, Ostolaza y Vega cont ra Jur ico 
y Guelbenzu. Se j u g a r á un tercero. 
C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . — 1 1 m a ñ a n a a 1,30 
madrugada, cont inua (butaca, 1,50): L a 
v ida de las serpientes ( i n s t ruc t i va ) . Re-
vis ta femenina. De Nueva Y o r k a San 
Francisco (viaje en a v i ó n , comentado en 
e s p a ñ o l ) . Not ic ia r ios P a t h é y E c l a l r (co-
mentados en e s p a ñ o l ) . Lunes, 2 tarde, 
nuevo programa. 
A L K A Z A R (Cine sonoro).—A las 3, 5 
y 7: E l m á s rotundo éx i to de V e r ó n i c a 
(por F ranz i ska Gaal) (19-12-933). 
A S T O R I A (Te lé fono 21370).—A ías 4.15, 
6,30 y 10,30 ( la s u p e r p r o d u c c i ó n W a r n e r 
Bross ) : Pasto de t iburones. 
A V E N I D A . — 1 , 6,30 y 10,30: M a r í a (19-
12-933). 
BARCELO.—4,15 y 6,30: L a g r a n du-
quesa Ale j and ra (opereta de F r a n z Le-
ñ a r ) . — N o c h e , no hay f u n c i ó n . 
C A L L A O . — 4,30, 6,30 y 10,30: Vuelan 
mis canciones ( M a r t h a E g g e r t h ) . P a r t i -
t u r a musical de Schubert, por la S in fón i -
ca y los coros cantores de Viena ( ¡ L a ac-
t ú a 1 i dad c i n e m a t o g r á f i c a m a d r i l e ñ a ! ) 
(28-11-933). 
C A P I T O L . — A las 4, 6,30 y 10,30: U n 
hombre de co razón . Actualidades, D i b u -
jos y Concierto (en la ses ión de las 4 no 
a c t ú a la Orqueste,. T e l é f o n o 22229) (19-
12-933). 
C I N E B E L L A S ARTES.—Cont inua de 
11 m a ñ a n a a 10 noche: Don Ale jandro 
L e r r o u x f o r m a nuevo Gobierno. Pruebas 
de aviones en la M a r a ñ o s a . J ó v e n e s de 
Tenerife ba i l an las m a l a g u e ñ a s . Aeropla-
nos chinos bombardean a los insurrectos. 
Los nuevos ingenieros de M a d r i d "entie-
Hoy, a las 4, estreno de "Cuento de r r a n la mecha". Modas infant i les en Ser-
bal, por I m p e r i o A r g e n t i n a v Carlos Gar-
del. 
P A L A C I O D E L A MUSICA.—4. 6,30: 
E! cantar de los cantares (Marlene Die-
t r i c h ) Noche, no hay f u n c i ó n (20-12-933). 
P A N O R A M A (Nico lás M a r í a Rivero , 7) . 
11 m a ñ a n a a 9 y media, noche, jon t inua , 
precio ún ico , butaca 1,50. Haoia el H o r i -
zonte Azul (Var iedad musical ) . Contras-
tes ( i n t e r e s a n t í s i m o documental deporti-
vo,^ comentado en e s p a ñ o l ) . Pa ramount 
Gráf ico (curiosidades del mundo) . Mara-
vi l las del fondo del mar (en e s p a ñ o l ) . Por 
un estornudo (dibujos sonoros, por B i m -
bo y B e t t y ) . Algunas bellezas de F ranc i a 
(viaje a la ciudad Luz, comentado en es-
p a ñ o l ) . Ramil le tes y bonetes (dibujos 
animados Columbia) . A t r a v é s del t iem-
po ( la m ú s i c a y las modas desde 1700 
hasta 1933). Lunes, cambio completo de 
programa. 
P L E Y E L C I N E M A . - ^ , 3 0 , 6,30: L a B r i -
gada Móvil de Scotland Y a r d y H é r o e s 
de tachuela. Noche no hay func ión (3-
1-933). 
PROGRESO.—4, 6,30 y 10,30: Hondu-
ras de infierno. 
P R O Y E C C I O N E S ( T e l é f o n o 33976).— 
A las 4,15. 6,30: Torero a la fuerza (el 
é x i t o h i la ran te del a ñ o (7-11-933). 
ROYALTY.—4,30 , i n f a n t i l . P e l í c u l a s de 
r isa con regalos a todos los n i ñ o s ; 6,30, 
é x i t o de r isa: Con el frac de o t ro" , W i -
l l i a m Haines y E l hijo del destino, Ra-
m ó n Nova r ro . Noche, no hay f u n c i ó n 
(28-2-933). 
S A L O N M A R I A C R I S T I N A (Manuel 
Silvela, 7. Te l é fono 42325).—A las 4,30 y 
a las 7: Cham ( C a m p e ó n ) (11-12-932). 
S A N C A R L O S (Te l é fono 72827).—A las 
4,15 y 6,30: Cabalgata (en e s p a ñ o l ) . No-
che, no hay func ión (11-10-933). 
S A N M I G U E L — 4 , 3 0 , 6,30 y 10,30: Los 
c r í m e n e s del Museo. ¡ T o d a en colores 
naturales! ;Un e s p e c t á c u l o de marav i l l a ! 
¡La s e n s a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a del a ñ o ! 
(23-11-933). 
T I V O L I . — A las 4,15 y 6,30: A m o r í o s 
(Liebe le i ) , formidable c r e a c i ó n de Magda 
Schneider. Noche no hay func ión (1-11-
933). 
P A R A M A C A N A 
T E A T R O S 
B E A T R I Z . — A las 4,15, 6,45 y 10,30: E l 
iijiniiiininiiiniiniiiHiini 
Navidad", de Serrano Angu i t a . Se sor-
t e a r á n preciosos regalos. A las 6,30: " T ú , 
el barco; yo, ©1 navegante..." E x i t o cla-
moroso de l a C o m p a ñ í a A n t o n i o Vico . 
M u ñ o z S e c a 
E x i t o olamoroso de la C o m p a ñ í a B a s s ó 
Nava r ro en " E l negro que t e n í a el a lma 
blanca". Vean a N i c o l á s N a v a r r o en su 
maravi l losa i n t e r p r e t a c i ó n . 
C o l i s e v m 
U l t i m o d í a de " D i v o r c i o en l a f a m i l i a " . 
M a ñ a n a lunes, dos acontecimientos gran-
diosos y ú n i c o s . P r i m e r o : Es t reno de la 
opereta c i n e m a t o g r á f i c a Hispano Argen-
t i n a '«Boliche", por " I r u s t a Fugazot , De-
mare" con Arcos y Alady . Segundo: Pre-
s e n t a c i ó n en la p l a t a fo rma escenario del 
f a m o s í s i m o t r í o " I ru s t a , Fugazot, Dema-
re" oon su orquesta. P r o g r a m a selecto, t í -
pico, y de g ran novedad. Encargue sus lo-
calidades pa ra m a ñ a n a . Vea "Bo l i che" y 
a " I rus t a , Fugaeot, Demare" en l a pelí-
cula y personalmente. 
F í g a r o 
Hoy, ú l t i m a s proyecciones de "En t re 
dos corazones" y despedida 'de Rafael 
Arcos. M a ñ a n a , estreno del " f i l m " cómico 
pol ic íaco " L a p e q u e ñ a aventurera" , por 
Dol ly Haas, la deliciosa protagonis ta de 
" E l teniente del a m o r " . 
S a n C a r l o s 
Exi to ex t raord ina r io de "Cabalgata". 
S u p e r p r o d u c c i ó n Fox (en e s p a ñ o l ) . 
Cartelera de espectáculos 
L O S D E H O Y 
T E A T R O S 
B E A T R I Z . — A las 4,30 y 6,45: 189 y 
190 de E l divino impaciente ( éx i t o de 
clamor) (28-9-933). 
B E N A V E N T E ( A n t o n i o Vico . Te léfo-
no 21864).—á ( f u n c i ó n i n f a n t i l ) : Cuento 
M a ñ a n a l u n e s , 
L a s u p e r p r o d u c c i ó n 
W A R N E R B R O S S 
Pasto de tiburones 
y d e b u t c o m o f in de f i e s t a 
LA KAZANOVA 
y 
S U S Q U I N C E T Z I N C A N E S 
l9i:li:BI!;i;B!l!IIBinillllBlini 
SI quiere mucho 
iniiiniiiiii 
D I N E R O 
l ín. Ola de f r ío en Europa . I n g l a t e r r a ga-
na en fú tbo l a F r a n c i a 4-1. Juguetes de 
Nav idad . Fies ta z de las modis t i l las >en 
Barcelona. Otros reportajes Fox Movie-
tone. E l p a í s de los juguetes fdibujoa so-
noros) . Lunes, cont inua de 11 m a ñ a n a a 
1 madrugada, el m i s m o : programa. 
C I N E D O S D E M A Y O . — 4 y 6,30: L a 
parada de los monstruos.—Noche, no hay 
f u n c i ó n (11-1-933). 
C I N E G E N O V A (Te l é fono 34373).—4,30 
y 6,30 (grandioso é x i t o ) : E n el hospi ta l 
( L a u r e l y H a r d y ) y Ba jo el cielo de Cu-
ba (Lupe V é l e z y Lawrence T i b b e t t ) (2-
11-933). 
C I N E I D E A L (Cine sonoro). — A las 
4,30 y 6,45: Los tres mosqueteros (dialo-
gada en e s p a ñ o l ) (25-10-933). 
C I N E M A D R I D (Te lé fono 13501).. 
4,30 y 6,30: U n profesor ideal (genial 
c r e a c i ó n de A n n y Ondra ) . 
C I N E D E L A OPERA.—4,30 y 6,30: Si 
yo tuv ie ra u n mi l lón (éx i to inmenso),— 
Noche, no hay f u n c i ó n (19-12-933). 
C I N E D E L A PRENSA.—4,30 y 6,30: 
Hipnot izados (éxi to grandioso) . — Noche, 
no hay f u n c i ó n (22-12-933). 
C I N E V E L U S S I A (Avenida Edua rdo 
Dato, 32).—Reportajes de ac tual idad. 11 
m a ñ a n a a 1 madrugada. Revis ta Para-
moun t n ú m . 19. De L u c e r n a a A i r ó l o por 
el San Gotardo. C i n e m a g a z í n n ú m . 15. 
Alrededor del mundo n ú m . 3. V a r i e t é ga-
tuna . Butaca 1,50. Lunes, cambio de pro-
grama. 
C I N E M A A R G U E L L E S . — 4 , 6,30: Una 
v iuda r o m á n t i c a (hablada en e s p a ñ o l ) . 
Noche, no hay func ión . 
C I N E M A B I L B A O (Telé fono 30796).— 
A las 4,15 y 6,30: E l soltero inocente 
(Maur ice Cheval ier) (15-10-933). 
C I N E M A C H A M B E R I (Siempre pro-
grama doble).—A las 4, n iños , 0,50 y 0,75), 
6,30: Madame S a t á n . Es ta E d a d Moder-
na (Joan Grawford ) (10-5-932). 
C I N E M A E S P A Ñ A . — A las 4, 6,30 y 
10.15: T a r z á n de los monos (2-11-932). 
C I N E M A GOYA.—4, Secc ión i n f a n t i l ; 
6,30: Yo y la emp-eratriz. Noche, no hay 
f u n c i ó n (26-10-933). 
C O L I S E V M (14442).—4,15 y 6,30: D ivo r -
cio en la f a m i l i a ( ú l t i m o d í a ) (19-12-933). 
F I G A R O Te l é fono 23741).—4,30: E n t r e 
dos corazones; 6,30 y 10,30: E n t r e dos co-
razones y a c t u a c i ó n de Rafael Arcos . 
M O N U M E N T A L C I N E M A . — 4 , 6,30. no-
che: No hay func ión . Melod ía de arra-
P O B 
D E L 
Y T O D A C L A S E D E 
A L H A J A S 
L A C A S A C E N T R A L 
es la U N I C A que da mucho m á s D I N E -
R O que las d e m á s Casas. 
P O S T A S , 7 y 9 
,.BlillHlllllllllinillllBllii.Bi!^£iiii:>k:illiB¡¡ii;K!!iliaillllBI!llll!IIIIB 
M A Q U I N A 
P I N T A R , 
E N C A L A I 
D E S I M F O 
furvdonanctu. 
Haca d t rabaje 
«le l O Sombres. 
APARTADO 485 
B I Í ' 
® 
d iv ino impaciente (representaciones 191, 
192 y 193) (28-9-933). 
B E N A V E N T E (Anton io Vico . Te léfo-
no 21864).—i ( func ión i n f a n t i l ) : Cuento 
de N a v i d a d (de Serrano Anguita).—6,30 
y 10,30: T ú , el barco; yo, el navegante. . . 
(7-12-933). 
C E R V A N T E S .Te lé fono 12114. Compa-
ñ í a M e l i á - C i b r i á n ) . — A las 4, 6,30 y 10,30: 
Los n i ñ o s de Romero ( éx i t o grandioso) 
(22-12-933). 
C I R C O D E P R I C E . — A las 6 y 10,30: 
M a g n í f i c a s funciones de circo. Formida-
ble programa. E x i t o de todos los n ú -
meros. 
C O M E D I A . — A las 6,30 (butaca, 5 pe-
setas): E l Juzgado se divier te .—A las 
10,30 (popular, 3 pesetas bu taca) : E l Juz-
gado se divier te (25-11-933). 
C O M I C O (Loreto-Chicote) . — 4, 6,30 y 
10,30: M i abuel i ta la pobre. 
E S P A Ñ O L ( X i r g u Bor rá s ) .—3,30 y 6,30: 
L a Cenicienta (éxi to clamoroso).—1030 
(3 pesetas bu taca ) : E l alcalde de Za-
lamea. 
F O N T A L B A (Carmen D í a z ) . — 6,30 y 
10,30: Como tú , n inguna (4-11-933). 
F U E N C A R R A L (Gran C o m p a ñ í a L í r i -
ca. Empresa Valdeflores).—4 tarde: Aza-
bache.—6,45 y 10,30: Luisa Fernanda. 
L A R A . — A las 4, 6,30 y 10,30: Las doce 
en punto (de Arniohes ; g r a n éx i to ) (22-
12-933) 
M A R I A I S A B E L — A las 6,30 y 10,30: 
E l casto don J o s é . 
T E A T R O C H U E C A ( C o m p a ñ í a de co-
medias F i f i Morano y Fulgencio Nogue-
ras).—3,45. 6.30 y 10,30: E l nacimiento del 
H i j o de Dios. 
V I C T O R I A ( A u r o r a Redondo-Valeriano 
L e ó n ) . — A las 6,30 y 10,30: M i querido 
enemigo (16-11-933). 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I . Te-
léfono 16606).—A las 4: P r i m é r o , a re-
monte. Abrego I I I y Vega contra Basta-
r r i c a y Guelbenzu. Segundo, a remonte, 
Ostolaza y Abar isqueta cont ra E c h á n i z 
A. y Zabaleta. Se j u g a r á un tercero. 
C I N E S 
A L K A Z A R (Cine sonoro).—A las 3, 5, 
7 y 10,45: E l m á s rotundo éx i to de Ve-
r ó n i c a (por Franc iska ' ^ P D (19-12-933). 
A S T O R I A (Te l é fono 21370).—A las 4,15, 
6,30 y 10,30 (acontecimiento en la pan-
t a l l a ) : Pasto de t iburones y debut del 
f i n de fiesta L a Kazanova y sus 15 t z i -
ganes. 
A V E N I D A . — 4 , 6,30 y 10,30 (estreno): 
E l se t í re to del mar . 
BARCELO.-Hl ,15 , 6,30 y 10,30: E l man-
cebo de botica (gran acontecimiento de 
r isa) (14-12-933). 
C A L L A O . - 4 , 3 0 , 6,30 y 10,30: S. O. S. 
Iceberg ( ¡ L o imposible viene a la panta-
l l a ! ¡E l " f i l m " que crea una nueva era! 
¡La s e n s a c i ó n m á s grande de la panta-
l l a ! ¡La p e l í c u l a que h ipnot iza al púb l i -
co! Udet, F ranck , L e n i Rief iens th l , Ras-
musen y Rod la Rocque han cooperado 
en esta ép ica " f i l m a c i ó n " ) . 
C A P I T O L . — A las 6,30 y 10,30: E l sig-
no de la Cruz (asombro del mundo. Te-
lé fono 22229). 
C I N E DOS D E M A Y O . — 4 , 6,30 y 10,30: 
E l amante improvisado. 
C I N E G E N O V A (Te l é fono 34373).—4,30, 
6,30 y 10,30 ( formidable p rograma doble 
c ó m i c o ) : E l p r í n c i p e del d ó l a r (por Char-
ley Chasse) y H é r o e s de tachuela (Stan 
L a u r e l y Ol iver H a r d y ) . 
C I N E I D E A L (Cine sonoro). — A las 
4,30, 6,45' y 10,30: Mi lady (segunda parte 
de Los tres mosqueteros; d i á logos en es-
p a ñ o l ) (31-10-933). 
C I N E M A D R I D ( T e l é f o n o 13501).— 
4,30, 6,30 y 10,30: U l t i m o d ía de U n pro-
fesor ideal (por la genial A n n y Ondra ) . 
M a ñ a n a ( ¡ s e n s a c i o n a l a t r a c c i ó n ! ) : V a m -
piresas 1933. 
C I N E D E L A O P E R A . — 4,30, 6,30 y 
10,30: Si yo tuv ie ra un m i l l ó n (éx i to 
grandioso) (19-12-933). 
C I N E D E L A PRENSA.—4,30, 6,30 y 
10,30: Hipnot izados (éxi to inmenso) (22-
12-933). 
C I N E M A A R G Ü E L L E S . — 4, 6,30 y 
10,30: P r o g r a m a doble. E l vengador. E l 
mar ido de m i novia (hablada en espa-
ñol esta ú l t i m a ) (21-2-933). 
C I N E M A B I L B A O (Te l é fono 30796).— 
A las 4,15, 6,30 y 10,30: E l soltero inocen-
te (Maur ice Chevalier) (15-10-933). 
C I N E M \ E S P ASA.—4,30, 6,30 y 10,15: 
Audac ia ( T o m M i x ) . 
C I N E M A GOYA.—4, 6,30 y 10,30: E l re-
l i ca r io (hablada en e s p a ñ o l ) . 
C O L I S E V M (14442).—4,15, Sesión in -
f a n t i l ex t raordinar ia , con regalo por sor-
teo; 6,30_y 10,30, estreno: Boliche, pel ícu-
la e s p a ñ o l a , por I rus ta , Fugazot, Dema-
re. F i n de ñ e s t a por estos art is tas con 
su t í p i c a orquesta. 
F I G A R O (Te l é fono 23741).—4,30, 6,30 y 
10,30: L a p e q u e ñ a aventurera (por la de-
liciosa D o l l y Haas, estreno). 
M O N U M E N T A L C I N E M A . — 4 , 6,30 y 
10,30: Me lod í a de arrabal , por I m p e r i o 
Argen t ina y Carlos Gardel. 
P A L A C I O D E L A MUSICA.—á, 6,30 y 
10,30: E l cantar de los cantares (Marle-
ne D i e t r i o h ) (20-12-933). 
P R O G R E S O . - ^ , 6,30 y 10,30: M a r í a 
(19-12-933). 
ROYALTY.—4,30 , i n f a n t i l , nuevo pro-
g r a m a cómico con regalos a todos los 
n i ñ o s , 6,30 y 10,30: Corazones valientes, 
Madge Evans; De parranda. Reginald 
Denny. 
S A L O N M A R I A C R I S T I N A (Manuel 
Silvela, 7. T e l é f o n o 42325).-^,30 y 7: Re-
beca (3-1-933). 
S A N C A R L O S (Te lé fono 72827).—A las 
4,15, 6,30 y 10,30: Gran éx i to de Cabalga-
ta (en e s p a ñ o l ) (11-10-933). 
S A N MIGUEL.—4,30, 6,30 y 10,30: Vue-
lan mis canciones ( M a r t a B g g e r t ) . P a r t i -
t u r a musical de Schubert, por la Sinfó-
nica y los coros cantores de Viena. ¡La 
ac tual idad c i n e m a t o g r á f i c a m a d r i l e ñ a ! 
(28-11-933). 
T I V O L I . — A las 6,30 y 10,30: Greifer en-
t re estafadores de frac (por M a r t h a Eg-
g e r t h y Hans Albers ) (12-10-933). 
» * » 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su-
pone / a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha entre p a r é n t e s i s a l pie de cada 
car te le ra corresponde a l a de la publ i -
c a c i ó n de E L D E B A T E de la c r í t i c a de 
l a obra.) 
F E R I A D E M U E S T R A S D E L E I P Z I G 
P R I M A V E R A 1 9 3 4 
A P E R T U R A E L 4 D E M A R Z O D E 1 9 3 4 
3 3 1 / 3 % de r e b a j a e n l o s f e r r o c a r r i l e s a l e m a n e s 
I n f o r m a c i o n e s p o r el 
LEIPZIGER MESSAMT, LEIPZIG (Alemania) 
o p o r el d e l e g a d o h o n o r a r i o 
D O N O S C A R S T E I N . M a d r i d . P u e r t a d e l S o l , 3 
NO C O M P R A R S I N VISl 
T A R LA CASA 
I N F A N T A S » 
Ciudad Unive r s i t a r i a . A u t o m ó v i l propio. " M e t r o " , t r a n v í a s . Magnifico edi-
ficio; habitaciones todas individuales , ca l e facc ión centra l , g imnasio cubier-
to. V i g i l a n c i a de los actos y estudios, a cargo de profesores ca tó l icos , que 
conviven con ellos. 
E n el mismo local funciona la P o l i t é c n i c a Sadeil, con numeroso y acre-
ditado profesorado, de las dist intas Facultades y especialidades, en pre-
paraciones de Carreras especiales. M i l i t a r M a r i n a , Ingenieros Montes, 
A e r e o t é c n i c o s . Grupos reducidos. Clases par t iculares . In fo rmes : Gerente 
don J o s é R. L l o r é ns. T e l é f o n o 45851. 
• v< 
i ía i i i i im 
| A c a d e m i a l i g a r t e L l o r e n s 
P R E P A R A C I O N P A R A C A R R E R A S M I L I T A R E S . Ins ta lada en la G r a n 
Residencia SadelL Avenida del Val le , 26. P A R Q U E M E T R O P O L I T A N O . 
Te l é fono 45851. 
Comienza nuevo curso, el 7 de enero. E l profesorado ha sido ampl iado con 
D O C T O R E S en Ciencias Exactas e H i a t ó r i c a s . 
A u t o m ó v i l p ropio para externos y traslado de alumnos oficiales a la 
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l O D A G A P A N C A s A ^ COMPRAS r í A G A " S U S 
Programas para hoy: „ . , _ . 0 . „ 
M A D R I D , U n i ó n Radio ( E A J 7. 424,3 
me t ros ) .—De 8 a 9: " L a Palabra.—14: 
Campanadas de G o b e r n a c i ó n . Señale .s 
horar ias . Car te lera " A i d a " . " Q u é me 
I m p o r t a " , " E l encanto de un vals", "Pa-
yasos", " M a z u r k a n ú m . 1" . " E l asom-
bro de Damasco" . "Escenas pintores-
cas", " L a marchenera" , "Thais" . " L a 
Dolores" .—19: Campanadas de Gober-, 
n a c i ó n . Nuevos socios, M ú s i c a de baile. 
20: R e t r a n s m i s i ó n desde Palestina de 
l a ceremonia rel igiosa en la iglesia de 
L a N a t i v i d a d de Be lén . 
Radio E s p a ñ a . — D e 17 a 19: No tas de 
s i n t o n í a . " E n er mundo" Orquesta de la 
E s t a c i ó n : "Noche de vals" , "La b r u j a " 
" M i n u e t o " , "Cava l le r ia rusticana". "SP-
v i l l a " , "Danza de las Bacantes", " E l 
D a n u b i A z u l " , " N i n c h i . locutor" Peti-
ciones de radioyentes : " O t r o y las m á s " , 
clones de rad ioyentes : " O t r o vals m á s " , 
B A R C E L O N A . — 7 , 1 5 : " L a Pa labra" . 
Discos.—8:. Campanadas. C u l t u r a f í s i ca . 
Discos.—8.20: " L a Palabra" ,—9: No tas 
n e c r o l ó g i c a s . — 1 1 : Campanadas hora r i a s 
de la Catedra l . Servic io m e t e o r o l ó g i c o . 
12: Discos.—13: Discos.—13.30: I n f o r -
m a c i ó n t e a t r a l . - 1 4 : S e c c i ó n c inemato-
g r á f i c a . Actual idades musicales: "Gau-
deamus". " H i j a de pr inc ipe" , "Danza 
e s p a ñ o l a n ú m e r o 10", " D o n Gi l "-e A l -
c a l á " , "De T r i a n a " , " E l . asombro • de 
Damasco".—15: Ses ión r a d i o b e n é f i c a . — 
17.30: A g r i c u l t u r a . — 1 8 : "Tarde de t o -
ros", " S i n f o n í a sobre mot ivos popula-
res catalanes", "Soledad", "Don Juan" . 
18,30: Opera .—21: R e t r a n s m i s i ó n .des-
de B e l é n . — 2 1 , 1 5 : "Oiga , p a t r ó n " . "Sue-
ñ o de j u v e n t u d " , " L a ca landr ia" , " M i -
lagrosa V i r g e n c i t a " , "Corazones par-
t idos" . " L u i s a Fernanda" , " L a Do lo ro -
sa". " D o ñ a F ranc i squ i t a " , " L a e n t r á de 
la M u r t a " . " L a l e y e n d a del beso", 
"Amoreuse" , " E n un mercado persa". 
" L a verbena de la Pa loma" , " S u í t e 
o r i é n t a l e " . Ba i l ab les : 
R A D I O V A T I C A N O . — ( O n d a de 50 
met ros ) .—10 m a ñ a n a , ho ra e s p a ñ o l a : 
L e c t u r a (je l a Santa M i s a para 'os en-
fermos, en f r a n c é s y en l a t í n . Canto . 
* * « 
P rogramas p a r a el d í a 25: 
M A D R I D , U n i ó n Radio ( E A J 7. 424,3 
metros) .—11,45: Calendar io a s t r o n ó m i -
co. Santora l .—12: Campanadas de Go-
b e r n a c i ó n . Cotizaciones. Bolsa de t r aba-
jo . Programas.—12,15: S e ñ a l e s hora-
rias.—14: Campanadas de G o b e r n a c i ó n . 
S e ñ a l e s horar ias . Bole t ín m e t e o r o l ó g i c o . 
Car te le ra . "Jardines de E s p a ñ a " . " L a 
p o u p é e valsante" , "Fado das penas", 
" A l t a sociedad", " M i n u e t t o " , " E l bar-
bero de Sev i l l a" . "Suspiros". "Don G i l 
de A l c a l á " , "Rapsodia e s p a ñ o l a " . " T i -
juca" . " V a n a g l o r i a " . " V a l s t r i s t e" , " L a 
g r u t a de F i n g a l " , Cambios de moneda 
19: Campanadas de G o b e r n a c i ó n . Cot i -
zaciones. Nuevos socios " E f e m é r i d e s 
del d í a " . I n f o r m a c i ó n depor t iva V i l l a n -
cicos de diferentes p a í s e s europeos.— 
20,15: " L a Pa lab ra" . 
Radio E s p a ñ a . — D e 17 a 19: Notas de 
s i n t o n í a . "Josel i to Bienvenida" , " Q u i n t a 
s i n f o n í a " Cha r l a musica l . Peticiones de 
radioyentes : " L a o la" " N o sabes a m a r " 
" L l á m a l e H " . " C o n f e s i ó n " , — De 22 a 
0. 30- Notas de s i n t o n í a . " L a perfecta 
casada" Orques ta de la e s t a c i ó n : "Polo 
g i t a n o " . "Gigantes y cabezudos". Coros 
in fan t i l e s del maestro R B o r o n a t : "Co-
sas de chicos", " E n el ha to" , "Pastores 
ch iqu i tos" . A d a p t a c i ó n del " A u t o famo-
so del nac imien to de Nues t ro S e ñ o r " 
del maestro Joseph de Valdivieso: " V i -
Uancico de do lo r " . "Canta , r íe y bebe" 
" A r r e , b o r r i q u í t o " "Seguid i l la madr i l e -
ñ a " . Orquesta de la E s t a c i ó n * " A n d a n -
te de la Cassat ion". " L a k m é " " , " A v e -
M a r í a " . "Zingaresca" . No t i c i a s , 
B A R C E L O N A . — 1 1 : Campanadas ho-
r ' r l p de la Catedra l . Servicio meteo-
r o l ó g i c o . — 1 2 : S e c c i ó n femenina.—12.30: 
Co» respondencia femenina.—12,45: Mú-
sica.—13: I n f o r m a c i ó n t ea t r a l y ca r t e -
lera.—14: S e c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a . « L a 
Gioconda", " E l s e ñ o r J o a q u í n " , "Can-
ción z í n g a r a " , " M a r u x a " , " L ' H e r é u Rie-
r a » , « L a R e v o l t o s a » . Bo'sa de t r aba jo . 
15: S e s i ó n r a d i o b e n é f i c a 15,15: Tele-
f o t o g r a f í a . — 1 8 : « L a c o n d e n a c i ó n de 
F a u s t o » , « L o n g c h a m p s florido», «Al do-
rarse las e é p i g a s » , «Suefi de e s t í o en 
1, t e r r a z a » , « L a muchacha b o h e m i a » . 
19 : Discos.—20: Bai lables .—21: C a m -
panadas hora r ias de la Catedra l . Ser-
v ic io m e t e o r o l ó g i c o . 
R A D I O V A T I C A N A . — A las 10 de l a 
m a ñ a n a , con onda de 19 metros . A las 
7 de l a tarde, con onda de 50 metros . 
L A F I E S T A D E L A N A T I V I D A D E N 
B E L E N 
U n i ó n Rad io r e t r a n s m i t i r á hoy, d í a 24, 
la f iesta de l a N a t i v i d a d , que se celebra-
r á en la iglesia de la N a t i v i d a d de Be-
lén , a las nueve de l a noche. Esta f ies ta 
s o l e m n í s i m a , que se c e l e b r a r á en la igle-
sia de la N a t i v i d a d de B e l é n , levantada 
en el mismo l u g a r en donde nac ió Jesu-
cris to, s e r á r ad i ada a las pr incipales na-
ciones del m u n d o ; Ing l a t e r r a , Estados 
Unidos, Suiza, I t a l i a , E s p a ñ a y otras. E n 
esta r e t r a n s m i s i ó n t o m a r á n par te 141 
emisoras. E l c i r cu i to pa ra nuestro p a í s 
s e r á Londres C a n t e r b u r y - B o u l o g n c - P a r í s -
Limoges-Burdeos-San S e b a s t i á n - Z a r a g o -
za-Madr id , y en l a r e t r a n s m i s i ó n pa r t i c i -
p a r á n las emisoras de U n i ó n Rad io de 
M a d r i d , Barcelona, Valencia , Sevilla, San 
S e b a s t i á n , Sant iago de Compostela y has-
ta un to t a l de 29 emisoras e s p a ñ o l a s . 
Demare, cuya p o p u l a r i d a d e s t á 
extendida a todos los escenarios 
de H i s p a n o a m é r i c a . 
Por esta r a z ó n , "Bo l i che" nace 
con el é x i t o asegurado. 
"EL W C E B O DE BOTICA" 
E n C a s á i s , apacible puebleci to 
de Provenza, el mancebo de bo t ica , 
Blas, pasa sus d í a^ s in m á s sobre-
saltos que los que le proporc iona 
su propia f a n t a s í a . 
De pronto , un acontec imiento 
vino a t u r b a r la t r a n q u i l i d a d ge-
neral. E n la b a h í a balancea su s i -
lueta elegante el ya t e del m u l t i -
in i l lonar io M . Fe l loux , atacado de 
imag ina r i a enfermedad que e l m é -
r 
C I N E I D E A L 
E L L U N E S 
M I L A D Y 
Segunda par te de 
L o s t r e s m o s q u e t e r o s 
dialogada en e spaño l 
t a A z u l , pese a l a i n d i g n a c i ó n de 
los e g o í s t a s , que v e í a n en el m i -
l l ona r io su « ñ l ó n » , y Blas , el 
mancebo de bo t ica , v a a bordo en 
cal idad de enfermero. 
Y a tenemos a Blas sumerg ido 
de p r o n t o en e l t o rbe l l i no de l a 
v i d a del " g r a n mundo". Y an ima-
do por el " b a c a r á " , juega, y j u -
G A R O 
MAÑANA 
D O L L Y H A A S 
L a i n t é r p r e t e de 




| U n " f l l m " cómico-pol ic ia-
co lleno de gracia e 
i n t e r é s 
. -BiBU'.gaflB'1 
aico y el bo t icar io del puebleci to 
se disponen a explotar . 
Gladys, la enfermera del m i l l o -
nario, convenca a é s t e de que lo 
que tiene es abur r imien to , y , po r 
lo tanto , debe p rocura r d iver t i r se . . 
Parte ©1 y a t « oon rumbo a l a Cos- francesa. 
gando le ocurre l a me jo r de las 
aventuras de su v ida . 
E l g r a n Duval les , el c ó m i c o que 
t r i u n f ó plenamente en " P a r í s - M e -
d i t e r r á n e o " , es el p ro tagon is ta 
De ellas, M o n a Goya y F l o r J l e , 
famosas ar t i s tas de la pan ta l l a 
Es ta p e l í c u l a , es trenada hace 
d í a s con g r a n é x i t o c ó m i c o , se re-
e s t r e n a r á e l p r ó x i m o lunes, d í a 
25, en eil B a r o e l ó . 
U N " F I L M " S E N S A C I O N A L 
" S . O . S . I c e b e r g " 
E n los comienzos de l a tempo-
rada era frecuente que los profe-
sionales del « c i n e m a » dijesen y 
escribiesen que, dada l a s i t u a c i ó n 
del « c i n e m a » y l a r u d a competen-
cia, ya no p o d í a s o ñ a r s e con pe-
l í c u l a s que durasen m á s de una 
semana en el c a r t e l de u n s a l ó n 
m a d r i l e ñ o . Nosot ros no p a r t i c i -
pamos de este pes imismo y ex-
presamos nues t ra c o n t r a r i a op i -
n i ó n , y he a q u í que una sola E m -
presa ha demostrado que h a b í a y 
h a y p e l í c u l a s que superan en per-
VAMPIRESAS 1933 
M á s "g i r l s " , m á s canciones, m á s 
belleza que nunca... • 
MARTES PROXIMO 
C 0 L I S E V 
M a ñ a n a l u n e s , ¡ d o s a c o n t e c i m i e n t o s ! 
I R U I T Á rUGAZOT 
D E H A Q C 
4f^ 
BOLICHE 
B O L I C H E 
( p e l í c u l a e s p a ñ o l a ) 
y 
F I N D E F I E S T A 
p o r el f a m e s o t r í o 
I R U S T A 
F U G A Z O T 
D E M A R E 
c o n SU 
t í p i c a O r q u e s t a 
manencia en el c a r t e l a las m á s 
sobresalientes del pasado a ñ o . 
« T o r e r o a l a f u e r z a » se h a pro-
yectado en e l Cal lao t res sema-
nas y o t ras tres en San M i g u e l . 
«Loa c r í m e n e s del m u s e o » , ha es-
tado en r1 c r - t : ! ríiá-s c3? u n mes 
B K y i ^ . • . • s ^ ' . - ' y ' V ' ^ ' r s entre los dcw citado.-: . :c-nemas», 
y " V u e l a n mis canciones" s a l d r á 
el domingo del p r o g r a m a del Ca-
llao con e l m i s m o entusias ta éxi -
to con que se e s t r e n ó h a r á ve in-
t i ún d í a s . 
N o se han agotado los grandes 
" f i l m s " do la Empresa del Ca l l ao ; 
antes, por el con t r a r i o , los presen-
ta en creciente p r o g r e s i ó n de i n -
t e r é s e impor tanc ia , como l ó g i c a -
mente conviene a su negocio. As í , 
d e s p u é s de log tres ascendentes 
é x i t o s , el Cal lao a n í m e l a p a r a e3 
lunes e l estreno de "S. O. S. Ice-
berg" , l a m a r a v i l l a c i n e m a t o g r á -
fica cuya r e a l i z a c i ó n cons t i tuye 
uno de los mayores t imbres de 
g l o r i a de los cul t ivadores del 
s é p t i m o arte. 
"S. O. S. I c e b e r g " es l a g igan -
tesca p r o d u c c i ó n que el m a g n a t e 
del «c ine» Carlos L a e m m e , padre, 
o r g a n i z ó con el m á x i m o derroche 
de medios materiales , t é c n i c o s y 
a r t í s t i c o s pa ra que se consagrase 
como d i rec tor Carlos L a e m m e , 
h i jo . 
E l Gobierno de Dinamarca , ai 
conocer la m a g n i t u d del in ten to 
c i n e m a t o g r á f i c o , puso a disposi-
c ión de la Un ive r sa l buques, avio-
nes y , los que era m á s i m p o r t a n -
te, t r ipulac iones especializadas en 
las exploraciones polares. 
Con todos los elementos que pu-
d ie ran desearse, la exped i c ión , t ras 
una la rga permanencia en Groen-
landia y los mares á r t i c o s , r e a l i z ó 
un «fl lm» que es orgul lo ded «ci-
n e m a » . 
Como " f i l m " documenta l es de 
lo m á s grandioso que se ha pre-
sentado en la pan ta l l a . Se recons-
t i t u y e n en un escenario a n á l o g o 
las- t r á g i c a s odiseas de los explo-
radores perdidos en las regiones 
polares y los heroicos sa lvamen-
A c t u a l i d a d e s 
Lunes, sensacional p rograma 
E X T R A O R D I N A R I O 
to ta lmente comentado en 
e s p a ñ o l 
V E N E Z U E L A 
P e l í c u l a que muestra las be-
llezas de este maravi l loso 
p a í s 
T r a b a j o s de la m u j e r 
Documenta l sobre las act ivi-
dades femeninas en todo el 
mundo 
Zapatos de madera 
Diver t ido dibujo sonoro 
R E V I S T A F E M E N I N A 
los populares y famosos no-
t ic iar ios en e s p a ñ o l 
P A T H E y E C L A I R 
y los afortunados con el 
"go rdo" en Bi lbao 
tos que son gloriosas p á g i n a s (ie 
l a h i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a . Hay 
escenas como las de la r o t u r a de 
los icebergs, las tempestades en 
los mares y el choque de u n avión 
c o n t r a u n g l ac i a l , que superan to-
do el real ismo y toda l a emoc ión 
has ta ahora logrados. 
M a s no por este fondo docu-
m e n t a l , "S. O. S. I c e b e r g " es un 
" f i l m " á r i d o puramente i n f o r m a -
t i v o . En el marco de las Delle-
zas na tura les se ha encuadrado 
una interesante acc ión d r a m á t i c a , 
l lena de amenidad y , sobre todo, 
de e m o c i ó n . 
Los nombres de Rod la Roque, 
•onl Riefenstehl y Gibson Gowdal 
prueban que hay una acc ión nove-
lesca de a l t a envergadura. 
E l explorador K n u d t Resmussen 
y el aviador a l e m á n Brnes t Udet , 
el genio de la acrobacia espec-
tacular , con t r ibuye ron a la r ea l i -
z a c i ó n del excepcional " f i l m " 
"S. O, S. Iceberg" , que el Ca-
l lao e s t r e n a r á el lunes. 
¿ H a b í a b no p e l í c u l a s con va-
l o r e i n t e r é s bastante para soste-
nerse en el ca r t e l m á s de una se-
mana? 
A l e g r í a . O p t i m i s m o , B u e n 
h u m o r 
R I S A S Y C A R C A J A D A S 
e s l a r e c e t a m a r a v i l l o s a d e 
D e s d e m a ñ a n a d e s p a c h a e n 
U R C P 1 0 
S e l e c c i o n e s F I L M O F O N O 
J'junf ,c Z'4 de d ic iembre de 1983 ( 2 2 ) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X X I I I . — N ú m . 7.51¡¿ 
Caztañaga venció anoche a Petersen 
P o r 4<k. o." en el t e r c e r a s a l t o . P e ñ a t r i u n f ó t a m b i é n 
p o r " k . o." s o b r e C a s a l . E s t a t a r d e , A t h l é t i c - S p ó r t i n g 
de G i j ó n e n V a l l e c a s 
E n el J a i - A l a i se c e l e b r ó anoche l a 
velada anunciada de boxeo, que t u v o un 
g r a n é x i t o de p ú b l i c o . Los resul tados 
detal lados fueron los s iguientes : 
I N O I I (61,500) v e n c i ó a K i d M o r e -
no (63,300) por puntos en seis asaltos. 
P E Ñ A (67,500) v e n c i ó a H u m b e r t o 
Casal (65,700) po r " k . o." t é c n i c o en 
el segundo asalto. 
S A N T O S (71,200) v e n c i ó a Horas 
(72,574) po r d e s c a l i f i c a c i ó n , golpe bajo, 
en el sexto asalto. 
I S I D O R O (91) v e n c i ó a Petersen 
(89,200) po r " k . o." en el t e rce r a s a l t ó . 
E C H E V E R R I A (55,900) v e n c i ó a K i d 
Jhons (56,200) por puntos en diez asal-
tos. 
L a velada, en cuanto a su „ aspecto 
depor t ivo, no ha pasado de r egu la r m á s 
q u é po r l a a c t u a c i ó n de los p ú g i l e s , por 
los fuecta de combate que han decidido 
casi todas l a s , peleas. A s í que el p r i -
mero y el ú l t i m o combates han sido 
ios , m á s interesantes, pues es donde 
se ha podido ver a lgo de lucha, de com-
p e t i c i ó n , aun siendo los vencedores ne-
tamente superiores a los cont rar ios . E n 
el p r i m e r combate, de teloneros de a l -
guna c a t e g o r í a pa ra la envergadura de 
l a r e u n i ó n , I n o I I , en buena fo rma , ha 
vencido bien al andaluz K i d Moreno , 
que si en los p r ime ros asaltos l l evó 
igua lada l a pelea, en el resto se v ió 
desbordado por el ataque m á s preciso 
del . m a d r i l e ñ o , que puso con a lguna 
di f icu l tad a K i d al final. Moreno, m u y 
desordenado e impreciso, tuvo g r a n t r a -
bajo, en t e r m i n a r s in " k . o". 
Los sucesivos combates fueron un 
r á p i d o desfilar de " k . o.". P e ñ a , m u y 
en f o r m a , se deshizo p ron to del gal lego 
H u m b e r t o Casal, t ie rno pa ra u n hom-
bre de l a dureza del as tur iano . E n el 
p r i m e r asal to c a m b i ó b i n golpes, pero 
demasiado abier to en l a pelea a media 
d is tanc ia y en el segundo asal to P e ñ a 
con golpes cortos, t e r m i n ó con Casal. 
Cua t ro c a í d a s , una por cua t ro segun-
dos, l a segunda por ocho, l a te rcera 
t a m b i é n po r ocho, y l a cuar ta , en l a que 
estaba ma te r i a lmen te " k . o.", a pesar 
de su v a l e n t í a , el á r b i t r o , m u y ju ic iosa-
mente, s u s p e n d i ó l a pelea, y a que los 
segundos del vencido no t i r a b a n l a es-
ponja, p a r a ev i t a r un cast igo dema-
siado severo. 
E l t e r ce r combate f u é de en t re los 
m e t e ó r l c o s , el m á s emocionante , y que 
d u r ó m á s . E n el p r i m e r asalto, el v i z -
c a í n o l l e v ó l a i n i c i a t i v a . E n el segundo, 
Santos a d q u i r i ó super io r idad , i gua lando 
Ja pelea, y en el te rcero , de buenos g o l -
pes l a rgos , Santos d e r r u m b ó l a resis-
tenc ia de Horas , l l e v á n d o l e a t i e r r a va-
r i a s veces. L a p r i m e r a c a í d a , p o r cua-
t r o segundos; l a segunda, p o r nueve; 
l a te rcera , po r nueve, y l a c u a r t a t a m -
b i é n p o r nueve, esta vez s in que H o r a s 
hiciese mucho por levantarse , pues es-
t aba m u y tocado. Santos, en l u g a r de 
t e r m i n a r al l í , de jó reponerse a Horas , 
m í e en u n g r a n esfuerzo t e r m i n ó el 
* r o u n d " , y s a l v á n d o l e q u i z á el " g o n g " . 
E n este asal to r e c i b i ó Santas u n golpe 
bajo ne to . E n el cua r to asal to p ros igue 
el d o m i n i o de Santos, va l i en te y pega-
dor, pero poco r á p i d o pa ra r e m a t a r las 
series. E l v i z c a í n o cabe a t i e r r a por 
©t ros nueve segundos, y el m a d r i l e ñ o le 
deja que capee el t e m p o r a l , h a s t a el 
campanazo del asal to . E n el qu in to , H o -
j a s , en u n alarde de resistencia, y por 
estar agotado Santos, se hace e l d u e ñ o 
4el " r i n g " , y su v e n t a j a es n e t a en es-
t a v u e l t a , y el sexto, cuando H o r a s 
«e iba imponiendo y se v e í a a Santos en 
p i a l a s i t u a c i ó n , H o r a s m e t i ó u n golpe 
bajo, que a p r e c i ó el m é d i c o , siendo des 
eal if icado Horas . 
Pe tersen no f u é enemigo en n i n g ú n 
l aomen to p a r a «1 de I b a r r a . I s idoro , s in 
esforzarse mucho, dispuso de él en tres 
í t saa tos . E l d a n é s , lento, ve te rano y con 
golpe Aojo, fué blanco fác i l pa ra el golpe 
duro de G a s t a ñ a g a . U n asa l to igua lado 
de tanteo, un segundo pleno de I s ido ro 
y u n te rcero en que con dos izquierdas 
a l e s t ó m a g o t u v o bastante p a r a poner 
• k . o." a Petersen, que t ampoco hizo 
grandes esfuerzos p o r levanta rse antes 
de l a cuenta. 
121 ú l t i m o combate f u é m u y boni to . 
E l reserva que l e en f ren ta ron a Eche-
v e r r í a h izo m á s pelea que l a que presu-
m í a m o s . M u y m ó v i l , con g r a n esquive, 
f u é h o m b r e d i f íc i l de boxear le . T u v o 
series apreciables, pero con poca enver-
gadura y de golpe flojo; E c h e v e r r í a lle-
v ó l a v e n t a j a en casi todo é l combate , 
destacando el c u a r t o y ú l t i m o asaltos, 
en donde p e g ó m á s duro E c h e v e r r í a . 
L o s dos fue ran ovacionados, sobre todo 
K i d , que c u b r i ó s u pape l de h o m b r e de 
segundo p lano m g n í f i c a m e n t e . 
F o o t b a l l 
A t h l é t i c - S p o o r t i n g 
E n e l p a r t i d o de esta t a rde los equi-
pos se a l i n e a r á n p robab lemente como 
Sigue: 
A t h l é t i c . — G u i l l e r m o , Olaso—Mendaro, 
R e y - ^ - O r d ó ñ e z — F e ü i c i a n o , M a r í n — G u i j a -
r r o - ^ - E l i c e g u i — A r o c h a — A n m n a r r i z . 
S p o r t i n g . — S i ó n , Manfredo—Pena, A n -
ton io—Cal l e j a—Luis , De l a T o r r e — S a n -
- t o m é — H e r r e r a — P i n — E v a n g e l i n o . 
Equ ipo del M a d r i d 
E n s u p a r t i d o de h o y con t ra e l Ovie-
do, el M a d r i d se a l i n e a r á como s igue: 
Zamora , Quesada—Quincoces—P. Re-
g u e i r o — V a l l e — L e ó n , Eugen io — L . Re-
g u e i r o — O l i v a r e s — H i l a r i o — E m i l í n . 
trofeo egipcio, ha sido ganada por l a 
s e ñ o r i t a egipcia Ñ a d í L u f t i a . 
P R O G R A M A D E L D I A 
Basket b a l l 
Campeonato reg iona l . A las t r e s y a 
las 4, en el campo del r e g i m i e n t o 3 1 . 
A las t res y media, en el campo de 
la S tandard . 
Para el lunes: a las ocho y media , 
nueve y media, diez y media y doce y 
media, pa r t idos de campeonato. E n el 
O l y m p ' a y en C h a m a r t í n . 
Cicl ismo 
Car re ra del pavo. L a sa l ida se d a r á a 
las diez y media en l a P u e r t a del A n g e l . 
Prueba del Velo Club P o r t i l l o . A las 
diez y media . 
Concurso de e s q u í s 
Prueba de relevos, de P e ñ a l a r a . E n 
la F u e n f r í a . 
Excurs ion i smo 
L a Sociedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a , a 
Navacer rada . 
Foo tba l l 
* A T H L E T I C C L U B c o n t r a SPOR-
T I N G C L U B , de G i jón . A las t res . 
* Club Depor t ivo (ex N a c i o n a l ) con-
t r a Baracaldo. E l lunes, a las t res . 
A . D . T r a n v i a r i a - A . D . F e r r o v i a r i a . EJ 
lunes, a las once y media , en el campo 
de E l Cafeto. 
Hockey 
* Club de Campo ( A ) - F e r r o v i a r i a . A 
las once. 
Club de Campo ( B ) con t r a F e r r o v i a -
r i a . E l lunes, a las once. 
Pelota vasca 
Campeonatos del H o g a r Vasco. A las 
nueve y media , diez y media, once y me-
dia y tres y media. 
Par t idos entre profesionales. A las 
cuatro , en J a i - A l a i . 
Pa ra el lunes,, a las cua t ro , en Ja i -
A l a i . 
R u g b y 
S. G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a con t r a S. S. 
Frangaise. A las nueve, en l a Ciudad 
U n i v e r s i t a r i a . 
M a d r i d ' Y con t ra M a d r i d N . A las nue-
ve, en e l campo de l a calle de T o r r i j o s . 
F e r r o v i a r i a con t ra F . U . E . A las on-
ce, en la C iudad U n i v e r s i t a r i a . 
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E K a d e t t e c o n r e d u c t o r | 
Pese tas 3 0 0 
S E n todos los aparatos grandes des< ~ 
5 cuentos por fin de a ñ o . S¡ 
| C A S A F U E N T E S | 
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Los teléfonos de E L DEBATE 
son: 21090, 21092. 2109? 
21094. 21095 v 21096 
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Un choque en la estación 
del Norte 
A y e r m a ñ a n a , al l l ega r a la e s t a c i ó n 
del N o r t e el correo S a n t a n d e r - G i j ó n , 
no pudo el maqu in i s t a , bien porque no 
le respondieran los frenos o por o t r a 
causa, a ú n no de terminada , p a r a r él 
convoy en eü s i t io s e ñ a l a d o , y efl t r e n 
r e b a s ó l a v í a y fué a chocar l a m á -
q u i n a con eü tope que h a y fue ra del 
a n d é n . 
A consecuencia del v io len to encontro-
nazo resu l t a ron her idos los s iguientes 
v ia j e ros : F e m a n d o Solano, que v i v e en 
P a c í f i c o , 27; A u r e l i o Pe re i r a C a b r a l , de 
c incuenta a ñ o s , domic i l i ado en F u e n t e 
del Ber ro , 37; Rosa G a r c í a , de cuaren ta 
y uno, vecina de Collado de V i l l a l b a ; 
M a n u e l G a r c í a , de diez y nueve, con do-
m i c i l i o en el c a l l e j ó n de Lieganitos, 1 1 , y 
Rodr igo Huer t a s , de cua ren ta y uno, 
que v ive en Ben i to G u t i é r r e z , 29. 
Todos fueron asist idos en el b o t i q u í n 
de u rgenc ia de l a e s t a c i ó n de he r ida f 
en l a cabeza, que fueron cal i f icadas de 
p r o n ó s t i c o reservado. 
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= A L O J E S E U S T E D | 
| E N E L 
I H O T E L F L O R I D A I 
1 M A D R I D | 
D o s c i e n t a s h a b i t a c i o n e s c o n b a ñ o , t e l é f o n o , e t c é t e r a . 
E l m á s r a c o m e n d a b l e por s u c o n f o r t y p r e c i o s m o d e r a d o s 
I P L A Z A D E L C A L L A O I 
| ( G R A N V I A ) | 
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A V A R R O 
V Al VERDE 3 . MADSiD muebles y decoración 
miiiiniiiiHiiiiHiiHiiiiiniuni i i n i H i n i i n i n i i i n i i n i ^ niiiiinniiiii 
El mercado de trigos se 
anima y tiende al alza 
3 A B A 3 1 1 A para comente alterna 
S A B A 3 2 1 C Para corriente continua 
Receptores para toda Europa, con 
Circuito de gran potencia "SABA" 
"Esclusa de ondas" "SABA" 
Escaía ortométrica "SABA" 
R e p r e s e n t a n , t é c n i c a m e n t e , l a s o l u c i ó n m á s p e r f e c t a del p r o b l e m a de c o n s t r u i r u n r e c e p t o r 
c o n l a m á x i m a s e g u r i d a d de f u n c i o n a m i e n t o , m á x i m o r e n d i m i e n t o , de c o n s u m o i n s i g n i f i c a n t e 
y r e d u c i d o p r e c i o de c o s t e a l a v e z . 
Con v á l v u l a s pentodo de al ta frecuencia, de las m á s modernas. 
115 N O M B R E S D E E M I S O R A S E N U N A E S C A U L I L U M I N A D A , E N T R E E L L A S 
5 N A C I O N A L E S . 
Ajuste, m a t e m á t i c a m e n t e exacto, accionado por el o r tomet ro "SABAHS 
Aumento de select ividad y r eg i i l ao ión de potencia mediante 
"esclusa de ondas", " S A B A " . 
Va r i ado r de tono pa ra tres tonalidades. 
S E L E C T I V I D A D : 9 k i loc ic los . 
Al tavoz e l e c t r o d i n á m i c o " S A B A " de g r a n pureaa y potencia. 
CAJA D E B A Q U E L I T A D E M U Y D I S T I N G U I D A E I N I G U A L A D A P R E S E N -
T A C I O N 
G A U M O N T R A D I O 
A r e n a l , 2 3 
Concesionar io: 
V E L A S C O 
C A S A S 
H O T E L E S 
S O L A R E S 
Fl 
A n t i g u a y a c r e d i t a d a A g e n c i a G 0 Kl P R í 8 
V E N T A S 
G E N O V A T E L E F O N O 3 2 2 4 5 
Ya se piden 52 pesetas por quin-
tal sin saco y en origen 
V e i n t e m i l v a g o n e s de p a t a t a c a s -
t e l l a n a " a L e v a n t e 
F A L T A M A T E R I A L F E R R O V I A R I O 
V A L L A D O L I D , 23 .—El t iempo.—Ce-
r r ó l a semana an te r io r con una nevada 
copiosa, y durante l a actual , ha persis-
t i d o la t empe ra tu r a g lac ia l . Las hela-
das son m u y intensas y han per judicado 
los remolachares, que t o d a v í a e s t á n por 
a r rancar . Los sembrados cerealistas en 
s i t u a c i ó n de le targo y ahondando sus 
r a í c e s en la t i e r r a . Este t i empo de hielos 
fuertes viene bien p a r a que des t ruyan 
las malas hierbas. 
L o s m e r c a d o s de t r i g o s 
Como se ha animado bastante l a de-
m a n d a cata lana y los fabricantes co-
marcanos mues t ran mejor d i s p o s i c i ó n 
compradora , los mercados de t r igos han 
cobrado r á p i d a m e n t e una s i t u a c i ó n de 
acentuada firmeza y se hacen frecuen-
tes operaciones. L a o fe r t a e s t á m á s bien 
un poco r e t r a í d a , pero s in dejar de aten-
der las peticiones de la demanda. 
Las buenas procedencias de l í n e a de 
A v i l a pretenden a 52 pesetas; las de l í -
nea de S e g o v í a , N a v a del Rey, Olmedo 
y plazas s imilares , a s í como las de lí-
nea de A r i z a , a 5 1 ; l í nea s de Sa laman-
ca y Falencia , a 50, todo por q u i n t a l 
m é t r i c o , sin saco y en puntos de o r i -
G E N - . . J 
H a r i n a s y s a l v a d o s 
Por no armar escá -3 
E l negocio de har inas pesado, pero 
con precios sostenidos. Los salvados fir-
mes y menos solicitados. Co t izan en 
esta p laza : har inas selectas, de 65 á 
66 pesetas; extras, de 63 a 64; i n t eg ra -
les, a 6 1 ; salvados tercer i l las , de 38 a 
40; cuar tas , de 31 a 32; comidi l las , a 
28; anchos de hoja , a 31 , todo por 100 
k i l o g r a m o s , con saco y sobre v a g ó n . 
D i f i c u l t a d e s p a r a los 
HllllilBlllUBa 
( a n t e s L A C O O P E R A T I V A H I P O T E C A R I A ) 
S O C I E D A D D E C R E D I T O . ( F u n d a d a e n 1 9 1 2 ) . 
Casa social p rop ia : Plaza de Santa Ana, 4, M A D R I D . 
C A P I T A L A C C I O N E S : 5.000.000 pesetas. 
Desembolsado: 3.036.127,33. 
Se ha abier to s u s c r i p c i ó n de la serie 4.• de 
I m p o s i c i o n e s d e c a p i t a l a l 6 , 5 0 p o r 1 0 0 a n u a l 
conforme a las normas de los nuevos Estatutos, de los mismos pr inc ip ios de las 
anteriores series y con las acostumbradas g a r a n t í a s sobre fincas y pr imeras h i -
potecas. L a s u s c r i p c i ó n de Imposiciones rebasa la c i f r a de 25 mi l lones de pesetas. 
P R E S T A M O S H I P O T E C A R I O S ¿ J , V l a S S 
de pr imeras • hipotecas sobre fincas urbanas, amort izables en veinte años , 
por cuotas mensuales. 
C O M P R A D E F I N C A S U R B A N A S " " ^ . V 
p r o p i e t a -
r ios p ro ind iv i so u otros que, por razones a n á l o g a s , deseen cederlas venta-
josamente. 
P R O P I E D A D H O R I Z O N T A L ^ T J A f g i H . 
A d m i n i s t r a c i ó n de fincas. A n t i c i p o de alquileres. Suscr ipc ión para revocos 
y obras. Ven ta de casas. C o n s t r u c c i ó n de ed i f i c io s .—Pídanse detalles sobre 
todos estos servicios a L A C O M P A Ñ I A H I P O T E C A R I A . 
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H o c k e y 
Dos pa r t idos de l C lub de Campo 
H o y se j u g a r á , a las once y media 
u n p a r t i d o de "hockey" ent re los equi-
pos Club de Campo A y A t h l é t i c Club, 
en e l campo del p r i m e r o . 
E l C lub a l inea rá , a Cas t i l lo , C^fcfiva-
r r i , Ca rva ja l , Escudero, J a r d ó n , Jstúón, 
l a Puer ta , S a t r ú s t e g - u i , J a r d ó % O h á v a -
r r í B, Cog-hen. 
E l d í a 25, a las once, ge eanCnentarán 
C lub de Campo B co t í t i g , F e r r o v i a r i a 
( p r i m e r a v u e l t a ) , e s t and^ Jponaado el 
equipo del Club po r B u g ^ t m ^ A l m u n i a 
Cogyen, Nor iega , O r k ó , I j a^ f%. l a Puen-
te, Trel les , M a r í n , Espinosa y ALf aro. 
EH a u t o b ú s s a l d r á como de cos tum-
bre, de l a plaza de Colón, un cuarto 
de ho ra antes de cada pa r t i do . 
A v i a c i ó n 
Prueba C a i r o - A l e j a n d r í a 
E L C A I R O , 23 .—La c a r r e r a a é r e a de 
velocidad , en el recor r ido E l Ca i ro -Ale -
j a n d r í a , segunda de las pruebas que 
han de efeotuar p a r a l a a d j u d i c a c i ó n del ' 
P I A N O L A S n u e v o s 
R O 1 t O S 
P I S C O S 
tt A . P I O . S 
R A P I O L O N O S 
e t o 
o s 
K P A 
K t A N Q - M i M 
M U Ñ E C A S A R T I S T I C A S 
P E R L A S K E P T A 
y d e o c o s i ó o 
o u n o p e 
d e s d e 2 p e s e » 
d e s d e 1 2 5 o 3 0 0 0 p e s e t o s 
d e l 2 5 0 o 2 & Ó 0 O p e s e t a s 
A p a r a t o s fotográficos. C I N E S . 
C « n e s o n o r o 
l e n c f , P a g e s y O o s 
las r i v a l e s d e las v e r d a d e r a s 
MUEBLES DE TUBO DE ACERO CROMADO « F U C O " . PERFUMERIA " B L A N C A F L O R " . REFRIGERADORES ELECTRICOS. C E R A M I C A ZULOAGA. LAMPARAS DE CRISTAL VENECIA-NO (au tén t i cas} . OBJETOS ARTISTICOS PARA REGALOS 
DURANTE ESTE MES GRÁNDES REBAJAS EW DIVERSOS ARTICULOS. PRECIOS REDUCIDISIMOS. VENTAS A PLAZOS SIN RECARGO 
C A M B 1 O S PLAZOS 
t r a n s p o r t e s 
Suele haiberlas todos los a ñ o s por es-
t a é p o c a y esta d i f i cu l t ad e n d é m i c a , y 
a l parecer i r resoluble , con t r i buye a la 
pesadez en los mercados de algunos pro-
ductos . A s í acontece ahora en el de 
har inas . 
He r eco r r ido recientemente una par-
te de l a zona pa len t ina que tiene i n -
dudable i m p o r t a n c i a en la p r o d u c c i ó n de 
pa ta tas y que comprende, en re lac ión 
con l a l í n e a f é r r e a Falencia-Santander , 
desde F r ó m i s t a hasta A g u i l a r de Cam-
p ó o . M e d e c í a un f a c t o r de esa l í n e a que 
puede calcularse en 50 vagones diar ios 
los que salen para l a e x p o r t a c i ó n del 
c i tado t u b é r c u l o , y que en la t empora-
da, no s u m a n menos de 20.000 vagones 
enviados, en su m a y o r parte, a L e v a n -
te. L a c i f r a es de c o n s i d e r a c i ó n . A l mo-
v i m i e n t o que representa ese t ras iego de 
vagones de pata tas h a y que agregar los 
que se necesitan pa ra el t r anspor t e de 
remolacha y la e x p o r t a c i ó n de har inas . 
Se juega con cifras equivalentes todos 
los a ñ o s , y ello quiere decir que son per-
fec tamente previsibles las necesidades 
que este m o v i m i e n t o compor ta . A pesar 
de ello, todos los a ñ o s acontecen las 
mismas dif icultades. Y es hora de que 
l a D i r e c c i ó n de los Fe r roca r r i l e s del Ñ o r . 
t e se ocupe de este asunto de una vez 
p a r a so lventar una c u e s t i ó n que se p lan-
tea sucesivamente con caracteres a n á l o -
gos, con per juicios no tor ios p a r a l a mar -
cha n o r m a l de producciones castellanas 
de i m p o r t a n c i a y p a r a l a m i s m a Com-
p a ñ í a de fe r rocar r i l es . 
C e n t e n o 
Para l izado el negocio de este g ra -
no, l o ofrecen sus vendedores en l í -
neas de S e g o v í a y A v i l a , a 34 pesetas, 
y en l a de Salamanca, a 35. T o d o por 
100 k i l o g r a m o s s in saco. 
C e r e a l e s de p i e n s o 
C o n escasa demanda las cebadas y 
avenas y firmes y buscados los yeros y 
l a s a lgar robas . Se ofrecen las ceba-
das del p a í s , en todas las procedencias, 
a 32,50 pesetas; las avenas, a 32; las 
a lgar robas , en M e d i n a del Campo y 
estaciones de l í n e a de Salamanca, a 
43,60; los yeros, en l í n e a de A r i z a , a 
42. Todo p o r q u i n t a l m é t r i c o , s in en-
vase. 
G a n a d o s 
AEQLIAN DESEA A SU6 CLIENTES FELICES MSOUAS V PROSPERO ANO NUEVO, 
niiinii 
Precios corr ientes en M e d i n a de R í o -
seco. Cefos, a l destete, a 60 pesetas 
uno ; de seis meses, a 100; de u n a ñ o , a 
150; corderos, a 3 pesetas; l ana blanca 
fina, a 22 pesetas ajrroba; í d e m basta, 
a 18; cerdos a l a canal , de 35 a 38 pe-
setas a r roba . 
M e d i n a del Campo.—Cotizaciones del 
ú l t i m o mercado . Cerdos a l destete, a 
40 pesetas uno? de seis meses, a 90; 
de una a ñ o , a 170; cameros , a 80; 
ovejas, a 60; corderos, a 40; cerdos ce-
bados a l v i v o , a 25 pesetas la a r roba . 
L a n a b lanca ent ref ina , a 27 pesetas 
a r roba ; n e g r a entrefina, a 22; í d e m pie-
les de cabr i to , a 18 pesetas docena; de 
oveja, a 26; de cordero, a 28. 
M e r c a d o d e M a d r i d 
(Cotizaciones del d í a 23) 
Ganados .—El mercado de ganado va-
cuno c o n t i n ú a con m u c h a s existencias 
y con precios f lo jos ; las vacas p ie rden 
cinco c é n t i m o s en k i l o . 
L a s t e rne ras se p a g a n s in v a r i a c i ó n , 
y h a y regulares existencias. 
T r e i n t a c é n t i m o s en k i l o p ierden los 
lechales, y po r haber regulares exis ten-
cias de corderos, ovejas y carneros, los 
precios de é s t o s e s t á n sostenidos. 
Se h a n con t ra tado cerdos andaluces 
y e x t r e m e ñ o s con cinco c é n t i m o s me-
nos en k i l o . L a o f e r t a es r e g u l a r y la 
tendencia del mercado es sostenida. 
Queda e l mercado a l d a r esta i m p r e -
s i ó n con bastantes exis tencias de ga-
nado vacuno ; r e g u l a r en l a n a r y cer-
da, y los precios de ambos sostenidos, 
rigiendo los s iguientes por pesetas y 
k i l o cana l . 
Vacuno .—Vacas andaluzas , e x t r e m e -
ñ a s , m o r u c h a s y serranas buenas, de 
iiniinniiiiinii 
DEL ESTOMAGO? VANADINA 
D O C T O R C O Q U I L L A T 
P O L V O S : C u r a el exceso de 
á c i d o ( h i p e r c l o r h i d r i a ) , etc. 
Caja, 4,25 y 2,50 pesetas.— 
E L I X I R : Cura la f a l t a de 
á c i d o ( h i p o c l o r h i d r i a ) , etc. 
Frasco , 4.75 pesetas. 
Se a p e ó del t r n v i a y fué en busca de 
u n guard ia . Cundo lo e n c o n t r ó le rogó 
que le a c o m p a ñ a s e a l a comisaria, fij 
g u a r d i a no q u e r í a saber nada; perp ello 
no fué r a z ó n pa ra que el paleto callase 
y mien t ras caminaba al lado del repre-
sentante de la au to r idad no cesaba de 
repe t i r en voz baja: ' ' ¡ H a y que ver este 
M a d r i d ! ¡ S e ve cada cosa!" 
Llegados a l a comisar ia , el guardia 
hizo saber a un agente que su acompa-
ñ a n t e iba a presentar una denuncia, y 
se r e t i r ó . 
E l denunciante d i jo : 
—Pues, sí , s e ñ o r . Iba yo en un tran-
v í a hacia las Ventas a ver a una pr i -
m a de m i madre que e s t á casada con, 
uno que es t a m b i é n del pueblo que se' 
l l a m a Ildefonso, h i jo de uno que fué a l -
guac i l del M u n i c i p i o m á s de t re inta 
a ñ o s , y cavi laba yo que m i t í a no me; 
iba a conocer, pues cuando el la salió* 
del pueblo, hace m á s de veinte años , 
yo no ten ia m á s que seis meses, 9 
como es n a t u r a l , me h a b í a de encontrar 
m u y diferente, cuando n o t é que un indi-
viduo m a l encarao me m i r a b a con mu-; 
cha fijeza. Como yo, antes de veni r a 
M a d r i d , h a b í a "hablao" del viaje con el 
m é d i c o , que es un s e ñ o r que ha vivido 
mucho en cap i ta l , ya sabia que aqu í hay 
que andar con pies de p lomo si se quie-
re uno l i b r a r de los ra teros . Me p e n s é 
que aquel t i p o iba a por m i car te ra y 
c r u c é los brazos bien fuer te . N i que nw 
lo hub ie ran dicho al o í d o . A l poco, el 
fulano, con una cuchi l la de afei tar , me 
d ió este cor te en la chaqueta. Como us-
t é ve, e s t á jus tamente a la a l t u r a del,, 
fondo del bolsil lo in te r io r , Me di cuenta, 
le dije por lo bajo, por no a r m a r es-
c á n d a l o , que era un l a d r ó n , y a p r e t é 
m á s fuer te los brazos p a r a que no sé 
pud ie ra l l eva r la ca r te ra . D i ó un tirón, 
pero como v i ó que no p o d í a con ella, 
se a p e ó en marcha . E l me h a b r á "estro-
peao" el t r a j e , pero no se ha salido 
con l a suya, que no me ha "robao" lá 
ca r te ra . 
— ¿ Y c ó m o , a l darse usted cuenta de 
todo, no lo ha hecho detener? 
— N o me he a t rev ido . A lo mejor lo 
denuncio, el o t r o niega, y como a q u í no 
me conoce nadie, en vez de detenerlo a 
él, me detienen a mí , y yo no quiero 
l íos con l a j u s t i c i a . S i en vez de ser 
a q u í es en m í pueblo, le doy un puñe-
tazo que le hago polvo la dentadura. 
C la ro que a l l í el juez mun ic ipa l es pr i -
m o m í o y se puede c o ü f i a r uno un poco. 
L o s r o b o s d e a y e r 
E n un a l m a c é n de l icores, s i to en la 
cal le de Abada , en t r a ron ladrones que 
se l l eva ron 1.800 pesetas que h a b í a en 
una caja. 
— A l sub i r a u n t r a n v í a en l a Puer ta 
del Sol le roba ron aye r 1.500 pesetas 
en bi l le tes a Lorenzo M o y a Aguado, 
secre tar io del A y u n t a m i e n t o de Bel-
m o n t e (Cuenca) . 
— E n una c u c h i l l e r í a de l a calle de 
l a L i m a , en t r a ron ayer ladrones, que 
se l l evaron navajas de a fe i ta r por va-
lo r de 315 pesetas. 
T r e s a t rope l l o s 
E n l a Casa de Socorro del d i s t r i t o 
de los Cua t ro Caminos f u é asistido de 
lesiones de p r o n ó s t i c o g rave que le 
c a u s ó al a t rope l la r le en la calle de Bra-
vo M u r i l l o el a u t o m ó v i l 1.992-C., Mefi-
t ó n P é r e z G u t i é r r e z , de sesenta y nue-
ve a ñ o s , domici l iado en la calle de 
J u a n de Ol í a s , n ú m e r o 5. E l conductor 
del v e h í c u l o , Francisco B a r r i o , fué de-
tenido . 
— E n el paseo de las Delicias, el au-
t o m ó v i l 7.606-S. S., que guiaba Luis 
Pascual Mer ino , a t r e p e l l ó y c a u s ó le-
siones de p r o n ó s t i c o g r a v e a l n iño de 
cua t ro a ñ o s Pedro Gallego Morales. 
— E n l a Casa de Socorro del distr i to 
de C h a m b e r í , fué asist ido de lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado, A g a p i t o Blas 
M a r t m e z , de cuarenta y cinco años, 
domic i l i ado en la calle de Belén, nú -
m e r o 12. B l herido fué atropellado en 
l a calle de Sagasta po r el au tomóvi l 
5.347-M. A . , que guiaba Francisco Fer-
n á n d e z de V i l l a l t a . 
Se cae d e u n a c a m i o n e t a 
Enr ique Card ie l A r é v a l o sufre lesio-
nes de p r o n ó s t i c o reservado, que se 
produjo a l caerse de una camioneta en 
l a calle de Segovia. 
H e r i d o en r i ñ a 
E n la Casa de Socorro del d i s t r i to 
de Buenavis ta , fué asis t ida de lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado, A n t o n i a So-
r i a n o S a c r i s t á n , de cuaren ta y tres 
a ñ o s , domic i l i ada en la calle de F r a n -
cisco R a m i r o , n ú m e r o 32. Las lesiones 
se las produjo con un pa lo Pe t ra Igle-
sias Vega, de diez y ocho a ñ o s , que 
v ive en el n ú m e r o 9 de la misma calle. 
H e r i d o c u a n d o j u g a b a 
Cuando j u g a b a con otros chicos en 
l a calle de A n t o n i o L ó p e z , fué a r ro l l a -
do por una vagone ta que le produjo le-
siones de p r o n ó s t i c o reservado Eduar-
do G o n z á l e z San N i c o l á s , de nueve 
a ñ o s . 
M u e r t e r e p e n t i n a 
E n la car re te ra de E x t r e m a d u r a , fa-
l l ec ió ayer repent inamente el n :ño de 
mes y medio Francisco Sui ta Ruiz . 
2,74 a 2,78; regulares, de 2,70 a 2,74; 
vacas as tur ianas , ga l legas y leonesas, 
buenas, de 2,70 a 2,74; regulares, de 
2,65 a 2,70; cebones gal legos, buenos, 
de 2,74 a 2,76; as tur ianos, buenos, de 
2,72 a 2,74; leoneses, de 2,72 a 2,74; 
bueyes de labor , buenos, de 2,43 a 2,61; 
novi l los , buenos, de 2,83 a 2,91; toros 
cebados de l a t i e r r a , e x t r e m e ñ o s y o w 
ruchos, buenos, de 2,83 a 2,91; toros 
gal legos y as tur ianos de pienso, de 2,70 
a 2,74. 
Terneras . — De Cas t i l la , de p r imera , 
de 4,52 a 4,78; de segunda, de 4,22 a 
4,35; as tur ianas y m o n t a ñ e s a s , de P r i ' 
mera , de 3,56 a 3,86; de segunda, de 
3,26 a 3,48; gal legas y de la t i e r r a , de 
p r i m e r a , de 3,13 a 3,35: de segunda, de 
2.91 a 3,04. 
De cerda.—Blancos y chatos, de 3 a 
3,10; corraleros , de 2,80 a 2,85; andalu-
ces y e x t r e m e ñ o s , de 2,60 a 2,65. 
Lanar .—Corderos , nuevos, a 3,90; vie-
jos , a 3,60; lechales, de p r imera , a 3; 
de segunda, a 2,60; de tercera , a 2,2ü, 
ovejas, de 2,65 a 2,70; carneros, a 3,40-
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P O R P A L A B R A S 
• • • • • • ¡ • M j 
Hasta diez p a l a b r M . . . . . . 0,60 p t a » . 
Cada palabra má» . . r . . 0,10 " 
Más 0,10 p tas . p o r inserción en concepto de timbm. 
E S T O S A N U N C I O S 
S E R E C I B E N E N : 
IJA Publicidad, Carrera de San Je-
rónimo, 3, principal. 
Empresa Alor, Avenida Eduardo 
Dato, 7. 
Publicidad Moxó, Martin de los 
Heros, 25. 
Quiosco Glorieta Bilbao, esquina a 
Carranza. 
S I N A U M E N T O D E P R E C I O 
ABOGADOS 
SEÑOR Cardenal, abogado. Consulla, tres-
s'ete. Cervantes. 19 Teléfono 13280. (8) 
JUAN Pulido. Consulta, seis-nueve noche. 
Augusto Figueroa, 4, principal centro. 
(5) 
AGUAS MINERALES 
S E R V I M O S domicilio toda clase aguas mi-
nerales. Cruz, 30. Teléfono 13279. (T) 
ALMONEDAS 
COMEDOR desde 125 pesetas. Marqués de 
Leganés. 5, esquina Ancha. (V) 
L l t i t i l ) A C I O N comedores, despachos, al-
cobas, armarios, sillerías, pianos, espe-
jos. Traspaso comercio con edificio. Le-
ganltos, 17. (20) 
MUCHOS muebles baratísimos. Marqués 
Leganés, 5, esquina Ancha. (V) 
D E S P A C H O español, 300 pesetas. Marqués 
Leganés. 5. esquina Ancha. (V) 
COMEDOR alemán, desde 775 pesetas, mu-
cha variedad. Flor Baja, 3. (5) 
MAGNIFICO comedor 1.850 pesetas, valor 
2.800; otro, 1.600; otro. 1.500; otro, 1.350. 
Flor Baja, 3. (5) 
E S T U P E N D A alcoba, comedor, gran lujo, 
I . 100 pesetas. Flor Baja, 3. (5) 
T R E S I L L O S confortables 360 nasta 700 pe-
setas, gran surtido; comedores desde 260 
pesetas; cubistas. 626. Flor Baja , S. (5) 
D E S P A C H O arte español 390 hksta 1.100 
pesetas. Flor Baja, 8. (5) 
NOVIAS: Comprad vuestros muebles, ca-
mas doradas, plateadas. Solicitar catálo-
go gratis. Desengaño, 20. Veguillas. (10) 
ALCOBA jacobina, cama dorada, 315; des-
pacho español, vale 1.500, en 800 pesetas; 
sillería, 90; buró americano, 90; más mue-
bles. Reyes, 20. bajo derecha. (7) 
COMEDOR, tresillo, precioso, ganga, des-
pacho casi nuevo 300, alcoba, recibidor. 
Puebla, 4. (5) 
POR renovación existencias, comedor, 300; 
alcoba Jacobina, 375. Losmozos. Santa 
Engracia, 65. (8) 
CAMA, colchón, almohada, 50; camas do-
radas, alcobas, comedores, sillerías, va-
rios estilos, infinidad de muebles. Luna, 
13. (5) 
A R M A R I O S jacobinos, dos lunas bisela-
das, 110 pesetas. Puente. Pelayo, 35. (V) 
ALQUILERES 
T I E N D A S , con, sin vivienda; garage, dos 
caihionetaa; naves. Embajadores, 104. (2) 
CUARTOS, 35-65; át icos, 85; tiendas, ga-
rage, naves. Embajadores, 104. (2) 
PISO todo confort, todas habitaciones bal-
cón calle. Rotonda Mediodía, Sagasta. 
Manuel Silvela, lu (6) 
E X C E L E N T E exterior, calefacción central, 
gas, baño, 186. Lope Rueda, 28 (esquina 
Menorca). (2) 
L O C A L E S gran extensión para talleres, al-
macenes. Hay tinajas cemento para líqui-
dos. Amplio patio cubierto. Entrada ca-
rruajes. Doctor Fourquet, 27. (T) 
LOMBIA, 12, espacioso exterior, calefac-
ción, baño, 140. (6) 
120-140, calefacción oentral, baño, 8 piezas, 
"Metro" Ríos Rosas, tranvías 17-46. Alen-
za, 8, (A) 
P O R V E N I R , 4, final Hermosilla, exterior, 
piso linoleum, 76 pesetas. (7) 
C U A T R O dormitorios, comedor, cocina, dos 
balcones, 14 duros. Hernani, 72. (7) 
N A V E S cinco y diez metros por doce fon-
do. Coches o industria. Agua, luz, teléfo-
no, guarda. Paseo Acacias esquina L a u -
rel. Teléfono 63684. (T) 
T E R C E R O , nueve habitaciones, 160 pese-
tas. Apodaca, 3. (3) 
JUNTO Gran Vía, espléndido exterior, ca-
lefacción, baño, 36o, apropiado oficinas, 
pensiones. Concepción Arenal, S. (2) 
P R E C I O S O S pisos amueblados, todo con-
fort, uno, terraza. Porlier. 32. 57205. (5) 
T I E N D A 96 pesetas. Murillo, 5 (junto mer-
cado Olavide). (2) 
L O C A L para taller mecánico, 200 metros 
cuadrados aproximadamente, se desea. 
Escribid: Arfranea. Carretas, 8. Conti-
nental. (V) 
E X T E R I O R E S , seis habitables, oficina, es-
tudio, tres, confort. Moya, 8, plaza Ca-
llao. (T) 
L O C A L E S Argüelle», 200 metros, almace-
nes, Industria*, alquiler rebajado. Alta-
mirano, 32. (A) 
A L Q U I L O , traspaso, hotel "Los Cipreses". 
Jardín, confort, tranvía. Espaciosas ha-
bitaciones, 350 pesetas mensuales. Exen-
to impuestos. Carretera Chamartín (Ca-
nallllo). (A) 
ESPACIOSO garage particular, 46 pesetas 
y arbitrio. Monteleón, 7 duplicado. (2) 
A L Q U I L A S E hotel siete habitaciones, tran-
vía puerta, cl«n pesetas. Comercio, 16. 
Colonia Glorieta Oarabanchel Bajo. (V) 
MAGNIFICOS pisos unidos. Plaza Matute, 
I I . (T) 
B U E N entresuelo, oficinas, 50 duros. Bar-
bieri, 3. (T) 
ESPACIOSO piso y tienda. Paseo Recole-
tos, 10. (T) 
B U E N piso, treinta duros. Pelayo, 53. (T) 
PISO amueblado, céntrico, ascensor, baño, 
cinco camas. Teléfono 36610. (T) 
A M U E B L A D O , lujoso, calefacción, gas, 
confort, sol. Juan Bravo, - 81. Teléfono 
51630. (T) 
A L Q U I L O local propio garage, depósito, 
etcétera. Lope de Vega, 65. (T) 
HERMOSO hotel, veinte habitaciones, dos 
plantas. Navarro. Amandi, 1. Ciudad L i -
neal. Llaves hotel contiguo. (T) 
VENDO, alquilo, dos naves propias indus-
tria en Pasaje Romero, 4. Teléfono 12002. 
(23) 
^ Q U I L E R barato, casa dos pabellones, 
sótano, 12.000 pies terreno y otra peque-
ñlta. Barrio de Doña Carlota. Prim, 9. 
Ignacla. (11) 
L O C A L y piso amplísimos, calle comercial 
junto Progreso, ofrezco juntos o separa-
dos. Teléfonos 58995 6 50730. (3) 
C ^ R T 0 S todo confort, casa lujo, calefac-
ción incluida, 40-56 duros. Viriato, 20. 
(2) 
AÍ^A:LA' 162- Cas* nueva, alqiullanse cuar-
tos exteriores, interiores, 200 a 100 pe-
3eias, calefacción y baño, y dos tiendas. 
(T) 
G**ANDIOSOS( 
calefacción, agua Lozoya, 
duros. Rodríguez San Pedro, 60. (T) 
AUTOMOVILES 
P Mo11??10 dinero por coches como garan-
"a. General Pardiñas. 93. (5) 
n J ^ ^ E R automóviles lujo, bodas. aDo-
•a \^ ÍGS¡ excursiones con autocar. Aya-
ÍÚ moderno. (20) 
1 ! S ^ A ' 1 [ L l c o s 51 Accesorios, n P a r a 
comprar barato!! Casa Ardid. Génova, 
env íos provincia». (V) 
' s?rtMAoT1<¿OS de ocasión. L a casa mejor 
362*7 q Santa Feliciana, 10. Teléfono 
v^w. se garantizan las reparaciones. 
^ G W 1 t e 8 G E A-yala- 62- JaUlaS a 50 P6-
^oiSIm^I^Al?erlcana A-utomovillsmo, Mo-
tas Condluceión, mecánica. 100 ^ s e -
cas con carnet. General Pardiñas, 937(5) 
£ ocho caballos, 1.300 pesetas calza-
í s S ^ i t o d a ^ e b a ; of7oTdos, cinc¿ 
ASüt&'ÑAS'/iA oonüucciou automóviles, mo-
tocicletas, reglamento, mecánica, 50 pe-
setas. Escuela Automovilistas. Niceto Al-
calá Zamora, 56. (2) 
C H R Y S L E R Imperial, siete plazas. Urge 
venta. Jorge Juan, 38. (5) 
R E N A U L T cuatro puertas, 15 caballos, ur-
ge por marcha. Teléfono 59413. (5) 
C I T R O E N 10 caballos, último modelo, 4 
puertas. Gaztambide, 16. (T) 
V E N D O Dodge seis cilindros. Velázquez, 
27, principal derecha: tres-seis. (5) 
L I N C O L N , seminuevo, toda prueba. Fuen-
carral, 68, segundo izquierda. Teléfono 
14066. (T) 
V E N D E M O S chassis camión con cabina 
Federal, cinco, seis toneladas, perfecto 
estado, ómnibus Bussing tres ejes, nue-
vo. Agencia Leyland. Alcántara, 7. (7) 
E S C U E L A chóferes " L a Hispano". Conduc-
ción mecá.nica, Citroen, Ford, Chevrolet, 
Renault, otras marcas. Santa Engracia, 
4- (2) 
E N C E R R A R I A barato, automóvil proximi-
dades. San Vicente, 71. Eduardo Cuesta. 
(4) 
C O N S T R U C T O R E S . Trataría fabricación 
aparato automático señales automóvil. 
Modernísimo. San Vicente. Eduardo Cues-
ta. (4) 
F O R D nuevo, 4 puertas, faros Marchal, 
pito Bosch, 5 ruedas inmejorables. Juan 
de Olías, 8 (Cuatro Caminos). (V) 
L l ' B R I F I C A N T E S "Atlantic". Ronda de 
Atocha, 1. Teléfono 77731. López Benítez. 
(T) 
A U T O M O V I L I S T A S : Accesorios, lubrifi-
cantes, neumáticos, taller recauchutado. 
Marsan. Castelló, 14. Madrid. Teléfono 
56666. (T) 
BICICLETAS 
V E N D O bicicleta automoto, seminueva, 
buenas condiciones. Razón: Quiosco pe-
riódicos. L i s ta esquina Serrano. ( E ) 
CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores, se arre-
glan fajas de goma. Relatores. 10. Te-
léfono 17158. (241 
VIC1. Zapatos económicos y elegantes, cu-
timos modelos. Conde Romanones. 12. 
(23) 
¡ S E Ñ O R I T A S ! Los mejores teñidos en 
guantes, abrigos, calzados y bolsos en co-
lores moda. ^Ebrox''. Almirante, 32. (24) 
COMPRAS 
P A P E L E T A S de Monte y alhajas. L a Ca-
sa Central da mucho más dinero que las 
demás casas. Postas, 7 y 9. (V) 
A L H A J A S , papeletas del Monte. Paga más 
que nadie. Granda Espoz y Mina, 3. en-
tresuelo. (T) 
LA Casa Orgaz: Compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé-
fono 11625. (2) 
r . V R T I C U L A R compro muebles, ropas, ob-
jetos arte, libros. Teléfono 74743. Cuen-
ca. (8) 
B I B L I O T E C A S , libros antiguos, encuader-
naciones antiguas. Vindel. Prado, 31, pla-
za Cortes. 10. (21) 
COMPRO alhajas oro y buenos brillantes. 
L a Esmeralda. Carretas, 39. (7) 
A L H A J A S , papeletas Monte. Casa Popular, 
da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 
NO duden quién más paga cuadros, libros, 
bibliotecas, porcelanas. Teléfono 11732. 
Gómez. (7) 
PAGO sorprendentemente americanas, pan-
talones, gabanes, smokings, muebles, con-
decoraciones, objetos. Núñez Balboa, 9. 
Teléfono 54410. Miguel. (2) 
T R A J E S caballero, muebles, objetos, con-
decoraciones, compro. Velázquez, 20.. Te-
léfono 52776. Jaime. (3) 
PAGO Insuparablemente trajes, muebles, 
objetos, plata, porcelanas, condecoracio-
nes, bastones mando, máquinas coser, es-
cribir. Ramón la Cruz, 52. Teléfono 59852. 
Andrés. (3) 
COMPRO máquinas escribir, aunque estén 
empeñadas. Enrique López. Puerta Sol, 
6. (9) 
P A G O altos precios, alhajas oro, plata, 
platino, dentaduras. Plaza Mayor, 23 
(esquina Ciudad Rodrigo). Fundada 1800. 
(3) 
COMPRO colecciones importantes sellos Co-
rreos y autógrafos personas célebres. An-
tonio Maura, 12. (2) 
C A S A Magro. Alhajas, escopetas, aparatos 
fotográficos: máquinas escribir, coser, pa; 
peletas Monte, pellizas, gabardinas. Fuen-
carral, 93. Teléfono 19633. (20) 
PAGAMOS más que nadie alhajas, objetos 
oro, plata, antigüedades, objetos de arte. 
Pez, 15; Prado, 3. E n San Sebast ián: San 
peletas Monte, gabanes, pellizas, gabardi-
nas. Fuencarral, 93. Teléfono 19633. (20) 
COMPRO trajes caballero, señora, niños. 
Pago como , nadie. Lafuente. Teléfono 
11642. . (T) 
COMPRO como nadie y pago en el acto 
trajes caballero, señora, niños. Señor L a -
fuente. Teléfono 11642. (T) 
COMPRO baúles, maletas, obietos de via-
je, pago altos precios. Lafuente. Telé-
fono 11642. (T) 
COMADRONAS 
P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadas, económicas. Inyeccio-
nes. Santa Isabel, L : (20) 
P A R T O S Estefanía Raso, asistencia em-
barazadas, económica. Mayor, 40. (11) 
D O C T O R especialista, embarazado, faltas 
menstruación, matriz. Reconocimiento 
económico. Hortaleza, 61. (2) 
M A R I A Mateos, profesora partos. Consul-
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza-
da. Carmen, 33. Teléfono 26871. (2) 
ASUNCION García. Consulta, hospedaje 
autorizado. Contesto provincias. Felipe V, 
4. Teléfono 11082. (5) 
M A R I A Mateos, profesora partos. Consul-
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza-
da. Carmen, 33. Teléfono 26871. (2) 
CONSULTAS 
C U R A C I O N E S prontas, alivio inmediato, 
venéreo, sífilis, blenorragia, espermato-
rrea, sexuales. Clínica especializada. Du-
que Alba, 10: diez-una, tres-nueve. Pro-
vincias correspondencia. (5) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina-
rias, blenorragia. Preciados. 9: diez-una, 
siete-nueve. (6) 
U R I N A R I A S , venéreo, blenorragia, sífilis. 
Consulta particular, honorarios modera-
dos. Hortaleza. 30. (5) 
DENTISTAS 
A L V A R E Z , especialista dentaduras, precios 
económicos. Consulta gratis. Magdalena, 
28, primero. (5) 
ENSEÑANZAS 
C O L E G I O "Goya". Primera. Segunda en-
señanza. Sección Comercio. Internos, ex-
ternos. Castelló, 39, hotel. Dirección: P, 
Correas. 
I N G R E S O Escuela Ingenieros de Canal-
nos. Preparación eficaz por alumnos es-
pecializados del último curso. Plazas li-
mitadas. Marqués Valdeiglesias. 8. (T) 
P R O F E S O R Geografía, Historia, bachille-
rato, domicilio. Escribid: José Alvarez. 
Colmenares, 7. 
O P O S I T O R E S : Rápidamente 500 pulsacio-
nes minuto. Mecanografía Tacto. Seis pe-
setas mensuales, hora diaria. Instituto 
Taquimecanográfico. E m i l i o Menéndez 
Paílarés, 4 (junto Fuencarral, 59). (3) 
SEÑORITAS, aprendiendo corte, confec-
ción, aseguraréis porvenir, precios mo^s-
tísimos. Romanones, 2. W 
I N G L E S . Para saber hablar inglés correc-
tamente, adquiriendo pronunciación per-
fecta es imperativo verdadero profesor ex-
perimentado, experto en esta enseñanza, y 
el D r . W O L S E L E Y , Hermosilla, 3, quien 
emplea eficacísimo método, le instruirá, 
obteniendo que- converse usted en poco 
tiempo. w 
A C A D E M I A Bilbao. Auxiliares Hacienda, 
bachillerato, taquigrafía, mecanografía 
(alquilamos), contabilidad, idiomas, di-
bujo. Fuencarral, 131, segundo. (20) 
SEÑORITA francesa, parisina, clases do-
micilio, casa; colectivas, individuales. Te-
léfono 55731. Í1ÜJ 
" O R P ^ O S , Telégrafos. Obtenido números 
uno, d - ' T . ' i n . Claudio Coello, 65. (S) 
A Y U D A N T E S Obras públicas, preparación 
por alumnos quinto año. Escuela Cami-
nos. Claudio Coello, 19. ( E ) 
E S insuperable taquigrafía García Bote, 
taquígrafo Congreso. Amena lección pos-
tal. , (24) 
IDIOMAS. Inglés, francés, alemán, italia-
no. Profesor extranjero. Calle Apodaca, 
9, primero. Teléfono 43488. (21) 
C O L E G I O de niños-niñas, párvulos prima-
ria, bachillerato. Clases nocturnas. E s -
trella, 3. (20) 
A N A L I S I S gramatical. Sólo 50 pesetas has-
ta oposiciones. San Leonardo, 6, segundo. 
(V) 
L E C C I O N E S inglés, precios moderados, 
competentís ima inglesa. Teléfono 52643. 
Velázquez, 69. (2) 
I N G L E S A - católica, lecciones, clases casa 
o domicilio, acompañar. 49, Goya. (T) 
IDIOMAS. Examine en cualquier librería 
eficacísimos Métodos "Parejo". Innecesa-
rio profesor. (T) 
ESPECIFICOS 
N E L T R A L I N A . Específico de fórmula na-
cional y científica, que cura las enfer-
medades del estómago, intestinos c híga-
do. (2) 
I .OMBBICINA Pelletler. Purgante delicio-
so para niños. Expulsa lombrices. 15 cén-
timos. (9) 
T E Pelletler. Evita el estreñimiento, con-
gestiones, vahídos, hemorroides. 15 cén-
timos. (9) 
D E N T I C I N A , primera, más antigua, 60 
años, original Pablo Fernández Izquier-
do. " E l Niño" cura dentición. Laborato-
rio San Justo, 5. Farmacias. (V) 
UNAS gotas lodasa Bellot en comidas pu-
rifica la sangre, evitando congestiones. 
Venta Farmacias. (22) 
G L U C O S U R I A . Mejora el onfermo con Gly-
cemal. Gayosp. Monreal. Fuencarral, 40. 
. (T) 
FILATELIA 
COMPRAMOS, vendemos, cambiamos se-
llos, colecciones. Librería. Pozas, 2. (5) 
300 sellos diferentes 8,50, reembolso. Listas 
gratis. Sickel. Esplugas Llobregat. (T) 
C E N T R O Filatélico. Pi Margall, 11. Com-
pra, vende, cambia. (V) 
FINCAS 
Compra-venta 
OUTIZ D E SOLORZANO y Pizarro. Agen-
tes de préstamos para el Banco Hipote-
cario de España. Compra-venta de fin-
cas rústicas y urbanas. Luchana. 20. Te-
léfono 45350. Madrid. (T) 
F I N C A S rústicas > urbanas, solares, com-
pra o venta "Hispania". Oficina la más 
importante y acreditada Alcalá. 16 (Pa-
lacio Banco Bilbao). (3) 
P E R M U T A R E en trato directo, bajo pre-
cio, de ocasión, por casa de renta Ma-
drid, aun teniendo hipoteca Banco, gran-
de y deliciosa finca, sin cargas, junto Ciu-
dad Universitaria, lindante Dehesa Villa, 
compuesta de dos grandes y artísticos 
chalets, todo confort, dos garages y edi-
ficios para servidores, jardines, frondo-
so arbolado y huerta con frutales. Pue-
de utilizarse para escuelas, restaurante, 
clínica y similares y habitada como dos 
fincas independientes. Razón: Avenida Pi 
y Margall, 9, piso D 1: de. 11 a 1. (3) 
COMPRO casas todas capitales España, in-
dispensable céntricas, no importa precio. 
Celenque, 1. Valenzuela. (2) 
V E N D O solar S. Cruz de Marcenado, 4, 
próximo Alberto Aguilera, Razón: telé-
fono 13387. (T) 
GANGA. Casa vieja calle Fuencarral, gran 
superficie, a 30 pesetas píe. Apartado 
7.045. %¿ (6) 
V E N D O directamente casa calle Mayor, 
próxima Sol, orientación Mediodía. Be-
nito. Carranza, 4: dos a cuatro. (2) 
CASAS en Madrid, vendo y cambio por 
rústicas. "Alcalá. 94. Madrid. (2) 
V E N D O Gasa 9.000' pies, prórdma Alcaiá, 
Retiro, 65.000 duros, tiene Banco 75 000. 
Apartado 12.215. (V) 
P E R M U T O , casa dos calles, magnífica si-
tuación, precio solar, por otra más mo-
derna. Fernández. Andrés Mellado, 26. 
(T) 
H O T E L barrio Salamanca, esquina calle 
importante, tres plantas, rodo confort, 
jardín, buena construcción, precio 36.000 
duros, urgente. Villafranca. Génova, 4. 
cuatro-seis. (3) 
HIPOTECA 
R O D E N A S , agente préstamos para Banco 
Hipotecario. Administro fincas. Hortale 
za, 80 (5) 
A L siete anual Madrid, provincias. Horta 
leza, 59;, diez-tres. Señor Ortuño. (V) 
CON garant ía un millón, solicito 300.Oin1 
. en primera. Señor Requena. Hortaleza. 
3, principal. Teléfono 11263. AbsténganFe' 
intermediarios. • T ) 
HUESPEDE' 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, con 
fort, desde siete pesetas. Mayor, 9. se 
. gundo. (20) 
C O L E G I O "Goya". Castelló. 39. hotel. Ad-
! mlte estudiantes internos de familias ca-
tólicas. Dirección P. Correas. (T) 
P E N S I O N Ellas, todo confort, cocina se 
lecta. Alfonso X I 4, tercero derecha. Pa 
laclo de E L D E B A T E . (T> 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 23. Católica 
muy económica calefacción. Teléf. 11091 
(T) 
P E N S I O N Maganto. En E l Escorial. Ha 
bltaciones con aguas corrientes. Calefac 
ción. Pensión completa, 8 pesetas. (Ti 
P E N S I O N . confort, calefacción, estables 
precios reducidos. Narváez. 19. Metro Go-
ya. (T) 
l 'KNSION Sadava. Baños, teléfono, aseen 
sor, calefacción, precios módicos. Liber-
tad. 12, tercero (5) 
EN Sigüenza (Hotel Ellas) , todo confon 
Sucursal Hotel Central. Madrid. (21) 
R E S I D E N C I A Hagar para señoritas, diri 
glda familia distinguida. Fuencarral. 21 
principal. (31 
P E N S I O N Rodríguez. Precios especiales 
familias, estables. Habitaciones desde 5 
pesetas. Pensión completa, 10-20. Menús 
especiales personas delicadas. Avenida 
Conde Peñalver. 14-16. (T) 
E S T U D I A N T E S , opositores, ahorraréis di 
ñero, tranquilizaréis vuestros padres 
hospedándoos, residencia dirigida sacer-
dotes. Recoletos, 8. Teléfono 52544. (T) 
MATRIMONIOS extranjeros, sacerdotes, 
con, sin. Augusto Figueroa, 8, primero. 
(8) 
SEÑORA sola alquila gabinete, alcoba 
amueblada, céntrico, señora, señorita. R a -
zón: Augusto Figueroa, 16. Lechería. (B) 
P E N S I O N Gredola (antes Gredos). Precios 
económicos. Teléfono 15303. Pontejos, 2. 
tercero. (23) 
P E N S I O N E l Grao. Confort, habitaciones 
exteriores, aguas corrientes, desde 7 pe-
setas. Preciadots, 11. (5) 
A L Q U I L O habitación exterior, matrimonió, 
caballero o señorita. Buen trato. San Di-
mas, 10, segundo izquierda. (3) 
¡ I N C R E I B L E ! 25 duros mes, pensión com-
pleta,' buenas habitaciones, cuarto baño, 
teléfono, buena cocina a cargo cocinero 
profesional, prueben, se convencerán. Ca-
lle Fomento, 32. (T) 
H A B I T A C I O N , ascensor, baño, calefacción, 
teléfono, con pensión. San Jerónimo, 19, 
segundo. (T) 
M A T R I M O N I O honorable, admitiría dos 
sacerdotes, caballeros. Trato esmerado. 
Teléfono 59823. (T) 
C O L I N D A N D O Gran Vía, pensiones cén-
tricas, desde 7 pesetas. Miguel Moya, 4; 
Concepción Arenal, 3. (2) 
P E N S I O N Paz. Desde diez pesetas, confort. 
Eduardo Dato, 6, segundo. (10) 
P E N S I O N Hernando, completa 7 pesetas, 
baño, calefacción, ascensor, teléfóno. Ro-
manónos, 11 moderno. (5) 
R E S T A U R A N T Mercedes. Montera, 29. Cu-
bierto desde 1,75, por abono 1,50. (7) 
F A M I L I A R . Habitaciones individuales, ma-
trimonio, teléfono. Fernando V I , 17, pri-
mero derecha. (A) 
C U A T R O platos garantizados. 2,50; em abo-
no, 2,08. Preciados, 29, entresuelo. (21) 
P E N S I O N García. Habitaciones amplias, 
especial estables, excelente comida. Pe-
ñalver, 16. <T) 
PENSION "Costa Azul". Recomendable por 
su seriedad y buen trato entre las me-
jores de Madrid. Desde nueve pesetas. 
Eduardo Dato, 27, primero C. (16) 
P A R T I C U L A R admito dos personas com-
pleta, económica, gran confort. Rodríguez 
San Pedro, 61, entresuelo derecha. (D) 
P A S E O Recoletos, 14. Habitaciones, cale-
facción, ascensor, teléfono, baño, aguas 
corrientes, cocina esmeradísima. (V) 
R E S I D E N C I A Internacional de señoritas. 
Pensión completa desde 175 pesetas. Ma-
yor, 85. Directora: doctora Soriano. (10) 
C O N F O R T A B L E M E N T E , todo nuevo, des-
de 5,75 a 8,75. Teléfono 20104. (5) 
S E S O B A sola cede {^.binete, con, sin, eco-
nómico. Hortaleza, 76, segundo. (21) 
H A B I T A C I O N , ascensor, baño, calefacción, 
teléfono, pensión completa. San Jeróni-
mo, 19, segundo. (T) 
H A B I T A C I O N exterior, baño, costado Ma-
drid-París. Mesonero Romanos, 37, prin-
cipal. , (4) 
UNICO huésped estable, en el mejor trozo 
de la calle de Fuencarral, cedo alcoba 
exterior, calefacción y ascensor, incluido 
ropa y baño, 7 pesetas. Teléfono 34665. 
(2) 
E X T E R I O R confort, completa, matrimo-
nio, dos amigos. Alberto Aguilera, 11, 
segundo centro derecha. (2) 
E S T U D I A N T E S estables, familias, desde 
5,75 a 8,75, vivir confortabilísimo, edifi-
cio nuevo, calefacción central, regiamen-
te instalado, frente Palacio Prensa. H . 
Baltymore. Miguel Moya, 6, segundo. (5) 
T E N S I O N Narbón, todo confort, aguas co-
rrientes, matrimonio, amigos, pensión 
completa, desde ocho pesetas. Conde Pe-
ñalver, 8. Gran Vía. (10) 
P E N S I O N Areneros. Estupenda calefac-
ción, estables, matrimonios, familias, des-
de 7,50. Alberto Aguilera, 5. (8) 
S A C E R D O T E quiere exterior, ascensor, fa-
miliarmente. Escribid: E L D E B A T E nú-
mero 34.823. (T) 
LIBR05 
P R O C E D I M I E N T O eficacísimo para con-
vertir incrédulos, sermones callejeros, 
propaganda por impresos. (V) 
C O M P A T R I O T A S ! Evitaríamos anarquía, 
descarrilamiento, incendios, inmoralidad 
inundando España sermones callejeros. 
(V) 
NO compre libro alguno, estampa, estatua, 
sin consultar antes Librería Religiosa. 
Carmen, 14. tf (V) 
" C A R T I L L A de Automóviles", segunda edi-
ción: Funcionamiento, manejo, averías del 
automóvil moderno. (6) 
MAQUINA 
O C A S I O N : L a s mejores máquinas Singer, 
garantizadas. Cava Baja, 26. (V) 
MAQUINAS escribir, coser. •Werthelm" 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando 
Avenida Conde Peñalver. S. (21) 
MAQUINAS escribir Underwood. Boyal, su 
madoras Burroughs, Barret, Addo. Sund 
strand Dallen, calculadoras Mercedes 
Euklid Walther Brunsviga, facturado 
ras, Nuevas, reconstruidas. "Master Gra 
de" y de ocasión Accesorios. Contado 
Plazos Alquiler. Importación directa 
"Maquinaria Contable" Vallehermoso 9 
Teléfono 42787. (3) 
M U L T I C O P I S T A Rotativo "Triunfo", co-
pias perfectísimas económico. Casa Mo-
rell. Hortaleza. 23. (21) 
MAQUINAS escribir reconstrucción esme-
rada, esmaltándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza domicilio. Casa 
Americana Pérez Galdós. 9. (T) 
MAQUINAS Singer. E l mejor taller de re-
paraciones. Cava Baja. 26. (V) 
t O N T I N E N T A L . Máquinas escribir insupe-
rables. Portables y para oficina. Conce-
sionarios "Maquinaria Contable" Valle-
hermoso. 9. (3) 
MODISTAS 
• E L E T E R I A , hace reforma. Venta pieles. 
desde pespta. Inmenso surtido Bofa. 13, 
(3) 
¿QUEREIS ahorraros dinero en modista? 
Aprendan corte, confección, enseñanza 
tres meses, garantizada. Córtanse patro-
nes medida. Se admiten géneros A seño-
ra daría vestidos para vender, confianza. 
Teléfono 20551. Araceli. Plaza San Mi-
guel, 7. (5) 
. H A R I E . Alta costura, vestidos, abrigos, ad-
mite géneros. Marqués de Cubas, 3. (5) 
MUEBLf 
M U E B L E S y camas, todo nuevo, precios 
muy baratos. Torrljos. 2. (23) 
NOVIAS: Duque de Alba, 6. Muebles ba-
ratísimos Inmenso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. (24) 
M U E B L E S , camas doradas, sastrería, te-
lidos. 10 meses plazos San Bernardo. 89 
(22) 
GRAN Bretaña. Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana, l . (T) 
OPTICA 
( i K A D U A C I O N de la vista gratis, Técn: 
•JO espec alizado. San Bernardo. 2. '5' 
i . K A T I S graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado Calle 
Prado 16 (11) 
O P T I C A S Arnau. Proveedor Clero, Orde-
nes religiosas, 15 por 100 descuento, gra-
duación vista gratis, personal competen-
te. Plaza Matute, 4; Conde Romanones, 
3. Madrid. (V) 
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PRESTAMOS 
PELUQUERIAS 
P A Q U I T A . Peluquería señoras. Fuencarral. 
10. Teléfono 24417. Permanentes 8 pese-
tas; especialidad tintes, masajes. (11) 
R A D I O R R E C E P T O R universal "Kadekke", 
completamente nuevo, 146 pesetas. Valle-
hermoso, 32, entresuelo centro. (2) 
t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L E X C M O . E I L M O . S E Ñ O R 
Den Rodolfo del Cas-
tillo Ruiz 
Doctor en Medicina y Cirugía, di-
rector del Instituto de la E n c a r n a -
ción, a c a d é m i c o correspondiente de 
la Nacional de Medicina, ex diputa-
do a Cortes y ex senador del R«ino . 
ox patrono de Sordomudos y Cie-
gos, cruces de Alfonso X I I y Cris-
to de Portugal, etc. 
F A L L E C I O E L D I A 2 6 D E D I -
C I E M B R E D E 1 9 3 2 
Habiendo recibido los Santos Sa-
cramentos y la bendic ión de S. S-
D . E . P . 
Sus hijos, hermanos polít ico? 
'ios y demás familia 
R U E G A N a sus amigof 
se s irvan encomendar su 
a lma a Dios. 
Todas las misas que se celebren 
el día 26 del actual en la parroquia 
de la Concepción, excepto las del 
altar de San Fernando, serán apli 
cadas por su eterno descanso. 
Varios señores Prelados han con-
cedido indulgencias en la formo 
acostumbrada. 
BWBBWBBBWBBHWBIlWllllllliliWIIIIIIIIIII 
" A L A S " , Empresa Anunciadora. 
t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 
M I O DE CODECi 
F a l l e c i ó e n M a d r i d 
E L 2 6 D E D I C I E M B R E D E 1 9 3 2 
R - B I I 
Su viuda, d o ñ a E m i l i a Grondona y B a n d r é s ; hijo polít ico, don Dimas 
Adánez y Horcajuelo; nieta, María Josefa Adánez y Codecido; hermanos 
polít icos, tía. primos, sobrinos y d e m á s parientes 
S U P L I C A N una o r a c i ó n por su alma. 
Todas las misas y el Manifiesto que se celebren el día 26 del corriente 
en el Santuario del Corazón de María (Buen Suceso, 18) y la comida a 
los pobres en el Patronato de Enfermos (Santa Engrac ia , 13); el día 27 
todas las misas en la parroquia de San Marcos (calle de San Leonardo), 
asi como las que ae celebren en Carmena (Toledo) y A l m a r á z (Cáceres) , 
serán aplicados por su eterno descanso. 
(A. 7) 
Oficinas de Publicidad R CORTES Valverde. 8. 1.° Te lé fono I0!»üñ 
t 
Q U I N T O A N I V E R S A R I O 
E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 
D . A l f o n s o de B u s t o s y B u s t o s 
M a r q u é s de Cervera y de las Almenas, conde de Nieva , Grande de E s -
paña , gentilhombre con ejercicio y se rv idumbre , maestrante de Granada, 
Senador del Reino, ex m in i s t ro plenipotenciario, etc., etc., etc. 
F a l l e c i ó e n l a p a z d e l S e ñ o r e l d í a 2 5 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 8 
Habiendo r e d W d o los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 
R . I . P . 
Su viuda, la e x c e l e n t í s i m a señora doña María Isabel R u i z de Arana 
y Osorio de Moscoso, condesa de Nieva; sus hijos los duques de Andría , 
de Pastrana, de Huele, de Estremera, de Montalto, marquesa de la V i -
lla de San R o m á n y el barón de Eel lpuig; hijas pol í t icas duquesa de 
Andría , de Pastrana, de Huete, de Montalto y baronesa de Bellpuig; 
nietos, biznietos, hermanos polít icos, los duques de Baena, marqués de 
Velada, m a r q u é s de Castromonte, marquesa de Torre -Ocaña; sobrinos 
y d e m á s parientes 
S U P L I C A N una orac ión por su a lma . 
Se dirán misas en Madrid, en sufragio de su alma, en las iglesias del 
Cristo de la Salud, San J o s é de la Montaña, Patronato de Enfermos, 
Religiosas Eucar í s t i cas , Nuestra Señora de Maravillas y Nuestra Señora 
de Lourdes, as í como en Murc i a , Archena, Huéscar , Segovia y Toledo. 
E l exce l en t í s imo y r e v e r e n d í s i m o señor Nuncio de Su Santidad, los 
exce l en t í s imos señores Cardenales-Arzobispos de Toledo y Granada, ex-
ce lent í s imos señores Obispos de Madrid-Alcalá, Almería , J a c a y otros 
varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acos-
tumbrada. 
(A. 7) (4) 
Oficina* de Publ ic idad jr. C O R T E S . Valverde» 8, l.c Te l é fono 10906. 
D I N E R O comerciantes, empleados del E s -
tado. Bancos y sobre casas. Iberia. Rei-
na, 13. (8) 
RADIOTELEFONO 
CASA especializada reparación toda clase 
aparatos radio, garantía absoluta Torri-
los. 66 Teléfono 58292 ( 2) 
R A D I O . Los mejores aparatos y económi-
cos. Casa Fuentes. Arenal. 20. (6) 
R E C E P T O R E S americanos, dos corrientes 
(continua y alterna), eliminan la local y 
alcanzan extranjeras. Desde 130 pesetas. 
L a s más acreditadas marcas. Los mejo-
res precios. Demostraciones a domicilio. 
No compre aparatos en casas que sólo 
ofrecen una marca, determinada, compre 
el receptor que mejor se adapte a sus 
exigencias personales. Fuencarral, 141 
duplicado (esquina Jerónimo Quintana). 
Teléfono 42180. (5) 
SASTRERIA.4 
S A S T R E R I A Peinado. Reformo y vuelvo 
trajes, firahanes, librea Almaerro. 12 (Ti 
(¿ABAMOS, forro seda, desde pesetas 60 
"Pac". Rosalía Castro. 19. ( T i 
U A B A K D I N A S impermeabilizadas, desde 
pesetas 60 "Pac" Rosalía de Castro 19 
(TI 
S A S T R E R I A Filgueiras. Hechura traje, ga-
bán. 55 pesetas. Hortaleza. 7, segundo 
(24) 
H E C m j R A traje, gabán, 40 pesetas; vuel-
ta, 25. Arrieta, 9. (5) 
" PAC*" descuenta 10 % presentando estos 
anuncios Rosaüa Castro. 19. (T) 
TRABAJC 
Ofertas 
CACiO Dueños sueldos representándome 
trabajándome (localidades, provincia? i 
Apartado 544 Madrid '5) 
i- A C l i . I TAMOS trabajo fácil por nuestra 
;uenta en pueWos y capitales, personas lo 
soliciten, bien pagado Escriban: i na."!a 
do 6.026 Madrid (5» 
F A B R I C A N T E afamadas marcas anisados 
licores-coñac, solicita cooperadores capí 
talist,a3 para establecer industria en Ma 
drid Ofertas Don José Naranjo. Fran-
cisco Silvela. 18. (T) 
i)KRI<:CKMOS trabajo todas provincias, di-
versos asuntos. Informes gratis. Apar-
tado 6.037 Madrid. (5i 
C O M P A S I A de renombre mundial, dispo-
niendo de su propia organización necesi-
ta nombrar representantes solventes en 
las capitales. Preséntase también excelen-
te oportunidad para los representantes 
de las cabezas de partido aumentar con-
siderablemente sus ingresos. Escribid: 
Apartado 499. Madrid. (6) 
S E necesita Galé (mezclador para choco-
lates) ocasión. Escriba: Enrique Arró-
yabe. Calle Lista, 68. bajo \e:echa (T) 
se necesita oficial chocolatero toda pme-
ba. buenas referencias. Escriba: Enr i -
que Arróyabe. Calle Lista, 6S, bajo de-
recha. (T) 
i( ÉNCIADOS Ejército. Armada. Aspiran-
tes destinos. Escribid, rápidamente: Apar-
tado 4.092. Madrid. (5) 
i N M E D I A T A convocatoria 724 plazas car-
teros, informes gratis. Apartado 1.253. 
Madrid. (7) 
i . l C E N C I A D O S Ejército, aspirantes ingre-
so Guardia civil. Dirigirse: Marte. Hor-
taleza, 116. (5) 
Demandas 
b l . L A S , cocineras niñeras, amas, no. 
drizas, etc., ofrécense informadas. Agen 
cía Católica Hispanoamericana Fuenca-
rral HH Teléfono 25225 ( 5) 
SK5rORA respetable, viuda médico, situa-
ción apuradísima, suplica ayuda, colo-
cación. Teléfono 54775. ( T . 
MATRIMONIO sin hijos, se ofrece para 
portel ia, muy buenas referencias. 1 tor-
marán de diez a una. Teléfono U4tí5. (Di 
,.N K E R M E R A oficial. Juan Sánchez. Cues-
ta de Santo Domingo, 11, segundo. ( T ' 
C H A U F F E U R católico, mecánico, monta 
dor, edad 32, haciendo examen, tardes 
üjo, ouenisimas referencias. M^ndizábal, 
64 moderno. Antonio López. (3) 
O V E N católico, instruido, ofrece' SWü pe-
setas persona proporcione empleo. D-rl-
girse: Travesía Ballesta. 13, .vla'lrid. (T) 
) F R E C E S E inglesa lecciones económicas, 
prepara exámenes , también daría lección 
por buena comida, al Mediodía. Hermo-
silla, 87. . (5) 
A P A T A Z vitivinícola, titulado, ofrécese 
dirigir bodega. Antonio Miguel. Hilarión 
Eslava, 42. Madrid. (4) 
^•RÉCESE cocinera, doncella, señorita es-
pañola y francesa para niños. Centro Ca-
tólico Eduardo Dato. 25 : 26200. (T) 
) F R E C E S E provincias cajista-minervista 
imprenta, dominando todo. Cruz. Lom-
bía, 7. (T) 
) F R E C E M O S buenas nodrizas, gallegas, 
asturianas. Toledo, 3, primero. Teléfono 
23480. (5) 
TRASPASOS 
T R A S P A S A S E local dedicado ventas lám-
paras cerca mercado. Torrljos. Informes: 
Ayala, 59. (5) 
T R A S P A S O para tienda de flores amplio 
hueco en barriada sin competencia sobre 
gran plaza ("Metro"), ñnal aristocrática 
avenida, condiciones muy ventajosas, 
. renta baja. L u c a 285. Continental. Alca-
lá, 2. (2) 
VARIOS 
IORDANA. Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Príncipe. 9. Madrid. (23) 
S E N S A C I O N A L . Champán Moet Chandon, 
15,50 botella. Turrones legít imos, 4,80 ki-
lo. Inmenso surtido en artículos de Na-
vidad. Recoletos, 7. Teléfono 51820. (T) 
A T E N C I O N ! ¡ ¡Abrigos de cuero!! Que-
dan como nuevos usando producto paten-
tado, (mico sitio de venta. Cañizares. 14. 
Osuna. Curtidos. Madrid. (7) 
S O M B R E R O S caballero, señora, reformas, 
limpio, tiño. Valverde, 8. Casa Lucas . 
(5) 
B A R N I Z A D O R , tapicero, muy económico. 
Se garantizan los trabajos. Avisos: 30176. 
(T) 
C A L . L I S T A cirujana. Peña, practicante. 
San Onofre, 3. Teléfono 18603. (3) 
A L H A J A S a largos plazos. Glorieta Igle-
sia, 4. Teléfono 32359. (5) 
¿SU calefacción no funciona bien? Avise 
a Menéndez, verdaderos especialistas, nú-
merosos testimonios garantía. Béjar, 10. 
Teléfono 52450. (T) 
C O M E R C I A N T E S , industriales, propagan-
da, cambio géneros . Avenida Conde Pe-
ñalver, 5. (5) 
B A R N I Z A D O R económico, trabajos carpin-
tería y ebanistería. Presupuestos gratis. 
Teléfono 42165. (4) 
F O B veinticinco pesetas tendrá contenida 
su hernia sin molestias, San Joaquín, 10 
Frente Almacenes San Mateo. (22) 
CASA Jiménez. Mantones Manila, manti-
llas, peinas, velos novia. Venta, alqui-
ler. Calatrava, 9. (21) 
MODISTA vende vestido, abrigo, nuevos, 
baratísimos. Churruca, 25. (8) 
D E T E C T I V E diplomado. Todas misiones 
secretas, económicamente. Teléfono 44523. 
Apartado 4.092. Madrid. 4 (5) 
SOCIO capitalista falta para negocio de 
específicos acreditados en la isla de Cu-
ba. Doctor Alcobilla. Diego de León, 38. 
(T) 
C A B A L L E R O S , camisas, pyjamas, calzon-
cillos reformas admito géneros. Arroyo. 
Barquillo, 15. (T) 
C A F E S tueste natural estilo cubano, to-
dos los días. Manuel Ortiz. Preciados, 4. 
(20) 
SI a usted le gusta tomar buen café cóm-
prelo en casa de Manuel Ortiz. Precia-
dos, 4. Preciados, 4. Preciados, 4. (20) 
C H O C O L A T E con nueces, avellanas y al-
mendras, una peseta paquete. Manuel 
Ortiz. Preciados, 4. (20) 
SEÑORAS, preciosos sombreros terciopelo 
o fieltro. Precios únicos; reformas, cin-
co pesetas. Caballero Gracia, 18-20. Fuen-
carral, 28, entresuelo. (5) 
E L mejor y el mayor stock «n discos de 
todas las marca* lo encontrará en Aeo-
liaa. Peñalver, 22. (V) 
N A D I E como Aeolian en precios, candad 
y condiciones. Aeolian. Peñalver, M. ( V ) 
C I R U J A N O , callista. Cano. Abonos, 3 pe-
setas; manicura, 2, Mayor, 17 moderno. 
Teléfono 25628. 
C A M B I A R I A Biectro-Harinera-Panlficado-
ra luz, pan varios pueblos, vale 500.000 
por casa Madrid, buena renta, e n t r e g á n -
dome 25 % metálico contado. Informe?: 
Jacinto Jarones Nogales (Badajoz). (T) 
\ T E N C I O N : No componer vues t ra» alha-
jas sin pedir precio F u e n c a r r í l . 12 Por-
tal. (») 
VENTAS 
SRMONIUMS. planos ocasión, contado, pla-
zos alquileres Rodríetiez Venfnrn Vega, 
3. (24) 
I'OI.OOS. lonas saquerío. Imperial, e. Te-
léfono 16231 Madrid Remito mues t r a» . 
(V) 
. A l . K K I A S feireres Echegaray, 2? Cua-
dros decorativos, cuadros, coleccione», 
cuadros Museos cuadros religiosos Expo-
slones permanentes. <T) 
CADKOS. antigüedades, obletoa de arte. 
Exposiciones interesantes Galer ías Fe-
rrares Erhegarav 27 <T) 
i AMAS. Fábrica L.a Higiénica. Nuevo» pre-
cios Nuevos modelos Bravo Murillo. 48. 
<ñ) 
AMAS, muebles a plazos. E l Ljouvre. Ro-
berto Castrovido. 4. (3) 
•fcKKOS escoceses Callic, actualmente de 
moda, nermosos ejemplares, fiel compa-
ñero, criadero tercias. Taboada. Puente-
deurae (Coruña) ( T ) 
JJISCOS. Continua liquidación, desde 0,50. 
Gramófonos baratísimos. Cambios. Repa-
raciones. Joaquín. Pasaje Doré (Atocha, 
60) (almoneda). (3) 
T R I G O , cebada, alpiste, cañamones, mijo, 
salvado toda clase semillas. Recoletos, 
7. Teléfono 51820. (T) 
Bl! R L . E T E S invisibles desde 0.30 metro co-
locado. Teléfono 44178. Cruz, 21. (2) 
C O C H E americano, bagnífico estado, 6 rue-
das, 7 asientos, maleta. ¡ Ocasión! 8.500 
último. Preciados. 28. ( T ) 
. K i C I D A C I O N . Magníficos gramófonos ba-
ratísimos. Casa Fuentes. Arenal, 20. Mú-
sica baratísima. (6) 
\ L M O N E D A . Consolas, vitrinas, .resillo, 
despacho, tapiz abusón, cuadros, ámpa-
ras, porcelanas, alfombras. Leganitos, 13. 
(8) 
VENDO obligaciones Compañía Madrileña 
Urbanización, a 110 pesetas. Apartado 
12.215. (6) 
IÍ K c EN T I SIMO, extranjero, por traslado, 
todo piso, muchos objetos para regalo. 
Velázquez, 27. (3) 
v KNDO colección cuadros aatiguos, todo 
piso lujoso. Escribid: Apartado 9.105. Her-
mosilla, 103. Caja Postal. (T) 
¡CICLISTAS! ¡Futbo l i s tas ! Bicicletas, ac-
cesorios, balones, artículos sport. Casa-
do. Alcalá, 106. (21) 
E S T E R A S lapices coco, tapices terciope-
lo, limpiabarros y pasos para portales. 
Baratísimo. Santa Engracia. 61. Teléfo-
no 40976. (5) 
C A N A R I O S blancos, importados 65 pesetas, 
canarios musicales, 30 pesetas, holande-
ses perfectos, mixtos, todas clases, pe-
riquitos lodos colores. Magnífico galgo 
ruso, importado, baratísimo, gatltos A n -
gora. Conde Xiquena, 12. (2-1) 
P A R T I C U L A R vende aspirador buenísimo. 
Castelló, 38, tercero derecha. ( T ) 
C O L C H O N E S , buena lana, todos t a m a ñ o s , 
desde 27 pesetas. Espíritu Santo, 24. Tien-
da. (20) 
PIANOS de ocasión, únicamente de ca l i -
dad, garantizados, primeras marcas. Con-
tado, plazos. Fuencarral, 43. Hazen. ( V ) 
A L T O P I A NO Fischer, magnífico, nuevo, 
verdadera ganga. Fuencarral, 43. Hazen. 
(V) 
PIANO Ronisch, seminuevo. Ocasión ver-
dad. Fuencarral, 43. Hazen. ( V ) 
G A B A N E S y capitas impermeables. E l me-
jor regalo de Reyes. Carretas, 21 moder-
no. (3) 
BOINAS "Elósegui" para señoritas, caba-
lleros, todos colores. Gorras novedad. San 
Bernardo, 50. (T) 
í 'IANOLAS y pianos los m á s buenos y 
baratos. Ocasiones, alquileres. Aeolian. 
Conde Peñalver, 24. ( V ) 
CAMAS esmaltadas lavables sommier ace-
ro, colegios, internados. Precios f áb r ica . 
Torrljos, 2. (23) 
A B R I G O S pieles para señora y caballero, 
se liquidan. Leganitos, 1. (20) 
PIANOS baratísimos, plazos; reparacio-
nes, afinaciones. Puebla, 4 Muñoz. Te-
léfono 20328. (10) 
GKAMOFONOS desde 68,50, con seis pie-
zas. Discos de todas marcas, 6,50. Fuen-
carral, 141 duplicado (esquina Jerónimo 
Quintana). Teléfono 42180. (5) 
C E R R A D U R A inviolable de seguridad pa-
tentada, garantizada. Cañizares, 1. Telé-
fono 25300. (5) 
E S T E R A S , limpiabarros medidas para "au-
tos" y portales. Preciosos tapices coco. 
Hortaleza, 76. ¡ Ojo esquina Graviná! Te-
léfono 14224. (5) 
R A D I O receptores desde 150 pesetas. Con-
tado, plazos. Ollver. Vic tor ia , 4. (3) 
C N D E B W O O D S , Royáis , como nuevas, 
desde 500 pesetas. Marqués Cubas, 8. Te-
léfono 11819. (3) 
V E N D O leña, calefacción, pino seco. Ron-
da Toledo, 34. Teléfono 7001. ( T ) 
B U R L E T E desde 20 céntimos metro colo-
cado. Grases. Clavel, 8. Teléfono 16190. 
( T ) 
R I G U R O S A M E N T E puros son los vinos 
que vende Serrano. Sandoval, 2 (nuevo 
almacén) . Teléfono 44400. Pedid Precios. 
( T ) 
CAMAS doradas completas 50 pesetas. Pre-
cios incompatibles. Puente Pelayo, 35. 
( V ) 
M I E L "Los cipreses", de Azahar. Vendo 
directamente consumidor bidones cuatro 
kilos. Madrid, entrega domicilio, 12 pe-
setas; provincia», 14. Pedidos: R a m ó n 
Arroyo. Núñez Balboa, 38. Teléfono 51984. 
(3) 
¡GRAN ocasión! Magnifica pianola semi-
nueva. Ayala, 57 moderno, á t ico dere-
cha. ( i6) 
V E N D O magnífico colchón de lana, came-
ro. Teléfono 34668. (3) 
U N I F O R M E S cuota, vendo do» buenos ba-
ratísimos. Serrano, 100. P o r t e r í a . (6) 
V I E N A 
PAN Viena integral. Viena Capellanes. G é -
nova, 2; San Bernardo, 88. (2) 
E N S A I M A D A S , suizos "croissants", torte-
les. Viena Capellanes. Fuencarral, 128; 
Tintoreros, 4, (2) 
P A S T E L E S , pastas, dulces. Viena Capella-
nes. Preciados, 19; Marqués Urquijo, 19. 
(2) 
M a d n U - A ñ o X X I I I . ~ N ú m . 7 . 5 ' ^ 
d i c i e m b r e He 1933 
Puerta del Sol. Primeras 
horas de la noche. Sopla el 
vientecillo helado, caracte-
rístico de la 'Nochebuena ma-
drileña, gran animador del 
andar del transeúnte, que, a 
cada ráfaga, cortante como 
puñalada de frío, apresura 
más la marcha, convencido 
de que no hay abrigo de pie-
les como la velocidad. 
Del tranvía de las "Ven-
tas" se apea señor Paco. Su-
SR. P.—En el oficio, no. Ya sabes que 
me establecí. 
TEO.—No sabía ná. 
SR.. P.—Sí, hombre, Me harté del 
gremio, porque, cuando no estába-
mos en huelga por mutis propio, lo 
estábamos por solidaridaz y, apro-
vechando que la Rufina heredó unos 
cuartos, ingresé en al comercio. Pá-
sate un día por las Ventas y ve-
rás, tengo hasta escaparate. 
TEO.—¿ Comestibles? 
SR. P.—No; un arca de Noé. Así se 
bido hasta las orejas él cue-
llo del abrigo y encasqueta-
do hasta el cuello el sombre-
ro flojo, se detiene al apear-
se para echar una amistosa 
ojeada al reloj de Goberna-
nación. Luego hace un ges-
to de sorpresa, no sabemos 
si por lo avanzado de la ho-
ra o por ver a su viejo ami-
go marchando con la misma 
parsimonia que si fuera ve-
rano y encamina sus pasos 
hacia la calle Mayor. Una 
voz suena tras él: Vaya us-
té con Dios, señor Paco. 
SR. PACO.—(Sin detenerse.) ¡T odor o! 
¿Pero eres tú, chico? 
TEODORO.—Yo, con unos años más 
que por aquél entonces. ¡Me se no-
ta, eh! 
SR. P.—¡Hombre, como no te reto-
cas!... 
{Teodoro va sin abrigo; lleva barba 
de una semana, cara de hambre y 
unos tacones que, a fuer de distraí-
dos, llegan a la grosería de difi-
cultarle los andares.) 
TEO.—¿Ande tan ligerito? 
SR. P.—Ahí a la plaza Mayor, a por 
el turrón pa la parienta. Costum-
bre. Tós los años lo compro en el 
mismo puesto. Y, como a mí me 
gusta de ese duro de almendra, que 
sabe a avellanas y mientras más 
duro mejor, pues me lo guardan 
de un año pa otro. 
TEO.—¡ Buena dentadura! 
SR. P.—No lo creas. Es que aluego 
me ayudo con el martiyo. 
TEO.—Agil sí que está usté un rato. 
¡Ha^ que ver el paso que se gasta I 
¡Cualquiera le nota los sesenta! 
SR. P . - -ES que, con este frío, anda 
ligero un mercancías. 
TEO.—¿Y qué, mucho Ir:;!-"jo señorj 
Paco? 
yama la tienda. Una cacharrería 
en la que hay de tó, vamos. 
TEO.—Eso está bien. Que le ven-
gan a usté ahora con huelgas. 
SR. P.—No, hombre, no, si ya vienen. 
Si en lo respective a eso, estoy más 
fastidiao que antes. ¿ No ves que me 
relaciono con tos los gremios? Se 
declaran en huelga los de la cos-
trución y, como yo vendo baldosi-
nes, pues a cerrar. Que es el gre-
mio de tejidos, como despacho ba-
yetas, cerrojazo. Que se trata de 
los confiteros, como vendo p'rulís... 
TEO.—¿Y cuándo abre ustez? 
SR. P.—Nunca. Despacho por la veri-
tana. 
TEO.—¿Y para qué le sirve a usté e! 
escaparate ? 
SR. P.—Pa demostrar que se le pué 
tener sin luna. Lo que pongo en 
él no hay cuidao que se lo yeven. 
TEO.—¿Qué pone usté? 
SR. P.—Arena ,pa fregar. 
TEO.—¿Y pué usté vivir con ese ne-
gocio ? 
SR. P.—¡Anda! ¿Pues no me ves le-
vantao? ¿Y a ti, que tal te se dá 
la cosa? 
TEO.—Hombre, no me pueo quejar. 
SR. P.—Sea enhorabuena. 
TEO.—Digo que no me pueo quejar, 
porque no me hacen caso. Yevo de 
más seis semanas. ¡Figúrese usté! 
SR. P.—¿Dónde trabajabas? 
TEO.—Ahí en el tubo la risa, ese del 
metro que va a la estación. Se co-
noce que dimos con los cimientos 
ie Madrí y hemos tenío que pa-
rar, porque nos metíamos en Cuen-
ca. Una hermosura, señor Paco 
Tengo empeñá hasta la palabra. 
SR. P.—Sí que vas ligero de ropa. 
TEO.—Ya ve usté. Gracias al traje 
de diario que yevo debajo. 
SR. P.—¡Ah! ¿Pero es este el de I05 
domingos ? 
TEO.—No, señor. Me refiero a que la 
ropa interior es de periódicos. En 
fin, que yo sí que voy a celebrar 
las Pascuas. Ea, ya tié usté ahí el 
turrón. Le dejo en la compra y me 
largo. ¡Felicidades, señor Paco! 
¡Saluz y pocas huelgas! 
SR. P.—Espera, hombre, espera que 
me se ocurre una cosa: ¿ande vas 
a cenar esta noche? 
TEO.—¡Si que tié usté ganas de que 
me maree pensando! Si hubiera 
ahora Congreso, me pondría en la 
puerta, que, a lo mejor, cualquiera 
de los que entran fumando haba-
no me convidaba. 
SR. P.—No hay pa qué ir tan alto. 
Aquí tiés uno que no fuma puro? 
y te ofrece esta noche un plato, u 
dos, en su mesa. 
TEO.—¡Señor Paco!... 
SR. P.—Así como así, la Rufina y yo 
estamos solos y, cuando yega esta 
noche, nos solemos acordar de! 
chico más que de costumbre y, va-
mos que... casi nos haces un favor, 
porque, si tú encuentras por unas 
horas unas rñiajas de calor de fa-
milia, nosotros la encontramos tam-
bién, y quedamos pagaos. 
TEO.—Se agradece mucho, señor Pa-
co, pero ya no soy solo. 
SR. P.—¿Te casaste? 
TEO.—Tengo mi compañía. Hágase 
usté cargo; no es cosa de que yo 
me caliente la tripa y en casa... 
SR. P.—Eso no es reparo: te yevas 
la compañía, y en paz. 
TEO.—¿Y la señá Rufina? 
SR. P.—Lo va a agradecer.. L a co-
nozco. 
TEO.—Es que yo sentiría... 
SR. P.—Ni media palabra, hombre. 
A las nueve, en "El Arca". Ya sa-
bes: pasao el puente, a la izquier-
da. No tié pierde. 
TEO.—Ya, ya. Buscaré el escaparate. 
II 
Comedor modesto y limpio. La me-
sa, puesta con dos cubiertos. Sobre 
el mármol del aparador una pequeñaj 
fuente de arroz con leche. 
Llaman a la puerta. La señá Ru-
fina, frescota, acicalada como en sus 
mejores tiempos, dando un mentís a 
los cincuenta bien cumplidos, cruza 
el comedor y abre. 
SR. P.—(Entrando.) ¡Mi madre, qué 
nochecita! 
SRA. R.—¿Nevando? 
SR. P.—¡Casi na! ¡El copo más pe-
queño es un helao de seis reales! 
SRA. R.—Anda, siéntate al brasero. 
SR. P.—Toma el turrón y ponió un 
poco a la lumbre, que se ha que-
dao en la mitaz. (Mirándola con 
asombro.) ¡Vaya, si te has engua-
pecío! Estás como pa pedirte rela-
ciones. 
SRA. R . - Que he querío animar un 
poco la noche. A ver si nos pode-
mos hacer la ilusión de que tene-
mos treinta años menos. 
SR. P.—-¡Mujer, estas cosas se avisan, 
y me hubiera afeitao! 
(Rompen a reir y enmudecen de 
pronto. Ambos han fijado los ojos en 
el retrato de un mozo de veinte años 
que se destaca bajo el viejo reloj de 
péndola. El abrazo iniciado se true-
ca en ademán de desaliento. Hay 
una pausa triste, un silencio de do-
lor osa elocuencia.) 
SRA. R. — (Sin saber qué decir.) La 
cena está lista. 
SR. P. ry. Aguarda. No te he dicho. 
Tenemos convidaos. 
SRA. R. — ¡Hombre! Eso sí que se 
avisa. 
SR. P . - E s gente de confianza. ¿Tela primer ° " m ^ u f / ™ m * ^ 
acuerdas de Tcdoro, el peón qne bre de U 5 " ^ " " 
' en el comedor, cruza con su martac 
una mirada de asombro.) 
SRí ¡No es posible! Como no 
haigan venío por el aire... 
SRAI R—Será la señá Justa, la del 
segundo. (Abre la puerta y queda 
inmovilizada por la sorpresa. Un 
numeroso grupo, formado por 
hombres, mujeres y niños, a cuyo 
frente va Teodoro, irrumpe en el 
comedor. E l señor Paco se res-
triega los ojos; mira la botella del 
vino; hace memoria y acaba por 
reconocer que lo que ven sus ojos 
es pura realidad.) 
TEO. — ¿Hay puntualidaz o no la 
hay ? (Y con cara de fiesta da prin-
cipio a las presentaciones.) Aquí, 
la Felipa, su madre, su tío Ulogio, 
mi padre, mi cuñao Ramiro, mi cu-
ñá Asunción y los seis chicos ma-
yores. E l de pecho se lo hemos de-
jao a una vecina pa que no mo-
leste. 
Los INDICADOS.—(A coro, como si lo 
hubiesen ensayado.) ¡Feliz noche! 
SR. p.—(Rascándose la cabeza y sin 
saber si reir o llorar.) Bueno, 
pero... ¿Tú has confundió esto con 
el Retiro? 
TEO.—¿A qué viene eso, señor Paco 
SR. P.—(Indicando al grupo.) ¿A ( 
viene esto, digo yo? 
TEO. — Hombre, usté me ha invitao 
con la compañía. 
SR. P.—¡Con la compañía, sí; pero 
no con el regimiento, ladrón! 
(La señá Rufina, que logra al fin 
salir de su asombro, rompe en una 
carcajada, tan honda y sincera, que 
contagia al señor Paco, y ambos a 
los seis chiquillos, quienes, sin saber 
por qué, ríen con alocada alegría, cla-
vados los ojos en la fuente de arroz 
con leche.) 
FELIPA.—(A su marido.) Oye. Topo-
ro; si se nos ha invitao pa un pi-
torreo, creo yo que nos debemos ir. 
(Los demás familiares apoyan esto 
idea con frases breves: "Natural" 
tuve cuando la colonia de hoteles?
SRA. R.--¿Todoro el de Vallecas? 
SR. P.—SÍ. Buen chico, ¿verdad? 
Pues esta noche me lo he trope-
zao con una cara de necesidaz, que 
le abría el apetito a cualquiera. 
Mal trajeao, envejeció... Parece un 
hombre de cuarenta años, y no de-
be haber cumplió los treinta. Al-
redor de los veintiocho debe an-
dar. ¿Comprendes? Los que ten-
dría ahoía... 
SRA. R.—¿Va a venir? 
SR. P.—Con la parienta. 
SRA. R.—¡Ah! 
SR. P.—¡Claro! E l hombre... Ya te 
harás cargo; no iba a cenar a gus-
to mientras la mujer se quedaba 
en ayunas. 
SRA. R.—Bueno, es que... 
SR. P.—Na, cuestión de na. Echas un 
poco más de agua a la salsa; el 
cordero, ya sabes que da de sí; el 
besugo es grandecito, y como el 
pan no falta... Platos hay. (La se-
ñá Rufina no contesta. Sale del 
comedor, y a poco se siente chi-
rriar el aceite. Señor Paco sigue 
diciendo, acodado en el quicio de 
la cocina.) Hacemos una obra de 
caridad y al mismo tiempo vamos 
a tener una Nochebuena más ani 
má que de costumbre. Nos hare-
mos la ilusión... ¿Me entiendes? 
Algo de calor de familia. 
SRA. R.—Cuando ve una tanta mise-
ria, no se cansa de dar gracias a 
Dios, que nos permite ganarlo. 
Hoy ha estao aquí la del conserje 
¿Te acuerdas? 
SR. P.—¿La Manuela? 
SRA. R.—Sí. Ya sabes que al marida 
lo dejaron de más porque le vie-
ron santiguarse un día que pasr 
un entierro. 
SR. P.—¡Ya ves tú que atraso' 
¡Como si el hombre no se pudier? 
asombrar de la gente que muere' 
SRA. R. — Desde entonces andan dr 
cabeza. No encuentran donde ga 
fruición el aroma que sale de 
cocina.) En fin; vamos, que los se-
ñores tién que cenar. 
E L PADRE DE TEODORO.—¡Qué suerte! 
TODOS LOS MAYORES DEL GRUPO.—Va-
mos. (Dan frente a la puerta del 
piso, pero no avanzan. Teodoro re-
flexiona esforzándose por hallar 
argumento que les permita una re-
tirada honrosa.) 
TEO.—Claro está, señor Paco,*que yo 
me he atrevió a esto, porque usté 
dijo que se le apetecía un poquito 
de calor de familia. 
SR. P.—ESO; yo te dije un poquito de 
calor; pero es que tú me has traí-
do el verano. 
FEL.—(A Teodoro.) Menos conversa-
ción, tú, que se hace tarde. (Se en-
caminan en dirección a la puerta. 
El chico menor dándose cuenta de 
que es verdad lo de la retirada, 
rompe a llorar con desconsuelo. 
Los hermanillos le imitan, a ex-
cepción del mayorcito, que, oculto 
tras el abuelo, no puede llorar por-
que tiene la boca llena de arroz 
con leche.) 
SRA. R.—(Que ha consultado a su es-, 
poso con la mirada.) ¡ Alto ahí! Us-
tedes no se van así. con la noche 
que hace y el estómago vacío. 
SR. R—¡ESO! 
SRA. R.—Esta noche es Nochebuena 
y estamos más obligaos que nun-
ca a mirarnos como hermanos. 
Quié decirse que rebañaré la des-
pensa y repartiremos la gracia de 
Dios. ¡A sentarse! 
TEO.—¡Ole! 
(Hay revuelo de sillas. Las caras 
resplandecen con una oleada de opti-
mismo. Cesa, como por encanto, él 
lloro de los pequeños. E l ladron-
zuelo del arroz con leche, desampa-
rado de su pantalla, queda al des-
cubierto en lo culminante de su deli-
to. Felipa'da un grito de amenaza; 
uno de esos gritos que las madres se 
creen obligadas a dar a sus retoños 
rtara dejarlos a bien con la opinión-
ajena.) 
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nar un jornal, ni diciendo que son 
de Bilbao. Venía desesperá la chl 
ca. ¿Qué crees tú que le han ofre 
cío por fin? Darle materiales p. 
que haga petardos en su casa. Lt 
pagan a cinco raZes la docena y le 
descuentan los que fayen. 
SR. P.—¡Mi madre, qué negocio más 
bien esplotao! Si vuelve, dila que 
no se traiga aquí la faena cuando 
venga de visita. 
SRA. R . — L a di dos pesetas, y si haré 
tiempo que no las ve, que las con-
fundió con un duro! 
SR. P. — ¡Mujer, habérselas dao en 
calderiya! 
SRA. R.—¿Quiés ayudarme a mondar 
estas patatas? 
SR. P.—¡Ya lo creo! Y te las corto 
adornas. ¿Cómo las quieres, re-
dondas, alargás o en faroliyos? 
SRA. R. — Sin fiiligranas. Con esas 
patatas y cuatro huevos que haj 
aquí, resuelto el poblema de lo 
invitaos. 
SR. P.—Te azvierto que no deben te-
ner costumbre de comer mucho. 
SRA. R.—Si tardaran, les hacía un 
flan. ¿Dará tiempo? 
SR. P.—Yo creo que sí, porque como 
no deben tener pal tranvía y él 
tiró pa la cá Toledo, habrá pa un 
rato. Y aunque yo le dije que es-
tuvieran aquí a las nueve, tres 
cuartos de hora más no hay quien 
se los quite. Pero, oye, eso del fian 
me parece que no lo van a enten-
der. 
SRA. R.—Se lo esplicamos. Anda, vete 
poniendo otros dos cubiertos. 
SR. P.—Volando. 
SRA. R. — ¡En buen fregao me has 
metió! 
SR. P.—¿Te enfadas, morena? 
SRA. R.—¡Hombre, es que con esta 
prisa, no pué una tener detalles! 
Unas boteyitas de sidra no esta-
rían mal. 
SR. P.—Oye, a ver si te piensas que 
he convidao a Romanones. 
SRA. R.—¡ Ojalá! Ese tardaría un rato 
largo viniendo a pie. 
(Durante unos momentos el matri-
monio se entrega a sus respectivas 
faenaa. E l reloj señala las nueve. Con 
"Eso", "EM"... Quien no opina asi es 
el chico mayor. que, habiéndose da<u 
cuenta de que su nariz y el filo de lo. 
fuente coinciden en altura, se ha em-
pezado a ejercitar con lucimiento en 
el difícil "sport" de comer arroz con 
leche sin cuchara. Los hermanillos k 
observan con envidia y callan poi 
fraternidad.) 
TEO. — (Que sigue llevando la üojí 
cantante del grupo, con notable sv« 
crificio de su madre política.) Bue 
no, pues... dispensen ustés la mo 
lestia y hasta otro ratito. 
LA MADRE DE FELIPA. — Y otra vez, 
esplíquense ustés mejor, que no es 
tá el estómago pa darle estos sub-
tos. 
E L PADRE DE TEODORO.—Ni el tiempo 
pa darse estos paseos, que hernoí 
venío desde "La Fuenteciya': a 
una velocidaz de las que merecer 
multa. 
LA CUÑADA ASUNCIÓN.—Por mí, bien 
sabe Dios que no lo siento; una es-
tá acostumbrá a correr detrás de 
gabi; pero los angelitos se habían 
hecho un mundo de ilusiones. 
FEL.—No por na, sino por el aqne1 
del cambio de mesa. 
ET CUÑADO RAMIRO.—(Aspirando con 
^RA. R . - (Riendo.) ¡Hijo mío, si em-
piezas por el postre, vas a tener 
que ponerte cabeza abajo para ha-
cer bien la digestión! 
(Abre una alacena y saca de ella 
l'junos comestibles que va colocan-
do sobre una mesita: un queso unas 
latas de sardinas en conserva, linos 
pedazos de bacalao...) 
TEO. —(Con admiración.) ¡Señá Rufi-
na, está usté prepara conio pa un 
' estao de sitio! 
1 A MADRE DE FELIPA.—Igual que nos-
otros, que no aguantamos uno de 
prevención ni veinticuatro horas. 
'-KA. R.—(Encaminándose a la cóiM 
na.) ¡A .la mesa! (Todos se lanzan 
a ganar un puesto; los chicos ya 
tó han ganado en las faldas de los 
•nayores.) 
v:i<. P.—¡Un momento! Rufina, tráete 
los cartones de la lotería y las" 
^olas. 
-KA R.—¿Ahora, hombre? ¡Qué ocu-
rrencia! 
i'ic Eso, después. 
"Í: P.—No. ahora. Vamos a jugarnos 
el besugo. 
T E L O N 
(Ilustraciones de Delgaldo.) 
